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A NACAO POKTUGUEZA, 



Quando pafi,' õ varflei alheolenaei, quaado o q>e toi 
cutDpra haveis Je bier? Quando HlgamB coisa accon- 
tecer? Quando % dM^raçavierí E dópretentc e*l«da 
de coisai qual dere aer voata opiuifio* .Qn pO> num 
~ jal^ qne para bomena lirres n&o ha maior deagraçk do 
que B deahoora que de aeua feiloa lhe Tem. Qi^eccreb 
coQlJDaar a andar como vadioe jielaB praça» porgaotan- 
do nni aos ontroi: "O que ba de doto!" — E 
que natar noridade p6de barer do que subjug^ar » 
Macedónio oa Aibeiriense*, e eMw dando 'let* k 
Greda!— "Ja: worrerUl Philippe)" (ptrgunta um)— 
" Nio (rqponife dulro) maa eati doÍDU.''-rQne toa im- 
porta a t6« iaao ? . Paia,, le fdgatn mal Ibe Mcouteoer 
a elle, cÊdo to* farei* T6a meamaa outra 
Phitippt, se d'aU moda coidaia dai coisaa; poia 
nen aqnelle, tanto por aaaa forçai cresceu, 
'. qaaatopela ttoaia ae; licencia. 

DSNOITHSIÍ. PBtLlFP. A. 

QDkro diiigir e encommendar á minha naçSo um livro 
que de puro amor seu foi eacripto, para sçu desengano • 
illustraçlo i pubKcado ; e tomei por thema das poucas li- 
nhas que para este fim ouso eoviar-Ihe, as memorandas 
e eloquentes pajanas do. maior orador dos antigos tempos, 
do mais famoso campeSo da liberdadei que na tribuna, de 
Atbenas fulminava seus terriveís inimigos, e a seus tibios 
e frouxos amigos com igual poder e eneigia stimulava. 
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Nem que boje e por algum ardente orador portuguez; 
fossem escriptas, estas palavras de Demosthenes Beriam 
mais próprias de nosso estado e calamidades, — da ver- 
goahoEa iodifferença em que, por desmoraliiados e 
corruptos, os Fortuguezes cahiram e aSa ouiam levantar- 
se. 

£ sem dõvida a servidão o mais insuppoitavel dos males 
e b maã abominável dos flagícios : como nascidos que so- 
Aos para a libentade, nossa própria natureza a ella re- 
pugna ; a existência sê nos torna indifferente, e a morte 
que a termina lhe deve sar preferível. Sentença foi 
çsta de outro grande orador da liberdade, Cícero.* 

^ esa sentimento »a tam ^fundamente gravado 
no ooragfio dos Romanosf* qiie aVoda depois de extincta 
a repuMíea se professavam taes princípios: os quaes, 
ie a corrupçé) lhes quebrava toda a elficacia e valor, 
todavia existiain, é éiaih, quando menos, veneráveis 
reliqúias do antigo character nacional. 

D'essa fatal jcorrupçíLo das ^ied^de» nasce o maior 



*Mon Bervitute auteponenda est : qua nihil eit Gudiui aut 
teiserinB; cum ad dccui et IlberlAlem nall simui: quam aut 
tenere, ant èVin I!b«t«úe mori debewini.' 

Seriitna poalrenun DulortiD 9>iuiiaiii)' iiot> modo, bello, 
■ed marle etiam repclUndum. . 

CicKIL. PniLlFP. 11. 

t Quem Júpiter odlt, seriam bane prlmum facit, 

Plaut. Ahpbitk, 
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inim^iQ da líbeidade, o iDdif feren tismo. Quan- 
do uma naçSo perveitida e podre chega a cáhír ii'ette es- 
tado paralyãeo, nera ha que esperar para a Ubi>rdade 
aem que receKir para o despotismo—. Mas a ProvídeitCia 
que rege este mÍTeno, e que para sua eterna ordem equi- 
librou em todas as partes d'elle os males con oe bODS, 
paraque, sendo diversas suas retaçOes, reaoltasie o bem 
genl dá díràfc e repartiçio de uns e outros, — a Praví- 
dcDcta pcniiltc que quando Q'esse apatbico aitado len- 
tamente agoniza um povo, appareça, para d'aile o ún», um 
■gente poderon que lhe sirva de ca^igo e de remédio, 
um tyranno cruel e stnguinano, que é para esn ínfeimi- 
dade moml cotno os esliinulantea fortes para a mdéstia do 
physico abatimento. 

Esse boMficio dá Providencia foi paim ti, nin duvides, 
ó NaçSo PorO^uezB, o fl^ello da f ra de Deos qoe ha dom 
annoi te Gonaomme : kã D. Hignel que te veio cáat^r 
de tua criminosa indTfferença e cedo te restituír& ao estado 
de T^DT e enogia que so p&de comportar o alitnento^ sSo, 
i61ido e nutriente da liberdade. 

Mas tomae teuto.que, extincto esse, vos nlo creds v6s 
mesmos outro Miguel. Como o Philippe dos 
Athenienses, também esae afã cresceu tanto por nuu pro- 
prioífÔTçtu quanta pela noua iteglifaiàa. 

Nlo vos queixeis da fortuna ; que ella muilo nos tem 
favorecido ; e niais ella de nòs, doque nãs de nós próprios 
temos cuidado.* 



* DiMailB, Pbilipp. a. 
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FOTide os olhos no povo fVancez, no ^n(U'pavo, nopo-> 
vo modeUo dos outroa povos ; e vereis quanto pôde a ao, 
desi^udada e desarmada força de uma naição que ousa qu^' 
rer, « (bnenieote sabe querer Iser livre,. Imitae-a D'essa 
deliberada e resoluta vontade ; imilae-a em seu vslor na 
peleja.' emuia constância quando vencida, na modera- 
-lo' quaado vencedora. 

£m dousgrandee escolhos se perde a Uberdade ; na 
titMtzacwn que se defende, oii na. fiemazia cxhh qne d'clh 
se go« : evitemos um e outro. 

Somos poaoos e pequenos ; mas nem ao para as grandes 
nftç^creou Deus a libeidada : antes, mfus &cit vemos 
eu. toda a historia mantsMse ella nos menores doqoe 
nos maiores Estados. 

Eitpttlsapreis o abjecto tyranno que mnda é. maior nódoa 
de vossa bwra doque -flageUo d» vossa existência. Ex- 
pub^Io-beis : mas outra vez voa repito os palavras do 
DefMottheoe^ gravAe^^aâ no coração, tiazei-Bs presentes 
sempre na memoria:™" Cedo voa fareà ivóí mtimot 
outro Pki lippe se, comoait^wikaveitfeiÊOieònti- 
imçirtlts a cvidar eoíim de votáu coÍ3iu.P 

*Deno>th. ibid. 
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PROLOGO. 



o BH&Ato que hoje tteu ao público è obra As bi^ tra^ 
balbo, e que desde ee fiaa de l&3d ae começou a escrever. 
iNém por ím» é lúaii porEúta. porque a eapaçM liu ímciv 
rompida, mutaB vises alMBd»Bwbv BHiilas^ akarado 9 
'iriaaa, oatr» mojfeis emGni continoula Mia«fliLO| coa 
c^zfies B^tat, a mináo wcompktas. 
' De MucomÊtjo oSofbideMiitadaa wlu)â'impr^nm; 
enuioMemorandHiD politico para coosenraruD papel 
'OCjne&nwmoriaourefiMftoacadiaie «o paia uto DD tem- 
-fotançs és auctor m ia esDKVWdo, Noi prmein» meaes 
^ 1626, rogado do ittn meu moito paiticulur « exceí- 
^IraM-nngB, cujo iwraslanio ne piaa nlo eatao^nv aqui 
paia crédito da obra e satisfiic^ do ascbw,— dei pua ae 
ínBarirem'mDa<pnblica^ (tortugueza qOs entioseMa 
em I^odree, parte de nicuUabelho — oque oa preseirte 
«Açlo comiittn a primeira secfSo d'elle.* Em dotis 
jomaes que de I&ã6a27 se publicaram em Ii)boa,,o 
VoamaoEX e o Cubonista, os «jnaes muito me glorio 
ilefaavcr badado^ e depois em máxima parte sustwtado^e 

*Fot com poucB differen^a publicado eu um nAmero do 
f apular de 1836. 
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dirigido, inseri acaso algumas folhas do meu Memoran- 
dum, o meãos desfiguradas e descompostas que a fradesca 
tesoira da ceosura as deixou. Mais algumas se estampa- 
ram depois interpoladamente em outras composições pe- 
riódicas que em Londres aahiam ba dous anãos. 

As circumslãncias do tempo em que estes extractos de 
meu Memorandum viram Iva pública, as fizeram 
muita vez apparecer transmudadas do que ordinalmente 
eram e ae escreviam. Mas ver-se-ba quanto sabiu 
certo quasi tudo o que abi se diiia, hSo porque o 
ascti» fosse propheta ou presuma se-lo, mas porque se 
deu o trabalho de ex-aminar as coisas e conhecer as pes- 
soas, e com a mestra historia na m&o, calculou a possibili- 
dade das consequências. 

O fim que ora rae proponho em publicar este quadro de 
factos ej observações è p6r bem présoite na memoria dos 
- PoTtuguezes as caieas e os eSeilos de nossos erros e desgra- 
ças, paraque no futuro se -emendem uns, e se evitem as 
outras. 

Diz.se,< — e diz>se por calumniosos inimigos; assim co- 
mo por loucos amigos — que a naçSo porti^eza nlo está 
' preparada para a liberdade. Qual é o homem ou o povo 
qUe nSo esteja preparado para o natural estado do homem 
social e da sociedade,? — Mas o governo representativo 
sem o qual, no presente moilo-de.^r das nações, a liber- 
dade fora castigo e flagello, que n&o bençSo e gòso,— o go- 
verno representativo, accrescentam, requer educação pró- 
pria e special, ejcige ilIustraçSo no povo ; e nem todos os 
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povos estSo n'e3se ponb ; portanto nem todos preparados 
para receber instituições tigres.* 

O argiumento é spedoso, e como tal a muitos seduz ; 
mas aiazão o destrói, e a experiência o desmente. Quem 
assim argumenta parece suppor um tempo, uma epocha 
prévia ao estabelecimento do governo representativo, du- 
rante aqual o povo se estivesse educando para elle. Ora 
n'esK tracto de tempo algum havia ser o governo que 
esse povo regesse : e claro esiá que nSo podia ser o libe- 
laL Era entSo debaixo do despotismo que o povo se 
estaria educando para a liberdade ? E certo, a veríficaT-se 
tal hypçthese, seria esse o melhor metbodo de consolidar 
a liberdade daa nações, de formar os costqmes, de ar- 
raigar os hábitos constitucionaes. A historia nos.deixou 
um grande esem pio em Lycurgo; e alguns politicos nos 
querem fezer accreditar que o actual rei de Prússia re- 
nova em Berlin o exemplo de Lacedemonia. Ainda 
porém admittindo este último, quantos ha d'esses exem- 
plos ? Em regra, uma naçSo que recobra a liberdade, 
por seu próprio impulso, esfôrço e vontade o faz: que 
lhe resta para essa prepara(;&o iam aliada ! Os há- 
bitos constitucionacs ; esses so practicando, se adquirem: 
quanto ao mais, pelo facto de procurar, desejar e proclamar 



' A\glaaí,a veiM se desiovolircu e eombnten ísta mcimi 
a Bo citada Jornal OParlugutt: maÍtai'deiSpQnHia cesauri 
Ipeae e«crevia, e roniraa outrasa sufpriínlu iBtHmnCBte, 
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.B liberdade» pua eiUs ficou pi^>arada, e mosttoa que. a me- 
rería. 

. Quem pcefnrou Roma para a liberdade í Qoem edu- 
cou para a republica esses lavcadores-aoldados <]ae som- 
(endkin da cburua e da espada? Qual era a illuatraçb ■ 
^le Fabrido e Gncinnato ? 

; tSaa, (Usem, esses exemplos nada valem; nóa sonod 
^ente miii diversa ; è ênò argumentar pam,aaimçõetmo- 
-dcnrasDon 

Grtgos, RotuSos e toda ■ outra gente;* 
— Supponhamos, dèmo« isso de barato, ja que assim , o 
querem, e fora lon|;D, nSo <UfficiI, mostrar o contrário. 
Permutara : que tal era àiustrucçao dos Lombardos, dos 
Flõreutinos, dos I^uos, de todos eáses povos que nos 
Séculos de barbaridade e profunda ignorância, emquanto 
õ papa dâTS e tirava coroas, a ínquísiçSo e S. Domingos 
assavam terejes e frigiam scbism^icoS, estabeleceram 
essas repub1í<^ d'Ilalia, d'onde depois, e fomenlaòu pela 
Uberdade,. Kvivenra as artes e as sdeucias, nasceu o com- 
mércio moderno,t que illustraram, enriqueceram, educO' 
roDt 6 resto da Europa } 

. •FiRKeiaA. 

fO ayiteDia cambiali Iine é a alma e nervo do commércio 
moderno, e >em o qoal elle bp reduiiria a mui limitado circulo, 
foi, attcvado a op[ni3o doi meltiorem anctores, inventado pelos 
^dadAM das republicai italianas da meia idade. T. Auj^nilo 
Scbtebe, anctar moderno alIemSo nas luai Die Lthre der 
Weihiethriefe. E'Bta é realmente h opinião que mais fun- 
dadas bate* appreienta. Oe qae se arrlmaiD a dual pauagens 



- Que leCrado «ra Oiãlberme Tell, e qoe illustraçlo 
achou eHe nos Saíssos í Oa Uollandezes quando fortnanim 
soa federação, os Saecoa qaando orgenizararo sua amiga 
MostituíçSo, os Inglezes quando expubaiam a primeira vea 
M SfuMts, tam illUsttados, tam preparados cataram ! 

De propoitiió ialléí prhnetro em gera!, pani descahir de* 
p«is Qo particular do meu jH^uposto, qtie è reqwnder i» 
injustas arguições que a Portngnetes e Hespanboes se 
teem feito, de que nlbo estaram prtpamdoí para o ^Áema 
qoe em lS12e 1820 adoptaram. 
. Nem citarei aa discnsfiet das amembleas legisbtims, 
naiq nenhuma de tantas prbvac que k raSo vêem, e qU 
exabetaotetnoite ntounun o estado de illnstraçao da classe 
média, única influente, no actual estado dos povoe do Oc- 
oideAte europeu. Respondo unicamente coin os prínci* 
pioa que do começo deixo postos. Quando (br poasivet 
^estnií-los, haverá so então mÍEler de outra resposta. 

E aos qne argumentarem ex-post-facto : '* Se tam pre^ 
parada estava a Peninsula, se nem de preparaçíto se pre- 
cisa pua estabelecer a lib^dade, porque se nlo man> 
teve ella?" — Peta mesma lazlo que entre turi») povoa 

de Qcero a Attico para lapporu Içltras-dc-câmbio Ja em uv> 
cBtre Grqgo» e RomaDM, pimco lêem qns dar por idbs ruíiea. 
M>ia valcDta é o pnreser de Savar;, Mon|eM]DÍea, Rajasl, 
Amold etc., que attribnen ■ loreatiu) d'ellM ao* Jndeiui ex< 
pulsos de França em 640, J181 e 1316 Doa reiniuli» de Da. 
goberto, PhilIppe-AugDBlo e Philíppi-Lori)^ ; e todavia ato 
offerpce lant* probabilidade eomo aqnelloulra opinião. 

D.3t,z^=;vC.OOglC 



que ja gosaraiu da liberdade e de suas beoçSos, hoje im- 
pera o despMísino. Essa é a sorte da humaDidade, luctar 
incessantemeote entre a (yrannía e a liberdade, succum- 
bir aqui, erguer-se acoU : boje triiimpha naGrecia, áman- 
han cede em Roma. Desde que a historia oa a tracção 
nos conservaram memoriai do mundo, nflo vemos outra 
coisa por todaa terra. K da liberdade dos povos pode* 
IDOS . diíer o que doe costumes escrevia Séneca * a 
Luçilio: "que nunca houve tempo algum em que ao 
fossem bons ou so maus,.n)Bsque se podiam comparar. ài 
águas do irtar, que ora cavadas em ondas de tempestade, 
ora murmurando em bonança, mas semprEt agitadas, por- 
queèo movimento natureza e qualidade sua." Assim o 
espirito de liberdade ora mais violento e çeial, ora mais 
Eocegado e parcial, mas sempre constante em movimento, 
lucla contra a tyrannia,. porque ema é a ' natureza sua, a do 
homem, e a da sociedade para a qual ereou Deus o ho- 

Vindedo £^pto á Grécia, que é o mais longe d'onde 
mjentoria d'homem pôde vir. d'ahi a Romai a Canhago, 
ás Hespanhas : que vedes senso lucta de liberdade e 
despotismo ? Cai o império romano ; segue-se a idade 
média : desde Veneza até Florença continua a ininter- 
romptda serie de pelejas. Civiliza-se mais a Europa; 
e asahi as Hespanhas, a Hungria, a Suécia, a Inglaterra, 
a i^lobia, a America, a Fiança,— outra vez a Iialia, a 
Hespanha, uítímaraente e de novo, ambas as Feninsu- 
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las, a Grécia, o Brazil e Ioda a America meridiooal, ao 
cabo a própria Rússia clamando por liberdade; emlini 
a liberdade reconquistada em França, e d'ahi promeilen- 
áo allagar o mundo. N'uma epocha vencida, na <nitra 
vencedora,— ora mais Bcínlilhnte, ota mais amortecida, 
mas sempre viva, e n'essaou n'ésU porçSo da terra fals- 
eando a chamma da liberdade, — contínua sempre e 
sem interalicios a guerra dos opprimidos e oppressores. 

N'este quadro pois tentei mostrar sensivelmente tam 
importante verdade, e abrir os olhos portuguezes ao des- 
engano, que atequi paiece que para elles nfio fôra feito. 
Tenho que em nenhuma occasiSo Toi mais necessário. 

Ou muilo me c^am bons desejos, ou alguma utilidade 
se colherá da leitura d*uni escrípto em que aSo ha senSo 
verdade e lizura, sem espirito de seita em ofániões de 
coinu, — ou de partido em juízos áepeííoas. O leitor 
imparcial observará que eu so julgo de acç5ea conhecidas, 
que go approvo ou reptovo factos : mal ou bem apparada, 
a minha penna é minha so e do público ; sempre o foi, 
sé-lo>ha sempre : a controvérsia pessoal ha mister pen- 
nas compradas, ou cortadas pela vingança e repassadas 
no fel de privados ódios. 

Eu perseguido, por meus inalteráveis príncipios, quasi 
desde que me conheço até agora,— em cárceres e des- 
terros ha oito annos, amargurado na flor da idade por 
injúrias e dissabores que tam precoce a desbotaram, e 
Iam curta duraçlo lhe prometlem, — eu cuido que n&o 
dou pequeno documento de imparcialidade e abnegação 
propria^em me abster de toda a vingança, para a qual 
n'éstas paginas tinha amplo logar c opportuna occasifio. 
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PORTUGAL 

NA BALANÇA DA EUROPA. 



N(c dtu pDt«s[ quae muliorum maio eierceinr stare pa(eatía> 



INTRODVCOÃO. 

SoHoa ctie^dos a uma grande crise da Euro- 
pa, de todo o mundo civilizado ;^cnse que ha 
tantos annoB se prepara, que tantos symptonias 
annunciavam (iroxima; cujos resultados desfarão 
todos os falsos e forçados antigos equilibrios polí- 
ticos, e 08 estabelecerão novos e regulares. 

No centro da civilização do mundo, na illustra- 
da e eicperimentada França veio rápida essa cries, 
pouco perigosa, e quasi por terminada se pôde 
dar. 

PorÊm a victoria da civilização sobre os abusos 

D.3t,z^=;v Google 



5 FORTUQAL 

gottiicos — do povo sobre a oligarchia — que para a 
grande naçSo frenceza foi 4am prempta, Iam fá- 
cil de alcançar, tam geiíerosa depois de obtida — 
não hade nem pôde conscgtiir-se igual &a todos 

06 paizes onde ja começou ou vai começar a 
lucta. 

Pouco sangue e menos lagrymas, quasi nenhu- 
ma dissenção civica custou a reconquista da li- 
berdade aos vencedores de Jemappes e Marengo. 
Nós que vamos entrar na lice, nós os outros povOs 
da terra, que havemos, que não podemos deixar 
de seguir aquelle grande impulso, dillicilmente, 
erradamente esperaríamos tam fáceis triúmpboi. 
Cumpre-nos, ao contrário, não nos illudir com 
apparencias, não nos cegar com facilidades. Te- 
mos estorvos grandes que remover, obstáculos im- 
mensos que superar, grandes e perplexas e quasi 
inextricáveis difficKldades que deslindar e desem- 
baraçar. Não tremamos deante d'ellas, mio re- 

(íuanos de covardes : avante, que ja não é 

decente, nem honrado, nem possivel recuar: 
íivante — mas não invistamos. em carreira de cego; 
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—arquemos com o inimigo, mas deolhos aber- 
tos, de peito a peito. Venceremoe, mas não sem 
trabalho. Havemos de triumphar, raae não tem 
muito «acríãdo. 

O grande impnteo da França vai conamunicar- 
sé electrícamente, não ã todos os povos opp.ruai- 
dés — inda mal ! imo a todos — mas a quantos ja 
abriram os olhos para conhecer a magnitude de 
sua oppressão e a insigriifícancia de seus oppres- 
soro. Muitos são aquelles. Também ja^n^o aSo 
poucos estes : a civilização cresce a olhes vistos, 
e Os vai augmentando de dia a dia— qwui de. 
hora a 'hora. 

Um doB pontos do mbndo civilizado que pri- 
méiro-hade sentir o impulso, que primeiro o hade 
reverberar, Têperctítir e contínuar>^qu^n não vê 
que será a peáinisulã hispantc»? Tedos 06 povoa 
o conhecem; eset» olbrâ ãe^estendemcúRi anxi- 
edade e esperança para os Pyretieos e para o. 
Tejc^-^^Todos 03 digarcbas ô sabem; e iins ja 
preparam exércitos, (impotentes I] óutrob {e mSí>' 
acertados vão) ja armam aJituciaa c ertgtmtíB para' 
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prevenir, ou abafar, ou pelo menos desvairar e 
tomar inútil esse que elles coahecem bade ser 
forçoso e ÍDeTitavel moTimento, 

Hespanfaa e Portugal vão entrar na lice: oio- 
guem o questiona ou duvida. Quando? Hade ser 
brev& Como ? Aqui vai o grande ponto, este é 
objecto do terror e das esperance de meio um- 
verso. 

Se bem entrarmos em batalha, se bem comba- 
termos, o triiimpho é certo, infalUvel. Se sou- 
bermos usar da victoria, teremos longa, feliz e du- 
radoura paz. — Mas se errarmos em uma ou outra 
coisa, se nos deixarmos seduzir da perBdia estran- 
geira, atraiçoar da malevolencia doméstica : se nos 
entr^srmos cegos á covardia e inépcia de chefes 
indignos e deshonrados, se a ol^orchia disfarçada 
vier trajando as roupas da liberdade e nos levar 
ao degolladouro igndminioso em vez de nos con- 
duzir k peleja e & victoria ; — se por outro lado a 
demagogia desassisada e interesseira (que sempre 
o é) nos desvairar com seus phantasmas, e nos ar- 
rojar alêm dos limites do possivel e do necessário. 
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podèmds perder a maior parte, talvez tudo o que 
a justiça de nossa causa, e a opportutiidade daa 
circumgtâncias, tanto nos promette. 

Em tal crise é dever de todo o bom cidadão, 
de todo o homem verdadeiro amigo de sua pátria 
junctar quanto cabedal de luzes lhe deu Deus, . 
quanto ganhou em estudo e experiência, e accen- 
der seu pequeno pharol para o grande luminar da 
instrucçSo do povo. 

O povo bade erguer o braço; não o duvide- 
mos; hade pelejar, e hade vencer. Façamos 
quanto em nós 'está para que bem o erga, bem 
pel^e, bem vença, e bem saiba usar da victoria. 
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SECÇÃO FRiniEIRA. 



Balança da Europa.— O que era Portugal na antiga ba- 
lança da Eurt^. — Desequilibrada essa antiga balança 
pelo aiAual movimento da civilização, o que dem ser 
Portugal na nova ordem de coisas, — Natureza da crise 
qtK trouxe a nova ordem de coisaa.-^Cawsas 'd'ésta 
crise, addianiamenlo da deiliiação.^-Dedueção rápida 
do» progressos que fez » estorvos qut encontrou a cioi- 
Uxação desde Carlos V e deseuberta da ^ãmerica até a 
primeiro quartel d'esíe seaih, em que pareceu vencida 
pelo ^hemero triumpho da alliangà denominada 



Bolanfa da Europa. 

De todas as quatro partes em que temos di- 
vidido o planeta que habitámos, é por nós con- 
tada primeira a nossa Europa i e no estado da 
civilização presente (a eer esse o principio de 
precedência) fácil obterá ella o primeiro iogar 
se com as outras entrar em lide de prerogativas. 
Gopylc 
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A ultima das quatro, por nÕB descuberta e po- 
voada, deveria seguir-se n*essa ordem, com quanto 
na puberdade apenas da civilizaçSo->se não é 
que oa infância em muitos logares e respeitos: 
tal è o estado de decrepitude dss outras duas. 
Decididindo porém a questão aristocraticamente, 
quero dizer, pela ordem histórica dos progressos 
da raça humana, dariamos o primeiro logar à 
Asía, onde nos pSe a religião o berço do pri- 
meiro homem, e as tradições todas, e oraes, es- 
cript&s— por essa China e Indostan— o de todas as 
bumatías artes e civilização. D'ahi as recebeu 
o EgyptOi por onde se deveria à Africa o s^un- 
do It^ar. De 1& no-la trouxe a Grécia ã nossa 
Europa, que D'esta ordem sería a terceira. So 
nós a levámos & America ;[1) e so quarto logar 
assim lhe compete. ' 

Mas desde que a Greci^ por suas luzes, a po- 
tencia Romana por ellas e por suas armas poze- 
ram a coroa de preeminência na cabeça da Eu- 
ropa, n'eBBa posse tem estado e se conserva. E 
pelas meemas razões de sciencia e força n Ame- 
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rica é & segunda-^antes uma continuação ou díla- 
ta^So da primeira porç&o do globo. 

A' volta do XVI eeculo da nossa era os in- 
teresses reaes ou im^inarios (ou ambas as coisas) 
dos GstadoB e dos priacipea os fízerám convir em 
certo equilíbrio politico a que chamaram oa esta- 
distas 'Balança da Europa;' o qual, mais on menos 
modificado, se conservou ou pretendeu conservar 
até quasi á epocha em que vainos.(2) 

A emancipação da America, a revolução de 
França e suas coneeqúencias, o engrandecimento 
da Rússia e outras causas menores teem tornado 
impossível o antigo equilíbrio, a que todavia ad- 
bere a teima de muitos gabinetes. A actual crise 
da Europa o vai desmanchar completamente, e 
substituír-lbe outro maia natural e permanente. 

II. 

o qae era Portugal na balança da Enropa. 

Ifessa antiga balança Portugal era conside- 
rado como um contrapèzo necessário ao eqUili- 
brio das três grandes potencias do Oeate da £«- 
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ropa, França, Inglaterra e Heepianha. A maia 
iutereesada era Inglaterra; e d'ahi lhe tem susten- 
tado e garantido sua independência. Se esta in- 
dependência era real ou nominal, bc aB condíc- 
ÇÕes d'eUa eram toleráveis, uÊío é ainda para aqui 
examinar. Baste-nos dizer perora, que deeeqúi- 
libiada pela nova ordem das coisas esaa antiga 
balança, Portugal sabíu de sua antiga poaLç^jO 
no mundo politico; hade tomar outra, e deve to> 
mar a que mais lhe convier. 

III. 

NoiB ordem de coisu nk Eumpa. 

Para julgarmos qual deva ser a posição que a 
Portugal convenha na nova ordem do mundo po- 
litico, para conhecermos o qué lhe convém ser e 
elle pôde ser na nova balança da Europa, cumpre 
examinar a natureza d'eBsa ' nova ordem' de coi- 
888.' Para a bem examinar <e intender, é preciso 
intender a crise <que a trouxe, em que e^mos, 
e que cedo vai terminar. - ' 
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IV. 

Criae R«lual « cauús que a |iroi]utíram. 

A clvflizaqão exasperada pela perseguição da 
(d^aPchiafS) nos trouxe a crise actual. A civili- 
BftçSo luct^ ha muito, tem succuiUbido muita 
vez, tem Vencido muitas mais, e provavelmente 
agora' Tftí em sua estrada tríiimphal. Antes de 
tudo, e. para bem nos entranharmos em nosso as- 
sumpto, passemos rapidamente os ollios pela his- 
toria de seu progresso, dos obstáculos que lhe tem 
posto a oligarchia, dos que ja vão vencidos, dos 
que lhe falta vencer ainda. 

V. 

Estsilo do MDDdo velho ao docubrír-M a America. 

O Occidente da Europa começava a civilizar-se 
pelos fins do XIV século. O repouso das guer- 
ras do Levante, ou cruAdae, deixava tomar fôle- 
go aos pÓTos, e cultivar as artes da paz ; as artes 
e as lettras, extinctas tio Oriente com o império 
dos Constantinos, fugiam do alfange deMahometh 
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para o ampara da cbristafidade—refluiatu parado 
Oeste da Eurof» as reliquias dasciencia — embora 
ja meío-barbara— que em CanatantitiDpdaae.coD- 
eervavam todavia. As linguagens iodiíitínptas 
que rudanaeate .ae haviam formado das fezes do 
Latim e Grego com os dialectos dos invasgresdo 
Kofte e com a algaravia dos conquistadores sarra- 
cenoa» tomavam cooustencia de lingua, e ja co- 
aeçamm a.regularizar-Be. Onde esees mesmos 
<^ectoe septeatrionaes prevaleciam mais estre- 
mes, também ahiae puKam e alliohavam pelo coo- 
4acto e imitação das antigas línguas do Sul. Ac- 
cettdia a imprensa o grande phanal da illustração. 
Os costumes adoçavam-se; o feudalismo abran- 
dava um tanto de sua crueza pelas concessões que 
era obrigado a fazer á indústria e riqueza das ci- 
dades. — A sorte dos povoe parecia em geral me- 
Iborar-se. 

Mas aUberdade, que;£ a umcaesólida base de 
Ioda a ftplicidade das naçSes, desfallecia e mingua- 
va i porque B'e8saa eras havia uma civiiizatjão 
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mediana e imperfeitaj que amolga or aniniOB, en- 
tibia o espirito, e, acobardando oe povos* os sub- 
mette ao jugo da tyrannia— cjttaQto uma civilt- 
zatjào mais completa, que illustra o homem, 
lhe dà . energia para abfaorrecer o despotismo e 
fôrija para^resistir á oppressãa 

,0s povos atelli rudos mas valentes, illiteratos 
mas virtuosos, pobresmas incorruptos, ignoravam 
as theorias dos direitos do homem, mas sabiam 
defender os seus : não liara (porque nem esses 
■livros havia, nem ler elles sattiam) os Grocios e os 
Puflendoríios, mas detestavam a tyrannia e casti- 
gavam os tyrannos. J^rbaramente o faziam; barba- 
ra, incoherente e imperfeita era sua liberdade : mas 
era liberdade ao inenos! Lil>erdade que n*e88a 
rudeza se creãra,que n'ella e d'eHa viviaeseman- 
tinha. Veio a aurora das lettras, e amaciou os cos- 
tumes ; a das artes, e creou precisões novas* facti<- 
ciãB : — mais ligado, mais preso, o braçodo homem 
aiTrouxou ; o corpo inclinou-se para o trabalho ; 
e a cerviz costumada a vergar-áe para adqãi- 
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rir, luiojasoo necessário mas o supérfluo tam- 
bém, BoSreu paciente o jugo que atelli sacudira 
com nobre independência. 

Tal era o crepúsculo da civilização na Euro- 
pa. Os papas e imperadores haviam dado cabo da 
liberdade iia Italia;[4] e se em Veneza e Génova, 
deixaram o nome de republica e o simulacro de 
liberdade, allevantaram e sustentavam ii'ellas a 
omnipotência aristocrática BÕbre a ruína e servi- 
dão do pova 

Na AUemanha propriamente ditta, a republica 
fed!erativB(5]daB pequenas potencias que a compu- 
nham, euccumbia à domiua<;ão da casa d'Au3tria, 
antiga, inveterada e constante inimiga de toda 
independência e liberdade. 

Nas Hespanhas, os foros de Aragão e Castella 
ou eram affc^ados em sangue ou cabiam em 
des{iso.(6] Em Portugal diminuía o poder dos 
nobres, < mas augmenlava o do rei e do clero. 
Em ambos oa reinos da península ibérica se 
espaçavam, mais e mais, as convocações das 
c6rtes que atelli tinham parte, não so na legisla^ 
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tura, tuas na adminislração e goTernan^a da coiía 
púWica,(7) 

Em Inglaterra a magna-cfaaita estava ([uaei redu- 
zida a nome Tão,e a casa de Tudor reibava' abso- 
luta nos doufi reinos : Escócia comia-se de dis- 
sençÕes. — Em Franqa ou as cruddades de um 
déspota como Luiz XI, ou a infrene licença dos 
vassallos da coroa tyrannizavam ã porfia o porá 

VI. 

Deicuberta d> America. 

E tal era O estado politico e moral da Europa 
quando Chrístovam Ccdon, tentando um caminho 
noTO para as Indias,(7) Cabral seguindo o esteiro 
doGama, depararam quasi ao mesmo tempo, e am- 
bos fortuitamente, com o noTO hemispherio : sen- 
do assim obra de mero acaeo o que tanta havia de 
influir um dia nos destinos de toda a humanidade. 

Após a descuberta veio a conquista e a coloni- 
zaçSo;(8) e com ella entrou no novo mundo essa 
imperfeita civilização do velho, e cora essa todos 
seus bons e maus effeitos. 

D, liz.:;,. Google 



MA BALANÇA DA EUROPA. 15 

VU. 

Iiifiuencia da de»cubcr(a da America nui desiiiH» da Euiop&. 

Resolvido está ja hoje o grande problema: — 
" Se a descuberta do novo mundo Jbi útil ou 
prejudicial ao vellio." JaoSo baque disputar 
entre politicos ; a solução de per si mesma se 
está presentando aoe olhos de todos : o que tantos 
sábios não souberam julgar, decidirá hoje o me- 
nos lettrado observador de nossos dias, Descu- 
cubriu-nos o acaso a America; muito crime oo'- 
la subm£tteu ; perdidas torrentes de ouro que 
vieram soverter-ee em Lisboa e 1VIadrid,(9) e que, 
sem airiquecer as duas nações conquistadoras, 
refluíram para mais industriosos paizes, emBm 
aeccaram: vicíos, luxo e perdicção, que com- 
eigo trouxeram, permanecem todavia ; e se olhar- 
mos so atehi, a condicção do numdo velho emn- 
peiorou com a .descuberta e dominação do nova 
Mas passaram três séculos e não pt^saram em 
vão : a America, joven, ricca, vigorosa vem com 
seu pêzo immeQSO desfazer na balança da Europa 
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todos esses falsos egiíilibrius que sustentavam 
invenções arguciosas, pueris armadilhas, cuja 
uaica fôrça estava na cegueira dos povos— como 
as miraculosas habilidades do saltimbanco e " es 
camoteur" de feira, que pela mor parte estão 
no embahimenlo ou na simplicidade de seus espec- 
tadores. 

Qualquer mediano observador conhecerá quan- 
to esta influencia do mundo novo sobre o velho é 
vantajosa & causa da humanidade k da liber- 
dade, que é synonima. 

vm. 

o dctpullsmo tiliiiuphB na Europa o vu pcn«galr na America 
a Uberdade fcngida. 

E ja pelos meios do XVI século, ' a ■ liberdade 
das nações europeas dava o (ilttnio arranco: tri- 
iimphára Carlos V e seu systema. Parecia que 
a Providencia, que havia retirado sua mSo de 
86bre o velho mundo, permittia que a superfície 
da terra se alargasse para dar mais vagta praça i 
tyraanis ! . , . Succedeu porém às vessas. A liber- 
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dade expulsa da Eon^n, foi acoitar-se na Ame» 
rica:(IO) ahi jazeu occulta eopprassa também; 
mas entie uma população mva, nãò roída ainda 
dos cancros de abastardeadae dyDaati&s, de prírí* 
liadas e paraeytas classes, que no antigo bemw* 
pherio danum toda liljerdade e empecem toda 
reforma. .. So classee produotoras oocupavam o 
Bolo americano. ,Q despotismo da Europa tre- 
meu quando atteatúu n'e8te estado ameaçador de 

de sua? colónias . • • • Que não ba maior 

terror para déspotas, non melbor preaagio de li- 
berdade que o ver um povo trabalhador, activo e 
proprietário. 

" A pobreza é o maior de todos os males" 
disse Salomão, Esta senleaija é Terdadeiramrata 
divina e. iospirada,— porque a pobreza é a msioi 
inimiga da liberdade. A pobreza de Specta e 
Roma não era pqbreza : cbamaF-lh'o foi ignorai»' 
ciados primieiros escriptoree, e mau b&biio doe 
modernos, um verdad^a abuso de palavras. 
Aquella era igualdade de riqueza8> mas nSo p<>> 
l»eza : ella foi o paládio de sua liberdade. Nem 
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en pobreza a dos Lacedemonioe de Lycurgo, oein 
a doB Romanos de Cincinnato. Esses viviam com 
pouco,(ll) tínbam poucos misteres e precisões; 
dava-lbes para ellas o que tinham : não è isso ser 
pobrÁ 

Mas os tyrsnnos da Europa olharam com so- 
bresalto e medo para o estado de suas cdoaias 
transatlânticas; tremeram d'e88a própria riqueza 
que os enriquecia, d'e8aa crescente grandeza com 
que tanto se engrandeciam elles. Pozeram por 
(^ra todaa as machinações da politica oppressora 
para alalbar o prc^resso das Cousas: porém a 
arte do homem, se ãa vezes cons^ue retardar ura 
táoto a ordem da natureza, jamais cb^a a impe- 
di-la de todo. Na Europa tinha augmentado a, 
cÍTÍltzaç3o, mas tombem tinham augmentado os 
obstáculos d'ella: — porque se de um lado a refor- 
ma religiosa, as sciencias, as artes, sobre tudo a 
imprensa, iam desbastecendo a treva dos antigos 
erros,— por outro as combina^SeB macbi«vdicfts 
doB gabinetes,[I2} os exercitofl permanentes, a es- 
pionagem , a censura, a policia entravavam o anda* 
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unto Dttui&l das cousas, e abafavam a labareda 
(f esse faxo que debalde se ateava para o espirito 
buinana Porém na America, ae foi mais lento 
o progresso da civilização, também achou menos 
tropeços ; se chegou mais quebrado o raio de sua 
luz, também achou menos refraeção. Também 
li o morimaito das macbiaoçães doa gaUnateS' 
eia menos activo, porque tantos mares e tanto es^ 
paço dtmiauiam a fÍM-ça de seu agaite. A mi 
admínÍBtraç&o do governo despótico achava na 
Europa* muito q)poto nas clasees parasytaa- que 
tanto interesse teem na conservação doa abusos, e. 
que escoram e sustentam a tyrannia psraque ella 
os daxe carcomer o Estada Na America; «tja 
yipulaçSo toda era de pioductores, quon houvera 
de sustentar o despotismo, e folgar por interessa- 
do, «D suas exacçâes. Neoeasario era recorrer' 
a iiítfça estraidia, a uma remessa periódica de' 
parasytoe da Europa que devorassem a substancia' 
atDiaríciu», a um trttctamento aDtiphlogistico, (se 
é liàta a expressão] ás baionetas, aos oanhões, a 
todas plenitude do systema probibitivo e depres- 
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tive. Imo Szerain, e iao ob tiútratou algum 
tempa 

U. . 

A tibcrdnd». reagi na Anmira cnuln o dajwtwira Europeu. 

' Mas a cubica, a sede de ouro e mando cc^u os 
(ifipressorea ; deram-Be dles mesmoe presaa para 
Bua tain&í dcduaraitt exac^Ses, appertanan oom 
vexames, tAo boure limiteis para soas t^iaoniaB 
— — a America desenganou^ae, coabeceu suas 
fòrçBBeMCudiu^jugo. Re^iu e venceu « liber- 
dade; eeiaahi a aiirova da r^^enenição do universo 
que nasce do seu Occidaite'! - 

Com ra^ú> dizia o Common sense, enei^co eS- 
cripto dirigido ao» bravoe Americanos do NoMM 
qnando se travava a lucta de sua emanciparão: 
" Em vossos livros sagrados bavei» lido a bistoria 
** do género humuto sidimergido na geral- innun- 
" daçSo do globo: uma única fvnilia sobrevive, e 
" è encarregada pelo Eterno de renovar a terra. 
" iiift somos essa fatmHò. O deiqwtísmo inntm^ 
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** dou tudo, e a nÓ8 noe incumbe regenerar, pela 
** segunda vez o mundo." (13) 

X. 

InSaeotlk da rtlt^o d> cam» da hnimnídade. 

- PerDiitai«e-rae aqui ama digreasSo, antes ama 
pequen» dilaloção de limiteg nos ttíui estreitos 
quea wtidio da matéria me impSe para a deda' 
zir em tam mpidc esboça — Quero fallar da reli* 
gào; e peço li<iença pim não correr tam açodado 
p« meu assumpto como geralinente corro, por- 
que o grave do assumpto o requer, e a importân- 
cia das considerações o exige. 

A rdigiSo do Evangelho, da qual disse Rqus- 
,Mau, " que se náo fosse divina, merecia se-Io" é 
a natural protectora dos direitos do homem, de< 
daraCiTade sua igualdade, funda.se em sua liber- 
dade, prega, acconaelha, ordena o amor da ordem 
« da justiça. Uma reíigião que declara e professa 
MT o Creador o único arbitro e senhor do univer- 
iD, todoB/oe homens iguaes deante d*ellé, que 
prtmèXtt amparo ao fráCo e desvalido, castigo ao 
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. wberbo e oppressor, que dedara uma conunom 
origem, uma lei commuiii, um commum Juiz 
de todos oe homenst é a maior e maia certa 
e mais poderosa base de Uberdade que pôde 
entrar na moral pública dos povoa. O espirito 
do Cbriatiasismo quebra oe ferroe doe escravos, 
consola 08 <^primidoB, conforta os fracos, pro> 
mette justi^ aos aggravadoe ; e a espada de 
seu Seus vingador e8t&, como a de Damoclea, 
suspensa por um 6o fi6bre a cabeia doe reis, lem' 
brando-lbes a todoo instante que baleis euperiores 
&8 d'eUes, leis que igualam os bomene na presença 
do supremo Arbitro de tudo. 

Oe coBselheirOB dos déspotas, a ol^rchia que 
os rodeia, bem viram onde o espirito de tal religião 
bavía de levar os bomeos apeoas elles tivessem 
luz bastante para oconhecerem, e ioteaderenit wa 
verdade e pureza. 

Exterminíi-la, não podiam : adultra&pla e per- 
vertê-la, foi seu expediente. Então se foriqou 
«ssa fiinesta liga sacril^amente chamada do ikro- 
«« e do altar, como se o tbrono atevantado pant 
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padrfioe tribunal de juatiça, o altar erguido t 
in^estadedeDeos, podessem jamais prostituir-se, 
para taes Siib sem perder spa augusta natureza. 
Fonoou-ae a liga ; mas foi entre os tyrannos que 
abueaTam e deturpavam o throno, e entre os sa- 
cerdotes quel profanevam o altar. Invocou-ee o 
Dome de Deus para o ultrajar, o Evangelho para 
o calcar aos pés, a religião para a perverter e des- 
truir. — Os sacerdotes sacríl^oe fizeram lets suas, 
e Maspbemar&m cbamando-as de Deus ; os reis as 
sanccionaram, e invocaram a blasphemia dos sa- 
cerdotes para as fazer acreditar divinas, e cumprir 
como taes. A pureza, a simplicidade, a divin- 
dade do Evangelho se perdeu entre as máximas 
fnfeniaes dos sacerdotes blaspbemadores: e a reli- 
gião divina de Jesu Christo sefez instrumento, 
de crimes, capa de vicíos, esteio de tyrannías, 
faxo de discórdias, flagella de cruelissima perse- 
guição. Os ministros da palavfa, que tto princi- 
pio da igreja tanto se tinham approveitado das 
luzes e ilIustraçSo dos povos para os convence^ 
do Erro da iddatria, e da vaidade do phiktsophn- 
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mo, — agora se declaraiam oa inimigos das luzt»,.e 
aa apagaram por toda a parte^ Fez-«e crime a.tt 
da leitura dos livros aaiKtoe, cliamoa-se eacrile^o 
o propHú estudo da lei de Deus! ' IgnoranciiL 
crassa, estúpida, a maior inimiga do Cbristiaoismo, 
incompalivel com uma crença que eleva o espirito 
e ^alta o coração, a ignorância foi feita virtude 
— virtude primeira e cardíal da religião do Re- 
demptM! 

Assim a Religião cbristan, que tanto favoreice, 
que tanto protege a liberdade, que a rasiiia, que 
a prega, . que a manda guardar,— a religião 
christan foi feita p maior e mais poderoso auxi- 
liar dos déspotas. Escusemos deduzir mais 
-documentos: nCHneefnos a inquisição, e tudo está 
ditto e provado. 

Mas a índole do Cfanstianismp.era (Mitra; a 
pureza de seti espirito- foi penetratido a tra\iez ÓiB 
impostoraa dos horneps: a Providencia, que tole- 
rou tanto sacrilégio, pds-'lhe termo eraiim. Os 
homens começarain a abrir os t^^os^ e ápreteader 
examinar qomo éra posnvd que a Lei áo Crta- 
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dor fbflse o maior flsgello da creatura. Pouco » 
pouco se conheceu a verdade: distinguiu*8e eetre 
Cbristo e Barrabas ; viu-se que a relig^o era boa 
e divina, seus traidores ministros péssimos e in- 
f^naes. Então se arvorou o estandarte da re- 
forma — cahiu a máscara à bypocrisia, e com a 
tyraunia sacerdotal vaciDou o despotismo dos 
reis. 

Não é d'este logar examinar, e muito menos 
decidir, se os reformadores ecclesíasticos foram 
além dos limites devidos, se a reforma podia ou 
não ser feita sem schisma: o que actualmente me 
importa observar para o meu ol^ecto é que, assim 
conto pervertido pelos abusos sacerdotaes, o 
Cbristianismo serviu ós tyrannos contra os povos, 
assim restituído a seu natural espirito, auxiliou os 
povos contra os tyrannos. A historia da Allema- 
nba, da Inglaterra, da Fran^ no XVI, XVII e 
princípios dó XVIU século, o tem patente a todos. 

Nem o brado da religião foi o menor ou o 
meposefficaz dos que na America do Norte susci- 
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taram o povo ã Uberdade, a defendê-la. a-raorrer 
por ella. 

Suspendo aqui istaBreilexpee; volt^^i a eVhts 
QO decurso do presente eneaío. 

XI. 

Sjittnw dl Kberdadc unerictt». 

Auxiliada da poderosa e benéfica iofluencia 
do Cbristianbmo, (14) a liberdade triúmpfaou no 
novo mundo. Sua victoria custou muito san- 
gue niaa nSo deixou remorsos ao» triumpbado- 
res : não foram elles que provocaram a pelga. 

Quebrado o jugo do governo oppressor^ os 
Americanos tractarun de se ligar por um pacto 
que não fosse oneroso para os governados, e s^u- 
rasse suiBciente fôrça aos governantes. E então 
resolveram elles o que atellí se jul^va insolúvel 
problema : quero dizer ; o metbodo de estabe- 
lecer permanentemente uma republica em um 
território vasto, e no actual estado de nossos coa- 
tumes, usos e abusos, de nossa política, de nossa 
religião. 
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A Grécia republicana dera em antigos tempos 
um vislumbre de exemplo d'e8se grande systema : 
pois, com quanto o» diversos Estados gregos não 
tinham um centro commuro de governo que Ibei 
desse nervo, e regularizasse a federação roboran- 
do-a; todavia em quanto unidos permaneceram 
por esse mesmo nial-dado laço, foram quasi 
Hivenciveis. (15) 

£m posteriores séculos a Sulssa e a Lombardia 
haviam dado novo testiniunho e documento da 
excellencia e valentia do systema federativo. O 
exemplo da Sulssa è bem sabido de todos; nSo 
assim o da "■ Liga Lombarda," que [no século a 
que Lady Morgan com r&zão dá o nome de sé- 
culo do " mérito ignorado") defendeu por tantos 
annoB e com tanto valor o Norte da Itália da 
usurpação imperial. 

Porém todos esses systemas eram defeituosos, 
porque lhes faltava uni nexo, um centro, um 
ponto director, alheio individualmente a cada um 
dos Estados âè per si, e todavia essencialmente 
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necessário ám&cbina federativa, como o balanço 
da pêndula a nm relógio. 

A. Hollanda certo è que havia começado a 
melhorar o invento; mas ainda tinha muita imper' 
feição o eystema ahi adoptado: assim elle falhou 
muitas vezes. Mas os Estadoí-Uiiidos do sep- 
teatríSo da America foram os verdadeiros de&- 
cubridores d'e8sa " pedra pbilosophat" das re- 
publica6,(16]— essa federação maravilhosa, que, as- 
sim como no interior divide o Estado em menores 
porções, com o que mais facilmente obsta & 
usurpação de qualquer ambicioso ; assim no ex- 
terior o appreseata regular e magnifico edificio, 
ci^a fortaleza e formosura è o terror de inimigos, 
inveja de vizinhos e admiração de todos. 

XII. 

EfftítM da revoln^ki ameticaDs no mundo velho. IU<ralB{Ia 
Iranceza ; auai crasequeDcias geraei. 

Este grande exemplo para os povos, esta grande 
licção para os reis, se para-esses foi infructuosa. 
não o foi para aquelloutros. A £ur<^>a, que da 
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America imo havia tirado senão ouro, de pouco 
proreito para uhb, inutii para outros, pr^udicial 
a quasi todos, recebeu então o melhor premio de 
Suas desculíertas, importou de suas colónias a 
iiiais lucrosa mercaucia. As classes úteis do velho 
luuodo invejaram a sorte dos seus irmãos do novo; 
e disseram eutre si : " Também dós trabalbà- 
** mos, e perdemos o fruoto de nossos suores; 
" tan^^em dós produzimos, e nossos oppressores 
** consommem ; também dós sustentámos o Esta- 
'* do, e Dão BO lúío temos parte em sua admiuis- 
** tração, mas por elie somos abandonados, 
** desfavorecidos, avexados, entregues á domina- 
" ção d'es8as classes privilegiadas e inúteis, que 
" DOS bebem o sangue e nos escarnecem, que vivem 
" de noeso trabalho, e dos desprezam como raça 
"abjecta, Dascidapara a servidão. Porque não 
.** tomaremos dõs o exemplo dos Americanos ? 
**. Porque não havemos dós de coDquistar tam- 
** bem a liberdade para sermos como elles fe< 
** lizesf" 

A Europa toda murmurou assim : o descoaten- 

D,lz.:;,C.OOglc 



30 PORTUGAL 

tamento foi geral, geral a efrerveecencia ; o vul- 
cão immenso da iiidigDatjão pública resoava tre- 
mendamente por toda a parte. — Em alguma havia 
elle de rebentar primeiro. Foi no centro da Europa, 
e centro que ja então era de sua civilização. 

Veio em verdade a revolução com terriveis 
symptomas n'essa França, onde quantos abusos 
podem opprimir a humanidade tinham subido de 
ponto áquelle máximo grau emqueja não são 
supportaveis. Então se marcou na historia dó 
género humano uma d'aque]las epochas que so sé 
renovam de longos em longos intervatlos, como os 
phenomenos astronómicos. Grandes, espantoso^ 
formidáveis — dizLady Morgan — são os resultados 
do instincto moral do homem, que o leva sempre ã 
ouscar o allivio dos males e o augmento dos l^s', 
■ — fím único e verdadeiro da sociedade, fim pãrá 
o qual tudo se dirige, o presente e o porvir, o bot 
sacrificado a Isís, e a luz analyzada por New- 
ton. {17) 

O echo da França retiniu dos Alpes ao Qúi- 
rinal, do Sena ao Rhim e ao Danúbio. "Lavrou, 
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correu, ateou -se quasi geral a labareda, a que a 
oppresrâo e a tyrannia ha fainto teculo estavam 
amontoando combustiveífi. Oe amigos dos ho- 
mens viram amanhecer o dia da regeneração da 
espécie, e cuidaram que a grande hora da agonia 
dos déspotas havia soado .... 

Inda mal! — o estado da Europa era mui 
differente do da America, os interesses muitos e 
desvairados, as classes inúteis poderosas e propa- 
gadas, o fanatismo valente ainda. Quantas bar- 
reiras, quam grandes dífficuldades para superar e 
vencer! Porém a acçSo era de ímmesuraveis 
fòrça^ a reacção não fez senão irritá-la, e dobrar- 
lh*as. 

Mas essa chamma que mais e mais se ateou 
«om os esforços inúteis dos que a queriam apagar, 
tanto augmentou de intensidade, que devorou 
inimigos e amigos, o podre e o são da sociedade, 
— conBummiu, acabou tuda....Como o braço 
de SansSo que a si e a seus inimigos se sepulta 
sob as ruínas do templo, como a mina da cidadã 
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sitiada que destrói em sua exploro o BÍtiante e o 
cercado. 

XIII. 

Bonaparte. — Empra ia mento da Kberdade. 

Na desordem, iia desorganizarão gemi apparece 
um homem extraordinário, que levantando seu 
brado creador no meio d'e8se9 cabos de elementos 
reluctantee, os compelle & ordem e submette ã 
organização. A França e o mundo agradecido 
se prostraram ante elle, e o adoraram como ao 
salvador da espécie humana. Mas o applauso 
univerBal, mas esses cultos de admiração e agrade- 
cimento cegaram o objecto d'enes : viu os homens 
e as nações curvadas deante de si, e da altura 
, onde estava lhe escorregou o pé para eôbre as 
cervizes que se lhe inclinavam. A Europa era ja 
escrava de Bonaparte e ainda duvidava de sua' 
servidão : — os povos tinham perdido liberdade, 
independência, gloria, honra, — e a!(nda lhes cus- 
tava a crer que fosse seu tyranno quem havia sido 
seu libertador. 
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JIV. 

Oppaòffio mfftn. ^il. 

Um Bo povo do antigo mundo 8e ieolou com- 
pletamente da força eléctrica da revolução fran- 
ceza; fallemoB mais exactamente, da revolução da 
Europa contra seus tyrannos: a Inglaterra. Foi 
a eloquência de Pitt e Burke a que impôs silencio 
e conteve ao grande número de fautores e parti- 
distas que essa revolução tinha na Gran Bretanha? 
Mas essa eloquência nunca pôde responder aos 
descarnados argumentos de Payne e Maclcíntosb. 
Seria a fraqueza do partido liberal ? Não : forant 
as niuitas liberdades e franquias que na revolução 
do século anterior o povo inglez tinha conquista- 
do, e cuja fruição pacifica o não excitava a novaa 
e arriscadas conquistas. P'esBa natural teiv 
dencia ao repouso podenim e souberem valer-se 
OH olígarchas, para desvairar o ânimo do. poro 
inglèz e suscitar em sua opinião, uma reacção de 
ódio e cifime implacável, que tam fatal veio « 
ser & liberdade do Continente, e quç sendo, 'tomo 
foi, poderosa alavanca para deslocar o throno de 
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Bonaparte, foi também nas mios de Caatteresgb e 
seus succesBorea iastnimento para se reconstruir 
o antigo despotismo de todo o Sul e parte -do 
Norte ^& Europa. 

Mas não antícipemos datas. Basta que Q'este 
togar fique appontada a causa da quieta<;Bo de 
Inglaterra no meio do bulício e efiervescenda 
geral: — Inglaterra Ja era livre, 

XV. 

ÇunqtittM de BoMpMte, Seui eflatoi nioran» 

Não dèrraudemos a glória taúlítar do tnaior 
capitão da lerra, de seus grandes generaee, de 
suae bravas l^iães; nSo preaumamos n^r o 
que todo o mundo confessou cofn terror e aub- 
missão ; — mas digamos, porque é verdade, que 
muitas de suas victorias, e mormente as primeinU^ 
as deveu à coopera-lo eSicaz dos povoe, que d»> 
soavam, que pediam ser conquistados í— tal era 
a'affl>ci;&oe descontento em q«e toda a Europa 
riviai! Emquanto os pendões tricolorte annttnd* 
aram liberdade, nunca acbaram reaiateocia ; noa 
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povos, antes de muitoa fornia iovocadoB. — de 
todos seriam bem recebidos. ^ U^ôea fran- 
cezas so foram odiadas e accommettídas da in- 
dignação popular, que aa cabo as venceu, depois 
que seu chefe ja legitimado pelos reis, ja amigo 
federado d'elle8, . como elles enganou, e zombou 
das nações em sua? promessas. 

Mas ao passo que as Águias franceva discor- 
riam a Europa, ja oão para levar liberdade copjo 
o antigo estandarte do primeiro cxmsul, nas em 
busca de preza e conquista pua suas garras im-, 
periaes, a civilização vinha com ellas disfarçada, e 
como de contrabando ; com ellfe pepetrou nos maia 
obscur-os recessos da Europa, até onde, mais em,-. 
Ivutecidos os povos do despotismo sacerdotal ou 
real, ou de ambos, quasi se podia dizer apagada,a. 
natural luz da razão, e o divino instincto da liber-^ 
âademttrto. 

A feliculade da t«rra esteve nas mSos de Bonq-, 
j^rte . ■ . e |wo, dev^oe a auaa armas ^efi^o es^; 
bem: ma«éell^i>equçno? ,- ^ 



^-Gooílc 



XVI. 

RcMçl^dug poTDi caaín Bonipirte. ' 

E esise homem, que haria sabido das phalanges 
do povo, e die quem todos os povos esperavam' 
liberdade, n3o so pejèrou, e atraiçoou a causa 
que defendera, mas esqueceu na dominação, e na 
grandeza a origem de sua elevação; esqueceu-se 
que pelo povo reinava, desprezou o áppoto d^uem 
o alevantâra, e quiz firmár-se nos abusos e no 
èrrò, que ja haviam precipitado seus antecessõ^' 
fes: chamou as ctasses inúteis para deredor 
de 'seu throno, federou-se com os reis e potenta-'' 
dos contra as nações e os povos, retrogradou á 
civilização e ciiidou aniquilar a libei^dade. ' ' 

Mas a civilização e a liberdade, que Ihé ti- 
nham aberto caminho para o throno,e as quaes, 
■de hallucinado, imaginou dominar também, o 
puniram de sua ii^ratidfio e perjúrio. A 
França opprtmida; a Itália (IS) enganada; Ve- 
neza vendida ; Génova e Piemonte reduzidos * 
províncias do império; s Allemanha trabidá; 
a Felonia sacrificada & ambição do usurpador ; 
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as veneráveis oans da antiga Suissa ultrajadas 
com um proteçtorato oppr^sor ; a Hespanha in- 
sultada com um rei de galhofa eescarneo; Por- 
tugal emfim retalhado, e destinado para premio da^ 
traição e preço da infidelidade — tudo ee Ibe rebe- 
lou: uma conjuração univereali uma conspira- 
ção da opinião pública se formou geral e esponta- 
neamente por toda a Europa. ( 
O pundonor castelhano, a altivez portugueza^ 
que não solTrem jugo alheio, nem por estranha 
dominação podem ser submettidos, deram o exem- 
plo, e mostraram áa outras uaçõe8(l&) que o liber-* 
ticida e seus exércitos não eram invenciveit. On 
poros desenganados desaffrontaram-se, empenha- 
ram sangue, vida, fazenda; luctaram até o último 
fol^o; cafairam exhaustos e qwasi moribundos de 
tanto excesso e esf&rço ; mas venceram : a Uber- 
dade, a civilização triumpharam, o apóstata de 
sua causa foi debellado e puuicU). 
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XVII. 

Ingratldlia dm re» para com ui porOK 

E que haviam feito os reis antes d'essa lucta 
gloriosa? Que fizeram durante essa graude con- 
tenda sem par nem exemplo na historia? Como 
obraram depois do tríumpho ? — Ligaram-se, pele- 
jaram, contra o soldado de fortuna emquaDto elle 
tnúou as roupas da liberdade, e desembainhou a 
espada em prol da btimaDÍdade. Venceu elle, op- 
poz-se íi torrente do século, forjou um sceptró, 
como o d'ellea, de ferro e de bronze ; e desde esee 
momento foi idolo e adoração dos reíé o que o 
havia sido dos'povo8.(^) Solicitaram sua alliança, 
pagaram-lhe páreas e tributos ; receberam assen- 
tamento de criados seus, (31) pròstitutraiú-ltié 
suas filhas ! . . . (33) e até houve d'elles que abdi- 
caram satisfeitos a coroa, com tanto que passasse' 
mferriúada para cabeças tam despóticas com aã 
d'e1les, e que não melhorasse a sorte do poTO.(33) 

Mas o conquistador, que trahira as nações, tam- 
bém por fim trahiu OB reis: 08 roiaeraveis, que 
iiaviam vendido seus povos, não tiveram a quem 
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recorrer ou appellar. Então prisioneiros uns, 
outros fugitivos, outros reduzidos a exarchae ou 
hospodares do íinperio, (24) eem conliecerem to- 
daviã seu erro, &!nda aãsim não accusavam o op> 
pressor eenSo pelo que Ihra cerceara da auctort- 
dade, que ja não podia ser tam damnoaa e figgra* 
vante. 

Porèni quandoopovo indignado sacudiu o jugo 
alheio, e metteu hombro3 à reconquista da inde- 
pendência, qual d'dleB appareceu ã frente d'es3a8 
legiSeã denodadas e generosas? (35) Os que ser- 
viam nos paços de seu amo renovaram protestos 
de submissão; os exarchaa juraram de novo vassal- 
lagem;(26)o8 que haviam fugido com seus tbe- 
souros mab se esconderam a si eii elles, e nem um 
ceitil eahiu de seus cotfres para ajudar a causa 
commum, que vjlmente haviam desempata- 
do. {ST) 

Triumpbaram os povos, porque gempre a civi- 
lização e as luzes triumpbarSo, mais hora menos 
hora, da oppreBsão e do engana Vencido o li- 
bertictda em noniéda liberdade, persuadidas a» 

Google 



40 PORTUGAL 

DS^ues qm to razoada e r^irada «bb liberdade 
podia fazer sua' ventura, que as discorda civis 
geravatp a anajcbia, e a anarchia o despotismo ; 
tranqúillas e satisfeitas receberam seus antigos 
reis, cODÍiadas que a experiência Ibes teria moR- 
trado o erro, a de^raça ensinado a ptudenciá; 6 
que a gratidão s^bre tudo os inclinaria a geoerc 
sas concessões para com seus defeasore8(38T. So- 
lemnes promessas e Juramentos & face de Deuí e 
dos homens affisoçavam tqm lieongeira espanca : 
o synodo dos monarcbas o havia decretacfo ; todoa 
julgámos 03 fíus da revolugão conseguidos, a ver- 
dadeira epocba da felicidade, chiada, o imparia 
da lei(29) consolidado, a razão e a justitja estaveia 
árbitros e senhores dos destinos dos homens. 

£ que foi feito d' essas esperanças, como se 
cumpriram tam obrigatórias promessas P 

A França é engodada com um simulacro de 
liberdade; a Suissa liberta de direito, licoude 
facto mais escrava que d'3Dtes, e sujeita ao trí-- 
plice protectorato da Áustria, da Prússia e ^a 
França ; a Itália aquinhoada entre princtpiakot de 
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todos oe sexos é tamanhos, dq»is de tirar a Áus- 
tria sua porção opimainaAllemanha a Baviera e 
quasi todos os Eet&dos de sumida e terceira ordem 
■acriãòadoB & ambição da Áustria, da Prateia, e 
atè docolosfioda Rússia: a.Hollanda constrangi- 
«l3.asahir do statu gtio adoptado como base pelas 
altas potencias (so em quanto Ibes conveio], for- 
çada pek l^itiaiidade a roceba* um rei. que nun- 
ca tivera antes da usurpação,- e as formas monar- 
chicae, que sq lhe dera.o usurpador; a Prússia, 
a quem tanto e tam solemnemeote se prontetleu, 
(30) n\ai& militar que nunca, e mais militarmente 
governada que nos dias do liberal despotismo de 
Frederico II : a Polónia, a infeliz.e heróica Poló- 
nia, retalbada, como havia sido, entre os três gran- 
des déspotas do Norte{31), e dotado seu maior 
quinhão com falsa independência e fingida liber" 
dade, necessários instrumentos do despotismo e 
sc^ridade do invasor principal(32) ; finalmoite, 
na Peaiasula, a generosa Hespanba atra^çinda e 
punida pelo seu ^ra^ipo par lhe haver salvado a - 
coroa, de que era indigno; o honrado Portugal 
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roubado, sémòomiiu^io,flbm indústria, tem sgn^ 
cultura, coDsuiatdo é ãvexaik),. reduzido a cc^onin 
àe buas- òc^oniaiv goremaâo por óbui del^a^ão 
inipotente(331 e estúpida, finalmente dado em 
bachalio a um stddado eslraiigaro(3A}. 

xvm. 

TrrgDM os Europa. — A lucta prognde na Anerin. 

" Tal era o estado do mando relho no 6m da pii* 
meira'tucta geral entre as luzes e as trevas, a 
igualdade e os privilégios, a civilização e abar' 
barie.' Que tiavia feito no entretanto a America, 
e qual era a sua posição n'GSBe tempo P Estas 
âuas porções do globo tam intimamente ligadn 
por interesses communs, pelos vinculos do sat^uè^ 
da linguagem, da religião, de tudo quanto prende 
Os homens e as naç5es, e que, sendo phyBÍcameote 
ás mais separadas por sua situação geõgraphica, 
ião de todas as quatro as que moralmente mais 
unidas estão, necessariamente devem sympàthizar, 
— e influir poderosamente na eitrie de uma o qiíc 
na outra Tor influente; 

Dii„.;.C.ooylc 
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E comefretto vimos o grande accontecimento 
da« províncias sept^triouaes da America, iinme- 
diata e decisivamente reflectir na Earopa, e remo- ' 
ver dos fundamentos toda a ordem dss cousas: fia 
séculos estabelecida. Mas e mundo velho, pelos' 
complicados motivos que ja apontei, recuou nocb- ' 
iBiifhO' da Uberdade, e cedeu momentaneafinenté & > 
poderon inflaenciíi de um so bómém : a. Americd, ' 
que ^Bguardan impaotcaite O desrecho. de uma' 
cooteada que -tínba dC' decidir a sorte dO mundo - 
csvilisado, apenas a viu Buccumbír^ éotrou imine> 
detamartc «a Iks; e como poderoso membra da 
cosfederação gsni doe oprimidos contra os op- ' 
pioBores, . arvorou os pendões dft- independência. ' 
Ai^ierdade trlúmphaate correu desdNsi Septaiw 
triSo: no. Meb^ia,: e por toda esse vftsto ctMti-'' 
sente 'BVbsiitUia- fr tyranniadó Nero das Hesplá-' 
obas o império das leis e da ju^ça(d5). 

XIX. 

Uma se « interessante por^o< dõ ccmtin^te 
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antericano permaueoeu qo m^o tfàsta inQuoda^o 
âe Ul>er(]9de, isolada e alhm do moíiment» gea-cl, ^ 
como ficaria a tòtre dos filhos de Noé & volta do 
segíindo diluvio, E.^saítn offereceu eate novo,- 
Babd^ maia coDÍusOtrinaiB desvairado e mais loa«o, 
um ec^taculo estruibo, incohereate,' um .novo^e . 
niai»claro moDumento da cegueira vao, eestupi- 
daprei^mpiçiio do houem^^do.que a oi^lbosa U.-_ 
brica da Syria. Mag ae ^ira coafuadir a deBma»j 
sui^ puberbft d'aquelle8 edificadores, foi neces-i 
sario um dos maiores milagres de que rezaihioB' 
livros de McHséa, pare destruir & obrada eib'oiWi 
tros sQb^.ra ord^TQ oabiral das xoiaei, e a le»" 
deacia neceu^i^ da civilização. aO'»icsí«mentò 
gend: propriedade poente d'est^ Aiild» subiâne^ 
a qval (assim conjo- a nenhum a pôde tirar o mais: 
esperto hydi'&ulico) tambeu) o mais hitbil pomie*: 
jamais cons«£uii;& destruiF-lhe. r.i: 

XX. 

Deicnb*ria e cobniMçSo do Bcuil. 

Portugal donrinava ja n'Afrlca e Asi» quando 
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dencubríu o BrazU. Deede m praças fronteiras de 
Arzila e TKDger« até ao Seio-persico e m&res ds 
Cbiaa, uma linha de conquistas, que começava enj 
Berbéria, rodeava toda. a oría occidental d' Africa, 
dobrara o Cabo-das-Torinentas, eefl;uia toda a 
coata orieolal, e diacorría assim pela Ásia— mar' 
cava a estrada triúmphal dos Portugueses, e, para 
d'esta sorte o dizer, a tiia ntí/itaV de seus gàleSes, 
que para faquem das columoas d'Hercules senho- 
reavam o iiDpef iu dos m&res. Por maneira qne a 
Bova descuberta pouca sensação fez «m tal abun- 
daocia d^e conquistas ; a especiaria eoa diamantes 
d'Aaia, o marSm e. ouro d' Africa cegavam :os 
oltK» do Qcaitnieníía&te;i>a.vtMsallagem de tanth 
i^çSo.íloresoeittei as páreas dé tanlorei poderoso 
4e^aib^Tam i x> múfiat<;ha ; tanta vlctoria o gé- 
nio ntilitv cia naçãoi e até a conversão de tam 
ricoos potent^OB satiíazia a rd^;ião de uns, a fay 
pocrisia de outros, e o fanatÍBino de todos. Que 
podia offerecer o Brazil ao cohuaércio d'Bquêlles 
tempos?' Algum, .pau .de tinturaria. Que ptío» 
mettia ^o espirito d« misslo e proselytismo h A- 
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converso -de algumas cabildas de selvi^ns ^o> 
rantes. Com que podia lisonjear a ambição do 
prmcipeP Com a desmaurada extenrao d'uin 
terreno inculto, bravo, mal povoada O rei aSo 
curou de. tua nora aoquÍBÍção^ e do potro os 
que a nãá ignoravEun a reputaram de aathum 
valor. (36) 

, Todavia com õ andar do tempo uns e tmtn» 
se foram convencendo da importância do rasto 
0(Bitineute 4iue a fortuna Ities deparara;' '-Errado,- 
maa n'aquella8 eras necessário, "^atèmá^ile cotobit^ 
ca9BO,(3f). atrasou seu Bugmento epovowjfiav 
pBiim o tempo, a. rtquesa do terFãM; a^'boBdwi« 
doclima resistiram ã: maldade -e^imputGis^-díifr 
faomeiís, á. baibu-idade e çstupideft^idis 'Ifiisí^íV 
Bra^l descubertb noprinfiffno do <XV4'>'flfeWAo,' 
erajano XVII cd>jeetO'da'cut)lça «'4()v<eja 'de 
tc^ as naç&es marítimas e cdttunerciaatds. Etí' 
tSo ja <w galeões do TejO' tínham perdido a Bee|M 
trodosmàres: a Hollanda livree indepetadAife 
eliQvia tomado quasi sem esArço dás- deíftttetií''' 
das m&oB.(i« Poiítngai-BUjÈitct 'e tífí^YO.-'^hil 
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couquútM de Albuquerque, as deacubertfts de 
Çaraa tioham succunvbido ao jugo doe audazes 
republicanos : pot poucx> esteve que &b de Cabral 
outro taoto nSo Buccede8se.(38) E foi necessá- 
rio, paraque Portugal conhecesse ovalordetam 
ríccosdomiaios, quelh'o viesse a cubica estran- 
geira demonstrar- a casa. (3d) Desde entSo cotne- 
çouoBrazil a ser, e a conaiderar-se, quando nSo a 
maia relevante, uma das principaes partes da mo- 
narcbia. Porém o receio de perdè-lo fez augmen- 
tar as vexações à proporção que sua valia aug- 
mentava: e assim começou a formar-se aquell& 
sy^ema. oppressor e barbarmente cotoniaí, que 
fiperSâ^oau e re^larizou depois o marquez de 
Pombal ; systema que s^uiram (com menos 
juizo sim, porém com maia crueldade) os minis- 
tros pygmeus que succedenim ao despotismo^ e 
não nos talentos, d'aqijeUe extraordinário e gi- 
gantesco ingenho politico; eyEtema que ainda 
|uge cimente seguiria, ee Ih'o .deixassem, o 
gabinete portuguez, que nunca para o presente 
ou futuro teve olhos, e apenas do passado ve o 
\ 
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qiie de escarmento, experiência, ou exemplo lhe 
nâo pôde servir. Mas extraordinários auc<íé£sos 
inteironiperám a rotina ministerial. 

XXI. 

Eslado do Bratil no príiid|iia dDiecDlvdednranoao, 

De todo O immenso território que à rib^ra do 
mar se estende desd'o Amazonas ao La-Plata 
apenas as Ourellas maritimas eram salpicadas de 
povoação, e essa tam mesclada que eo a quinta ou 
sexta parte se poderia dizer branca.[40) À raça 
escrava certo mui longe estava de ser tractada de 
maneira que nSo envergonhasse a natureza : mas 
afnda assim não eram as crueldades dos colonÕB 
portuguezes para comparar-se com os liorrores 
verdadeiramente caoibaes de inglezes e irance- 



O governo porém era estúpido e tyraimíco: a 
auctoridade dos capitães generaes sem limites"e 
sem recurso; a jurísdicçSomixta e intrincada dMs 
ouvidores e juizes de fora faziam a governança do 
Brazil não so a mais d^potica, senão também a mais 
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absurda de todaa as administrações coloniaes. 
Nem as próprias relações do Rio e fiahia 
aram essas mesmas tribtinaes iodependénteí; 
porque presididas p^ auctorídade administfa- 
tiva, {41) eram as-less por''que juravam as por- 
tarias do governador, eseus accordame minuta<b» 
□as secretarias d'elle. 

O clero pobre e ignorante influía pouco; as 
ordens religiosas também pouco medradas nao 
preponderavam muito: so o commércio, apezar 
de todos os barrancos da legisla<^ão e abusos de 
seus executores, tioba importância e valor. Po- 
rém o commèicio era exclusivo com P<H'tugal; 
Lisboa e Porto os mercados do BrazIL para as 
nações do Europa ; não Ihs consentindo a metró- 
pole o minimo tratto ou tráfico com o resto do 
universo. Aíè o ensino e as luzes eram objecto 
de monopólio, porque no Brazil não havia nem 
seminários, nem collegios, nem univ^^idades ; e 
não so o medico, o jurisconsulto, o mathematicó, 
o philosopho, mas atè o que se destinava aos ipais 
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-tnviaes conhecimentos è ; profissSes da Eoéiedade 

pBB tiniia de vir appreiuler ^e eatud&r a Portugal. 
To^via, a massa geraV ã'e»Ba popala^to eraboa ; 

■eo lhes fallecía botn gorèrao para de; taiQ flo- 
rescentes colónias se desipvoiTer a orna poderosa 

^na^o das terras -transatlânticas. 

XXII. 

o BrulI mefropole. 

£ esse era o estado do Brazil quando a casa de 
Brangança fugitiva de Portugal apportou n'aquelle 
hémispherio, oSereceudo ao novo mundo o novo 
spectaculo âe um monarcha, de uma corte eíi- 
ropea transplantados dos gothicos palacicé das re- 
giões feudaes para um solo virgem de aristocracias, 
e cujos habitantes, riccos e igualados pela com- 
mum lei do trabalho, lião conheciam m&iBexceUen- 
cias qué as do èeii governador ou do seu biepo, nem 
mais senhorias qué as do seu ouvidor é juiz de fora. 

Subitamente uma nuvem de grandes, dé tn^- 
natas dé todas as ordens e jerarchias Thva- 
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úem faias terna, maltcattsin^ roubam, affrtmtam 
e fazetu aeotir aos f>OTOB do Bmzil todae as do;- 
curas e beDÇÕes de um governo. ^terta/ e/e^l- 
4ttR0.(4S) . . V , 

Este foi Q> primeiro effeito que' resultou «o Br»- 
isilde «ua.noi» poaíçãopt^ics. ' .Pesados e viò- 
.Iratos tributos^' vexações de toda a ordem e . 
^uiza viajam logo. . Ae esperanças, dos Brazilbi- 
ifOB. e8r8êca'am«e; escravos^ òjiprímidoscomo 
d'aBteB, 80 tinham mudado àe coodicção ém ter 
•maisperto o oppre8sor.(43] Mas uma causa éstra- 
-nha veio rodhorai aaeorte do dov{> iniperío. - O 
gabinete britannico quiz oe portos abertos pam 
os niirios de soa .nação ; e o ministério porhigues 
forçado, mau grado seu, a fazer bem íi classe Ih- 
dustríosa, consentiu em franquear osfwrtos do 
Brazil. Assim acabou (44) o monopólio de Por- 
tugal, assim OB mercados de Lisboa e Porto «e 
mudaram para o Kio^ Bahia, Pernambuco e mai» 
cidades marítimas 'do Brazil. O commércio cres- 
■ cea florçtjtissimo, e .CDçtinuou a, luçta^.çoBi mais 
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fãrças contía.a perratsidade dogortrnoede^ants 
actos, a qual, ainda aaaim, ciiescia parailels com » 
angtneDto da fortuna pública. 

A venalidade e impericia doe ministroBra deras- 
-aidSo da cfiite, . o augmratOr abusos, e pretenções 
■da afiitocrack haviam ^ab^do ao maximn pontoa 
e deixaram muito atraz quanto na Europa ae' co- 
nhecia : eaiB ino era ap despotismo^ mas doipotismo . 
oriental, estúpido, jsiame e indecente. GovÈntoa 
taes nSo quebram [porque nem para íabo tem fòrça) 
«a IaçQ8 socLaes, mas ápodrecem-os)' o.ntinimo 
movimento, que.de leve. toque n'e8sa8 masKt84le»- 
compostas, descubrirá a /alsà posição d'uma 
sociedade sen^ mais vinculos que o hJd>íto d'elles^ 
sem mais ordem os união que o longo «òs^me 
de existir semella. 

XSIII. 

Rsmltitio do Braul. 

ITéstas inconiistentes circurnstãncias do Brazil» 
o. rodeava por tods a parte a conãagração gení 
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do coDtinente americano ; em tal cresctatento de 
abusoB, de privilegioB, de esforços retrógrados, a 
drilfzaçBo cresda vícboríosa em deredor de seus 
-limites, e destruía todos esses erros e absurdos 
quelfae.ailrfiTaTam a estrada triiimpbal. Sp o 
Brazil parecia estacionário é impassível quando, 
«íttisdo DO meio da America, todos os raios do 
-grande circulo americano pareciam dever cúd- 
verger para elle como para centro. N1U) ! . . .a 
electricidade jã faísca por suas províncias, ja 
estala por duas cidades; aquelle sussurro per- 
cursor das grandes commoçSes politicas começa 
Ja de sentiV->8e; os ministros imbecis despertam em 
fim : declara-se a guerra aos novos Estados; trao< 
tase de affastar para loi^ o exempto, de eritar o 
contacta ító) A pacificação da Europa ráo a 
|>onto para ajudar os projectos do ministério 
brazíliense: a flor doe batalhSes portuguezes, 
^iierridos por tam longa campanha, audazes por 
tanta victoria, é obrigada a desertar das bandeiras 
d« honra e independência nacional para ir 
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ablistar-se sob o estandarte da invaaSo illagitiaia, 
dauBurpaç ãoabsarcla. 

Estas briosas phalanges costumadas a vencer, 
vencem apezar da estranheza do díAa e ,d<B in- 
explicáveis obstacuk» que em todo o. género se 
Ibe punham de deante. 

A revolução ja immineilte do Brazi) foi espaça- 
da por algum tempo ; eos que mais atrevidos je- 
vantaram. o grito da Uberdade, em Femambuf» 
foram victimas - d'«Bsa tentativa tempoi%Ei.: .Aã 
classes parasitas cantaram triunpho, <eixibria- 
garam-se com o cheiro do sacrifício,' e adcyoieee- 
ram sobre o perigo, que todaria nlo tinha cessa- 
do. Mais forte, mais valente, njtus -irritada pd.a 
compressão, a revotução existw chffia/de vi^rie 
devida no coração do Brazilt p, mJQipBQJvQSulsp, 
o levíssimo toque faria rebentar |i'^nii . ie^t^Rte 
todas essas comportas apodrçcidaç, que,^oi^^- 
vam a torrente da civilização. ]E '«^se instante 
□ão tardou. As velhas instituições, da ^qi»^ 
seguravam ainda por débil fio esta , derreara 
porção da America: mas a Europa tinha recebi- 



HÁ BAIilKÇA DÁ BUROPA. 35 

do da -America o exemplo e impulso da liberdade; 
justo era que U)'o retribulRse. 

XXIV. 

Earupa. — Reitalaffta de ISMl. 

Exigia a ordem alternada da reciproca influen- 
cia dos dous mundos, que reflectiese agora para o 
Meio-dia do novo, o grande movimento que de 
seu Septéntrião tinha vindo abalar o velha 

A t6z da Europa è chegada : toca-lhe por seu 
turno tomar a iniciativa na questão' máxima do 
tmíverso. Civilização e ignorância, liberdade e 
privilegio^^nova lucta começa entre elles ; e ao 
antigo bemispherío incumbe começ&-la. 

A que povo cabe levantar agora o pendSo 
prostrado da justiça das naç3es? ■ A esse que 
mais avexado e oSendido, mais ultr^ado e oppri- 
hrido for. Dêmos um lanço d* olhos pela Europa, 
ç Toamos por eese horisonte politico d'onde mais 
cresce a cerração da tempestade; onde mais ag- 
gravada a humanidade se rebellarà mais presto 
contra seus oppressores, 
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Os reis tinliain vencido ; ou atites para os reis 
tiahain vencido os povos. Ja meockaiei aa pro^ 
messaa com que os instigaram à peleja e ã ricto- 
ria, e com que depois- fingiram retríbuir-lhes ; ja 
disse como as cumpriíam, — mal, atraiçoadam^ite, 
com subterfúgios e mentira. Mas de todo o con- 
tinente europeu as duas peninaulas, it^íana e 
faespanhola, foram de certo as nuis ultrajadas, as 
mais indignamente rilipendiadas.' (46) e todaría 
se olbarrooB a natureza da offensa e da injustiça, 
em igual paralleto poremos suas queixas e ag^ra- 
vos ; porèin se considerarmos as circumst&Dfáas, a 
qualidade do offensor, por semduvida que as duas 
nações da península hispânica centuplicadcn mor 
tivos tinham de mais que as' províncias ^ pevos 
da Itália. Ambas haviam entrado na lacta geral, 
ambas tinham o innato direko de tqdos os povos a 
ser felizes, e goveraadOB segundo a;jttstiça. Mas 
particularmente Hespanha e Portugal haviam 
pugnado por si e por seiís.reis; e se fefiz, e benfi 
Buccedida fôra essa lucta, ao generoso i^triotismo 
àa Hespanha se <Ieve, deve-se ás líhenies ioatilul- 
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^5e8 que adoptou, aa quaes eaae patriotismo exci- 
taram, o nobre espirito da nacionalidade desper- 
taram, e áBiim alevantatam o immenso poder da 
fòrça moral, a que joio poderun resistir nem os 
vencedores de lena, de Auslerlitz e Marengo. (47) 

Porém o covarde priocipe, por quem tanto hon- 
rado cidadão combateu, pereceu, e venceu ao cabo» 
Fernando, solto onfim da ignomioioBa e voluntária 
prisão pela iK^re generosidade de seu povo, ape- 
nas pisa o território castelbauo, e toma nas mãos 
iudignas esse sceptro que, em má hora e para mal 
seu, lhe recobraram os povos, patenteou logo com 
a mais infame perfídia toda a ingratidão, toda a 
vileza d'um escravo, que liberto por nrno cari- 
dosa dos grilhões que bem mereciam seus crimes, 
começa o gõso e exercício da liberdade por insul- 
tar e ofTender a quem Ibe alcançou a não mereci- 
da carta de alforria. 

Fernando devia a liberdade e o throno & 
constituição de Cadiz: liberto e coroado por 
ella entra no reino, promette jurá-la e cumpri-la ; 
e o primeiro acto de seu governo é anniqiàil&-lii* 
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punir barbaramente todos seus fautores (íautore» 
de sua dyríaBtia, assim como flor de toda a naçSo), 
»inu)ar todas as reformas, destruir todos os itie- 
Iboramentos, renovar os abusos todos, restabelecei 
todos os absurdos, ÍDcobereocias e funestas insti- 
tuições da monarcbia theõcratica dos Pbilippes. 

Em Portugal a fòrça estrangeira, interéèsada 
auxiliar, que tam caro nos vendeu possa phantss- 
tica independência, não tinha deixado respirara 
opinião pública, nem permittído ao espirito nacio- 
nal o desinvolver-se, e manifestar seus verdadeiros 
sentimentos. Todos os corações voavam para 
Cailiz e suspiravam de briosa inveja pela fortuna 
de seus vizinhos ;(48) mas a protecção oppressora 
dos ailiados eulTocou o generoso impulso da ua- 
ç3o, e reteve os Portuguezes no pi^imeiro passo (o 
mais difficil) da liberdade; fazendo-os crer da Eu- 
ropa rebanho miserável de escravos semi-barba- 
Tos, que so compellidos por elles combateram in- 
voluntariamente por liberdade e independência 
que níío sabiam.'appreciar, nem gosar mereciam. 
Assim, pôstoque virtualmente unidos aos Caste» 
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Itianos em seatimentos e des^os, tam addiantaãos 
como elles na civilização e nas luzes, não tinham 
todavia ganho amda tanio, e por esse lado não 
- perderam tanto com a pseudo-restau ração os Por- 
tugueses. 

Forên outros padecimentos « atfrontas os em- 
parelhavam na miséria e ^[gravos : pesque reduzi- 
do, como ja disse, a colónia de suas colónias, go- 
vernado por um despotismo delido (o peior e 
Hiats insupportavel de todos os despotismos), cor- 
rupto e impotente; Portugal sem commércio, por 
-que |ti'o tolhera e arruinara o gabinete do Rio; 
^49) sem indústria, por que Ih'a impecíam : sem 
agricultura, porque lh'a vedavam ; sem adminis- 
tração porque nao é administração o pecu- 
lato desfaçado e pdblico, o rouho e a venalidade 
patente, — descera ao mais abjecto, mais vilípeodio- 
so estado, a que jamais se viu baixar nação sem 
haver perdido sua independência; comquaiito 
pouca era a independência de um Estado na máxi- 
ma parte governado por estrangeiros (50) delega- 
dos de um cheãc ausente. 
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Por maneira que bem perplexo se verta o 
Juiz, que louvado para decidir em tal questão 
houvesse de pronunciar qual das duas nai^ões da 
peninsula ibérica mais aggravada ou mais de^;ra- ■ 
cada estava. Assim era geral em ambas o descon- 
tentamento, commum a indignarão, e unanime a 
efervescência. Diversas tentativas romperam nos 
' dous reinos; mas, ou por immaturas ou por mal 
preparadas, so serviram para augmentar o kalen- 
dario dos martyres da pátria, e preparar os ânimos 
doe povos, [òl) 

XXV. 

Natnreia da reiduslo de ISSO-rHeapmbk. 

Finalmente chegou o vigésimo anno do Xl£ 
século, assignalado nos fastos da humanidade, e 
uma das eras da civilizaçSo. Hespanba levan- 
tou o brado : o grito da ilha de LeSo soou fxx 
todas as suas províncias ; e quasi sem opposiçSo, 
sem nenhum dos terríveis accidentes, das insq>a» 
raveis calamidades companheiras das revoluções, 
a constituitjão de Cadiz foi resfabdecída, o caa.- 
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gresao convocado, e agraiide ináchina do governo 
reiweGentativo posta em r^ular andamento. Tam 
preparada, tam convencida, tam decidida estava a 
naçSo!{â6} 

O novo e inaudito epeclaculo de Bimilliante 
revolução espantou o mundo; eenclieu de inveja 
« des^o as nat^Ses, que todas suspiravam por 
liberdade, e a quem o receio das discórdias civis, 
o terrível exemplo da França, continha todavia. 

Por toda a Europa despontavam symptomas de 
commoção : nSo ja aquelles annuiicios aterradores, 
formidáveis e espantosos, que na tranenda irrup- 
ção do etbna da revoluçSo francesa annuncía- 
vam sua communicaçSo subterrânea com o fer- 
mento da massa geral europea, e ameaçavam re- 
bentar a cada instante, em cada cidade. NSo ; 
oe furores demagógicos haviam cessado, os phan< 
. tasmas platónicos tinham-se desvanecido ; a Eu> 
ropa queria liberdade, mas aquella liberdade qua 
«uas circumstàncias comportavam, que sua loca- 
lidade, seus' costumes, eeus abusos, aiadaseusar- 
raigados vícios, podiam tolerar. A^im a t£a< 
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dencía dos ânimos, a inclinação, a atracç&o geral 
se manifestava franca, leal e pacificamente, sem 
terror, sem receio. A rerolução dos fias do sé- 
culo X.VI1I fora uma detona^jão eléctrica, que 
se communicava, crescia, e crescendo destruía e 
ãbrazava : a do principio do XIX era uma fòr<;a 
magnética, valente, poderosa sim mas serena, que 
cbamava mas não impellia, atrahia mas não cen- 
telhava. 

Tenho por exacta esta comparai^ãD. A 
revolução das duas Penínsulas era moderada 
e pacifica; a liberdade triúmphante propoz aos 
tyrannos condicções honrosas; cedeu paraque 
elles cedessem; fez atè eacrificio da justiça para 
que sacrificassem elles a injustiça. Os tyrannos 
ecceitaram com dolo, faltaram & palavra, perjura- 
ram, e valeram-se da mansidão da liberdade para 
a trahirem & falsa fe. Que devem elles esperar 
quando ella voltar sem propor capitulações, sem 
dar quartel, e surda &s proposições que lhe fize- 
rem para transigir ? 
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XXVI. 

ReveluyBD de Ponagel, Italiii| Grrcin. 

E em verdade (wirecia que no bello e doce 
clima do Meío-dia devia nascer este systema 
indulgente, generoso e tolerante, que até com 
as fraquezas da humanidade transigia, e bai- 
xava como um anjo conciliador no meio dos 
homens para fazer a uns esquecer as injbrias, a 
outros repará-las, e unir a todos para a commum 
felicidade. Que perspectiva para a raça humana! 
Que esperanças ! Liberdade sem sangue, igualdade 
sem desavenças, religião sem fanatismo, monar- 
chia sem despotismo, nobreza sem oligarchia, go- 
verno popular sem demagc^ps ! 

Portugal seguiu a Hespanha. Em breve a 
península italiana acudiu ao reclamo da liberdade 
meridional. Da opposta ribeira lhe respondeu a 
Grécia. 

Portugal abandonado por seu chefie, e entre- 
gue ã mercenária tyrannia de seus despreziveis 
bachãs, deu então o grande exemplo de uma 
nação pequena, opprimida, que ouve pela pri- 
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meira vez a palavra liberdade, que pela primeira 
vez a gosa, e todavia procede em todos seus 
actos como um puvo maduro no exercicio da 
soberania, educado no governo representativo, e 
para quem o dífficil costume de reinar e obedecer , 
é ja, por muito antigo, liábito natural e facíl. As 
duas nações italianas adoptaram a constituição 
de Cadiz ; em Portugal o espirito de independên- 
cia, porventura uma certa rivalidade que a tízí- 
nbançae antigas injúrias excitavam, não quiz 
sujeitar-se senão a um código de sua própria- 
feitura e eminentemente nacional. Mas a 
1)aae de todos esses códigos era uma, elles pró- 
prios eram os mesmos ; accidentes ou palavras 
-os distinguiam : era emfini um so o que podemos 
«lesignar com o nome de — ' systema da liberdade 
duerídional.' 

XXVII. 

Erra rapílol da ajtlcina polilico de 18fO. 

Ãlnda mal ! que para tam generoso systenaa fal- 
haram homens, ou antes falbaram os homens noa 
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meioB e modos de sm spplicaçSo. Não foi erro 
d'este ou d*8quelle, como a ioTeja, a intriga, os 
partidos cegamente proclamaram ; maa erro coni- 
mum, geral, em que todos peccaram, para quç 
todoe concorreram com sua quota de feltaa ; as 
quaes todas procederam de uma soe única ori' 
gem, * o errado methodo de se estabelecer aquelle 
systema.' 

Innocente foi esse erro em muitos, direi na 
maior parte, porque o engano geral o suppú- 
nfaa o maie acertado meio. Quero fallar das re- 
voluções militares, que em verdade foram a única 
e valente causa da pouca duração e stabilidade do 
systemff representativo nas duas Penínsulas. Certo 
é que sem o auxilio da fòr^a armada era impôs* 
sivel qualquer revolução no estado d*aquenefl 
paTzes. Mas fazer-sa do que so devia ser auxilio, 
agente único e exclusivo, eisahi o grande, o máxi- 
mo, o capital erro das revoluções peninsulares de 
1820. Todos 08 homens illustrados, todos oa 
cidadãos honradoe applaudiram é adoptaram de 
coração e alma os priutipies {Mfórmas, nem 
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tqdost do systeina proclainiftclo : mas & massa geral, 
O£orp0 dá BB^», .qiH Dunca se decide >em ver, 
tocai, 'pajpar .pçr si mesma, — Geou impassível ^ 
pela :m8Íoi: parte índíSerente. 

Demonstrado é ja Itqje qne atotalidade de povo 
jamais se interessará, e tnenós pDoirá por mu- 
danças políticas qae ella 'própria vão tenha 
feito, ou para as quae», pelo menos, nâO' tenlw 
grandertiente concorrida Nem vale a prompta 
«tíJ|í^ção de que o povo todo concorrera para 
essas uinovações, ^iáque elegera deputados que 
an seu nome e por procuração sua as estatul- 
rami. Tbeõrias sSo essas que d povo ignora, ab- 
stracções qoe dos sentidos lhe fogem; e o povo 
não CFê, nem defende senão o que toca c palpa. 
: Mas o ódio d''es8altga iktál. que pot zombaria 
ou blaspheniia se intitula d« " legitimidade' 
eht certo, sensieffeitÒB iromitieates. Os desertos da 
Rússia plantados de baionetas,' OB castellos fes^ 
daes da Alieáranba eriçados decanbSes, o cíume 
inglez cosHiando os mares de armadas terríveis,' 
a França, (53) envergonhada de suas antigas 



HA BALANtJA DA EUROPA. 67 

proezas, anciosa de fezer penitencia e de mos- 
trar a seu senhor arrependiniento e remor- 
806; todos os colossos do 'Norte aneaçaTan).o 
Meio^ia. Como lhes hade elle residir? Recor-. 
rerâ a seus exeiícitos ? Dir-lhes-ha " Vós fizestes 
a revoÍHçSo,defe>iéei'^t vós."? Porftm: easès ex- 
ercitas perderam a disciplina militar,' e por esse 
primeiro acto àesaluíar desobeáieticèá b6 ju\gíx%o 
auctorizados a commetter qaantos mais Ibes pa- 
recer, dizendo, depbis de cada um d'elles: Salvá- 
mos a pátria. 

ABsim siiccedeu de' facto: porém quando tal < 
Dão boQvera acontecido, qiiiuido o aoldadõ bou^, 
verá conservado a disciplina, quoado cadarum. 
d'dIe8íen1io supposesse na occasiSo do perigo, 
l^sladór, executor, julgador, goternante abso-, 
lato; enãò ai^umeptasse do .fatal aresto da prK 
meira rervoluçãò paro o direito permanente de 
&2er cinquenta outrasicómo houvera o pequepo. 
podír dfls exércitos^ áo Meio-dia de. resistir. ío; 
f^as' coloesaes. de todo esse Norte? Exérdto' 
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por exército era imposBÍve), mos que fôramos nó» 
giganteSipygmeus elles. 

Logo era certa a ruína da Uberdade? — Nãt», 
nSo, homens cégos^ não: chamae o povo, inter- 
essae-o, fazei por elle e para elle a revolução; eMe 
defenderá a. obra de suas maoe. Um povo que 
não quer ser conquistado jainaÍB o é; um povo- 
que determinadamente quer ter livre eeqipre o 
Bera. £saa determinada vontade convinha inspi- 
rar e manter no povo; e exactamente n'is60 fa- 
lhou a revolução. Sei eu, e todo o homem de boa fe 
eabe,que não foi criminosa tençSo de todoeOs 
que dirigiram os nc^ocíc^ publicoa a que oa levou 
a arredar constantemente o povo (segundo flee- 
ram) de tomar parte na revoIuçao;(54} o recwo 
da anarcbia, o-fatal exemplo da França -Uie in- 
spirou terror; e a natureza própria do systema 
indulgente e neutralízador que se havia proclama- 
do, exigia sutnins prudência e melindre n*este 
pCHibo. Mas quam longe foi esse melindre, quun 
vagarosa e tímida andou essa prudência! O» 
inimigos da liberdade, estrangeiros e doqieeticosi. 
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O perceberam, e cuidaram em approveitar a tem- 
po de tam fatal descuido e timidez. A massa da 
população, inerte, impassirel, indiferente, estava ã 
diepc»Ição do primeiro qae d'ella ee quizesse va- 
tor daodo Ibe movimento em qualquer eentido: 
a revcJttÇSo nSo se aproveitou d'ella, fe-lo a con- 
trarevoluçãa 

Becapitulemos: 

A revolução foi militar; o exército perdera a 
disciplina: não se podia contar com elle. 

ftjas a revolução não podia deixar de ser mili- 
tar, porque o exército tinha a f&rça. 

Pois devia chamar-se povo e exército,- fazer a 
revolução militar e civil ; armar immediatameDte 
o poro paraque melbor se unissem assim, e mais 
respeito imposessem a estranhos. 

Mas o espirito da revolução era moderado, 
pacifico e conciliador : se o povo n'ella entrasse 
quem o podéra conter ? Pois eis^hi o defeito da 
revoluçSa Bevoluções pacificas, moderadas, so 
o governo as pôde fazer, porque as iàz ct»u a fòr- 
ça na mSo, manda ao povo em seu próprio nom^ 
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e.n3oiiod'elle; nSo discute nem propõe, deter- 
çiida e ordena- . Mas quando a revoluteio ae fsa 
pelo povo e em seu n<»ne, forçoso é que o povo 
entre e disponha n'eHa.; que a m&cbina socul se 
disloque; ae instituit^ões velhas ee destruam toda» 
de uma vez, e que em terreno limpo e dfsembfr" 
raçado se edifiquem de novo novos edifick)B.(<5ã) 

Ora as revoluções de 1820 não bo fontfn quasi 
puramente militares no seu começo e rompimeD- 
to, mas até militares se conservaram setnpret ^tlo 
de Hespanba e Pottugal onde prftgrediraiu} pop> 
que o governo estribava principolm^te no exéí» 
cito, e, especialmente em Portugal, jamais con- 
sentiu que o povo tomasse a miohtia' ftarté ná dd^ 
feza p(iblica;.e so nos ultÍinos:paroidJ8nMâ do'fl;si' 
tema consentiu na instituição -satufitr- das guhíAi 
nacionaes. D'ahi,: militarmente 'prof^madai- àà- 
litarmente sustentada, e militarmeiBte desúuidv 
foi a causa do povo, smáo povo ser permíttidtf 
sua própria defcza. , . . . ,:..■•" 

. Uniadeduas: ou o sy^temaerademoia^icae 
democraticamente se devia ^tabdecn ; £ entSi^foí 
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errada a revolução, porque não interessou bas'' 
tante a massa democrática ; ou nSo o ern, e tam- 
bém foi errada, porque* interessou demaii essa 
massa com as concessões que lhe fizeram- 

Sem, por agora, fadar na propriedade ou im< 
pr(^rtedede das constituições de Cadiz e Lisboa, 
direi somente, que ellas tiveram os mesmos defei- 
tos da rerúlução qite as creára: de mais para um 
systema conciliador e moderado, qual o exigia o 
estado valetudinário e corrupto, mesclado de clas- 
ses e partidos das duasPeninsulas; de menos pura 
uma reõrganisaçSo^ocial, qual a pedia a opinlSo 
democrática e o espírito radical das reformas por 
que se bradaya. D' estas contradicçSes resuU 
tou não se conseguir o primeiro elfeito das re- 
voluções, qae é, como em França dizem, de mel- 
tre ies kammet 4 leur piacé .- os inimigos da li- 
berdade fic&ram-n33 mesma' positjSes sociaès; é 
assiiB quando houve mister mi^stradòs para pu- 
nir rebeldes, acharám-se com protectores d'elleB ; 
quando se precizou de auctoridades para manter o 
syetema, cliarani-se inimigos rebuçados que o> 
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minavam ; quando ge quizerani generaes, appare- 
ceram cobardes que temiam a guerra, e traidorea 
que entr^aram as armas aos contrários; quando 
Jinalmente se precisaram braços e espadas para 
defender a pátria, surgiram baionetas rebeldes, in- 
disciplinadas, que em vez de marchar contra o 
inimigo se vottaram contra a naçãa 

Não se pense porém que eu faça unicamente 
consislira firmeza e stabilidade do eystema repre- 
sentativo na instituição das guardas nacionaes, e na 
parte que por ellas toma o povo no estabelecimen- 
to, manutenção e defeza de seus direitos. Essa in- 
stituição naravilbosaé necessária, indispensável*; 
])orèm mais necessário, mais indispensável ainda 
k que o povo conheça e avalie o que defende. 
Para isso é preciso illustra-lo de palavra e lAra. 
De palavra, por via de escriptos prudentes e assi- 
sados, de escholas e instrucçSo. De obra, fa> 
zendo-lhe ver.e sentir em seus result^os a exceU 
lencia do systema adoptada O effeito do primeir 
ro d'e8tes meios é lento, e de pouco fructo na 
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gerei^ú preste — de incalculável proveito 'wm 
fatnras.' 

O segundo tem immediatos e perwnptqrit» e 
eOicazea resultji.db9? asTefòmite iiit-adminwtrs* 
çlo, os melhoraniehtos juis efitradãs, nos iaema áè 
circulaijão das riquezas, a protecção da iiedÚBtria^ 
a Uberdade no commércio, a justiça nas laia, nos 
tribunas, nos magistrados, o alltvio nos tributos 
(se a revolução os trouxesse) mostrariam ao povo 
as vantagens do systema proposto, seriam incan- 
sáveis e eloquentes apoetolofl de sua bondade, e o 
fariam de tal modo querido e amado, que ne- 
nhuma traição doméstica ou invasão estranha 9 
poderia destruir. 

Mas em Portugal [oníesmoauecedeu oosoutros 
palzes) a revolução deixou as coisas como as 
etchouf e nSo mudou senão boineos. Se a antiga 
aristocracia histórica pesava sobre, á nação, t 
nova ãtistocracia da revolução pesaca dt^rada 
O patronato, a concussão, o peculato eta o mes- 
mo. Os 'tfibunaes julgavam inqtiiútònaratnl^ 
como' d'antes. Os trít>utc» fíouco -se alliviar 
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laiDr o oomoiércio 8«ffria os mesmos GBtor.v<», 
a indústria as uiesraas peas, a agricultura as mes- 
mas oppreisdes. Com ÍDSÍg|ii(icantes excepções, 
o poro nem era mais livre nem mais feliz.— Coíno 
havia elle de. pugnar por um systema que nem 
conhecia nem. isentia f 

XXVIII. 

, . . CrairueTolnçio de 1815. 

~ Ja N^apdles e Piemonte (66) haviam succumbirr 
do h intervenção estrangeira: a Áustria se havia. 
conEtituldo executora do accordam da Sauçta- 
'AUían^ Heapanhae Portugal restavam; soa 
sentenija estava lavrada ; mas embargado & .cwatr 
primento pela maior diãrculdade da execuçSoi 
-Frani;a, que esse deprecatorio rei^bèra, se arre- 
{feava de seu exército e não ousava cmi^>iir. 
Outro gabinete machiavelico ruminava todos oi 
estratagema» dc^sua. politica art^ra para .corabi- 
Raro inttresse real que tinha na qu^a da liber- 
dade peninsular com as formas convencienaes a 
que a t^niSo do seu. generoso pQvq, os tracUt? 

D, liz.:;,. Google 



MA BALANÇA DA EUROPA. 73 

dos com Portugal e o receio do engrandecimento 
da França a obrigavam. Ambos ós gabinetes 
deram as mãos, nenhum declarou guerra, ambos 
invadiram; um com armas, dinheiro e escapulá- 
rios pelo Bidassoa; outro com dtabeíro, promes- 
sas, e astúcias diplomáticas pelo Tejo. O inditTe- 
reotismo da massa popular, perte por «aa iuesma 
inação. -parte «pproveitado i:om o impulso fonatico 
que se lhe deu, fez o resto : a traído militar cqm- 
pletou ínt«inimente a obra : o sistema peninsular- 
cabfu, e ctHn eWe tod&s aB>e8perançits da Ji^jrofia. . 
A oligarchica carr^adacom os despcijos opÍH 
mos da liberdade entrou de novo em sua torre dei 
lerro, e do alto das ameias feudaes -deu . rebate i» 
ciasses pwasiEas desapossadas, «os abusos deshev- 
dadosi, ao fanatismo agrilhoado e à igacwancía des- 
prezada. Todos 09 monstrc» <d& fiociedvde, que a 
Jibai^de aterr&ra noidia de em triúmpbo, accu- 
diram furiosos a insulUt-la no atatide. Reacção 
téTrivel, que imimolou milhares de víclimas, que 
sob um gov6ino diUo paternal, sob uma auctoeir 
dade dítta legitima cc»nmetteu mais ))arb£ti!Ída(l«* 
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e eacrUegiiçs que as mais desenfreadas revolui^Ses 
de^gogicaal Que /fi^ititno ousará aneg3i;,c9atr;ak 
a» c>'u^(l<t*^ da . revolufjão ítaaçeza, deptus dos 
horrores d^ çontrarevplu^ão hespanhola? 

XXIX. 

: Efeitw-dacnUntreTÒIaqlòMEiuvpB., 

Maa assim rotno o moTÍmeoto revolucionário, 
de 1920 fôra geral em toda a Europa, e abalftra 
com maior ou menor r^ellSo (ainda onde mani>^ 
festo não «pparecèra} os fundamentos do abso-> 
lutjBmo ; também a ree^So d'eBte ftá universal : e 
com quanto sen mais Ta1»ite embate veio d'ei^ 
contro BÕbreas duas Penínsulas, todavia pda Ei»> 
r(^ inteira se estendeu. Rèstringifaqi-se em 
França as feições; estabeleceu-se a s^tennejidade 
das çaoRurascom manifesta TÍolação da Carti'; 
8upprimiu*«e depois a liberdade da tn)praiBa,fi- 
zeram-se leis de saerilegios e indeinn)zaç@e»;(57) 
todas a prisões de Itália e A llemanba se atuUiaram 
de Busp^tf» e inconSd^ites ; o phantasmade 
IttKtdade, que o autocrata concedera & foimã». 
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(ksappareccu quaai de todo; a ctHnmissão, uu 
antee it^juiaição, de Mayença dobrou dtí rígor, 
atigmentou espiae, torniquetes e pdês ; os JeBvitis 
appaiaceram por toda a parte deade Madrid 
até Zurich ; e o papa, olhando Batisfeíto do 
alto do Vaticano para sobre o vellio mundo, 
cuidou ver-se nos dias bemaTenturadoe de Gre- 
gório Vil e IX, e desenferrujou ob eirados 
raios com fulminar anathemas a pedreiroB-livres, e 
excomiDunhõee a carbonários. 

XXX. 

ESéiiM da contrarevoluf «o na America. 

Outra vez luccuml^iu a Europa na causa da 
liberdade; mas não assim a America. Suaç.re- 
pablicu meridionaes se iam successívamente or- 
ganizando e consolidando i eja a potencia europea. 
que podia deaffrontar-Be do jugo da Sancta-AUi- 
ança, lhe enviava mensagens de paz e amizade. 
O reconhecimento de sua nobre independência 
não estava amda declarado, mas existia positiva- 
mente decretado pelo primeiro Estado commer- 
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ciai e marítimo do globo. £m&m completamente 
triúmpbára a líberdae por toda a America, 
até .... até no Brazil. 

XXXI. 

Effcllua dk oDDtnrevelutfto ne Bn>il. 

O Brazil recebera o impulso àe Portugal, e con- 
junctamenle com & mSe pátria proclamara a li- 
berdade, enviara tleputados ao congresso de Lis- 
boa, espontânea e didtinctamente declarara querer 
conservar-se unido á metrópole pelo vinculo de 
uma constituição livre, igual e popular' E 
acaso esse estranho plienomeno politico se hou- 
vera temporariamente realizado se -o herdeiro da 
«oroa não tivesse permanecido na America. Im- 
paciente de cingi-ta, impacientes seus ftpaniga- 
-ados de lhe aquinhoar asregalias^ se cubriram com 
a capa de independenda, e usurparam o impé- 
rio. Os erros das cartes de Lisboa appressaram 
■esse accontecimento inevitaTCl. 

Dous partidos mui poderosos no Bra'zil, o re- 
publicátio e o independente, sustentaAdb este -o 
|>rineipe de boa fe, aquelle antevendo na separação 
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de Portugal um pasao dado no caminho da de- 
mocracia, ambos se lhe uniram: e d' um moço 
inexperto e ambicioso conTiou astim oBrazil 8uá 
liberdade e independência. (58) 

Erradamente luctou Portugal contra eesa inde- 
pendência; nem devia, nem podia: para eeu 
castigo paseou pela vergonha de ver deshonradas 
aaarmas portuguezas,. entregues ao inimigo ag 
rdiquias de sua marinha, e inteiramente aoniqtjt- 
lado seu commèrcio, 

Maeem6mja.todaa An^ricaé independente e 
Uvreinem as formas monarchicas conservadas no 
Brazil;impedem o estabelecimento de uma consti- 
tuição liberal e eminentemente popular: o 
próprio e único representante da legitimidade 
D'essaB terras democráticas presta homeirágem e 
rendimento ao principio da soberania do povo 
triumphador além do Atlântico. 

Todavia esse' estado da America não parecia 
permanaite ; essa monarcbia encravada entre re-r 
publicas, por muito e muito que d'ellas se ap- 
proximasse, por muito que transigisse em priwi; 

Google 



PORTtJCl.L 



pios e actos, nial podia resistir á acçSo ccmti- 
nuada, á forija constantt: deopposição, que de f6ra 
e de dentro a appertava de dia em dia, de hora a 
hora. Breve se aguardava que essa lucta intes- 
tina, e porora solapada, apparecesse clara e mani- 
festa. 

Não tardou muttó ; o novo itíiperador estava 
em uma falsa è Inconsistente posição. Apperta- 
vatn ordens de Viebna e solieitaçijes de Líeboa; 
instava o perigo próprio ; pois também os parti- 
dos, que se lhe haviam unido, comieçavam a de- 
semparà-lOiso um golpe atrevido podia salvar para 
a legitimidade e para a casa de Brágan^ o do* 
minio do; Brasil por mais algum anho. Çsse 
golpe teve o novel ímparadpr a enei^ ded&4o. 
Dissolvida a democmtica asseniblea, sopeado 'o 
o partiáo âeinagocico,'o thróno, que ja balouçava; 
se eqiiilibrou um tanto m^s. 

Murjnuniram, òei^m fortes sígnaes de desciín- 
tento; n»s era ja t^de: o priacipe bavia sidq- 
atrevidOieésbiquelidadetobaetaas majs das veze^ 
para cpnter a multidão. 
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Porém OB. murmurioB cresceram pelas provín- 
cias do vasto império, e, de murmúrios que eram, 
ei^rossaram até declarada rebelliSo. Ja essa la- 
vrava de proviocia em proviacia, ja parecia que a 
monarcbia não podia resistir & opioião republica- 
na. Mas o isolamento daa provincías, que mal 
se commuDÍcam, e peior se podem i^*''^''''* ^^^ ^ 
victoria ás fòrç&s navaes do imperador, que havia 
tido o bom aviso de n'ellas estribar principal- 
mente. 

A Inglaterra, que é legitima ou liberal segundo 
mais Ibe convém, ja havia reconhecido as republi- 
cas meridionaee da America : todas as outras po- 
tenciueuropeasse tinham opposto, ou pelo menos 
declarado contra esta decisão diplomática. £ 
apezar de mcnarchia, nSo incorrera menos o 
Brazil na excommunbSo da Sancta-AUiança por 
suas liberaes instituitjSes. A resoluijSo do impe- 
rador os fez mudar : tomaram-o pelo que elle nSo 
era nem podia ser. Inglaterra, a quem tanto ser- 
viu a independência das antigas colónias liespa- 
aholas (porque sujeitas íi metrópole a> nSo pode- 
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ria dotninar politicamente, nem explorar cofaiiúeN 
cialmente) quanto desconrinba a do Brasil, porque 
unido a Portugal, exarcbado seu. facilmente o-pre- 
dominarà ; a Inglaterra agora muda de plano : toda 
oficiosa p amiga, apparecc com súa mediação 
ominosa para o Brazil, afTrontosa para Portugal e 
para ambos prejudicta1.'(59) Fallou em congraçár 
as deas nações, map na realidade estipulou ao titu- 
lo» qucos e palavras vans entre paee fílho: eentSo 
appareceu esse ridículo tractado, vil ccmcordata 
do despotismo, que aquinhoa e reparte nações 
como rebanhos, e mercadeja de homens como de 
rezes em feira. 

Eisahi <« governos europeus apprçssadoe a re> 
conhecer o novo Estado americano, e a accolher 
seus embaixadores! Com que amizade osfeste- 
jam! 

Mas ab l de quam triste agouro são para a li- 
berdade e independência americana essas festas e 
amieades da policia europea ! 

Esse único representante da legitimidade no 
novo mundo está por el!a destinado a grandes- 
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cousas. Ja suas guardas se refor^jam de bata- 
lhões do Norta Após a guarda e alliança tudesca 
' vem imnieiliatamente a poUiica tudesca. O Bra- 
zi] o sentirá primeiro, depois a America toda. 

NSo ... o Imperador do Brazil se desenganará 
em breve: cedo conhecerá que amigos tem n'esse8 
soberínos da Europa que tanto o festejam agora. 

Outra vez a pèrfidta, a estupidez, a ingratidão 
dos gabinetes da Europa será a 'sálVadora da 
America ... D. Pedro hade ver o precipicio a 
que o arrojam : e o pnncipe destinado pelos ty- 
lannos^eurt^uB paradestruídorda liberdade, será ■ 
.<— emque lhes pèze— seu propugnador magnani- 
■^o, -I ,■ ... / ■ 
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Estado do mundo dvilisado not fins do primeiro guartH 
d'ale aeculo.-^Diuolve-w a jancfd-aUtanfo. Algmu 
toberanos transigem com os patos. — Oi que o não Jb' 
xem,ja não obram com a atoiga força da umào.—!»- 
crwnAi vieioria da civilixagão^ — Estado da reUgião. 

I. 

Eilido de momlo cWiliiada no MgDudo quartel <to século XIX. 

Tomemos aqui fôlego. O despotismo, a oligar- 
chia tríumpbaratn mais uma vez na Europa; a 

liberdade vacilla na America Estará perdida 

a causa doi povos, a causa da civilização?— NSo : 
c^lieira de seus inimigos, covardia de seus fraco» 
amigos o suppõe: engaoam-se. Derramemos 
a vista por essa parte da Europa e America 
a quedamos com Justiça o nome de "mundo civi- 
lizado." Vejamos se asubmiasão é perfeita, e dura- 
doura essa paz de sepulcro. 
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11. 

Franç.. 

Laiiceino*-n08 de golpe noícoraçãrc da Europa. 

Ahi esta a França; essa França onde ja se 
ganhou a causada humanidade, onde ja se per- 
deu, onde 80 ella pôde ser perdida ou ganha. 

Em parte nenhuma do orbe se guerrearam tam 
exasperados os partidos, — as facções que d'elles 
nascem, e que debaixo de todos os nomes e pre- 
textos assolaram e devastaram aquelle sangui- 
noBO palz. Mas Luiz XVIII teve o bom juízo 
de tomar as coisas no estado em que as achou, e 
de sujeitar-se &s iaeritaveis conseqijeDcias da 
cÍTilização, Escassa e ambígua foi a sua Cartai 
mas todos os partidos se reuniram emtòmo 
d'ella, n'So porque inteiramente fundidos, mas 
porque reconheceram de seu míituo e commum 
interesse sustentar essas mesmas concessões que 
unsjulgaram de mais, outros de menos. 

Mas o partido liberal sujeitou-se de boa-fe, e 
recebeu a Carta lealmente e com todas as suas 
condicçÕes. XSo assim o chamado ultra ou 
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Jesuítico: reDÍlente sempre, em toda a parte, por 
todos os meios que pôde ee rebella diariamente 
coDtra o jugo, insoiTriTel para elle, das leis e da 
l^ftima auctoridad& ■ O estado de illustração do 
poTO francez, a progressiva consolidação dos prin- 
cípios cgnstitucionaes em um paKz ricco, forte, 
vasto, não Ihee deixarão obter mais que momen- 
tâneos eephemeros triiímphos. O d^eito da sep- 
tennalidade da camará electíya é contrabalança- 
do pela independência e luzes da hereditária :(1) 
a magistratura conservadora dos pares desem- 
penha alli seu alto ministério protegendo a classe 
industrial e fazendo communidade de interesses 
com ella. Os paraíitos da corte fezem g,u<^.rra surda 
ft neçio com jesuítas e çoDgrega^Ses : a nação 
faz aberta guerra à corte, iiistrulndo-se, traba- 
lhando, enriquecendo. Mas de vontadea uns, de 
fôrça a outros; a Carta contém a todos paraque 
«e conservea paz e o equilíbrio dp Estado. Aa- 
«im florèce o commércio, as artes, a agricultura 
«m ivn paiz,(2) onde, se as instituições consti- 
tucionaes não contivessem os partidos, não have- 
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ria mais artes que as da guerra civil, i 
niÈrcio que o de sangue humano, ne 
■eria cavada senão para sepulcios e < 
Tal é o podÊr miracutoso do systetna 
tatÍTO, que mette ordem e felicidade 
fermentamos elementos da desordem < 
pública! 

Mas que se não engane a oligarcliit 
quietação da França, com esse desejo 
seus habitantes ! Teem soíTrido, soffi 
frerão ainda muito os Francezes por ai 
e socègo de que precisam. Maa tocae- 
tameute na Carta, manifeste o govèrn 
damente suas ligações com a oligarchis 
auçtriaca— e a revolução resurgírJi comt 
tamento. Ja pelos imprudentes ameace 
se comparam os 3ourbons com os S 
quem foi um dos príineiros que lembr 
paração?— Chateaubriand ! 
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Não menor prodígio está operando o principio 
legitimo do governo representativo n*e9se novo 
reino dos Paízes-baixos, creadó á toa pelo capri- 
cho dos alliados, sustentado pela sabedoria e vir- 
tudee de seu rei e r^imen. 

Duas nações diversas em costumes, distinctas 
até em feiç5es, dííTerentes em linguagem, separa- 
das pela natureza de seu solo e precisSes, contrá- 
rias pela religião, — se reiinem apezar de todos 
esses obstáculos, fraternizam mau grado de todos 
esses motivos de desavença. Parte educada no 
governo republicano, parte accostumsda a um 
regimen quasi absoluto ; — aquella se submette to- 
davia de gosto ao sceptro protector da monar- 
chia constitucional, esta se habitua eom satisfac- 
Ção' às r6rmaa representativas ; — e adqijirem 
todos 08 dias ambas a solidez da união, e a fôrça 
que d'essa resulta. Seu commèrcio anima, sua 
indústria cresce, e ahi se vai constituindo uma 
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dns quantidades politicas da maior importância, 
por sua posição, no systéma europeu.(d)' 

IV. 

Ingtttrr». 

Inglaterra, corh suas instituições tam imperfeitas 
e antiquadas, suas leis tam confusas, sua proprie- 
dade tan mal dividida, súa^topuIaijSo tam mati- 
zada de creni;a^ religiosas, suas classes tam sepa- 
radas por antigos preconceitos, suas colónias im- 
tnensas,— e ihuítas pesadas á mae-patria — a Irlan- 
da ):xiirtada de facções, o crédito público e particu- 
lar abalado ; milhões de indigentes apar do maior 
Itixo e -riqueza i^ue ainda viu povo nenhum; 
utria' divida espantosa, tributos enormes — e 
todaviai étíi vez da miséria, dã -guerra civil, dá 
fraqueza do governo, que d'essa posiijão pare- 
ciam dever resultar, — florece, prospera no interior, 
é temida e repeitada de estranhos, domina o com- 
mércio e nav^çaS do universa 

E cpmo se sustenta um edificio quetamruiooso 
iwrece ? — São os vigamentcut, é a f tructura inberna, 
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é o eqõilibrio da oonalituiçSo, que por Bua fôr^a 
natural o está mantendo 3 é o atlante do sys- 
tema repreBentatívo que em seus hombros carrega 
com esse mundo de difficuMades e incoherencías. 

E todsTÍa a antiga grandeza e splendc»' de In- 
glaterra diminuem a olhos TÍetos, sua superiori- 
dade sobre os outros povoe vai desapparecendo. 
Porquê? Porque os outros povoa andaram, e 
Inglaterra ficou stacionaría e nSo ve, não quer 
Ter o caminho, que elles fízeram. 

Ainda a consideram com respeito, a'fndaa vene- 
ram ; mas se a politica iUustrada e-conciliadora de 
Mr. QmnÍDg for abandonada p^ gabinete de S. 
James, — o rebito se volverá em ódio; lembra* 
rão antigaa injÚTtaa: — e que j^vo^a Europa as 
nãotem. d^de Ci^nhaguen até LÍBboa?(d) 

V. . 

ConfederBvn* Crrmanka. 

Quasi todos os Estados que entram na cúnfêde- 
ração germânica gosam ja das bênçãos do sistema 
representativo I e quanto o podem ser Êstaàos 
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pequÊDose encravados entre grandes potencia», 
por elle são aventurados. A tal qual indepen- 
dência de que gosani, dá-lh'a sua forma de go- 
verna 

VL 

Mas essa independência è todos os dias amea- 
^da pelas duas grandes potencias que preponde- 
ram na confederação, e que, mais dia menos dia, 
lhe hãode desmanchar oeqtiilibrio 

Umad'enaaéa Prússia: e mais também essa 
v&o temlimjbes mtuTaes. Suppríu-oa atégora uma 
-população qua^ toda tnílitar, a cabeça -e a: espa- 
-da do grande Frederico, os brnnens de «ua «chola, 
oimpulflo qúetim braço forte deixa na mâcfaim do 
Estado, e que dura ainda, tongo espaço depois de 
extincto o agente d'e6se impulso. 

Mas a insuffi ciência de taes meios creece e ap- 
. parece cada vez mais. A Prússia tem ha muitos 
anqos um bom código, um bom systenia de admi- 
nistração ; seu povo è um dos mais illustrados da 
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Europa: e ou~o rei coiitkiúa a cuaiprir a palavra 
d0da>(6} ecompl^Q edifício do Betado, ciue tam 
boas e flõlidas beees ja teqi,— ou seus povoa hâò 
de conquistar mais ampla Uberdade, — ou na con. 
flagração,que tanto ameaça o Norte como o Sal da 
Europa, arderá a Prússia com os outros Estados : 
e sabe Deus, ninguém m^fs, o que d*ahi ae fun- 
dirá. 

VII. 

Dinaniarca, 

Quem ignora que o govimo da Dinaraaxca é 
vumco legílimameote- ^»oli]to eft .GurqiB f^fi} 
-O poTo entregou livrementetioiieL.osccfitco des- 
pótico: tam.avex-fKlO&tyr&QÍ2ad0 8eTmidar iri^ 
tocntcis. Que t^Tivel.liQçSo! E o^aotoal-sabe- 
rano nSo abuaa de seu poder : e iu^bores futardfi 
espera ainda a. Dínamaroa das . prometíedon» 
qualidades do príncipe real, por quem ioda fibora 
a NíMfwíga. 

Senhora do Suod, chave do Bakioc^ ».{H^ 
tanto da navegatjão Russa, na Europa (emqoan- 
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to a iRttasia se uão eaiender até o Mediterrâneo — 
e cedo se estenderá) que importante não é, Mnm 
decepada c oesrcpada c(»no a deixou a i>iiigaaça 
iqglez^ — que importante ainda aasim n&ò pôde ser 
na.balaiKja da Europa, quando os povos abrirem 
os olboB, e OB seuB, não os interesses de certas 
Êia^ilias, governarem a terra ? 

VIII. 

Terra clássica das facções politicas, paiz natu- 
ral das revoluções, a Suécia tranqtiilla, feliz, é 
outro documento tríumphante do poder immenso 
das boas ÍDstítuíçÕte, da fcfftaleza e apprumo 
do governo representativo. 

Um rei estranho,~uma nobreza inquieta, e insof- 
fridade.todoôjugo,que ja por vezes tem sacu- 
dido o real,— uma classe media (nos outros paizes 
appoio natural do thrcmo) pobre e fraca^— escasas 
rendas, débeis recursos, poucas fontes de riqueza, 
—um partido forte ainda pela dynastia expulsa— 
dynastia não sem virludes— e todavia as garantias 
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■ociaes sustentando o general de Bonaparte, « 
fazendo a felicidade da nação ! 

A memoria de Faltava tem a. Suécia em con- 
tinuo medo de seu formidável vizinho. E contra 
elle nSo ba senão um meio de defeza, tanto para 
B Suécia como para toda a Europa : instituições 
livres, que reconciliem os povos cora os reis, 
e dem consistência e força moral aos Estados. 
Força pbysica onde a ha que chegue ? So a moral 
lhe p6de valer. 

IK. 

Ruttla. 

A Ruseia ameaça a Europa com seus milhõei 
de baionetas. NSo lhe tenhamos medo se for* 
mos livres. E o Czar está certo e seguro d*ÕKes 
milhões de baionetas? Cedo veremos que n$o. 

A Rússia cubica o império de Constantino ; e 
hade empolgâ-lo como empolgou o reino de Sia- 
nislaw, se o louco ciíime de Ingaterra e o c^o e 
inveterado ódio de liberdade da Áustria nSoentre- 
garem a guarda do Bosphoro e as torres dos Dar- 
danellos a quem ellas pertencem, os descendentes 
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de Leonidas e Themiatocles. Não é ja para a 
Porta defendê-los. 

X. 

O governo russo tem medo á civilização, o aus- 
tríaco odia A Rússia hade vir a condescender 
com a liberdade. A Áustria so bade ceder quan- 
do a liberdade a anniqúilar do dia de sua vingança. 
Perfídia systematizada, crueldade á sangue frio, 
hipocrisia constante eão os cbaracteres do con- 
selho aulico. 

A força da Áustria está so nas artes de seu 
gabinete : o império é composto de elementos re- 
pugnantes, que todos tendem a desunir-se, que 
bâode TÍr a desunir-se. E a Providencia mande 
cedo esse dia para segurança da Europa e desag- 
gravo de seus povos. (7) 

XL 

A Itália è toda escrava; — mas escrava qoe 
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morde os grilhões, que tem fórtja para os quebrar, 
— que 08 bade espedaçar aiinda. D'ella disse um 
de seu maiores filhos, um dos maiores homens 
d' esta era : 

Siam servi si, ma servi ogtior frementi. 

Este verso de Alfieri diz mais que livros inteiros. 
A Itália est& aquinhoada entre estrangeiros : esse 
é um de seus maiores i^ravos, mae também serã 
-uma das causas de ella se libertar mais cedo. 

Principes francezes ao Meio-dÍa, príncipes aus- 
tríacos por toda a parte, a impotência papal na 
antiga cabeça do mundo, — tudo é pequeno e mo- 
quinho no mais grandioso paiz dá terra. Em ce- 
hindo o primeiro, os outros tÍi^o traz elle, uni 
sobre a outro, como edificíos que são sem alícerse, 
como truncadas columnas de antiga ruína, qúe 
sem pedestal nem capitel, o capricho dos déspotas 
cuidou eqijilibrar em sua omnipotência. 

Mas os poros da Itália ja sabem como ellas 
cabem : e quando voltarem a derrubâ-laa, hade 
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ser com a uqÍSo e BÍmultaneidade que na derra- 
deira vez Ibes faltou e os perdeu.(8} 

XIL 

A questôio da Grécia importa immediatamedte 
A Rússia e Áustria que lhe são limitrophes, e ã 
-Turquia que n'eU& tinha seu mais valente ponto 
áe domioação na Europa. . 

O £gypto, a Berbéria e outras coosideraTeis 
porções d' Ásia e Africa se desligaram da sujei- 
to da PoitSi mas permaneceram na communhSo 
do Islamismo. Foram esses golpes terríveis na 
potencia othomana: mas além de uma sombra 
de império, que sempre ficou, de uma espécie de 
feudoe vassatlagem, — a identidade de religião dei- 
xou ainda muita força real ao Sultão de Constan- 
tinopola. muita e mui poderosa influencia sobre os 
paizea separados. O caso da Grécia e mui difiTe- 
fente. Ê uma religião inimiga, um governo de 
oppesta natureza, um systema que naturalmente 
. te liga e faz causa commum com as poteu* 
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ciarohriatanB, inimigas uaturaes da Porta, aeqnaen 
n'unia ou n'outra occatiKo podem talvez pres- 
tar-lhe oltícios amigos — mas forçadas de circum- 
itàncias, nunca por constância de princípios. 

Indepeudente a Greoia. toda a força marítima 
da Turquia acabou. A liberdade po8tada.á porta 
dos Dardan^lps v&o lhe deixará mais hguaa para. 
^eus baixeis que as do Mar-n^o— em. quanto '^ 
Rússia lhe permíttir nav^ã-la 

Toda a consideração eurt^tea do império otho- 
XBfcao morre d'est& ferida. ■( 

■ O senhoriú da Turquia na Eurc^, eca ha 
muito nominal. De um Jado a Russía, do outro 
a Inglaterra, depois os goveEnadoFes proviocíaes 
da meama Porta aquinlioaTam. entre st d império 
grega- 

Quem dominar em Constantínopola ha^e dor 
minar o mundo : 4Í8se Rousseau. O governo dq 
Petersbu^ intendeu-perfeitamenteo philosop^ 
de Genebra. Do alto do Kremelin, a i^ía 
moscovítaensaia todos eg dias o voo .paji^ o «oi- 
borio de Sancta-Sophía. 
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Sepamr-de po« a Grécia do âóminío turco-r- 
importa e convém á Rússia : constiluir-s^ io4ã^ 
pendente, d3o. Mw constituir^Be & entrada do 
Boephoro uma naçSp independepti; qiiq por 
aquelle lado equilibre na balaqç» da E}uropa 9 
dócoirdaate pè»o da Rueeia, ct^g ,,{|liq è e foi 
■empre o thrano de. Orientei;— senhofear-ee do 
Archipelago, entender-se pelo littoral d& Morea^ 
aomenoe por toda a curva que se descreve ro- 
deando desde V^olo a Arta, um povo marítimo, 
navegante, commerctal, que pelo andar dõ tempo 
formasse uma poderaa marinha— ^evia forçosa- 
mente ser do interesse da Áustria. 

A- A ustría porém teme ainda mais os princípios 
theõreticos da emancipa<;ão grega : o ' statuquo,* 
k Q seu credo e a sua fòr<;a. Ma? retrogardar a 
Grécia ao * statuquo' do príncipe de Metter- 
nlcb Bo por negociaçõea diplomáticas è impôs- 
qivel : £ preciso f&rça e guerra aberta. Mas a 
Rus»a i .. ,. 

Inglat^ra faz causa comm^um com a Áustria ; 
onde irá o sceptro dos mares se a Rússia metter 
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pé nofl do MedttnTaiwo, e se nssenborear de ssas 
éguas? 

Que farão pois ? — Oppor-ee â Rússia? Quem 
lhes deu fftrçaP— Auxiliar a Grecik?— ^E o ódio 
e o medo k liberdade í* 

EisBhi travados e complicados grandes inter' 
esses. E o Inço é tal que o nSo desats eenão a 
espada. (9) 

XIII. 

Haqxnlu. 

O governo d*HespanhaQ'é3ta epocba est& para o 
de França coíbo a prãctica para a theõría. O que 
nas Tnilheríasse inacbfna,pnictica-3eno^scurial; 
faz-se em Madrid o que apenas sedeada em Parts; 
Este estado não £ natural nem pôde durar muito. 
Ou Fernando bade adoptar a hypocrísia de Luiz 
XVIII, ou Carlos K hade professar abertamente 
a& doutrinas de Fernando. No primeiro caac^ 
estabelecem-se entre Hespenha e seu rei as mes< 
mas tréguas que se teem mantido em França;: oa 
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dous paize» ficam em provisória barmooia uia 
com oatra No segundo, quebram-se as tréguas 
em França, exacerba-se a guerra em Hespanha..., 
e quem v^ocer em Paris vence em Madrid. 

XIV. 

Poitggil. 

Mas antes que se decida se é Fernando que 
bade põr a m&scara, ou Caries que a bade depor, 
ha uma questão preliminar e prejudicial que de- 
cidir primeiro. O que hade ser Portugal } Com 
João VI, velho, infêrmo, tímido, indeciso, ne- 
Tifaum partido pôde contar. A influencia ingleza 
exige moderação; com moderação não se sai do 
estado precário em que França e Hespanha se 
acham. JcSo VI reconheceu o Brazil e transigiu 
<K)m a revolução ; prometteu uma Carta a Portu- 
gal, e poetoque faltou indignamente á sua palavra^ 
não ha certeza de que o medo de um ou de outr» 
partido lh'a não faça-cumprir ajuda. 

£8]iere-se por sua morte, que nSo vim longe 
E quem lhe succederà no ahalado thronoi' O 
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imperador do Brazil— mas eese conliece o tem- 
século e uão se ligará talvez com os retroacto- 
res il'dle. D. Miguel — mas 'D. Miguel nSo 
pôde eucceder sem Tiola<;ao dos princípios da - 
legitimidade. Mas a legitimidade fez-se para oe 
povos e não para os reis. Ê verdade : mas ai doa 
reis no dia em que assim 8« desmascararem deante 
dos povoB!(10) 

No emtanto Portugal pettnanece na íoçertoza, 
na oscilarão, na confusão : os partidos não 
dormem, observam-se, prepaniQi>sa pUja futura 
contenda. — Ea Hespanba folga com esse çâbk* 
do ; e 08 outros gabinetes não vèecn a^ cweier 
<{)uencia8d'eile! 

XV. 

An«iica do HwK. 
Estranha a toda estas convulsões, fort» por Sna 
poderosa liga, a republica dos Estodos-Unídòs' da 
America do Norte<dbapara' as miséria» do velbt) 
roundo.ccano doalto do K^nte Atlas contemplaria 
o pbilosopho o terrive) choque dos elemeftto» e á 
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revolução da tempestadade. Nãò llie resta seaão 
crescer eenriquecer, approvéítar daa faltas alheias, 
e receber era seu vasto seio as torrentes de popula- 
ção europea que a perseguição e estupidez dos 
governos cisatlanticos continuamente lança desi. 

XVI. 

Aiuigai ameiicas beipsahalBS. 

Que ezefnplar, que e^>elbo para as outras nações 
do globo! Mas não apprendem n'elle seus vizi- 
nho» da parta. A embriaguez das facções, a dis- 
corria civil, a ÍDÍFçne demagogia devastam esses 
pi^ÍK^ que se não Uberlaram datyramiia âe Fer-- 
Dando Bçmú> para solf^^r awfi cruéis ty^anut». 
. Quem tal çrèra poa^ivel.! çNerodas Hespanhas 
achou civaes em perversidade e estupidez. 

As calamidades por que teem passado as republi- 
cas centraes da America são mais um documento 
da imposibilida4e moral T]ue ba em correr de um 
extremo a outro em politica. Não se passffde 
servo a cidadão.' Spartaco poderia vencer Runa, 
mas iião:podia fazeir-ae romano. 
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E que serie de misérias e desgraças se nao pre- 
para ainda ã malfadada pátria dé Montezuma e 
AtabalíbaL 

XVII. 

Bnuil. 

O Brazil adoptou, mau grado seu, as formas 
monarchicas: querm ser repablicano como seus 
vizinhos. Se-lo*ha atnda talvez, Se o fosse ngors, 
padeceria,como elleB.{ll) 

NEto tarda que os interèeees d'é8tajovennBçSo 
aisericaiia se não venham ligar de mds perto, 
entrelaçar mais com os nossos. EntSo-ft contem- 
plaremoe de melhor vagar. Deixemos por agore 
o novo imindo : àquem do Atlântico se preparam . 
grandes accontecimeoios ; rfgixssemoS a» antigo 
hemi^heria 

XVIII. 

Hodança rtp«ntini uo ntado do mando clnliade.— Morte d« 
Aleiíndra e Joio VI. - -j . 

Tal era O quadro que nos fins do primeiro e 
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princípios do segundo quartel d'e6te século, ap* 
preientava o oiiiAdo civilizado ao observador 
politico. — quando subitamente o estado das coisas 
mudou, e a posiç&o' doa dous tnundoa foi alte> 
lada. . O natural systenia da terra s^ue sua re< 
T^u^ão ordinarift; mas o moTÍmeqto, accel^radq 
por agentes poderosos idobra de velocidade e ae 
a^fvoxima Espido do termo d-ond^inf^Uiyelmcnte 
desandará, como em seu eqúínoxio, a. iç&cbJLi^ 
politica do globo. 

Noa dous extrenaç^ dS' .Europa, ao Orjfnte e 
Oecidcàite, dous spbçrA^oos notayeíftpor qusiliflade* 
extremas descem preinatununeote ' «o jazigo. P0* 
deroso niri, respeitado e temido, ct^as virtudes 
exagerou um partido, deprimiu outro, ni;ia re- 
conbecram todos; em cuja vida houve mais fpAjta^ 
que vergonhas, etq.cujo reifiado maia aug^ento 
na fortuna pública, mate crescimento viu do. que 
decadência experimentou a naqi^o a -que ptem*- 
dia. ■ 

Mal respeitado o outro de estifinboaiç idongeurth 
cos, de cujo corado as virtudes, que seus afliú- 
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çoâdds exaltavam, nunca cbégafam até nielhorar; 
a sorle db poVOi^ — em cuji Alma ok peeea-, 
mentds elevados cá'mbatlahi'Cõm d téprpr -e íncef- 
tezaem que sua desfofílina ò b&loíçtiil tõdft 6 vtdir, 
'-dã (iãj6 bra^oi ihlò houvei i^iíJo' p&r*':cditar)-^ 
para cuja memoria ficou dé padi^o a> rulnacom- 
|)tet& <l(y Estado, e a'^iãét-M t^tMldí» pififfk,^ ' * 
' Ambos impera^Vés. ' Vm- déitoU' por'>Me 
notnè eiirbpieu tí- A^peltido oriental e gr^o-bar- 
baro de seus predecesBores! o oiítro 4marttílboú-í 
te & bÀKh àé sepultura cotn 6 Tg& títulb d6''um 
imperíò nomomeritb de'^'& perder,-^^i' saíi^^ 
CeBar'qúfitad6lhéi'aâ^vAih'a'j|>íirpura! ' =- - 
' Uihalargonostimitiesdè seus ímménatií Estados 
einUhdeu (boâfln^zsiao menos) bft '^ã^a&^a 
d'èl[«/ ■ ■■ ■■^'■- -\ ■■■■': "■ ' -^ •■■■ 

e±artka<h qlièBétis'ár/ta</é^lb6 d^xáràíil, èntré- 
goó o gtiiéíaoi teveliadás factíSes; 

Sobre a morte de um inda se estende veo' mys- 
ierkiBO,iitdaP%e 'tíSo desvaiKceú' á' aiinptíte' dé-que 
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-O. B^çrifiaarsfajQB .iRimtgw tt» moiiBKhla aluo* 
.luta. ■ - ,.;.;-, . /;■■. , ■ 

«e per algtfçm. fbi ««^tlksdo, 'foifte^ ifantbpeá do 

■goMrpQu in%Í9 idfl .ine» uPWei»»' . ..:i 

Este goveroado .por «faigç; ie, iii'Hi)ig<At oaio 
teve um so dia de rei. 

Pela herança de ambotinuilo sangue se derra- 
mou. A um Dão auccedeu sç^' natural herdeiro: 
ao outro quem succederâ ? . . / 

Ambos se iocliitarani a modificar a .nionarçhia: 
unx r^trahiu^se por medo do& povos, outro, por 
medo dos reis- , . 

, Alexandre era generoso, nobre e decidido. . , 

p. Joãp Viera bon), . compassivo,,. ^e^p^dí- 
çadoe irresoluto. „. ■ . , ■ , ■ •., 

Porém a morte deaniboB íòijmpíírtaBtisaiíqf c^- 

■ «unfistàncía^ pioliti|ía» fei^ criee m» çstadodo mupdo, 

e appresaou o desinvolvimento e decisâíoda ^grande 
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oaraf>anb& em qoe ninguém será neutraU a 'bumaoi' 
dadetodabelligerante, eas bandeiras da civilização 
e doe príTÍIegi08'a8 únicas árvoradaB ; pbisque o» 
limites doe mares, as barraras doe montes, a di» 
TisSodas lingu^, a.differeti^' dos coetnmes, a 
repugnância das religiões, os ódios naeionaesdes- 
appnrflcem com s cítUízbçSo enti% òa fM>v09; eo 
feudalismo também' pregará" éruãnda geral' pan 
ofender sea última cidedella. 

■;...■, ■-. ..XIX.. - 

- '■'•'■- ■ Rèvoluçát ria Rnwií. ■■ 

Alexandre tinha um milhão de soldados'; e mal 
fèchá 08 olhos, ja o cRpiritó civicò, latente n^éása» 
'suppostas legiões d^escravos se declara epátentda. 
O mais sólido despotismo do universo vacílla, o 
throno mais firme, o appoio e protecção dos 
oDtíosíhronoa balouça em sua bsse míiiàdâV O 
chefe da aUÍan<;a dos reis ouve emtôrnó ãé si ò' 
'grito da liberdade! a democracia vai atacar'rài 
' seus pa^ accastellados o pi^prio Á úthocraÍa'dc 
todasah Rusaias. " ' 
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Que exetniplo para 08 potentados do universo, 
que desei^ao para os teimosos retroactores- do 
século! Vede esse colosso posto de «entísella 
-pela tyrannia nos conSne da civilizaçSo e da bar- 
bárie, essa barreira íminensaalevantada nos limites 
dk Europa para Ibe iin))edir os movimentos natu- 
raes, esseentreposlo situado às portasde Ásia para 
importar o' mais puro do despotismo do Orienfe 
e o ^palbar pelo nosso Occidente, — e cortar a ci- 
vilização da Europa que não penetre paraalím ; — 
essa atalaia do feudalismo postada sobre o monte 
CaucaMt para dar o allarma a todos os prívil^os; 
para a ventar o mínimo suspirQ doa povos op- 
primidos, e enviar torrentes de bárbaros onde quer 
que a tyrannia excite um murmúrio, a cirilização 
um reclamo, a religião mesma uma sõpplícá. 

Vède*o \ suas próprias baionetas o ameaçam : 
ja não confia nem siquer n^ellas. .Que será de tós 
que sois attomos diante de tamanha grandeza, e 
que de sua sombra vos eubrieis e amparareis, que 
ii*ella tínbeis toda vossa fôrqa e esperamça ! 
- A revolução da Rtissia foi o maior tríumpbo da. 
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civilizarão. >A iuçSicacia da-tient^m nem admira 
nem llie diminue a imfíortancia, A,reTolu^QU 
existe: por maisqueiseG^teta tetia//otalhi\K 
está nti coração do im)>»ÍO,-r-Íae>i«C /aferi Jet)»- 
iit.arundo. 

- Maior .prova e mais . clara, do, tn:çsistÍT4 po^f 
á«i luzeb, não a <ieu aínds. o mund*?. NííofQi 
quasi em díea de aoBA>8:paeaque'e8$es MpsoQvitAB 
pugnavam ainda pot sm9 loqg^ barbas contra u 
-uliszea ,do Kzu ?. Não ba inda entre. p« obf^reia 
de Uollanda a memoria d'ettfi mestre ..fedro .que 
setuLO dedignou.(ile.appreoderqflmaie;CsmMPCT» 
offictoada Tida para indii»to iar a lum po.vo' q^ 

íiídoignoraya?' :.::ji .1, ,! ..:,.^ 

' Ha pouco jnaia d'um MOMtoe8B»S;teibM6>íeini' 
jioraadaáentraQi.em-€4tadQd^cÍcl.^ee.ap{>r«ftdeii> 
-a satísiãzer as oeceBãidades da v^: . Sob.Ca- 
therina.ja conheçein <» .prazerep .p,ei?e« ,d'«l))l: 
;A)exabdre as introduz' na .8Q<:i«dAdctje<U0pa*e 
ii participaçlo daí Ijes^ao^ da. . RvJUsa^Sa- 
Desde 68^ moiOCAitp dhpiouiíu o'q,4aieTÇt;4^!^ 
aIIos, e augmentou o doa.cídadSos.Jial^uflcia; 
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quero dizer, affrãusiou a cega obediência do povo 
içnorant^, e' reforçou- a vontade de cònbecere 
iãtender a jústíça do qiie se manda, a razSo por 
que se o|}edece. O espirito indagador dá verdade 
entrou a deacubrir abusos, após veio o desejo de 
oB^mendar; logo A voiitade de ser governado por 
4eisracianaTei6,— emfini o&ninio de tomar parte 
na confecção d' ellas paraqiíé o sejam. 

: XX. 

Nsturen da rerolof^ rnua. 

Diz-se qué as dasses que na Rússia clamam 
por liberdade sao as mesmiis que nas outras partes 
da Europa dontrá ella pugnam. Sei queaopinião 
villgar è que o espirito d'aque11a revolução differe 
do das outras; que I& a aristocracia pugna por 
maiit privil^ios, e nào contra elles. Mas essa 
'<ÍpibiãO vulgar è falsa, e de falsos t^dos deriva. 

Nem eu tei outra definição de aristocracia se- 
n&o a do eloquente general Foy quando pergunta- 
do na tribuna pelo (}ue ella era, respondeu : " Aris- 
' tócrátta sao aquelles liomens que querem honra» 
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sem as merecer, emprego^ eeni para elles Mnsn 
babeis, que 80 querem cofisummir eero produza, 
que querem para si ogôso, e o trabalho paia (» 
outros, etc-"(12) 

Tam aristocrata pôde ser o peão oomoo oobre: 
e sobejos exemplos todos os dias teQioecl*e8Bap(n- 
sibilidade Nos paízesonde a dasw mediai maus- 
rosa, onde a indústria a au^nenta, n'eUa seeDCOo- 
tra diiDÍDu!do o número da plebe e augmentado o 
aúmero dos que teem interÈsbe pela justiça e que 
por ella punem : as extremidades sociaea ou ino 
desçam liberdade porque a não conhecem» ou 
foígam com o despotismo porque com ,ellp,lu- 
crani. Na Rússia a classe media está na nq>f^a, 
porque d'ella pela máxima .paTjte^tirs a ítH|á^ffi}t 
suas recrutas; a verdadeira aristocn^i' , ^i ,,<^ 
todas as ciasses. Nem nos i)ludam os.tUulo?,^dp 
príncipes, a que n»o correspcmde o mesmp -y<lfS^ 
t>ulo em nossas lioguas do Occideate. 

Em summa, a guerra dos povos é aos. privilé- 
gios exclusivos, incertos, vagos e arbitrários coroo 
a vontade de um so homem de cujo capricho 
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B : etla 'é por toda a parte a mesma, una- 
nima Se entre uma nação esta classe se empenha 
mais. na guerra, entre essoutra, outra classe; as 
circumstáncias particulares, a particular natureza 
ou c(»)Stitui9So das sociedades produz easa dífier" 
«nga, não a natureza da contenda, não o objecto 
cTella, vSo o fisa, não a causa. Onde ha oppres- 
são ha revolui;ão, onde a administração se opp5e 
ao espirito do século^ ã opinião dos povos, — o esta- 
do de guerra entre governante e governado ex- 
iste ; onde as classes que possuem e produzem 
trabalham so, as que so consommem governam so, 
por horas ou por dias está a peiçja aberta entre 
ellas. 

N^*esBe caso está a Rússia, assim como todos oa 
povos onde a illuspação cresceu, a nação andou, 
f o governo ficou stacionaria 

Porque não fazem os Turcos j^voluções? Por- 
que a nação está èm harmonia com ot princípios 
ÓB governo, , , 
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XII. ■■:.■. ■ - 

Quefra d« TnrqBia. ' *.-•■..... 

Mas além (['estes motivos fortes, poderostur; 
irresistÍTeis qae enlaçam os próprios Moscovilaí 
n& cadeia geral da eÍTilização, a qual de dia ^m dia, 
á mais e mais se estreita ii roda do despotismo, t 
ao cabo um* hora virá que 6 afTcçue cte tod(^ 
alèti> d'e88eB^ umá causa, secundária iiaí td&s po^ 
derosa e valente, concorria para augnientai*'» 'Aé&^ 
harmonia do pdjçQ russo e de seu governo. 

Ê eltá de interessante importância, e cootqõan' 
to secundária em relação aa estado moral dos 
Russos, ê primaria e transcendente na grande cau^ 
sa da Europa, talvez do universo.(13} Ja se ve^que 
fkllo da Grécia, abandonada e peseguida d!ê todos 
òs' governos' europeus, que infàmementé qtífi^ 
ram sacrificar a erradas e inconBÍsténté8'pbliti6as 
á nação mais iltustre da terra, que a táotòs'secu- 
los de glória anltigá junta o heroísmo e coiíktíáncU 
que em suã moderna regeneração equí^^álé, senão 
£ que excede, quanto havia ahi grande em sua 
historia, quanto maravilhoso em suas tradiçSes. 
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Ene fMivo, que tinha desapparecído d'entre as 
nações, emergonhou^Be emfiro de aua longa ^ 
cfaridão, quiz Uberdade, íedependencía ; couquis'' 
tou-a, e se reconstituiu naçSo eotre as naçScs. 
J^ccontecimento é este que faz epocha na historia 
do mundo, cujas conseqiieucías serão importantia- 
simas para tod» a Europa. Exultaram geral- 
mente os povos de ambps os hemiapherios, e de- 
ram não equivocas próraa de seu interesse, do en- 
thusíaemo que tam sancta causa inspirava a todos 
aquelles a quem manifestá-lo foi livre. A reli- 
gião consagrou tam generosos tentimentoa; tuas 
£tni^th6matizou>oa a politica do chamado sistema 
«lepr^eseivo. 

. Mas ao Buccessor de Alexandre uãp restavii maíe 
<^9ão no presente, senão transigir com a reyolu- 
^o e ir auxiliíi-la fora do império, ou ter de luc- 
tar braço a braço com ella em casa : — oji arvorar 
AS bandeiras da civilização nos cerros do Cáucaso 
« paesa^ o BalkSo com ella na frente, ou ter de ft 
suffocar nos gelos do Newa. O primeiro arbitri|> 
«ra proporcionalmente facil. o segundo dilBcUimQ, 
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e de muito iacertos resultados: Nicolau adoptou 
o {Vimeiro^ effeituou-o entre as acctamaçSes do« 
povos, e os murmúrios — direi as impreca^õe»— 
dos gabinetes. 

XXII. 

DUwluçBO dt SsncIs-AlliiDta. 

D'e8te modo transigiu -O novo imperador com 
a civilização ; e le desíigou da funesta, demoèora 
alliança dos reis eua fôrça, seu nervo, sua cabeça, 
Beu poder todo. Como os cortados membros de 
venenoso reptil, cuja tenaz vitalidade move 'e 
salta n'esseB fragmentos ainda depois de divididos, 
—08 membros da *' alliança" se agitam, se re- 
volvem nas última contors5es da agonia: ma» 
seus esforços carecem da " unidade da vida," da 
simultaneidade de movimento que tinham quando 
unidos & cabeça: truncados, teem íada fôrçapara 
se moverem sobre si, e desinquietar os otyéctúB 
vizinhos; mas fallece-lbes a fôrça da união qti&os 
fazia temidos e temíveis ao longe e ao pefto, ém 
toda a parte e ao mesmo tempo. 
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O espirito da Sancta-altianija existe; a mesma 
sMe . do Bangue dos povos, o mesmo rancor & 
liberdade, o mesmo desprÈzo da lei de Deus, o 
mesmo ódio às leis dos homens o anima ; porém* 
como todos 08 espíritos emigrados dos corpoa, 
caminha nas trevas incitando ao mal, mas sem 
poder elfectivo e real de o fazer por suas próprias 
ronos. 

S^wqnal for o futuro proceder do imperador 
Nicolau, 08 primeiros annos de seu reinado serão 
sempre bemdittos dos povoa, Elle quebrou a 
zona de ferro que appertava o mundo, e desentra- 
Tou os passos da civilização da mais formidável 
pea que ainda inventou a diabólica malicia dos 
oppressòres do género humana ' 

XXIII. . 

Efféiloa d'Í3la dinoIufBo. 

Os elTeitoa da dissolução da ailiança foram' vi- 
BÍvds é sensíveis por toda a parte : a illustrada e 
" condescendente" politica de Mr. Canning pre- 
valeceu no gabinete inglez; a marcha retroactiva 
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do conselho das Tuilherias suspendeu-se— oQ peb 
inenos, le ahi se marchou, foi no mesmo terreno; 
a astuciosa raposa do Vaticano encolbeu-«e e 
cubriu mais a capa da humildade; relaxou-seum 
tanto a garra do tigre do Escurial ; Viemia enro- 
lou suas listas de proscríp^ão ; Rt£ noe borí- 

BODt«s ftmericanoe aWcsjaram espefan^s de quiat» 
ção e ordem. 

Parecia que ura armisticio doo reis cnn os 
povos era concluído, e que ae iam entabotar 
negociações de paz ; que a oligarchia cangada da 
lucta, e desenganada da impossibilidade de a sus- 
tentar por muito tKapo, se resolvia emãm-.a pro- 
por conduções e a fazer alguma cfHicessão. 

Com que aliaria,, com que sattfacção geial 
não recebeu o mundo este prospecto de esperan- 
ças ! Que opportuna occasíSo para a realeza de 
se reconciliar com os povos, de se fazer ad(Hiir 
das nações, de anniquilar a demagogia poodo 
segura mordaça aos oligarchas de toda aespeoie 
— que tanto os ha na parte arristocratíca coav 
,08' democratits das nações- O povo é natiini- 

D,i.z.:;,Gooylc 



NA BALANÇA DA EUROPA. 119 

mCBlçiiioaarchíco; q instincto social lhe faz amar 
e querer o centro de r^ularidade-e segurança e 
fòriça e protec<;ao quç a truMiarcbia (o -despotismo 
bSo) offçrece. Kunca o povo se lança,— nunca o 
noitrou unta ves a historia — nas convulsões de- 
iB04^Stica8, senão exasperado pela tyrannia. A» 
cspubUçesj^o filhas dos abusos e excessos monar* 
cbicos : nenhuma outra causa tem força ou poder 
de .aa gerar. Desde a Acbaia até ã Philadel- 
phi«> appontem-me na historia sabida do mundo 
um so exemplo em coptrãrio.(14) 

E Dão me cligaQi que as concessões dos reis os 
teepi penlidP muitas vezes ; que Luiz XVI, por 
exen^ilp, foi ricttipa de su^ indulgência. Ê 
falso: J^iuJLz XVI transigiu de fraco, ac«rvardou, e 
cedeu todo quMjito d'e11e exigirain ; estav» á borda 
do. precipício e inçUnourse mm sobre eile. 
Qu^a 08 reis c^m ou transigem . d' esse modo» 
appresam. em vez de a svitari a hor^ d€ sua tuim, 
A monarcbia ja tinha c«dldo & fòr^a democrática: 
quem cedeu foi o monarcha, não ella. que. ja ttíbo 
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Díflerente é a sorte do soberano que trance 
com o sen povo emquanto tem podèr e auctí^i- 
dade para fazer respeitar e acceitar suas condic- 
ções. EsBe é como uoj pae de famílias no meão 
de seus filtios, aquinhoando a cada-um Com aa 
porçõeB que lhe compettem, que as regula e ^t»i 
belece conforme a cada qual convém e ao ibterèM 
geral da família. 

Rei que assim obra, em vez de dàtrUir-i 
monàrchia, avigora, remoça, dá nova fõr^a e.vida 
ao antigo compacto6ocial.(15) - . 

Tal era a generosa é prudente resolução que 
noa fH'íncipíos do segundo quarta d'este áeculo, 
e depois de dissolvida a infernal állíançacf^otti- 
nada saneta, se esperava qué tomassem os -sobe- 
ráricsl Tudo pareceia índicâ-lo, promettê-lo. 

Mas se algum deu curta passada n'ese« c»* 
mínhn, foi tal que se não percebeu, — ou de tal 
modo que breve se retrahiu. .r ; . ; 
' Cedo os veremos recobrar do pfmiéo, eretní- 
«eder abertamente. 

Umjoven soberan» ede nobre cora^ãoecU» 
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■Dtendíniento, se exceptuou d'é«ta vergonhosa 
regra. Como o imperador da Rirasia, o joven 
(mp^tidor do'BrazÍl, apenas foi rei de Por- 
tugal, qniz transigir do modo prudente, posivel 
* decoroso com a revolução^ se bem que por 
diílèrfiiité ipodo, assim cumo eram difTerfntea suas 
õrcuinitància» pessòaes e aa de seus Estados. 

Demoremo'-no8 um pouco mais n'èsta parte do 
<]uadro : é o nosso mal-azado Portugal ; não cor- 
ramos tam de pressa. 
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Portugal not J(ns éoprímeifot princ^ma do Mswntfo 
quar^ 4o XIX ffcvlo,— Sm mpotiofiMÍa Vmtà »*M( 
epodta. — Bitíoriá do Corta j»rtiíjf««ta, dw^fc, g|» foi 
prfmmida tm rulH.^!^ em Jmho de 1823, 



Importancta de Ponngal D'fcila epoebK, b iraiiKBlKltlMÚi ám 

quctt&rtque aliise ogilavapi, 

O quadro que tenho esboçado para . offeKçer 
ao leitoF poFtaguez um quasi mappa-mundo ^po- 
titíco antigo e moderno, tomei-o em ponto grande, 
e não esmiucei exacçÕes de circumatíncias e par- 
ticularidades que não tiTessem iaflue»c|a op- 
grande todo que era meu objector Aisim não 
temos olhado senão a univecsalidade^ — discorricki 
genericamente; 

O exemplo dos meHiores escriptores, a ingoiitft 
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propensão e pendor ()o àaímo levavam todavia a 
-âemofBrãpennapelosliniitesdGnoMa terra: como 
o que examina ou desenha uma carta geògraptiica 
vai naturalmente de mais vagar com o compasso 
por onde elfa lhe representa aeu natural. Agora 
porém, e D'eite ponto de meu trabalho, não é ao 
leMeiodefioitel^iiicontraatavelinstinoto, «asa ia- 
elioação do&nimo, que me ftzetn iadividaalízar 
mais as coisas portuguesas, e considCrâ-las com 
nàis especificada atten<;3o. Aqui é a relevante 
importância dos aooontecimentos, o tfánscendetite 
daqueatSo, a magnitode de seus resUltádlos' po- 
líticos,' de sua inflMencía na causa da humanidade, 
qne me taxem ser prolixo. 

:'EBtHTa reservado ao pequeno Portugal «ituado 
DO angulo mais occidental da Europa, o dar i 
Earctpn' e aó universo mundo o espectáculo mai- 
cti maia tremendo « mais extraordinário de que 
ba lembrani;a,— não direi ja na hí^^ia, mas nem 
aiquer nas tradi<ç3efl de nenhum povo da terra; 
' Bastantes revoluções tem visto o mundo, asság 
fertil de commoções politicas teem sido estes nl- 
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tiiuDB seculoe ; aseàs de crima e luHTores.-^de 
Virtudes e berc^cidades matizam á bUtoria das na- 
ções antigas e modernas- Mas o spectaoulo de 
tuna nação immolada, assasánada por defender 
•eu legitimo soberano, perseguida por todos' oi 
reis da terra, por. ser fiel ao seu m — è exem- 
plo novo e terrível, cujos resultados funestos, 
todavia mais o serão aos reis do que aos pavo^ 
e virão a ter sobre os destinos da Europa uma 
inãueocia tremenda, que a imaginado ub& 
pôde encarar sem estremecer ;— é «bysmo em 
cwa prqfuodidade se perde o pen^meoto;-» 
é perspectiva por onde~OB olhos do mais iodiSe- 
rente spectador se alongam em busca de um fii- 
turo que, vago e indeterminado, nem por isso-ater- 
ra e'espaDta menos; 

As circumst&nciag do sacrificio de Portugal 
^o inteiramente novas ; é um documento de 
perfídia tam único e singular, que nem a entregs 
dos Sicilianos ou a de Farga. nenhum dos outro», 
exemplos do perjúrio e mà fe dos gabinetes llw è 
comparável. 
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A Europa atterrada e CBcandalizada ahi ve con- 
fundidas todas suas ideas de moral pública e 
direito recebido : a confianíja dos povos cessou, 
as garantias dos reis foram quebradas. Cahiu de 
todoa máscara k oligarcbia. Os reis, sem von- 
tade uns, sem deliberação outros para remediar 
este mal, como sua honra e interesses exigiam, 
preferiram fecbar osotbos para o nSo verem. As 
revolui^ues, que minam o corarão da Europa, a 
<riigarchia, que o affoga com um laço de ferro, se 
approveitam d'ésta indifferença e impotência dos 
reis para puchar cada uma para seu lado. As 
consequências hão de espantar o munda 

Consagremos a este importante assumpto a 
terceira e quarta secçSo do presente ensaio. 

n. 

D> Joio VI pfomttleQUM.CBrt&ie quebra apalana' rui. 

D. JoSo VI havia prometlido uma constitui- 
ção aos Portugueses, solenme, espontaneamente, 
sem ninguém lb'o pedir ou exigir, sem que o povo 
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tivesse na occasiÀo da promessa voz para tal pa]ir, 
— fãri^a para tanto exigir. 

Maus conselheiros em casa, pérfidas intrigas de 
fora subjugaram o &oimo fácil e timido do amar- 
gurado soberano. O rei retractou deslealmente 
a promessa, faltou vilmente á sua palavra com 
pouca glória para seu nome, sobeja deshonra 
para os que tal lhe acconselharam, e para longa, 
incalculável dei^ra^a de seus súbditos, ruioa do 
reino e perdigão de sua própria família. Todaa 
as desgraças que Portugal hoje soffre, todas as 
que ainda soflTrerã provêem d'aqiiella errada é 
desleal po]itjca.[l) 

m. 

ConMqnenciai d'isn falia de ít. 

A revolução pois não foi neutralizada como 
devia ser; contínuou portanto quasi seis annos 
contínuos, e deixando apenas. -durante esse período 
alguns intervallos, não de socègo e ordem, maa 
d'aquelle lethargo mortal em que descahem os 
infermos quando a natureza exbausta ds agitaçSo 
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de febre : víolehta, cede e repouaa forcjadamente; 
não porque abraadasse o mal, mas porque falle- 
cem as f&rças para o padecer em toda a violência 
d'eUe. 

IV. 

Retroloçâa de 80 de Abril. 

Mas a revolução darava sempre : aentía-se o 
ranger do edifício nocial, que a todo o instante 
ameaçava cabir, e ennagar debaixo de suas rumas 
um governo mal acctàisèlbado e úm povo ínfelicis- 
simo. Não tardou um aniio que o espirito verti- 
ginoso das facções que se agitavam no coração 
do palz, não rebentasse Ifemendamente. Em 30 
d' Abril de 1SS4 o infadte D. Miguel apparece & 
testa de uma soldadesca desenfreada e rodeado dos 
mais profligados bomens que infectavam a capi- 
tal, quebra todas as Ids e respeitos da natureza 
e da sociedsde, p impSe mãos violentas sobre seu 
próprio pae e soberano. O desafortunado J<âo> 
VI é feito pristoneiru de seu próprio Rlbo em seu 
próprio palácio : sua morte decretada em plen» 
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conciliábulo apostólico, a que preside, pttra eterna 
vergonha da purpura e do sexo, a rainha sua 



O assassínio do marquez de Loulé, camarista 
do rei, assassínio commettido dentro do mesmo 
palácio, tinha sido o covp d'essai do Joven e real 
assasino. que familiarizado com o crime, e ávido 
de sangue mais illustre, so lhe faltavam, para ser o 
Ídolo do facção apostólica, as honras do parri- 
cidio! 

Tudo estava pronipto ; proclamações impres- 
sas, impressa uma pastoral do patriarcha de 
Lisboa em que se publicava com affectada e ridí- 
cula mágoa a morte tio rei, attribuindo-a aos pe- 
dreiros-livres...emfim não havia 7Dng'/erí> Jesuítica 
que para esta sangtiinosa farqa não estivesse pre- 
parada. A decidida e (írme attitude do corpo 
diplomalico(2) fez vacillar o real parricida: o 
plano Buspendeu-se,e algumas hecatombes devic 
tlmas, escolhidas entre as mais distínetas ipesoo^s 
de tod^s as classes, foram destinadas a supprtr o lo- 
jgar da victima real no altar da fanatismo irrítad^i. 
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Pòd« porem o rei fugir de «eu palácio occulta» 
mente e Balvar-rse a bordo de uma daa naus ío- 
glezag surtas no T^o. A fòrça da opinião e o mer 
dofiíseram oresto: o infante cedeu ; sua tenivel 
mãe esbravejou e bramiu, ma« foi obrigada a ceder 
também : ella presa, elle banido para longe de Por- 
tuga],cuberto das maldicções de seu pae eseu rçi, 
e das pragas de um povo inteire, que por um mo- 
mento esqueceu todas as suas desgraças e padeci- 
mentos para se embriagar na alegria que a separa- 
(;3ode tal príncipe lhe causava. 

Os representantes de todos os soberanos da 
£uropa foram testimunbas d'e8tes«ucces60B, e ac- 
tores em algumas das estranhas e nunca vista? 
scelUS que Lisboa appresentou u'aquella mepio- 
ravel e para sempre horrorosa epoclia. Nós 
invocamos seu testimunbOf nós os convid&mos a 
destuenCir éetas asserções se em a mínima circum- 
«tànçia etlas se apartajn da mais stricta exaç^úi 
histórica (3) 

Que o digam esses procuradores de tod^ 
ai Reakcías da Europa; qu^ o diga^ dia pe 
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não viram um reino todo ameaçado de. sua to- 
tal destruição, centen8n'es de nobres, de pessoas 
de todas as distincçÕes présoe, lançados nas mas- 
morras pelas próprias mãos de um príncipe que 
não duvidava exercer as funcções de beleguim, 
como não duvidaria (nem duvidou) exercer as de 
carrasco! Que o digam elles se não viram tanto 
honrado Portuguez sem mais crime que o de ser 
fiel ao rei e não quererem conspirar em sua morte 
e desthronizaçSo, arrastados entre a soldadesca, 
insultados e atormentados por ella e peloe sbirros 
de D. Miguei, conduzidos por fim em tumultuosa 
caravana de todas as prisões da capital para o 
logar destinado ao supplicio — antes ao martyriok 
Que digam elles se não viram os próprios minis- 
tros do rei presos e insultados do mesmo modo; 
se não viram o miserável e ancião monarcba ccnn 
sentinellas k vista no palácio de seus antepassa- 
dce: sua esposa abominável gosando anticipada- 
mente de sua deposição ou de sua morte,e dando or- 
dens como se ja ella empunhara o sceptro arranca- 
do das mãos do íoimoladúí soberano: — seu desna^ 
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turado filho aniniando os soldados, concitandoa 
plebe, mandando fazer fogo sobre o povo leal, 
entrando nas casas pacificas dos cidadãos para in- 
sultar, prender, e espalhar a desolação e o horror 
em todas as classes, por toda a parte.— Que digam 
elles se quando por sua nobre resolução o rei foi 
libertado, seu criminoso filho e esposa presos, se 
não viram rebentar por toda a parte o enthusias- 
mo, a alegria, o júbilo, a esultaçSo geral. — Estas 
scenas estão mui próximas para ser esquecidas : 
toda a Europa se recorda ainda d'ella8 com horror 
e espanto. — E eisaqui o homem que os soberanos 
da Europa queriam impor sobre o desgraçado 
Portugal, lisongeando a infeliz nação com ideas de 
conciliação e socègo! (4) Eisaqui o príncipe que 
ousa invocar a opinião do povo portuguez, dizer- 
se elevado por ella ao throno usurpado! Eis- 
aqui o príncipe com quem se julga possível tran- 
sigir, que ainda acha indulgência (mais, — protec- 
ção] nos gabinetes " illustrados" da Buropa rea- 
iista e legitima .'(5) 
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Portugal no emtanto allivíado da odiosa pre- 
Bençado infante D. Miguel, e vendo a travez dos 
ferros a >aiva impotente de sua implucavel mãe, 
começava a respirar um tanto e a conceber alguns 
looges de esperança, de paz e melhoramento. A 
vida do rei porém era o único e débil nexo que 
ainda tinha oa elementos do Estado paraque 
se não dissolvesEem completamente. Mas o Esta- 
do estava corrupto, o moral da natjão podre, os 
vínculos da religião quebrados, o egoísmo geral 
predominante; tudo ameaçava dissolução próxi- 
ma. 

Era em verdade a a vida do rei o único 
talisman (lhe chamarei) que miraculosameDte 
prendia os ^"rtidos. Temia-ae e tremia-se com hor- 
ror de ver chegar o momento fatal de sua mort^ 
em que as facções desaçaimadas de todo o frek^ 
rcHQpeesem de novo a guerra aberta da anm< 
qijtlação, e viessem sobre o sepulcro real dit- 
putar-se os restos lacerados e andr^osos de uma 
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purpura ensanguentada, de um senhorio nominal, 
da poBsede um «utro sepulcro, mais vaslo, mss 
não menos sepulcro, o desgraçado Portu- 



VJ. 

D. Jnio VI cungrafado «mi sru Glhn D. Pedra. 

Durante este tempo a revolução do Brazil, me- . 
Ihor guiada que a da mSe patriaí tinha visto um 
príncipe generoso e sabto, — que formava o per- 
feito contratse com 'eeii parricida irmão — p6r-se 
& frente de seus movimentos, contè-la, subju- 
gfc-la e, para me servir de uma expressão poética 
tttas D'este caso própria do objecto : bradar aos 
elementos revolucionários : " Suspsndei-vos, res- 
peitae os limitÉis que vos impuz." — Emquanto o . 
segundo genito do rei João VI desbonrava na 
Buropa monarcfaica a realeza, desacreditava e 
offendia a l^itimidade-, seu primogénito na 
America republicana salvava essa legitimidade, 
instaurava a monarchia, e fazia amar a realeza. — 

Certamente o levara a ambição ; mas não ig- 
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nobil ambiijão fora essa : certo foram irre^ulareB 
seus primeiros passos; mas a ihuitos o forçaram 
circumstàncias, e erros alheios. Sem ddvida pa- 
receu que infectado da lepra do despotismo 
europeu, o joven principe americano se ia opporã 
torrente da civilização. Mas não foi assim: D. 
Pedro po3-8e ã freute d'ellfl para a conter e diri- 
gir, não para a comprimir. Muito lhe deve a 
realeza ; muito mais o povo brazileira Duvi- 
dam ? Lancem os |olhos a roda de si ; vejam o 
que vai por seus vizinhos. (6) 

D. Pedro salvou o Brazil da anarchia, e conser- 
vou em sua família a coroa. D. João VI aaoccio- 
nou depois quanto seu fíibo havia feito. Ê ver- 
gohoso e indecente aquelle tractado: mas sob 
cujos auspícios foi elle feito? ,. .(7) 

S^undo os recebidos priDcipios da legitimi- 
dade, e conforme suas strictas regras, os. actos 
de 1825 firmaram a independência do Brazil, 
e anticiparam a accessão do herdeiro da corot 
<le João VI áquella parte da mesma 'Coroa 
<]ue elle tinha salvado, que sem elle se tern 
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perdido, cuja existência, comquaato arriscada, 
80 a elle era devida. Pela parte de João VI 
este acto nao ao foi generoso e prudente mas 
justo; o herdeiro de todos os seus Estados lhe 
tiaha salvado a melhor parte d'elles: o pae agra- 
decido concedeu o gôso immediato d'e9sa parte 
a quem por sua morte devia herdar o todo. Tal 
è o pensamento d'aquelles dous memoráveis di- 
plomas. 

Por expressas e formaes palavras diz o soberano 
iegltimo de Portugal e do Brazil que elle cede 
desde ja em seu filho primogénito, principe real 
do reino unido de Portugal Brazil e Ãlgarvea, a 
ímmediata e plena soberania do Brazil, que por 
aquelleactO' fica constituído império independente. 
Todo o homem sensato pasmará que fosse d' este 
acto que se pretendesse tirar o principal argumento 
da impossibilidíide legal de D. Pedro para suc- 
ceder na coroa de Portugal, que seja do próprio 
merecimento e serviços feitos á legitimidade pelo 
herdeiro de João VI, serviços" reconhecidos e 
galardoados por seu pae e soberano, que se pre- 
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lenda argumentar em favor da uiurpaijSo de seu 
irmão! (8) 

VIL 

Ac«i»5u de D, Pedro IV & eotoa de Portugal. 

Exhausto porém de fadigas e depostos o in- 
fèrmo e attribulado rei não promettia longa vidi. 
O momento tam temido de sua morte ch^ou em 
fim e veio inesperado. Morreu João VI ; e de 
tam breve infermidade, que nem tempo deu para 
se medir toda a profundez do abysmo em que 
sua morte ia despenhar os Portuguezes. N'e8se 
instante os olhos todos, e não so de Portugal mas 
lia Europa inteira, se voltaram para a America. 
Um joven soberano, cuja actividade, energia e 
grandeza d'alma por lodos os partidos era reco- 
nhecida, fíxou as attenções de todos, ãttrahiuai 
•esperantjas de muitos, e impoz respeito a nSo 
:poucos. Amimados uns, receosos outros, mas 
anciosos e impacientes todos, permaaeceram to- 
davia tranqiiíllos aguardando a deliberaçw» do 
-imperador do Bnizil, cujo indisputável direito k 
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coroa de Portugal ninguém ee atrevia ainda 
«niSo a negar^ ou se lembrava BÍquer de dispu- 
tar. (9) Poucoi dia8 ante» de sua morte, e ja 
quando impossibilitado de governar o Estado, 
João VI havia nomeado um governo provisório 
para reger durante cua impossibilidade, e por 
sua morte se immediatamente se seguisse. (10) 
D'este governo, preoidido pela infante D. Isabel 
Maria, fazia parte o duque de Cadaval, o conde 
de Barbacéna e alguns outros que depois mais se 
declararam pela traição e usurpaçãa E toda- 
via esse mesmo governo reconbeceu o legitimo 
herdeiro da coroa, o proclamou, em nome d'elle 
passou 00 seus actos todos, com sua ^gie e em 
seu nome mandou canhar moeda, e cmlim lhe 
■enviou uma deputação a prestar homenagem em 
TTOme da nação e dó governo. (11) 

■Durante cinco mezes que durou este estado 
■áé coisas nem uma voz se íevantou para suscitar 
«'ininima dúvida sobre os direitos de D. Pedro IV: 
toa própria' traidora mãe, seu próprio períidò 
■nnSo o reconheceram e Ibc juraram obediência 
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como a seu Intimo soberana Nem na, capital 
nem nas profincias nem em nenhum corpo do 
exército houve o mínimo aignal de Teluctáncia ou 
de sublevação; tildo aguardou trangúillo as or- 
dens do Bobwaoo l^itím<^ que todos reconhece- 
ram como tat, s&bre cujos direitos ninguém 
pefiBave que pudesse haver controvérsia. A 
exemplo de seu próprio reino, os soberanos das 
outr^ nações da Europa reconheceram o novo 
monarcha que pelo principio hereditário e se- 
gundo as mais strictas regras da legitimidade na- 
turalmente Buccedia a seu pae. 

VIII. 

Outorgadik Carta por D. Fedro IV. 

Mas o joven e generoso soberano, que por ^uf 
exiraordinaríae gigantesca fòrça de&nsno tinbf 
firmado uma monarchia no coração de^todoium 
mundo democrático, que desinteteasado e gTa^ttje 
tinha mais -ambição de nome e glória quede ,acr 
cumular Estados ,e domínioB, apenas 'adtfl^ ijffir 
ctalmente que havia luccedido em toda a pfeurtu^r 
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da coroa de seus aate|)assados, asBentou de dar ad 
mundo uma prova brilhante e rara de seu grande' 
coração e da nobreza de sua alma. Perdoar a todos 
os desvarios políticos, esquecer todas as oRensas, 
ceder parte de sua coroa para fazer a felicidade e 
eBtál>èlecér a independência .de duas naçõe8,'(12) 
p6r-se úaaltura do século, transigir com as neces- 
sidades dospovds fecbando para sempre a porta 
das revoluções, e da arbitrariedade que as gera: 
talTói o grande e generoso pensamento dé D. ["edro 
IV apenas assumiu a soberania legitima de todos 
os SstadoB que formavam a coroa de seiis maiores 
e asila. 

Uma amméstia que até a seu culpado irmão 
comprehendeu, uróa Carta moldada pelas mais 
prudentes e avisadas da Europa, foram os pri- 
meiros actos de soberania que exerceu. Depois 
de ordenar tudo quanto convinha ao bem-estar e 
prosperidade futura de sua pátria, combinando os 
interesses da naçSo com o decoro e stabílidade do 
tbroBO, D. Pedro IV abdica a coroa de Portugal 
em favor de sua filha D. Maria da Glória, qoe 
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nascida . durante a perfeita união d« Portugal e 
Brazil, nascida em domínios portuguezes, era 
princéza portugueza, e como tal, e ná lalta 
de varão, a legitima herdeira do throno de D. 
João yi,ainda quando fosse possível provar-seque 
por impedimento phyBico ou moral D» Pedro 
não podia succeder a seu pae. (13) 

Não contente de haver perdoado a seu indigno . 
irmão, e para remover todo o pretexto de desaso- 
cêgo e perturbação em Portugal, D. Pedro lhe 
outrorgou com a mão da jovea rainha todo d . 
quinhão que razoavelmente lhe podia ceder na 
iierançã paterna — o titulo e dignidade real. Tan- 
ta generosidade devia confundir os inimigos mais 
assanhados: mas as gentes da facção .apostólica 
não são homens com quem se transija, coro quem 
se possa tractar de boa-fe e com grandeza d'alma : 
incapazes de oe sentir é avaliar, não sabem nem 
podem corresponda a procedimentos generosos. 



NA BALANÇA. DA BUROFA. 141 

IX. 
TraitSUdogoièruodeLuboH. — Juia-w aCacia. 

ChegQu a Lisboa a noticia da determinarão 
real ; e a primeira perfidia dos que então govenia- 
?ain foi divulgar a falsidade de que D. Pedro IV 
tinha abdicado em favor de seu irmãa Deixou- 
se circular e tomar corpo éstn noticia para seduzir 
alguns soldados ignorantes, e tentar a obra da 
rebellíão.que immediatamente foi resolvida uos 
tenebrosos conciliábulos apostólicos apenas se 
soube que o soberano legitimo, querendo desem- 
penhar a palavra real de seu pae dada em Villa- . 
franca, outorgava uma Carta aos Portuguezes. 

O governo dividido em partidos vacillava; a 
população leal deLisboa murmurava; ossympto- 
mas de rebellião em alguns corpos do exército 
aterravam OB amigos da ordem; em fim o governo . 
decidíu-se a publicar e cumprir as ordens do «o- 
berano em cujo nomp regia. 
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X. 

lulervenção Ingteu 

Não veio porém fácil nem prompta aquella 
juncta de traídoresa a tam penosa obediência. Foi 
necessária a ititerTen^ão estrangeira paraque mi- 
niatroB portúguezes consentiesem na felicidade de 
Portugal. ■ Que terrivel documento! Quando 
hade elle esquecer em Portugal ! Quando hade 
o povo portuguez riscar da memoria esta nova 
injúria de seus oligarchás! 

Pela primeira vez desde que estamos sob a 
tutela ingleza, se exerceu ella sem ser para nosso 
mal e ruína. ( 14) O facto é único e extraordiíú- 
río; merece explicação. - 

Inglaterra lucta desde a paz 'dè 'ísS.5cõm imk' ' 
divida espantosa, e com a quasí' impossibili- 
dade de a remir' Para o fazer precisa reformas : ' 
mas a omnipotente olígarchía não' ás tolera : 
menos tolera a nação o peso dos tributos que a 
esmagam. O partido racional e moderado propSe 
transacções: nem essas querem os Ultra-toryes. 
K'è>te8 circumstàncias obtém ascendência no ga< 

C.oogli: 
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tHDetebritaanicú um I^onoem de extraordinuio» 
talentos e poder de eloquência. . Sua cftrreiía po< 
lítica tinha sida obliqua e tergirersadora atelli: 
. nus. as circumstâncias de Ing|Bterra«-afi do imitt- 
dtt também — appertavam de liora a bora , . , Csn- 
DJng decidiu-Be: tinha a optar entre a fortuna e a 
glória; seu. ânimo nobre escolheu a filtíma. 
Todoe os precoBceitoB, todos 09 privilegtoe, todos 
os abusos domésticos e' estranhos, se levantaram 
contra elle. A grande crise era chegada : o 
grande génio de Cannihg bem a viu, bem a co- 
nheceu : arrostou com ella, arvorou o estandarte 
da civilizarão — e aos brados d'aquella voz eloquen- 
te, a opinião de toda a Europa, de todo o mundo, 
se levanta, se reiine emtõrno do Deraosthenes 
modernia Mais um momento de constância, e o 
inct-uento trii)mpho da liberdade ia completar-se. 
Mas-Canning vacillou, hesitou . . , E no instante 
que hesitou, sua queda era certa, o addiatnento da 
causa da humanidade infalliveL Sua morte foi pre- 
matura, mas a victoria da oligarchJa tinha sido 
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atilerior aella; se tivera maia dous tnezes de vida, 
ii^o oe vivera 110 mÍDÍ^erio. 

A Carta portugueza viera no |irincfpio de sua 
lucta, quando afnda lhe n3o fallecèrá resoluçíUi: 
d'ahi'foi protegida ao principio, abandonada de- 
pois (15) ' 

Cedo Teremos como a reacção da oligarchia in- 
gleza involveu em Bnae proscripçBes essa mesma 
Carta que a influencia íngleza sustentara. 

. xr. ^ ■ 

Conjnnçía úa olifarchia eoropes contra a Carla portngiKSi. 

Mas a formidável seita europea que desde 
Petersburgo até Lisboa, desde Roma até Paris, 
constante, infatigável, nunca desanimada, persegue 
òs reis e os povos, desvaira uns e outros, empece 
edamna todo o bem, promove e agita todo o nta), 
esta formidável é abominável seita nSo ficou, tran- 
quilla. Era terrível exemplo pa^rk a Europa ver 
um rei amado cordealmente de seu povo, um poro 
verdadeiramente felicitado por seu rei. ilegoi 
abertamente a legitimidade de D. Pedro ivão era 
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ainda possível : todoe o tinha») reconhecido, nin- 
guém tinha suscitado díividas! Denegar a um rei 
absoluto o direito de restabelecer as antigas fórmns 
«la monarchia, accommodando-ns ao tempo e neceS- 
sidade9> da Ra<,So, vedavam-n'o os princpios con- 
MgradoB nos congressos <le Vientia,Tfoppau eLay- 
bãch, vedara-o a legitimidade, que Rinda então 
nSo era tam coiíícícfnf/eiiíe como depois se tem 
mostrado para tudo o que não é pavo.[l6) Res" 
tavapi;»sum único meto: «Tcoitar o descontenta- 
mento em Portugal, prornoíeragUerra civil, com- 
plicà-la com a melindrosa posição íle Hespanba 
e FraiKja, dar aos negócios particulares de Portu- 
gal itopcrtancitteuropea, generalizá-los, complicá- 
los, enredàtlos bem com os diversos e encoiltrados 
interesses d^ potencias contiiientaes, seduzir os 
gabinetes, illudi-los com falsas relai;5e8, e forçar, 
se possível fosse, a intervenção estrangeira. (17) 

Gste foi o primeiro plano Hà oitg&rchb e dé 
sei^s minj&tros, os apoettelicosde Portugàté"'H«B- 
panhaTT^e também de França ; plano qae depois 
foi alterado «m parte quanto aos mrios, mas que 
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BubetaBcialmente w conservou sempre o mesma 
Tam bem lhes medrou este plano a principio, 
que ja começavam a cantar victoría. A immeiísa 
quantidade de Portuguezes que haviam neguido a 
ordem de coisas estabelecida desde ISSO % 16S3 
era um dos instrumentos de que pretendiam ser- 
vir-se. Estes, suppunhun elk» que formavam 
um partido, e que serfa fácil de»vair&-lo com pro- 
jectos loucos. Mas atii ee enganaram puerílmeute: 
tal partido não existe em PortMgeL Ezcéptutdo 
algum homem obscuro e de nenhuma influencia, 
toda a grande maioria(I8) ds nação portuguesa, 
desmando o systema representativo mOnarcfaico. 
conhecia oas defeitos e ÍDc<HisÍ8tenciá do ensaio que 
se havia feito de 1830 a 1833 :(19) uns o conhe- 
ceram sempre, outros se tinham desengasadopela 
experiência : ninguém cahiu no laço ma> armado, 
e as roachinações dos inimigos da ordem fòran> 
estéreis. Ao contrário as pessoas mais distindas 
eiu todas as opiniõeB[30) por nascimeotc^ por 
saber, ipor inQuencia, por suas riquezas, formaram^ 
ausn commum, ou antes,abandonaram todo opar- 
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tido para se reunir eintõrno do tbrooo e da causa 
nacional para sempre inseparável da causa do so- 
berano legitimo. 

Desesperados ppr este espirito de uniíLo que 
geralmente prevalecia, lan^ram-se ás mais baixas 
classes da sociedade, que todavia não estavam 
menos decididas pela causa l^itima, em caju in- 
experiência porém julgavam achar melhor ele- 
mento para seus projectos. Foram vistos seus 
«missarios no meio do povo em occasiõee de p(i- 
blico nçosijo e concurrencía, excitando-a a des- 
acatar as auctoridades com o pretexto de que 
eram traidores ã causa, e outras sugestSes; mas 
apenas coos^uiram fazer soltar alguns brados 
loucos e incivis de meia dúzia de homens obscu- 
ros, a quem os maia graves coisuraram aspera- 
mente, de quem se riram com boa vontade oa de 
pensarmais ligeira Por este Lado eisalii o único 
fructo de seus trabalhos. 



;v Google 



148 POltTUCAt 

XII. 

Trairão ilii liiiuiitgrio da liiriínic rcgcnic 

Voltarain-Be então a desmoralizar o exército, 
cuja pouca disciplina dava azo para isso. E) 
logo em Lisboa, depois em algumas outras terras 
do reino conseguiram seduzir porções de alguns 
corpos: mas aem mais resultado que a de ós 
levarem fugidos para Hcspanfía. Eahieelimi* 
laría a débil e forçada reacção do partido apostó- 
lico em Portugal se o ministério portuguez fosse 
leal e firme, e da parte de seus alliados bouvesse 
boa-fe. Mas nada d'is80 succedeu. Tibieza de 
acção, e incerteza de princípios em casa, e traíçSo 
de fora deram corpo á rebelliSo. Protegido», 
municiados em Hespanha os rebeldes entra-' 
ram em Portugal talando, arrazando tudo ; é a 
destruição que os precedia aterrando os povos, a 
frouxidão do governo animando os inimigos do 
rei e os desaffectos ao systema, involveram quasi 
duas províncias : e mais teriam prc^redido se a 
decisão de alguns generaes, que por isso mesmo 
foram malvistos c qnasi perseguidos pelo governo. 
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lhes não pozesse limitei, e os não desfiaesse 
completamente. Mas apenas batidos, entravam 
no território liespanhol, ahí achavam ^'efÕrço do 
armus, alè de oíliciaes, <Íe tudo ; e ei-los qiie 
voltavam outra vez por outro. lado da raia, fati- 
gando por este inodo as tropas leaes, e toru;^do, 
para assim dizer, eterna c«ta guerra. 

Quando fallo do ministério portuguez d'eii- 
tão, não intendo decerto a totalidade d'elle; 
pc»Y]ue alguns miniatroe houve e por alguns in- 
tervallos, que foram fieisá causa nacional; porém 
os membros predominantes do mínisterio,uns al>er< 
tamente foram traidores, outros so por ella fa< 
zism o t|ue sem mauifesta rebeldia não podiam 
deixar de fazer. Poucas excepções honradas po- 
dèiqo? fazer em m;n ministério cujos individues 
foram por veses alterados, sem se alterar com 
tudo o espirito predominante de traição e perBdia 
que o animava.(-21) 
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XIII. 

N»o seria ditlicil mostrar que o auxilio pedi- 
do por este ministério k Gran-Bretanha foi um 
dos meios que sua traição empregou, paraque 
. aterradas com sua chegada as tropas rebeldes 
se refugi»SBein e se conservassem em Hespanha 
esperando a occasíão opportuna, e por outro lado 
o espirito nacional comprimido, como o compri- 
nia e avexava e perseguia o ministério, se não de- 
sihvolresse, e para o Tuturo, quando o exército 
inglez se retirasse, cabissem oe ânimos em desa- 
lento, e ninguém ousasse resistir ao que se prepa- 
rava ha muito e comeffeito veio a succeder d'abi 
a um anna 

Nao sei com que tenção se deu o ailxilio: 'cem 
esta foi elle pedido. 

O certo é que as tropas auxiliares nada auxi* 
liaram nem precisaram auxiliar ; e que quando 
seu auxilio era verdadeiramente necessário, reti- 
raram-se; e com a influencia moial d'ésta retirada 
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fízeram nraie do .que lodos os spoBtolicbs juiictos 
na causa 4^ usurpação e do usurpador. 

XIV. • 

UoderaíSo do psiitdo constilucioiíal. 
Todavia socegadas as províncias, e expulsas as 
relíquias dos rebeldes, que em fim se aquarlelaram 
franqíiíUaíQente em Hespanha, alguma esperança 
de repouso começou a haver; e comeíTeito al- 
gum se gosou durante parte do anno de 1827. As 
camarás tinham sido cónrocadas, e sua moderação 
desesperante (22) (como lhe chamava um diplor 
mata do Norte) não dava logar ka accusações, 
que tanto se desejavam, de demagogia e jacobinis- 
mo. Consolidava-se, quanto o permittia o minis- 
tOTio traidor, a causa d'elrei ;e vagarosamente e 
tergiversando se fazia algum progresso no systema 
representativo. 

Mas as raízes do cancro apostólico de tal 
modo se enlaçaram no coração do Ratado, esten- 
dendo-se pelos membros influentes do ministério 
e de ambas as camarás, que o espirito nacional 
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era comprliniilo, e ncnliuma provMencia legiBlíitiva 
ou governativa se t(Hnava para estabelecer o syB- 
tema constitucional, para o fazer conbecido, e por- 
tanto (|tierido das massas nno-pensantes ; muito 
menoB para crear instituições que o garantissem e 
•derendessem. 

Na camará dos deputados recrescia todos os 
dias a tumultuaria confusão de propostas de lei 
ou inúteis absolutamente, oú de secundaria utili- 
dade, ou comparativamente inúteis e absurdas. 

As intrigas dos inimigos do systema represen- 
tativo tinham prevalecido em excluir da camará 
electiva os homens de verdadeiro saber e verda- 
deiro amor de liberdade que a nação catava--, 
exceptuados alguns poucos dignos -eht^rados re- 
presentantes, a maioria da camará era ccHnptete 
ja de loucos e interesseiras demagogos cujo ,proc&- 
<limento posterior bem mostrou a potfreza de seti 
Jiberalismo,— ja de medíocres talentos, de prefanc- 
torios e vagos conhecimentos, — ou de homenfi am- 
bíguos, sem patriotismo, sem virtudes civica^ que 
«em tinham força igual a ^ua vontade de destruir 
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as iuatítulçSes que nSa amavam, nem ^nímo para 
as fazer progredir se de coraçSo as quizessem. 
De taes etemento» formada a pseudo-repreaenta- 
çSo nacional formosamente bavia de ser o que Foi : 
um ajuntamento confuso sem alma nem ordem, 
onde tudo se propoz, mal se discutiu, e nada ae 
assentou. (23) 

£qi fktal harmonia com esta repugnante deshar- 
monia estava a camará hereditária, ciyos membros 
quasi todos abborreciam o sytema que os tinba 
feito, a elles indignos, .d^ abjectos escravos de 
palácio que eram, magistrados hereditários e 
legisladores natos de sua pátria. FuncçSea tam 
altas e bonrona, nem as conbeciun nem as ava- 
liavam nem » prezavam : como-r-se a falta de 
educação tb'o radava, se o antigo espirito de inde- 
pendência, qite tanto distinguia e cbaracterízava 
outro tempo a fidalguia portgueza, tinba morrido 
lentamente com dois séculos de servidão ;>a/aceg-a, 
àe dependência e immoralidade politica ! 

Tanto maior honra para as nobres excepções 
que d'ésta vergonhosa regra fizeram os honradcs 
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pares que em 1828 resistíram ás seducçõe» e ter- 
rores da u8urpação,e vieram no exílio e nas priva' 
ç5es reBuscitar a antiga fama da nobreza de Por- 
tugal. 

Infelizmente porém a r^ra prevalecia em 
número e poder às excepções: e se a camará elec- 
tiva, por desunida e'mal composta, pouçp, fazia,— a 
hereditária, por hostil e adversa ao rei e ao.povo, 
nada fazia nem dei;tava fazer. 

O ministério podia ter neutralizado parte d'e8te 
mal se houvesse tomado seu logar no systema re- 
presentativo, o log&r que naturalmente, que for- 
mosamente lhe cpmpete e elle tomar, para esta- 
belecer o eqijilibrio dcs poderes do Est&do. Se 
o ministério portuguez tivesse então feito sua 
obrigação, frequentando as camaras,totnando parte 
nas discussões, fazendo ae propostas necessárias, 
oppondo-se ás inúteis, appoiando aa de immediata 
precisão, sustentando em uma camará o que na 
outra tivesse feito approvar, fazendo-se por este 
modo o nexo legal, necessário entre a parte demo- 
crática e aarJstocratica da legislatura, e entre aco- 
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roa, cuJoB procuradores ião os ministros para com a 
mesma l^islatura na monarchia representativa, — 
a defeituosa composição das duas camarás seria 
em grande parte remediada e contrabalançada ; e 
apezar d*ella,muito bons resultados se poderiam ter 
tirado. Mas sp. uma das camarí» não sabia que- 
rer, se outra não queria o systema representatiro, 
o governo era eeu mais cruei, mais traidor e 
mais desleat ioimiga Que se podia esp>erar de 
uma ordem de coisas em que taes elementos se 
iàziam guerra de cahos ^2i) 

XV. 

<runinHii;Ses populares cicitadu peia per6dia e inifiu de 

, N'€ste estado de coisas occorreu a infermidade 
da infante^ regente; e o ministério traidor que 
então pesava sobre o desgraçado Portugal, ím- 
ittedíataiuente lançou mão d'^sta ciicumstància 
para imir suas representações às dos inimigos 
interaos e externos de D. Pedro,' e lhe sur- 
prehenderem a nomeação de D. Miguei à re- 
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gencia. ' Não tardou que lhe nSo constasse te- 
rem coDBeguído Beu fím. Deade esse rncHnento 
rasgaram completamente a nt&Kara ; começou a 
persf^uiçSo dos liberaes aberta e declarada, a 
protec<;ão munifesta e sem rebuço aos intkntwias. 
Deu-se-lhee liberdade pdblica de conciliabuloe e 
de imprensa; coarctou-se mais e mais, negou- 
86 completamente aos.do partido nadonaL (96) 

Nos uUimos dias de Julbo a traiqão foi tam 
manííesta. a indiguação pública tam exacerbada, 
que rompeu nos tumultos populares, cuja origem e 
circumstàncias tam desfiguradas foram pela ca- 
Idmnia apostólica e pela mentira do governo que 
os promoveu. A demissão do general Saldanha, 
com a qual esses tumultos romperam, foi a oc- 
castão immediata, mas não a causa d*eUes. A 
traição do ministério, a conspiração das aucto- 
ridades todas haviam ha muito teo^ excitado 
o fermento do ódio nacional: aquelle.incidade 
não fez mais do que appressar e dar desafbgo áo 
rompimenta Não houve excessos commetbdos 
por esse tumulto: maselle mesmo o^ em si um 
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excesBO; nSo o justificarei. O porO nSo fez 
maia do que reclamar contra a manifesta desleal' 
dade do governo, cujas consequências ^m beni 
presentia, e tam horrorosamente ee reríficarain. 
O' governo fez quanto pôde para levar o povo 
a perpetrar algum desacato: animaram, fomen- 
taram, instaram; mas nada cooseguiranv. Pouco 
costumado a reagir contra a auctoridade, pouco 
iniciado dos príncipíos da resíctencia legal, o povo 
l^doa mas caUou-se logo ; íiou-se nas promessas e 
protestações que lhe fizeram de que se nSo atten- 
tava centra as institu!£i;ões: outra vezo illudiram, 
e ouba vez cabíu no embusta 

£ste accontecimento regozijou iafinitamaite a 
âtcção apostólica; deu-lb^ pretexto para nova e 
mais declarada pers^ut^ão ; nada podia vir -mais 
n ponto. Comeffeito centenares <le pessoas 
foram prens na capital e por todo o reino; pro- 
nunciados- bispos, graudes, pessoas de todas as 
olaaaes e dutincções, oa que tnaie tinham desap- 
provado e reprovado aqueUes tumultos, os mesmos 
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que maiores esforços haviam feito para os dis- 
sipar. 

A imprensa mereceu, e com razão, os priíAei- 
ros ataques da facçSa Cootra o expresso direito 
da Carta, a imprensa gemera sempre debaixo da 
estúpida censura de alguns frades, que o governo 
tivera o cuidado de escolher conw próprios car- 
rascos de tal padecente. Mas tanta era a justiça 
da causa, tanta era em geral a prudência e mo- 
deraijSo doGe8críptore8,que às vezes escapavam às 
tesoiras 'c^isorias <im ou outro puragrapho que 
íllustrava o povo, e mettia frouxo clarão pelas 
trevas com que para o cegar e desTairar o ro- 
deavam. Masr nem esse débil reflexo convinha 
aos apoatolicoe, nem esae clamor sumido que 
escapava a caso por alguma fisga das mordaças 
da censura evitou a proêcripçSa Todo^ ce 
editores e redactores dosJDmaea, muitos dos oen- 
spres' foram lançados em masmorras, e decidida 
asaim çom um coup d'état á Polígimc e questão 
da liberdade da imprensa (26) 

Que mais faltava a D. Miguel ? O caminho 
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estava feito, 08 d^raus do throno desembara- 
çados ; era subir e sentar-se. 

XVI. 

Regência de D. Miguel. 

Preparados assim os espiritos com o terror da 
perseguição, appoiado o governo traidor sobre 
as baionetas estrangeiras, coUocadas em todas as 
províncias auctoridades de conhecida adhesão ao 
absolutismo e ao futuro usurpador ,tranquillamen te 
esperaram por elle, engodando a nação com espe- 
ranças de paz, e espalhando com arte por todas 
33 vias diplomáticas que so a regência do infante 
podift fkzer cessar o estado calamitoso de Portu- 
gal. (S7) 

Checou elle; e no próprio dia de seu desem- 
barque começaram os gritos da rebelliào dados 
pela mais ínfima canalha que o intendente ds 
policia assoldadava a tanto por dia. 

O povo ficou tranqiiillo, e em seu expressivo 
silencio reprovava taes escândalos ; a tropa casti- 
gou alguns dos gritadores : mas o governo não 
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(lava prOTÍdenciaB; as auctorrde^ <tÍaBÍmu1&vain ; 
e os tumultos progrediam. Estes ajuntamentos 
porém eram somente emtfrrno do palácio e nos 
mesmos atríoa d'elle, nenbum d'e8see bandi- 
dos ousava vir gritar a outras partes da capi- 
tal; 80 debaixo da protecção e sob os olhos mesmos 
do príncipe se atreviam a cometterseus desacatos. 
Durante um mez contÍDuaram os alvorotos, que 
não perturbaram, é verdade, o repouso da cidade, 
porque o espirito da população era contra elles e 
contra o motivo â'elles, mas preseotavam uas 
vizinhanças do [Hiço o spectaculo noais iodecente 
que ainda atè hoje sç viu. Após os gritos vie- 
ram os insultos e as vias de facto. Pares do remo, 
nobre8,magÍBtr3dos,atè embaixadores estrangeiros, 
pessoas de todas as distinc^Ses foram insultadas. 
A turba desenfreada, à face do logar-tenente de D. 
Pedro IV" gritava : " morra D. Pedro IV, morra 
-a Carta, viva D. Miguel absoluto !'* Os criados 
do paço eram os que mais figuravam e se distin- 
:guiam ii*ésta8 vozerias e insultos ; e o infante 
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abertamente os accollua com agrado, e os aaimava 
com a mais decidida approv8çã<x(íí6) 

XVII. 

D. Migurl jura B Curla. coniffs a rogcr, c n promover a 

Depois de alguns dtas de indecisão, o infante 
prestou emfim em sessão real das duas cama- 
rás reunidas o juramento de fidelidade ao rei e 
à Carta, e de governar o reino conTorme a aucto- 
ridade delgada por seu augusto irmão. Mas os 
tumultos do paço continuavam, e antes cresciam : 
tentaram-se todos oe meioa de seduzir tropas, mas 
o espirito d'ellas era excellente; nada foi possível. 
Emfim o usurpador se deliberou a começar suas 
operações. A camará doe deputados sem mo- 
iÍTO. nem siquer pretexto, foi dissolvida ; come», 
^aram as destituições nos chefles dos corpos do 
exército e nos magistrados territoriaes das pro- 
víncias ; nos quaes logares todos foram postos 
rebeldes conhecidos da fac^o do infante. Tudo 
assim preparado, ordenou-se pof' circulares aos 

D.3t,z^=;v Google 



IflS FOSTPOM. 

cofft» municip&es que iitifftegm unaniiaemaite 
represeotaijões ao iafante pediodcKlfae a abolição c(e 
Carta e que se declarasse elle rei absoluto. Estes 
corpos, que sSo constítuldoe por um velho tribu* 
nal estabelecido na capital com o nome de " Des- 
embargo do Paço," em cuja, formação não 
eatre boje absolutamente em a nada a escolba do 
povo, erigiram-se em representtuites do povo, e se 
arrearam auctoridade constitutiva,— ou antes, 
tomaram a que pelo governo se Ibe insinuou que 
tomassem.(23] Para logo de muitas munici- 
palidades do reino vieram essas representardes; 
atí que finalmente a de Lisboa, que nem siquw é 
composta de habitantes da terra, mas de magie- 
tnidos (desembargadores) nomeados pelo governo, 
deu o exemplo de proclamar publicamente^ rei o 
infante D. Miguel no meio das gritarias de algu- 
mas dúzias de homens da mais baixa ralé da 
capital, eem que a este acto burlesco e iiifiime 
concurresse nenhum homem re8peitavel,nem uma 
so pessoa de consideração, salvo alguns do velhos 
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desembargadores que compõem a pretendida mu- 
nicipalidade. (39) 

XVIII. 

PrutecÇM iogluii 

No etntantoas macliina^Sés estrangeiras tíuhadi 
preparado fora o que em casa estava quasi feito. 
A p^itica dõ giftbinete inglez, que Ja cm vida 
de Mr. Canning coiíieoâra a raHar, mudou comi 
pletamente cotn stá morte. A oligarchia ín- 
gleza, que tem retucfante cedera h vigorosa com- 
prieÈaão em que i tinha aquelle itíioiertro habit e 
illustrado, reagira poderosamente apenas o viu 
nKtfibtfndo, e veio como o asno da fábula ínsuK 
Ur o leão Eígonizante. Seus naturaes alFíados, a 
otigai^cliia franceza, a austríaca, a de todo o mun- 
do the, dâraia a mão, e ajuntando os dispersos ele- 
mentos <(ae na díseolu^ãoda sancta alHança ti- 
obam fícado sem nexo e derramados pela Europa, 
fòrm&ram uma tiga ainda formidável e poderosa, 
comqQtfnto js sem aquella unidade é nexo ^ue 
lhe dava a primitiva aliiança. Um dos "primeiros 
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pontos em que a funesta coalliMo coDveio Toi a 
destruirão da Carta portugueza. (30) As tropas 
brítaoiiicas, que tinham tido ordem para evacuar 
Portugal, foram mandadas conaervar-se alli para 
proteger a pessoa de O. Migud e o eustentar con- 
tra os Portuguezea emquanto elle não depunha 
as coisas todas de modo que Ibe dSo reitasse dú- 
vida do resultada Apenas pareceu que D. Mi- 
estava suSicientemente preparado, veio ordem 
peremptória para o embarque doe auxiliares. 
Em vão r^resentou o embaixador Sír Frederick 
Lamb(S5) as consequências forçosaa de tal pre- 
cipíta;çSo; novas ordens appertaram, — o exército 
inglez partiu ; e en^o se desenganou a oaçao por- 
tugueza de qual era a protecção que seus ** an- 
tigos alliados" Ibe haviam promettido. D. Mi- 
guel blasonava publicamente d'esBa protecção 
para si, e de que tudo quanto fazia tinba sido 
previamente concertado entre elle e os gabi- 
netes da Europa. Os factos appoiavam suas ao- 
sertjões; deu-se-lhe crédito sem difliculdade nem 
escrúpulo. 
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insolência serviu depois de fundamento ás argu- ' 
mentações pueris de naçionaes e estrangaros, 
que ígnoranteB àe. nossa historia, de nossas 1^ 
de noBsoe costumea, de nosso ctraracter,— até de 
noesa linguagem, juram nas palavras do conciliá- 
bulo de Lisboa, e perteoderam fazer accralitst 
o ' manifesto dos cortezaoo de Nero e Agrippina" 
pda voz unanime do povo romano* — Hi lictt 
pamis componnere magna. (31J -• 

CoDveio-se pois entre os chefTeg dos conspira- 
dores, e por conselho de seus protectores estniD- 
geiros, que se convocasse um fingido simulacro 
das antigas cortes do reino, adm de iUudir cava 
está apparencia de legalidade as nações estra- 
nhas, para as quaes somente se representou esta 
comedia ; porque dos naci(»)iies nSo bavia ne- 
nhum, por muito ignorante que fosse, que não 
zombasse de tam ridícula convoc^ãa 

Pelo facto mesmo de convocar a este conciliábu- 
lo illegitimo, proscripto e abr<%ado pela Carta, e 
por quem legitimo direito tinha de o fazer, D. Mi- 
guel se constituiu rebelde e traidor manifeataja mo 
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' eram procedimentos de uma corporação, de um 
individuo, ja não eram coisas de que elie podesee 
dizer que lioba sido fortjadoa fazê^las ou a toler&- 
las por ceder ao Ímpeto das facções; ja não ha- 
via liypocrisia para se disfarçar mais: eele era 
uao facto sea, spcHitaneo, livre. 

Emfím D. Miguel abertamente' depôs a más- 
cara, declarou officialmente que ja ino governava 
pela auctorídade delida de seu soberano, mas 
Jure próprio: em todos os actos públicos se lhe 
deu Majestade ; assiguou Rei nos diplomas 
officiaes; e esperando pelo direito que lhe havia 
de vir das deliberações dos Tres-estadoe, por 
sua prc^ria deliberação 9e constituiu de facto na 
poase da coroa que ha poucos dias jurara, deante 
de DeoB e dos homens, de conservar illesa a seu 
irn^o e sobrinha. 

A muito condeeceDdente e muito indulgente le- 
gitimidade não p6de cometleito dissimular mais: 
fosse qual fosse a reluctancia de alguns, os mem- 
bros do corpo diplomático cessaram suas func- 
çõea (as públicas ao menos), e p&stoque n'uin 
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Btyto extremamente moderado, extremamente in- 
adequado a tam escandalosas circumst&ncias, de- 
clararam comtudo que não podiam continuar a 
exercè-las- D. Miguel e sua gente riram d'èata 
declarado ; e, porque elle o asseverava, porque 
muita gente sensata o dizia, porque Iodas as cir- 
cumstàncias antecedentes induziam a crè-Io,— 
tomou-te isto por uma far^a que estava concerta- 
do representar para salvar as spparencias, e tião 
oBendCT tam manifestamente a moFal pública da 
Europa. 

No emtanto as destítui^Ses continuavam, as 
crueldades e perseguições de toda a especije pro- 
grediam ; e apezar do terror que previdecia ge- 
ralmente, era tal e tam manifesta a ind^açãoe 
ódio pdblico contra tal goTèrno e tal, príncipe, que 
por toda a parte e a todo o momento se c^>eraTa 
que arrebentasse uma reacç&o, ciyos symptomas 
de dia a dia cresciam e appareciam maií seduvas. 
O usurpador ou seus satdítea o conheceram e pre- 
sentiram: e se prepararam com sangue- frio de 
carrascos para c(»nprimir o espirito pâbtico, 
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sobre ct^a natureza e inclinBtjãoja não podiam 
illudir-se, com todos oe horrores e tormentos de 
uma pen^uíçSo de Nero ; — 011 se a comprimi-lo 
oão chufassem, para se vingar, ao menos com 
«nticipação, de um povo que os repulsava e os 
detesIftTa, como a seus verdugos que eram. 

XX. 

fteacf io nacional contra D. Miguel. 

Comafíeito o soíTrimento nacional estava no ' 
extremo. A reacção estava feita nos espíritos; 
faltava uma voz, uma palavra de janto paraque 
os povos se levantassem. 0. Miguel e o seu 
tbrono de um dia iam cabir de golpe. XJmA voz 
que se alçasse, e fa)da a nação ee precipitava 
em massa sobre esse punhado de miseráveis que 
nem se sabiam valer do poder que tinham nas 
mSos, o qual não haviam conquistado mas furtado, 
que nem o direito nem a f&rça, mas bo o roubo 
« a traição lhe tinham dado. Do Porto, cidade 
-nomeada por sua lealdade ao soberano e amor ao 
governo representativo, se esperava o primeiro 
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impulso. Kntrc a» provinciasdo Norte, 0;Mmlio, 
cuja capital è «quella citla(le.foí sempre a mAísdé- 
cidida n'é8ta cavisa porque ^ a nuie iodmtrioiB e 
cultivada, a maispoToada e a maia riccta 'PorCta 
ao Sul o pequeno reino do Algarve qÍO' áan 
menos esperanças. De amboíeutes ladoseeie*- 
perava todoa oe dias a aalTSção, todaa as horas e 
momentos. 

Nem o que se esperava tardou muito; todo 
Portugal se sublevou contra otyntnno; todo Por- 
tugal alevantou o grito da fidelidade, e altamentç 
bradou e protestou ú face da Euro[» e dQ mun- 
do contra D. Miguel. 

Disse que todo o. Portu^l se sublerou ; . e i^ 
foi exagemdo este meu di/er : porque, exçe^u- 
ando Lisboa, aonde a força da oppressão nSo.per> 
mittia Qcm um so respiro aos leaes, em todo o 
resto de Portugal, com mais ou menos fortuna, 9 
protesto solemne da nação foi feito com as arma? ' 
na mão, contra a rebeldia e traiçSo do usurpa- 
dor. Os acontecimentos do Porto são os maif 
conhecidos ; mas tiao foi essa a uníca parte do 
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rràw que assim proctsleu; ?ía proviíicia (te 
Tras-OB-monie», tam conliecida (i^toda a Eu- 
ropa, por forpecer ttieatro e actores às sangiiiao- 
SM forças da i-ebelliSo, n'essa mesma proviítcia a 
maiomdas tropas, muita da nobreza e pof o se 
decUrou pdo soberano l^ttinio ; de tam longe 
como Cbaveft vieram três r^imentos juntar-te a 
seUB -bravos eamaradas do Porto: em muitas 
parieso pmo se armou em guerrilhas, que so 
idtiito depoia êiaafofcas caudinai do Porto ttepo- 
~s«:am' as .armasj ' Na província do Minliò, átèui 
do Porto, a guarnição de Braga «' GTuímárães, o 
povo doesta dltíma, de Fafe e d'outnis terras con- 
sideráveis tomaram as atmas.-- Na pra\'incia da 
Btârài^énotâriod geiiéroso procedimento' dds ha- 
bflflAféà' dfe'éòiiiflWai dajo-eòípo dé commércio. 
ptitíSpaes famiiiaff,'' mútílisIenteS. e doutores da" 
ui^^sidade -se sacii(icâ«am^ péla iugrafa légitimi-' 
d^é^i' bs estitc^lites''ãa mésmá' universidade se 
formaram èni lím corpo de voluntários, cbm- 
nAtandiado por um leute d'ella, efizeram os niãíores 
eioais' assignalados servi<;õs ale a eÁtrada da^ 
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raias (1'HeBpanhft. Viotee tantos religioaos ta- 
gustiníaooe, e^e outras ordens, Gzerun o taetniQ 
so D'aqiieUa cidiule. De Vizeu, capital da pco* 
viacia, licark aepnpre memorável ocorpo de volun- 
tários que alli se formou; e que tam denodada e 
nobremente «e portou sempre : o mesmo, segundo 
seus meios e circurnstãncias, succedeu uas outw 
terras da província, sem exceptuar Alnieid^ « sua 
brava guarDÍção.(3S] No Alèm-Tejo, a citjade de 
B^a e outras terras menores se levantaram. 
— Do Algarve é sabida a catastrophe, que 
BolTocou, por uma liorrivel perfidia, o entbvsi- 
asmo e esforços d'aqueUe pequeno reino. £ para 
cb^r por último & própria província da Estre- 
madura. ímmediatamente sHJeita h acção e <^pçe»- 
sSo de todos os meios de que se serviu o usurpa- 
dor, bastarfi comtudo para mostrar seu eipirito 
o ver que em Santarém, poucas l^uas de Lisboa, 
o governador militar, a guarnição toda e a maio- 
ria dos paízanos tomaram armas, e marcharam 
a reunir-se aos estandartes arvorados no Porta 
E lúio ha uma so pessoa de nenbuma nação ou 
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partido, que residisse em Lisboa nos memorá- 
veis meses de Maia e Junho de 1828, que 
não diga, ee quizer fallar a verdade, a impaciên- 
cia e decisão com que a maior e melhor parte da 
população da capital esperava pela approxima- 
ç3o das tropas da juncta, para se declarar, e pre- 
cipitar doseu throno ephemero o rei de escarneo 
e galhofa, cuja acclamaçae e elevação não teve 
coisa alguma que não fosse ridícula, senão as atro- 
cidades de suas prqocripções, e o sangue e as 
lagrymas de suas victimas. Se a reacção foi mal 
guccedida, se o apírjto nacional não pôde, apezar 
de tudo isto, sobrepujar ao espirito de umaiacção, 
que era em si mesma uma diminuta /rac(Õu do po- 
vo portuguez, teve essa infelic|fede, além daa cau- 
sas geraés que ja apontei, outras que por extremo 
vergonhosas e abhorrectdas de referir, prouvesse 
a Deus que não fosse a penna portugueza obri- 
gada a escrevê-las. Satisfarei reluctante a essa 
cruel obrigai^ão. . . . Mas será o mais tarde e o 
tirais breve que poder. 
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1 XXI. 

Piinine Cui Dtal inccMlids íala rcBCÇiu. 

Infelizmente o qiie mais neteasario era em lafs 
circumstãticiaB, um Iiomem ou homens cor^osos 
é decididos, capazes de se pôr í frente da react^ão, 
e de didgir massas tam- bem dispostas, faltaram. 
Estas reacções, que nao eram (ilhas de platio com- 
binado, de nenhuma conjuratjão, mas espontâneas, 
mas uma explosão natural e não preparada do espi- 
rito que anímavatodas as ct^sses, por isso mesmo 
foram mal dirigidas è vieram a ser infructiiosas. 
Uma revolução illegftima, tramada no segredo 
por uma facção conspiradora couta com muitos 
obstáculos, prevê todas as opposições, e portanto 
estabelece seu plamf combina tu<lo;' é qúaiidòche- 
gaa rebentar, todas as díiTiculâàdessSo previstas 
e se acham arraiijadiis. Mas a natural, spoti- 
tanea e não preparada reacção do povo "nem 
tem cbeSiès, nem' áanto, rebenta' pela força das 
coisas, vai sem difecção nem methodo;' e se 
um homem de confiança e cabeça Mão áppárecé 
então para dar rumo e direcção ao que natu- 
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ralinente a n3o tem, é raro e Hifficil, quasi impos- 
sível que uma tal reaci^ão não seja destruída pela 
força combinada e organizada do podír contra o 
qual se sublevou. 

Tal foi exactamente o caso da reacção legitima 
do Porto. Povo, exército, nobreza, todç3 eram 
animado? de um commum desejo, todos toma- 
ram armas para conservar seu juramento e não 
ser cúmplices da trairão: mas esle movimento 
nem foi preparado nem combinado : todos se in- 
tendiam sem ae fallar, todos se declaravam sem se 
prevenir. Appareceu uma massa immensa, for- 
midável a que parecia impossível resistir '• mas 
.nao houve quem a dirigisse, cedeu á força menor 
porém mais regular.. 

N'éstas poucas palavras se encerra a longa 
historia da tam esperançosa, e tam mal succedida 
reacção das províncias do Norte de Portugal 
contra a usurpação de D. Miguel. 
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XXII. 

Terror ile D. Migocl' 

Invoquemot o próprio testimunbo do usurpa- 
dor, de sua terrivel mSe, de seus tenebrosos con- 
selheiros : è irrecusável e " maior de toda a ex- 
cepção" seu testimunho. Mui clara e explicita- 
mente no'-lo dão élles. — Vendo o estado do reino 
e a opinião da nação que os repulsava e se levan- 
tava em massa contra sua tyrannta, O. Miguel e 
sua facção se julgaram completamente perdidos: 
06 gritadores pagOs pela pdicia cessaram, o pa- 
lácio esteve guardado por uma fòrça de gnf 
darmes ca\ta.z de guarnecer uma praça; esquí- 
param-se navios e se proveram de viveres pam 
longo trajecto; *sommas consideravas de dinheiro 
e as jóias da coroa foram depositadas a bordo 
d'estes navios: houve conselhos em que se dd|ibe- 
rou sobre o modo da fuga ; tudo se preparou 
paraella. E sem poder confiar-se na tropa da 
capital, única de que podiam dispor, e a qual ja 
manifestava não equívocos symptomas de des- 
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alTeição, nSo ousavam oppor é reacção das pro- 
TÍDciafl obstáculo nenhum, e so CDidavam dã saU 
varasmas pessoas-^-^e este- testimunho de D. 
Miguel e doa seu? nôo basta para provar o espirit» 
e 03 votos da nação pprtugueza, nSo sei qua! 
basle. 

XX IH. 

Fatal leiuludu da reacçSo nacioiíal 

Mas a reacção das províncias, que nem teve pla- 
no nem clietTee nem ordem alguma, havendo ao 
principio lavrado com uma fôrça de electrici- 
dade que aos pouco previdentes dava toda a es- 
perança, começou comtudo a ceder deante dos 
planos combinados dentro e fora do reino pela 
fíitção apostólica de Heepanha e França, por sua 
auxiliar e protectora, a oUgarchia europea. Tal 
eiB por&m o espirito, aalma, a coragem civicadas 
^i^opas Éonstitucionaes, do immenso número de 
voluntários (33] que todos os dias, todas as horas 
se lhes juntavam, que so a extrema fraqueza, pue- 
ril indecisão e vergonhosa covardia dos cheffes 
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<la reacção podiam líar a vaDtAgem ãs fôn;as 
do unirpador e,de a^ua protectores. A inde- 
cisão e timidez dos constitiKHonaee deu ao (y- 
ranno todo o tempo e vagar para reconcentrar 
Buas forças, para as dispor, para concertar ume 
defeza que longo tempo pareceu chimericaje» 
■final — mai8 extraordÍDario e espantoso ainda!— 
passar da defensiva íi oSensiva^e ganhar a TÍctori» 
sem vencer uma batalha. (34) 

O eiiéreito leal em .todos os rec(Mitros bateu 
sempre as pequenas e desanimadas fòrça^ do usar- 
pador. Mas sempre triumphaitte e sempre fu- 
gitivo, yencendo sempre e sempre r^rando-s^ 
ganhando victorias e perdendo terreno, perdeu 
emlim o que é tudo e tudo vat, e mais que tudo 
faz na guerra civil, a fòrça moral e a opinião do« 
povos ; — até que abandonado de seus cb^es, um 
exército forte de consideftivel número de tropas 
regulares, e de muitos mil voluntários, cujo valor 
e decisão e importância politica eqiiivaliam ' <'*'' 
bradas divisões de fArças regulares, veio emlim 
a ser reduzido por uma serie progressiva de ents 
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de infdicidades, de faltas, de crimes d'esses chcf- 
ièa. a buscar refftgio em Hespanha quando ja di- 
nÍDuido e desmantelada 

XXIV. 

D, AUguel mialec vence. 

Comefieitoa facçãousurpadora, voltando de sua 
primeira surpreza e terror, começou a apperce- 
ber-se da lentidão dos progressos da reacção, e a 
ver a esperança de triúmpbo que de sua falta de 
direcção lhe luzia.' Juntaram algumas tropas, 
levaram-nas deante do inimigo, fanatizaram-nas 
com hipocrisias fradescas, e com todas as artes 
apostólicas : todavia não estavam seguros d^ellas ; 
e muitos soldados se passavam para o exército leal. 
Mas este hesitava, recuava : ganharam ânimo os 
rebeldes; seus soldados começaram a desconliar 
que bem podia ser que fosse a usurpação a que 
tiriõinphasse : a população dos ounpose terras 
donde o exército leal se retirava começou tam- 
bém a consultar por seus interesses pessoaes, e 
pezaroaade ver triijmpliar a injustiça eatyrannía. 
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adheriam comtudo a sua cauaa, porque não qtie- 
-riam ser sacriBcadoS' D. Miguel do emtaiito e 
seus conselheiros, que bem viram que nada 
tinbam a contar com o amor do povo e com a 
opiaiSo, asaentaram de levar ao extremo o terror 
e o medo, e tentar este meio que tanto se ligava 
com sua natural crueldade. 

Nove TÍctimas, pela maior parte inoocentes, e 
muitos^m idade que pelas leis do reino não pa> 
diam soffrer pena última, foram pendurados do 
patíbulo, por um facto que realmente era crime, 
(Sd) mas do qual nenhum d*eUes foi convencido, 
fòicheram-se as ma«morra8 de presos, coi^aca- 
ram-ae bens, repetiram-se em todas as ruas de 
Lisboa e das terras onde sua auctoridade chegava 
as scenas da maia cruel perseguição que ainda st 
viu. Â8 cidades e povoações donde se retira- 
vam as tropas leaes foram postas a saque; emfiiu 
tudo quanto a tyraonia póde imaginar^ is& pÕB^m 
obra, parte para satífàzer os naturaes sepUmeata 
de D. Miguel e sua execravel inSe,. parte coino 
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medida de terror e para couter o» poyos pelo 
medo, ja que.por outro modo era impossível 

XXV. 

D. Migud decWado rei. 

No meio de todas estas destltuitjòes, prisões, 
proscrip^ões, contiacoB,|exiIios, supplidos, è que se 
verificou % cotiTocaçSo das éliamadas cortes ; com 
toda èeta Uberdade foram eleitos, se reâaíram 
e ddiberaram ok pretendidos representantes da 
nação portugaeza ■ uo desprezível conciliábulo 
tido em Lisboa a. II de Julho de 18SS para 
saDCcionar a traiçSo, a rebeldia e a usurpaçSo de 
D. Miguel. 

Da nobreza bSo appáreceu h'este conciliábulo 
nem a ilêcltna parte do» que pelo lisó e lei antiga . 
tínbam direito a assentar'se em c6rtes: grande ná- 
inero, ptorque não foi convocado, arreceando-se os 
conrocHdores de síias opiniões e honra; muitos 
pwqile voluntariamente se tinham expatriado 
para fugir â infimia c aò perjúrio,— e estes éramos ' 
mais distínctos ; muitos porque ainda que lhes fa)< 
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tecia ccvEtgem para arrostar com aa privações do 
exilio, não tínbain despejo bastante para compa- 
recer ii'ee8e acto vergonhoso, e ridículo ; muitOB 
emfini porque errantes, foragidos e bandidos deD- 
tro de seu próprio paiz, não ousariam comparece' 
no conciliábulo dos traidores alDda quando sua 
fraqueza de espirito e covardia de coratjão se. pu- 
desse accommodar com a deeiíoura do acto.(36) 

Do mesmo clero, alÊm do patríarcha de Lisboa, 
60 três bís|K>s apparecer^m. De tam informes 
elementos compõe, com tal ill^;altdade formada 
se Juntou em Lisboa a assembl^ de qc^ispiradorts 
que d'um so voto ede um so golpe roubaram 
a coroa ao rei e as leis ao pova 

Nem o que as antigas e obsoletas us^oças; ,da 
monarchia prescreTíam, (37) nem o qpe a razão .« 
natural direito mandava, nem o q^e a decência 
pública e uma apparencia de fórniaa legaes pare- 
cia dever exigir, nada foi guardado neste eynodo 
herético que não tinha das antigas cortes da na* 
. ^ão roais que o arremedo do nome. 

Mas afaria foi representada; e os protectores 
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estrangeiros de D. Miguel tiveram uma palavra, 
(ouça EÍm, mas que importa à oligarchía o ouço 
de seuB palavrões í) ■ com que impor aos reis e aoe 
povos, invocando esse phantasma das antigas cor- 
tes portuguezas, que nem elles sabem, nem se in- 
commodam a procurar saber o que sejam. 
Quanto aos nacionaes, eaea impostura de nada ser- 
viu, porque em geral os Portuguezes sabem o que 
aquellas cortes eram, e n'e8Be conciliábulo de cons- 
piradores as imo viram nem podiam ver: os 
mesmos fautores de D. Miguel se' riram em se- 
gredo de Bua miserável peUotica. ' 

Ninguém ignora h^je em Portugal que éstafarqa 
representada em Lisboa foi composta em Vienna, 
Paris e Londres ; e que o " auctor, ponto e con- 
tra-regra" estavam ensinando de fora o que os 
comparsas e actores on Portugal representavam ! 
No proprioactOin*esBe vergonhoso assento de onze 
de Julho quasi que está Aprova da origem es- 
trangeira do drama. Como è possivel que Portu- 
. guezes mostrassem tam crassa ignorância de suas 
coisas, de sua historia, de seus costumes, de suu 

Google 



184 * fORroaiLh 

lefe! IiiclÍn<Wne a orer que até o iibello fumoso 
inlitulado assento das cortes foí composto e fiibri- 
cado CB fórii, e mandado traduzir em Lisboa por 
Joze Acúrcio e pelo bispo de Vizeu. É a única 
solução qUe acho para explicar Bqudie enorme 
congesto de igtiorancia, de estufídez e mentiras. 
■ No emtanto eisahl D. Migue) declarado rei, 
intitulando-se rei; e os ministros dos soberanos 
Imitimos da Europa ainda em Lisboa k espera 
imo ae pôde saber de quèj pois, nio exercendo as 
funcçSes públicas de embaíxadoi^e, sua so pre- 
seni;a n'aquella capital era ja um escândalo i 
Elaropa, Emfim removeu-se este escândalo, e os 
ministros se retítar&ili, k excepção do legado do 
papa qoe provavelmente uM breve de S. Sanctl- 
dade dispensava para poder tomar parte na 
obra do perjúrio e da trait^So, ou que fiel disci- 
palo de Escobar approveítou esta occisiSo ik 
concorrer para a prãctica de suas doulrinas : do 
ministro de Fernando, a quem oe Carlístas de 
Hespanha mostraram bem cedo as vantagens' 
de protc^r a usurpação aopé de casa ; do eu- 
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carr^;ado da-America.do Norte a quem importam 
pouco as Intimidades europeas, mag ao qual 
todavia a moral e a decência pública parece que 
deviam prescrever outro procedimento. 

Pouco se lhe deu a D. Miguel da retirada 
d'e8tes diplomáticos. Bems para confiscar, bmí- 
lias aconstentar, sangue que dcrramar,uma uação 
isteira á sua dispoBl9ão para satiafazer a paixão 
de çarnagem e destruirão, tal era o delicioso qua- 
dro, que táoha deante doa olbos, e de que elie e 
sua digna mSe gosBvam com toda a doi;ura e 
satisfecção próprias de taes almas. 

xxvr. 

FugadoPoilii. 

O iíireite, qual â condescendente e jesuítica 
- legitimidade bastava, era ja por D. Miguel : — 
oh ridicuU subversão de princípios ! — Faltava o 
facto da absoluta e não disputada posse : deu- 
Ih'o a juncta do Porto e eeue generaes. Como ? 
Fugindo. — Depoisde vencidos? Não; depois de 
victorhsof. 
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Fique sobre quem lhe pertence a vergonha, a 
indelével mancha da retirada do Porto: dem 
seu8' miseráveis auctores a Portugal e á Europao 
spectaculo indecoite que ha dois aotioB estão 
dando de disputarem e regatearem entre si sobre 
o maior ou mraor quinhão de infòmía ^ue a caila 
um compete na commiun deshonra. Escrevi- 
nhem e fa^am gemer a assatariada imprensa os ve- 
naes sycophantas do poder que é, do poder que foi, 
do poder que hade ser, e até (misera inépcia 
de taes almas !) do pod£r que pôde ser, para lançar 
rem a uns a partilha de outros, e questionaron as- 
sim ao infinito a infinita questão de qual foi mais 
covarde ou qual menos- Nós que fomos sacrifi- 
cados, nós Portuguezes que pagámos as penas de 
seus delírios, e que talvez as pagaremos de suas 
desuniões e querellas, nós não temos senão uma 
causa a julgar, uni processo a formar, uma sen- 
tença a iavrar sobre taes criminosos e taes crimes: 
Em reverso sentido, o signal da Escriptura sobre 
suas frentes — Sygma, Tau ia frontibus eorum. 
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SECÇÃO QUARTA. 

Síàadio da Legitimidade. — Injustiça e má-fe dos governos 
da EuTcpa na questão de Portugal. — Ittjtumcia que 
leve, e resultados que hade ter, «a ixnua doa povos coHfra 
os íyranjutí, 

i. 

Frocedimeiíta dai lubcnnoc d* Europa a rc9|>eil<> de Foriugal. 

Socegadamente e com apparente iudifferença 
viram ,o8 soberanos da Europa a usurparão da 
coroa poTtugueza. Mas a indifTéren^a era so ap- 
parente, seus internos e mal disrarçados sentí- 
tnentos foram os do Tegosijo, da satisrac^ão, do 
jâbilo. 

Cegc«! Folgou a legitimidade em seu próprio 
suJcidio ! 

Rasgaram com suas próprias mãos a máscara 
com que nos enganavam ; — « nSo viratn que suas 
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natjfraes feições ficavam aesim expostas aos olhos 
do muodò ! 

11. 

Eitadu da qunlio porlnguezo. 

Quasi tres annos se Hgitou a questão de Portu> 
gal nas cortes da Europa; e as sombras de dú- 
vida que o e^urito de partido tentou lançar e&bre 
tam simples questão desappareceram, mais pelas 
incoherencias e absurdos dos advogados d'esse 
partido do que pelas contestações da parte coo- 
tr&ria. 

A mim pareceu-me sempre ridículo dew:er à 
arena para deoionstrar que o priuuigçnito d*uni 
soberano era o l^itimo herdeiro de Bua.corQa,.^ 
coroas se elle mais que uma tinba; particl|la^ 
mente quando ainda em vida seu pae o declara 
ra tal. Ninguém duvidou nunca dos direitos del^ 
Pedro: 08 que o disseram, mentiram a seu pró- 
prio coração e consciência, e de m&-fe ^ disse- 
ram. (1) 

N'e8te ponto de direito ninguém hesitou,— re- 
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pito : e Bs batalhas que sobre elle ee brigaram, fo- 
ram skam-fghtí para ganhar tempo, e distrahir a 
atten^ão doe objectos que a reclamavam toda. 

D. Pedro não era estrangeiro por ter acceitado 
das mSoB de seu pae (na Europa l^itima não Re 
raonhece outro titulo do imperador do Brazil 
senão este) t'^) por doarão inter visos, uma das 
duas coroas que, ambas, devia herdar mortis cau- 
sa. Se comeflieito as leis de Lam^o excluíssem 
íorfo eslhingeiro da coroa portugueza (3) — n'eBte 
caso não seriam ftinda assim applícavds, porque 
D. Pedro râío era estrangeiro. O que pedia a 
conveDÍencia, a justiça e a constituída indepen. 
dencia das duas coroas, era que O. Pedro abdi- 
casse em seu herdeiro portuguez a coroa europea, 
' e que fizesse a bem de Portugal o sacrifício que 
seu pae fizera a bem do Brazil. Isso fez, D. 
Maria t ptortugueza por todas as leis de Portugal 
civis e políticas, por todas as leis da Europa; e 
como tal e como soberana de Portugal a reconhe- 
ceu toda a Europa. 

E quem se deixou seduzir d'essoutro argumento 
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de que " a iiatjão não (jueria setião o usurpador, 
e repulsava b rei legitimei" Alii está uma emi- 
grai^ão de muitos mil homens espalhados p^ 
Europa e.pelo mundo, la estão muitos mais presos 
nos cárceres de D. Miguel, para responder a esse ar- 
gumento, em um paiz onde escasamente se contam 
três milhões de habitantes. La^tão as forcas, m 
algozes, os assassinatos, as commissues-prebostaeí 
do usurpador para documentar essa asserção. G 
QOte-se que a mesnuk fac^So apostólica que uaica 
sustenta D. Miguel no tlirono, ainda assim não 
teve força para tirar a coroa a seu Iç^UifDO eenbot 
e lh'a pòr na cabeça a elle." (4) — A elle, a D. Mi- 
guel se confiou essa coroa; eiq suas t^oè lh'a deu 
a guardar a indulgente cocâança de sçit.irmSo e s 
mais que indulgente protecção dos gabinetes. 
Todas asgrandes fa.çaohaB e proezas de D. Miguei 
e de sua facção foram pegar n'essa c(^04 ^ 
lhe confiaram, e pô-la na cabeça. NSo conqiiB- 
tou como um usurpador ordinário, roubou o ile- 
põsito que lhe deram a guardar. 

Os esforços da facção de D. Miguel para Ibe 
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<iar a coro& tinham sido vnos e nullos ein Portu- 
gal, ■ NSo lhes valeu a aberta protecção de He&- 
panha, que lhes dava munições, quartel, viveres, 
auxiliares, refúgio e toda a sorte de amparo em 
soas fronteiras, O exército inglez não deu um 
80 tiro para a destruir : anniqUilou>a a força do 
inrtido Intimo, que sem questão, por aquí se ve, 
era o tnaior e mais poderoso. Presente D. Migud 
em Portugal, nem assim a sua facção tinba forças 
para o acclamar. — Elle é que se acclamou a si. 
Protegido agora pelo exército ingtez, demittiu to- 
das as auctoridades civis e militares em que não 
confiava ; e com o governo na mão, impossível ao 
partido legitimo toda a resistência, fez elle a revo- 
lução, não o povo ; ele^u-se elle a si, não a na- 
çSo a etle. Se a isto se chama o voto popular, 
como disse o duque d'WeUÍngton, seria para 
deg^ar que um vicerei d'Irlanda, de intelligencia 
com os CConnelIs, lhe desse uma demonstração 
caseira da bondade e perfeição de seus princípios. 
E mais, a paridade não fôra perfeita : não direi 
conitudo aqui as razoes por quê. 
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Estes são os dous pontos da questão que se 
agitaram : bege os mais zelosos protectores de p. 
Miguel corariam de se appoiar em nenhum d'elle8, 
porque bem conhecem, e sabem que todo o 
mundo conhece, que nenhum direito de succes- 
são lhe assiste, e que o de eleição, alfim de repug- 
nante aos princípios europeus de hoje,(A) i]fio 
existiu, e se desmente todos os dias pelo solonne, 
ainda que tácito, protesto da natjão pTttendiãa- 
eleitora, e pelas viganças e tyramuas do preten- 
4ido-eleito. 

Fechada pois toda a discuBfno e debate s&bre a 
questão de juM;iça; a única que j'agora se po- 
deria agitar era a de conveniência, u & — Conviíiba 
aos soberanos da Europa que o estado dePorfa^al 
permanecesse como se achava? 

Ou a l^itimidade ee perdia sem remédio, ou en 
forçoso que aquelle estado de coisas tnutjasBf^ que 
se restaurasse a tranquillidade e a ordem, que se 
removesse doa ollios do mundo aquelle q)ecUcillo 
escandaloso que desacreditava a monarcbia, e sub- 
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Tcrtít O principio da legitimidade. Examinemos 
porquê. ' - 

UL 

Qae eaoM* tkha s qoe rasedlM po4i> Kr otttido dcBoriugaL 

Ê ion^vel e inquestionável que em Portugal 
existiam dou» pártídoB. Nao darei epitbetos «a 
nenhum d*elle9, não carr^rei sobre um, nem 
exaltarei o outro; simples e nuamente repito o 
que todos sabem — que alli existiam dous partidos: 
um pelo governo I^ttimo do legitimo successor 
de Jo3o VI, outro pelo .usurpador. 

Em vm paiz onde dous partidos eetSò em pre- 
sença, a ponto de lactar e quebrar a ordem pú- 
blica, não ha senSo dous meios de restaurar a 
tranquilUdade : — ou neutralizb-los e amalgamft-los 
por concessões reciprocas, paraque mutuamente 
Be contenham — ou dar ascendente det^minado 
a um *bhte o outro, paraque este contenha 
aquelle. 

A este axioma ajuntemos outro não menoa 
evidente nem menos axioma .--<-Que toda» as 
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vezes que o primeiro d*eBses dooà iaeioB f(*ip«- 
sivel, elle deve com preferencia adoptar-sei'' . '''' 

£ agora perguntarei: ja Be havia tentado o pri- 
meiro meio; í. é, ja se i^ocurftra amalgamar o9 
dous partidos por cooeeBsSei reciprocas í 
E q»e reaultadoB se obtiveram ? , ''f 

Ja se tent&ra o B^undo meio; i. è/jit Efad^ 
aeceudente a um dos partidos sobre o íMtnl 
E que resultúii d*eBsa preferençif,?, , , 
Â estas perguntas simplices resptmder&o eiiB- 
plicissimamente os ^toa. , , . 

*, ..■, IV. ■.,.■■ ,. 

NealraUtatãodMpaitidasein porti^l pbi ccUMuSm redjnn-' 
cui — reanllkdos ^iK Ute, . , 

D. Pedro IV, reconhecido, em Fortugat e.|iftf 
todos os governos da Europa suçqefsor legf^n^ 
de seu pao D. Jo3o VI, foi o primeiro que teaMv 
.^algamar os partidos. que existiam eiti:«eif«.|ER- 
tados europeus, *..•••. 

A Carta nlft foi outra coisa senão um- p^cf^dit 
concórdia celebrado pelo soberano entre ç» JÍH/» 
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partidos. Mas não contente de trapsigír com o* 
priocipios políticos d'ellee. e <k os qiwgraiçar pot 
coBcee^ões recíprocas, D. Peàio for nmis gentero* 
fio aTnda. e transigiu atè com as preteoçfieQ pesaoaes 
de fiai ,(fo%e.dP-W^ feíçãç pelft único «fíjdo 
Vie,^ aem ^^spí^r 4^jkh, clignittaik, o pp<Ua fa^er; 
Não se contentou 'qw?, isAo, o ;parti^ d«_.iDl.. Mir 
guel e o apostólico^ que é,Q.iDWtnRÂ .asPt^AraUí o 
W^Mont-faiKp^fi^m 4Í?tuEbíg^.ç<!in'.a guerra 
Sifilaberta eileçl^r^, .cc>q9.|tq4flfi'C9->'^t>rxore» 
d!|f(|a. ToBiapupa pHp^rec^^i^ HfímAtí AUanua. 
*lf gabinetes (}a.Jp^l4r|»{i^„,e.Íi)i^raq^ [pípc^Miaia 
aji^ilas.cwiçswqçaipM^p.partido q«e w p5o qae- 
r^ gçcaçupí)fiV:iffliíí; nenlwP* D. Pedrft que. 
r^ir94fbB@^Í9h<^^ ^mfiin a.fíl9ta<íi»tai)r^ 

"^^íjCínfotí»! iw íwemwpw: 4^ garanti» qiM«e' 

Wjg^ foi .por ^çfl9ipiía4p,TÉÇW,te íeJÍBfbigal «i 

WfJllogajç-tçníaítet -lol.nr,- : .. : '-.■'■.: - . ■'■■• 

.,,,j^J^I^da.p5ol«^ff<í^, ^éitaiçpnpep^aelTTt.iíSq í*Wi- 

tp^ji 4,^4rc|^ íabíi|)or. que crimí»j?*iP^Tl^*«R»' 
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Bòbreo thtono; quiz-se maÍ8einai»''aeconoeileti. 
A .abdicaqSo de D. Pedro, que prudentemente 
tiviiA.condiefão e dia, ae fez pura e timpiet partf 
remova- todo o ciUme de tcdepeodencb. 

Erapossivei conroder nais,— cabia em 'iDbioB 
homanos fazer mais eiforços e sacrífieios pai^ 
neutralizar e coograçar paitídoa! ' 

Equaes foram os resultadúe; '' 

D. Migue> apenas voltado do exiyo, D. Miguei 
que tam solemnea juramentos e promesBas bana 
feito em Vieona e em Londres e em toda a parte,' 
D.' Miguel perjurou ' sem remorao, trabiu seu as^ 
gusto bemfeitor, e tonaoii para si a coroa ^iie dle 
eonfiàra k sua- guarda. Nenhuma rerola^o o 
devou ao thrtmo, foi ^le ijWèBe' sentou sftbit o 
throdo a cujos d^raus «stara ^e' ^oènb <;oflio 
primáro sentíaella e defensor. A &cçãB apo** 
telica pediu destituições « proscrípç5cs e- coafe* 
cos 30 noTO rei ; « o usurpador I!i*os deu. Be- 
agiu por fim o partido l^tinlú depois de tanitoa 
atteotados; jnffl abandonado tí ameaçado detoilÉ: 
a Enn^. sua teacção mmcà podia sev seiÀo Úb' 
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protetto armado « tolemmsrímv da naçSo ccHitra 
seus calumniadores estrauhoB e domésticos. (7) 
Veoeeu, nem podia deixar àg venckr entSo, o 
partido menor porém mais appoiado. Correu 
muito Bsogue, dobraiam sa prost^ipçõesi ag ex* 
acçõesi -o» .tributos, 09 coafiscns :— mas restaurou- 
se a ordem e tranquiltizoH-se o paYzí* 
. Que o digam os - cdrce^es, as forfcas e os car- 
rascos de PortKgel. 

Logo, fòi impracticaveLiaaaidgamar os doua par- 
tidos, e restabelecer a ti<aiK|tnllidade por este pri- 
meiro 0^0^ 

V. ■ 

Ateewleiid& dadaaum {iM(ldo*ttredulrot'tiDiii que reiultadu. 

Viu-ee a ímpVactibilidade de reãtáurar a ordem 
«n Portugal por concfesSes mútuas. Vgamos o 
qpe seobtevede segundo expediente; i. é, o de dar 
a8<!endàicia completa a um dos partidos. 

lnteirtfe.abBdutÍ9èimafoi dadaessa ascendên- 
cia aâ pattítib de~D. Migtrél. ' Fingiram-se umas 
cõrtesi uma assemblea nacional ; declararam rei 
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O usurpador : parte de neiu actos (eomo bloqueios 
«te) fonun reooohwádca-por laglttem;» debuxo 
de niSoae^ Ibe4e« por ocrtras potencias itoda a 
protecção, qaè^. poBsível. seB} quebrar iábéínt- 
ineate a appãrmda de m(»<^áde'COia -qiWo 
principio l^tiiBo ob^asB a. UBBt-oao&tmfsanM' 
dade aoutroa. M- - ■;•'■'' ■■. '< 

1 Por fim largou-se a máscara; as' armadas íd- 
glezas foram combater p^ u«tirpfedúr'nM aaárM 
da Terçara', e «a baadoiaa que.tKroubnm toa 
Trafalgar eaó Níloi (CEft«lo-Íia a posteridade^ 
foram prot^er os conrarios de D. Migae)^^^ 
mais, sabinim a c6rao por elle ! 

D. Miguel proao^veu^ft larga, desde seu pró- 
prio soberano até o mai» infliqo doe stabifitexqde 
Ibeeram fídsí.armou eeuB.p^r^i49nii9ff,d^u4bna 
commetter todos oe çxcessos ; imo, houye «qiSfll 
meion^bum qneltuma^iaenteeep<Kt9 iCOdMr 
ber para acabruD)]ar,'^çatnf}r, qnaiqãillacvm fMh 
tido, que D. I^iguel. Q^o emprc^sa^ji^Efi :aii!|t^ 
com ode ^. irmãos. Isto • i^D wNh-M^««8A 
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vagas, ^ factos de ootdiiedadseuropea e 'de que 
seus mais zeloaos protectores convéem. 

Podia aer maior e maia positiva a aBcendencia 
de um i^rttdo solve òubro? Podia empregar-se 
mais decididamente ú segundn meio 9 

£ que resulttdo se colheu d'afai í 

As oODunoçSes ccnitiDuarain; ft emigração eresCeu 
iMfít f4ioÍQ.à$ qneuSo. lia exemplo na historia 
moderna ;{0) oorreu mais sangue das mSoã do 
iigpn, .M dissenéÕe»! doa partido» augmentaram 
lodoí os diaa^-T-e atÀ<|» paço^' etttre os nembroã 
dA.fãmiUa real lavnm a -revolu^o, e se emproa- 
nmos punbacEbyzuátiDosdequejaÊstataesque. 
icid» ftnoAsa £uKopa.'i-'0 reinad» da' usurpação 
mo a mr tfníiib o qiieifbn;oMMefite travia de ser, 
um VNuadQjde teipr, em qqe bttos tremem mas 
f)ia.qUi«.BÍDgu«iik se «qDÍ£ta apoar^ tremer. De 
todo* os éeoaádaks que«m nossos dias as rerolu- 
çãea teem dado<ito mundo, aSbdà nenhum chegou 
a;«ate.. 

Não approveiitou poil nwis que o primeiro, b se<- 
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guodo meio,-de átr ascendência dfiCerniin&da a um 
doB partidofiMbre oatra 



Por que n«H> Mbarain eM«> metoi.— ^oat reMiva > enpref^ 
para leslBurar i ordem em Pdhil|*|> 

Como fie havia pon de remover dosuritioffda 
Europa este ecesndalo que:tam damtoMO«rafi 
legitimidade? . >■'.,::.■ 

Fizeram-ie jçonccs^es aos dous fosúàoKi e 
aquelle para qu^Q mais ain{:das en.m,-teiiSú*c- 
conuBO^pu com dias. Deu-seacstepartideíab- 
sduta e completa ascendenda ;., e «em ioda «isii» 
Be satbfez: abiosou horrivelni^te, devMIot^-o 
pa:íz. e deu ao mundo una prova irMft^jttel 
de sua incapacidade para a 8U[Hatnaoié^- A^li^ 
gítimidade trfwsigtrae condescendera Cbtia':lMi ■ 
indulgência que wuB.d^ractores/tíiciluTÍdMkB 
chamar criminoait, wes que, certo '£» itaíotJÊQ' 
que nii^uem podia esperar d'elta. Seus p r ftM i ' ' . 
pios, aeus. dogmas, seu código ihtoio-csán e 
dobrou covardemente deante dos factos. ' Mta 
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.eram ja taes eseéfl factos, que a ccmdescendencía e 
o sacrifício podeseem cmii^DuaT iem crime ? 

TeiDHse recorrido a distíacções ' jesuíticas entre 
.facto e direito: mas a politica errada e iDacbtav&- 
lica tentará em vão distinguir entre a justice a 
conveniência. A fatal, a terrível «iperiCDCíà a 
deseogaBará sempre. Nem mais fatal, «em mais 
terrjvd desengano levou nunca- essa politica do 
que n' estás transacçSes de Portugal. 

Nada convém senão oqueéjasto; conveniên- 
cia e-jostiça tòó a mesma coisa. O que era pre- 
ciso fazer em Portu^l ? Segiiir strictamente a 
justiça, Qne còaniaha adoptar a respeito de 
.PcHiHga)? Oque foMejinfo. 

Se diréitAtt^He' e sem tei^versar se houvera 
tégaidbx} justo (que so é conveniente) nosnego- 
ciOB' d'aquelle malfado paiz; nunca a Ordem álli 
fbfíi alterada, eeile seria bt^e exemplo e modelo, 
quenSoescandalOi t Eutòpa. 
. Conveio-Be que D. Pedro era l^ttittio rei de 
Portugal. So D. Fedro ê sua Intima aucces»ío 
podiam réiirar em Portugal. Não havia coOi quon 
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transigir n'eítc att^ . Quando um prínetpío 
èjuBt&e reconhecido por tat, tergiTamriakua 
applicação, é deeOioraUzár oe' povos, tirartUies o 
prestigio da submíasio e respeito, auctdrízà^lOsá 
revoluçSõ. Do deprèzo d'eBte axioma DaBcem 
todas as calaeiidadee de Põrtogal. ' 

Nãosabla todo^omwidoqueD. Miguel eta cri'- 
minoso doe maiores attentados? Quem ignoraTS 
na Europa as twtativas parricidas da Boopcata? 
NSo o ejfilou e amaldiçoou seu paeá fecedo 
mundo P— Foi bs escondidat^ue, perdoado eABi* 
pestiado por seu irmão ft sober^iio, ,lhe agradeceu 
roul>ando-Uie a coroa ? O assassinato deSalvaterr^ 
oe muitos que se teem comm^ettídn nas priaães 
de .Lisboa, . o que ultimain^te' se p^peUtra 
em Queluz* o conato de fratricidior-podena 
ser contestados, disputados, e . tjd cegueira 
haverá que se neguem : roas os pul^licos do cães 
do Sodrè e do Porto imo admiltem di^put^ 
Qual foi o i;rime d'essa8 .recentes, victioras^de O. 
Miguel ?. Serem Sei arei legitimo. E a Eu^ 
ropa legitima, os soberanos d^ aUiança como bSode 
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chamar a este crime pretendido, que nome darão 
a quem os.punepor elIeP 
-Reode lesa legititaidade, reode crimes im- 
perdoáveis, rehipso. e reiocídeiite nos mesinos at- 
teatados, — com D. Miguel não podúi transigir a 
justiça. Podè-lo*bia a conveniência f 

VIU 

Não ha modo de coocluír outra coisa d'e8tes 
principioBi não é JMSBitel estabelecer outra coisa 
n'£fltas circutnstftncias, senSo que o uníco meto de 
piacificar Portugal éra restabelecer a justiça, i. é, 
8 succenSo, reconhecida pela Europa, de D. Ve- 
dro IV, com a Carta e suas consequências 
tDitas.tto) 

' vin. 

Como K podia reitibelecer ■ Ic-gltimldide em Portugal. 

Devia restabelecer-se a legitimidade em Pçrtu- 
gal: ou os soberanos da Europa se desauthoravam a 
«í próprios, decretavam sua ruína e opprõbrio, e se 



puflbam Â mei:eè du facções— que Ibes darãoou 
tiranío a coroa Be^UDdo flápridiareni. Esta^ 
ceria a diplomacia europea este precedente?— 
NSo parecia proravd: o sacrílioio «ustaya; a pre- 
dilecção era grande . . . .(11) 

Ma» ccMUO? 

D. Miguel ou è rei ou rea A ,legitimidadenlo 
coúiece mais distiDCções. Se era rei, tardaram a 
reconhecè-lo: raconbecesseEa-aloi dçaaatb^iSMem 
D. Pedro, degradasson e enxovalbaHem á &ce 
do muado o maior benemérito da realça, o uma> 
fío que4>reiide a Europa mooarchica & Aowriça 
republicana-, pagassem assim a quem sustenta « 
manteei, e faz amar (que è mais) em todO'ViBC(»^ 
tinoite o principio da mcuarqbia. 

Fariam l .... Mas ba immoralidades i)U<^,;fÁ 
não podem fazer pw muito que se deeejenu 

Mae se D. MigueTsão é rei, é reo.: devia aer 
esbulbado, srau restrição, do que roubou, e pua|- - 
do porque roubou. Prescindindo de todos sei» 
outros aimes, este bo era capital e o punbà fia» 
da lei. 
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Se Gstea princípios nSo admittíain contestação 
deisííifff, uSo era possivel tampouco duvidar da 
conveniência de sua applicsqSoi. 

NSo p6de haver transacção -entre -a'le) e o 
crime, entre o dirento e seu offeoaor. -No dkw 
oieDto'em.quetal mBt9$Be, o vfncnlo nH»al 'dos 
povosyo prestigtoiqae os contlobs estav& quebrado; 
Se O.Miguel usurpador ili^ftímo fosMreconci- 
liado com a t^tinúdade, a l^^itímídade serfa um 
termo t3o, ottco e desprezivel, nSosoem Portugal 
mas em toda a Europa ^ oe que a amavam a ab- 
horreceriamros.que a temiam sem a amar, adepre- 
zariam e mofariam d'ellB: as rertriuções úio renas- 
cer, crescer, e t^o terão fim. 

Pelo que respeita particularmente a f ortugal,' 
JD. Miguel juraria outra vez, para outra vez per- 
jurar,— prometteria para tomar a faltair fingiria ' 
contracção e arrependimento ' (que pouco lhe 
custa) para se preparar a novos criaif^ D'eete fu-, 
turo.nem osmais latitudinarioB duvidavam, nem 
seus protectores e amigos : mettam a mão na cons- 
ciência e digam se crem na cortveruio de seu pro- 
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tegid^ N5(K ninguém tal criiMiioguem o esperava; 
ezombaram dos reb e dos poroSiineotiaiii a Deus 
e à sua consciência os que fhigíain accredítá-lo. 

Aluda hontem, a Intimidade sacríâcou um 
homem grande, mos usurpador : e t£o sacriBca 
bQJe um ueurpadi» imfasil è carreado de 
crimes! A b&} que prostrou o gigante dS» 
podeziaeBma^ o py^euf Faz «ergonhajuB- 
tar eatesdousnomes: — D. M^uel e Bonapaiteli». 

IX. 

Qoaei Mriun m Kin 

Supponliamos u 
se abaixava, se ei 
tTansigir cchq D. 
podfa fazer:— ou n 
o participante da c 
ou reconbecendo-c 
o"á abdicar otitul 

No primeiro cas 
acabavam; mais e: 
cidava-Be com suas próprias armas: 8aacci(xia- 
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va-se o princípio revolucionário ; e o c^o ódio á 
liberdadfi raonarcbica entrc^ria os monarcbaB & 
discriçHO da licença demagógica. Napoleão seria 
l^ltitQo imperador doe Franceseste seu glhocom 
odiratOsalvodeirarTorar a tricolor no zimbo- 
rio:4at Tuilberia8(13) a toda a vez e bora quepo- 
desse suscitar aeu antigo partido em França. A 
[itanda poderia ámanbam &zer uni rei para si— e 
ella qve o dezeja fXHico ! — O infante D. Carlos 
tinha direito a destbronizar aku irmSo. O graa' 
4u(}ue-,CpDBtantino podia retractar a abdicação, e 
^pyl^..aeH. irmão do império. Em fim tudoé 
licito, justo e l^itimo se D. Miguel é rei de Por- 
tugal- . 

. 1^06 do)]B seguodOB casos, e em qualquer d'e1le8, 
,a mijfltmça. oão era seoSode paiaoras: onsas e 
pessoas ficavam as mesmias. A facção desorga- 
maadora que ba : cimíoi aúnos subvote Portugal 
ficaria com o mesmo {HV^omiõio : w luctos dee 
ptu^idos. recomeçariam de DOTO'! abrir-se-hia ou- 
tra vea; o cabos para trc^r esea creáção informa 
inconsistente e ridícula. Quem garantiria ajoven 
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rainha do punhal 
que attentou aes di 
tia D. Izabel Man: 
carreou nos eervi 
Uma oocupação 
qnaesquer que sej 
paço. cão extíngu 
da guerrf civil, qv 
em: Poítygal quan 
tfaquelle paia. Ni 
^a DO gOTÍruo, nen 
teea e iacounetencl 
incerto; osmagisti 
metter, nSo ousaríi 
torídade píiUi^p 
luçSo, qoando foss 
que nunca podem 
iria feroíieittuido.e 
péria maii horrível 
Se: um so.Portu 
nmm e que de boa- 
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tidoe, asseverar o cootr&riok farei gala e gliõria de 
me desdizer e retradar. 

Dotpaíf^ daCartBL. 

Mas diziam os homens d' Estado que todos estéà 
princípios eram muito verdadeiros, certos to- 
floB esses resultades^ muito para temer todos esses 
perigos í porÈm que destruir um partido para ele- 
var outro, corria iguaes senSo maiores riscos, e 
podia também ter muít&s e talvez mais funestas 
conseqíiraíciaB. É certo, continuavam, que o 
partido de D. Pedro è o legitimo e leal ; mas 
«'esse partido faa dem^t^os e republicanos que k 
sombra da Carta subverterão tudoon Portugal, 
arriscarão a tranqiiillidade de Petiisula.e poi* c<»i- 
sequencia, a da Europa. 

Não questionwei se ha ou não d'e8seB demago- 
gos no partido leal portuguez, e quantos serSo em 
número, postoque seja essa uma accusação que 
foz rir a todo o mundo até aos mesmos que a 
Tazem. Mas pergunlarei somente; — Que fizeram 
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éem» demagt^oft ^unmCB o regimsntte Caria í 
Que podiam elles fazer restabetedÁioíJi-gvtâríK): le- 
gitimo? 

Desde a morte de D. João VI, e proclamação 
da (^rta, durante utii. longo periíodo die disturbíoe, 
.çomo9$^ e.gusrrasxíois euacitadas pelo;., punido 
de D/ I)íii^el, esaea demagogos q/te ae d^en ex- 
istir, no partido legitimo, não denuhP msDor 6%: 
nal de sL Qem a^^pt^doa do oittft) ladp por. àfii- 
potismy e inquieíçÃo. .por sangue e por forcaii 
sem. qiie ellea bradassem por suf^ ifía>9gçs/»9 
ji^eiQ. pedissem nenhupa c^ça para.Ei,g)iil|ip^ 
republicaiia. O intendente dapol^is^, q^jp.^ 
^v\^Q de I.S27 .íiii;^t\jov^ por vendido, ^ D. Miguel^ 
t^piB cQiamo^ão prçteodida-popuUir» fn?f H? QSt- 
^^.p^los espipes e.Biyn;DÍ45esd^poI)çÍ9»,ttlÍ« 
conseguiu, inda assim, tazergFÍtaralguf^.p9B40( 
sen^o jpelo.rei legttim.o, e contra a ja pr^çd^^da 
e cofneçad^ trairão das auctorídadesí.n^ ||p) 
excesso, ^m uma violência, nad4j)B%»8^on^ 
gnmiis vozes se ppderam,consf£uir do« ^es tjemf' 
gogoí ; e isto foi uma vez^ em dous annOs que 4V* 
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foua guerra civil. uoKaiaantebxcitBâA p6la lac- 
aio de.I>. Miguel, e su^otadá .pelas nitrígw ein 
traageiras.eidebilhdade de^uaf^Tètw enMaqadoí 
por todo o pÍB«>da fitin^xi) incotuíÉltentesInndoíii 
EÍKiqvi. tudo o que fiaeram f» imts Atoat^^em 
emp|Oi^lig^,{:.r^aiãoi d ijoe.elLes aigitdramicniT 
^e«f)aaha< ^'06ftt> >i]ise oaespíHtoB B&ttuMuqtwi 
Jtawp Q'a%u^: , mina . itisiBho >a»iiv:a jontórga-dBá> 
ÍDStituíçÕes portuguesas ; é certo xtué ide aJgua> 
c(»-poe-(lç peu^séíoitp-bouveidQKnçõéBjnmfór- 
tifgfl. . Mm» prdteget^-ate feneMoiK-H iittáty.aiigoí- 
i^aia'porlwgii«g:í. ^pqnioircai4 de (flgamanodet 
aot^ivel .^na dãwpgqgt» f Não parou ' b dtsect^oi 
quwi jft« iQOmoRto «ju quiQ .o<>a)flgjoui>.' Nãv^ioi 
plocedÁm^ib»<4fi9 stfyêj^o-de.Bortugal enfes'ai9fae>-.> 
ro»4w»>ppiHiS .«<>«)> M doÉttateeS £ itodaviai 
iwp<lb«''(^ra ,tlesp«uba exeaifito .« dHÈii»ia:beitt> 
dÁT^rso pracoto^ ^úaccolbeu ella» tâtiiptde-) 
geUfiflão armou <( nossoe transfuga6,BBO£aiHi«ibM 
Uti.<]iie «lArasaem «toriDOSso' tnDitDotoi aiui»adi)A;> 
commettendo hostilidades, que fizesa^i ii^^<j i 
sito? 4^ nosAqB prÍBíonEiirds aom^i fea o>>go- 
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TÂmo^e Portugal, OD nquer tolerou que se^lbe 
fixeste oatn tanto í NSo. Porqiti Porque« 
imqinaiio pod6r <k» demagogos em Portugal «ta 
pfaantutico. Todo o govènio legitimo mod<Bn<e 
oonftm utuft na^ão eneocíilmente leiá enattnrftl' 
mente dod); / O udíco gOTèrno ÍD«»tfiatairte<tr 
impotente em Portuga è oilt^timo, ipori|ve 
dcsmorali&a, socom «ia exMtencia^fMrrbgpbr- 
denae e perde-p. 

Mas' cCHitiouemos na "-perigosa vizinhan^à^ 
daa instituições portuguemas para Heepmha; D»- 
raute o tempo que a Cartase observou talqutl^ 
m^te em Portugal e pareceu eBtabdeceiSRe,'i)è> 
nhoma conimoção-houTcem toda Heapsiiha: 
desde o:'momento que a focçSo apostólica • co* 
me^u a predominarem Pcvtuglil. As reVcAUII/Séi 
e'a stnrcbk rebentaram como um vul^i><«ta 
CaaluDhae Navarra: e essas revoluções. foT^ 
fac^o ap(»tolica que as Tez; n'es8a8'áo menix 
creio -que mo entrariam os temíveis deriíago^ 
de Portugal. ''■' 

Demagc^off ha em Portugal, assim coroo 4tà ' 
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&8innha e por tuda a Europa, teroireis e ter' 
nveia pela sáta que formain — e tarda te arre- 
pendsrá .» túlera»ci8 dos^ reis que a consente. 
EwcsisSo ca dãmagogos apostólicos, que tiraram 
aiooroaa D. Pettro para -a dar a DiMiguèl. e. 
tantaii.vezes tean tentado fazer o mesmo a Fer- 
naodo-âD fator do ssu iroião Di Carloe. 
- . .]^tabdeciéQ,foee porque -modo foese, o governo 
legltioio em Portugal, elle não podia adoptar 
ouiro syetema de .politica senão o diametratmente 
opposto ao do govèfuo íH^iUmo que agora op- 
p^inie ana<jão. " Diametralmente oppoBto" nSo 
quer dizer que cKhísae nos oppoetoa excessos ; que 
mudasse pessoas e nomes e conservasse ae coisas ; 
que se bradasse por O. Marta II e pelaOartB 
para roubar e assassinar, assim como agora la ae 
brada por D. Migi^ e peta inquisiçSo para as* 
sasainar e roubar ; que houvesse tumultos, pri-> 
soes arbitrárias, fòrcas, carrascos legítimos e con' 
stítucionaes, assim como agora os ba rebeldes e 
absolutistas. NSo: isso era impossível ;aíodB 
que se forjnasse <im ministério de descàmiiiados. 
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ell^ ú aio poderia ^er. Portugnl não preunuid 
n^q. pedia aem queria açnão paz, nem quem 
a Carta «eiSo porque so a Carta lhe podiaidariQ 
gu^ira,paz. A Carta^até eni.fi^o ha Tingan- 
ças dos padide», . A Carta pi'ohibÍB oe conte- 
cpB, as fjisõef ar^ãjias, «b juízos deincanfidev 
cia. E QB «xcesxís de poder, (jue tãb. ^eoDOedi- 
dos— aotes^ podidos e raclapiados^poraèil par- 
tido ao govêrao de O. Migue), não pederiada KT 
tolerai no govérm de D..]V^ráf. , .'■',■■ 

Do reãexoem Hespaaha, taatoopoSiaftzAii 
Carta portu^eza como a Carta franceza-: -a pMN 
çSogeõgraphica.éa piesma.. AI6[nde:q<fê^ W 
estraogei|-o»~cquP 0&9 raãdirsaii liM^»9ietit«-'w 
tre nóB âDgaiâím-fle muitoí ODoq P-ertugd véÊ» 
rek^ões com Hespanha. . ■ ' "^IRé'! 

So «m.tfes caaos ser^ poeaiMil qie^^rtfagrf 
seiíeuaa^a Heapanha^ !ou pela-ciOidIisãoe-Hitf) 
cvHtseD(3a dm trea potenciag vi2i»h^,K'è,^ft HÀ^ 
panbà, :Fraiiqa « Inglaterra",' ou péla k>rigá'ftljf' 
maneneia do a^tutismo em ambos oi^piv^^ 
em um ^'eUfs ; ou e[n'fim pelaexa^rBçSaéit&i 

Diiz.í.-Coc.ilc 
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tada eái Portugal pelo jugo á& tyrannia mgleza. 

No primeiro caso é evidente <\ut Portugal dif- 
ãciiiQeiite poderá resiBlir à ÍDvas3o de Hespanha 
K woi ou amboB aqaelles dous EstadoB a cooseo- 
tirem e ajudarem, Mas toda a guerra de Portu- 
gal contra Hespanha hade sempre eer guerra na- 
cional; e onde aguerraÉ nacional, qualquer auxi- 
lio estrangeiro fkra com que uma potencia pe- 
quena resKta a ama gíande. 

Nd abundo e terceiro caao não rejo que hu- 
in&iiajne^ite se possa obstar à reunião de Portugal 
com Hespanba. Se Portugal não tiver instHuI- 
çõeãaua$rRrmes e éíXabeltcidas ja, qoando reben- 
tar aTevoluçãod'Heapanba( )— que hade rebentar 
poafaam-lbe as remoras que pozerem — indis- 
peDnTelmente entrará Portugal na conflagração 
geral das massas revolucionarias. Não s^ até onde 
chiará a lava d' esse terrível vulcão: míis oresul- 
tadp certo è' que a fusSo geral hade confundir 
tqdo quanto vai doi Pyreneos ao Atlântico, — e o 
pCQvnvrit que d'ãbi brote uma nação nova, a qual 
JA .D«o será Castelhana nem Portu^eza, bem como 
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nem Aragonezã nem Catalan, nem nada do que 

foi, mas um povo formidável D*e6te futuro 

não Be temem somente oa monarcliíslas puros e 
exclusivos : temem-n"o, temem-n> muito os ho- 
mens de todas as opiniões que tçem olhos para o 
ver claro, e cotação para lhe sentir todos os pé: 
rigos. 

D'eB8a eíplosSo eléctrica so nãaserla locado 
Portugal se o houvessem a tempo ísalado por uni 
meio próprio e não accessivel a seu influxo. Este 
isolado, so podiam ser ipstituiçEies monifchUaaJt- 
proentativa», com uma dynastia querida da naçã» 
comíeis, com legitimidade Fizcram.ii'o? Niov 
soflram as consequências. A revolução francesa' 
do seculopassado abrazou toda a Europa. OiA 
é que não pegou esse togo? Em Inglaterra i)Mj>. 
era liberal. Mataram^ milhões de bomeiwpor 
amor de constituição em todos os paizes do Couli. 
nente; ninguém se matou em IngUterra porque ja- 
la a havia. I(^laterra contente de suas instiOA. 
ções monarchicas, fortes, livres, nSo quizalba'* 
innovaçSes perijteas. nem fazer experiências í««. 

D,l,z.:;,G00glc 
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mdlior : todos os outros paizes, que eram <k8po- 
ticos, i^ hesitarati) a correr o risco .... Se dles 
aio tinham que perder ! . . . . Um' d'e8te9 dous 
faturoB eipera Portugal : é escollier. 

Mas sobre este ponto, mais devagar e a seu 
tempo, 

Serfa ponWel Miabeleoer atn governa Irgiiimo cia Poclugal stm 

Se a» coneiderações antecedentes não eram bas- 
tantes para resolver a qiiestâo da Carta, mais ai- 
gunuts haria de outra natureza, porém não menos 
importantes. 

'A Carta portugueza não tinha sido arrancada & 
auctendade real como a Magna- cha ria brítan- 
nica, ou formada pela força popular como as cob- 
stkutções proacriptas n'estes últimos cinqiieuta 
aonos; não fora tampouco uma concessão da l^i- 
timid^â para com um partido poderoso e temido, 
como a de França. Fora a Carta portugueza a 
generosa outorga de um soberano legítimo, longe 
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iloinmimo contacto e ioflueiurja <te pattido, ffm 
de toda a suspeita de coacçSo, que vi(i aa nectS'' 
sidades de seus súbditos ie lhes prdveu oom o único 
remédio que ellas podiam ter. 

A^creditar-se-hia para com os povos a realeza 
invalidando este acto seu próprio, único, voluna- 
rio, spontaneo 7 

Não tinba o principio tqpnarcliico na EuTOpa 
inimigos, non detractores, nem. antagonistn? 
Que armas lhes daria se assim se desarmasse ? 

Os reis sanccionaram no congresso ' de VieilDl 
que a todo o soberano era livre dar a seus pores 
as iit^ituii;Ões que lhe approuvesse. 

Quem tomaria a accreditar na boa^e àài scM- 
Tanos se elles agora o negassem ? ' 

E quem sustentaria o throno de' MiiHàlI,'» 
throno da legitimidade em Portugal? 'Sèifi' 
facção de D. Miguel, i. è, a apostólica? Spo^ 
scripta a Carta, que partido existiria alK aoiiff 
áise ' ' ' ' 
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XII. 

RecoubBclDMDto do uurpador poi Fcraando VIL 

As considerações de justiça pouco valiam ; laús 
algumas de conveniência impediam os soberanos 
da Europa de reconhecer D. Miguel, apezar da 
forte symi^tfaia de alguns governos com o de uol 
príncipe apostólico e inimigo brutal de todas aâ 
instituições livres;' ' '' 

£ste pejo, este resto de decdró que continha os 
gabinetes, iwo chegava ao de Madrid. O odÍo a6 
systeina representativo (que todavia so pôde eAadc 
salvar Heepanba) é tal na camarilhadè Fernando, 
que sobrepuja e. vence toda outra consideraçSa 
Tal foi o motivo do impudente e escandaloso aàtó 
do recotihecimento do usurpador pela côrte de 
Hespanha. Mas além do ódio á Carta,mui podero- 
so e efficiente n'este coso, do odío pessoal a 0. 
Pedro, não menor, outra causa da protecção que 
Fernando deu desde o começo aos partidários 
da usurpação, e que agora, deposto todo ò p^o 
e decoro, declarou dar ao usurpador, outra çtiuSa 
existe nwíj /«ríe aiada, queéó arrière pensie 
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do gabinete de Madrid, o secreto, e nSo-con- 
fessado mm- sabido motor, de todo» o actos do 
governo heapanhol a respeito de Portugal 

Este' ponto fixo e constante na politica de He«- 
panba é "estender os braços e appertar em amiileau 
de mtrie aquelle peq^enp TÚtio. Ainda. aiU^Ji' 
reunião de todas «s outras coroas da PeiÚBaute 
sobre as cabeças de Fernando e Isabel, - se Xeato^ 
por vezes. . No tempo d'eBteB -quasi efiTei^ado 
esteve. VeriGcou-se do reinado de Philippe iIL 
Insiettu-se n'e1le depois de liberto Portugal, dn** ' 
rante toda a dynaelia austríaca. Vdtou-se aonji^' 
mo projecto no principio d'este século. Instafh 
Tou-4e de novo notractado secreto com Nf^d^! 
Na revolução de 1820 em muitas oDÍBaa.eocça^ui9: 
se revelou o mesmo pensamento secreto: .o^alMblt£' 
revolucionário de Madrid professava n*e8te. pOi^pc 
a mesma fe dos Philippes. — Desde enâo atl l)iqj{SÍ> 
a facção castelhaoa em Portugal gradualmente' 
tem despido a maacàra, e abertamente declufirOil 
pelo menos, ja não occulta seus prmecUw-. . j^ ' 
a rainha Carlotay irman de Fernando, quem «DJi 
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O nome de Mtgud'governava Portugal, e allí estava* 
à frente d'&qu^B iàcçSo. São os Silveiras, que 
em 1830 proclamaram em Lbboa a ccnistitmçSo 
d'He8paDlia,' os que em 1833 proclamaram em 
Tras-os-motites- Fernando VII -imperador da 
Península, e no Ãlèm-t^o o infante D. SebaetíSo ' 
(príncipe bespashol) tei de Portuga), — eao os Sil- 
veiras oB chefes militares d'ésta facção. São as 
duas princezas portuguezaa casadas em Hespa- 
nbaasque em Madrid ' protegem e protegeram 
eeinpre 06 interesses d'este partido anti-oacior 
nal. 

Que esta è a tenção iixa, o plano constante 
àe Heipanha a resprào de Portugal, ninguém o 
ignora nã Europa. £ a melhor estrada de Madrid 
a Lisboa que & iurasão casteltiana se pôde abrir, é 
um gCiTèmo fraco, tyrannico, anti-nacíonsl o&aio o 
de IX Miguel; o melhor exército de Fernando éo 
dos frades, e da d^enerada fidalguia portugueza 
que assim vendem pátria e honra paraicompra.- 
i«ntBuaru!na.(14) Que maraTtlha pois, que a 
cftrte de Madrid, a qual este estado de coisas pro- 
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'moveu com. tanta ància, se desse pressa a recoo- j 
becè-lo, e. suetentá-to abertamente cdin quota 

fôrçatiabaelhe consentiram empregar? Oqoe . 

admira, o que pasma è que os govèrnoB ctgtR | 
ioterABSea n*este ponto ^o diametralmente «pppr 

■tos, se descuidassem tanto e lhe dessem tanta .Ifu^ 1 

S 

B«oinib«dn«nto áo i 
A convQnção de 32 ij 
Portugal e Inglaterra di: 
' M^esty engages in his 
cessors, never tp acfcnov 
any othiet than the keir 
tatiteotUae royalftmi 
jestade (Brítanntca) se 
de seus Buccessores a nS 
rei de Portugal nenhu 

DKIBO B .LEOÍTIMO B 

àmilia de Bragança. 

Sem recorrer a nenhum outro docu[íiento-'M>i>- 
gumento, este eo bastava para ptorttr qua' B^b* 
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terra imo podia reconhecer. D. M^uel, e que seu» 
tracti)doB a bSo ligam (segundo a sc^histica dou- 
trina do duque de WellÍBgtOD e de Beu»>>roaes) a 
Potítjga.\'£'9íO «ife^ dó governo portuguex,'t^& 
elle qaen). forfooifwffH-mal e poeítiTamaite à cta» 
d&(&ragança«ao legteíiiiv«oberaoo> 
> Ob itsiinistrosingiíscs diBaeTam no parlam^to 
e fizera» clamar por sem venaes arautos, as ftdbas 
de- LonditeB,' que Inglaterra uSo estava ligsda 
pelo prípcfpio da légitin^ídade que pr-endia as po* 
tenoíaB coutinentaes» e qbe portanto podia recO' 
ahecser d governo de D. Miguel, assim c<»iio havia 
reconhecido <o^ da America do SuL Êst4 asser- 
-ção è dtofaoDestamente ialsa Se as potencias coar 
tinentaes estavam ligadiís pelo acto geral chamado 
da Sancta-alliançai Inglaterra tatnbattk o estava, 
i8et^[B nOs principioej em todas as oonsequencia^ 
d*eUe, porque assim ostipulou, e é claro'daode> 
'bnid&iK)tadeLoM'Castlereagh.(l$) Mas uç^aso 
«speeidde-Portugal, Inglaterra lem ums-obii- 
'pu^o>ptssitíva, que não admitte f còntioyeraia^fiB 
■obriga^Ses^eraes.' Ella obrigou-^e a .ounca r^ 
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coDheoer outro reidi 
bo^iro e r^eaenta 

E agora, uma de 
bfsrdeíro. e eat£oja 
tads recoriíecNitloE 
D. Maria ; ou D. K 
r^resentante./da n 
Inglaterra nSo pôde 

Quando digo que i 
mpralmente. . O àai 
dia, em algum accea 
08 traotados, desboci 
nome de seu amo, aâi 
fogo BÕbre o poTo, o 
mento pela sua nova 
tmi o poder na'mSo 
parlomeBto o soffrer 
abuso de pbdÂn 

Apezar de: SQft ç 
qub o8 mmiBtroB ingl 
-qneoB prendia para 
-pador, que seus cor 
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pre íudueir. aeduzir,— direi mais, forçar. J), Pe- 
dro a trantigir com Beu iadigno irmSo, e ab- 
fiolTê-loe por este modp a' etles do Tfnculo que 
o8 li^. Esta. é a política.cODfé88adB (fcvoa^l ,d(^ 
Ríjaifterio ingloz; e n'^a cQqfis^«8t& iowdvido 
o FecoDheciíqeato de D. Maua, e a excommunhSo 
de D. Miguel. 
Maa Buppoaban»» que Ii^laterra tinha /|A«r- 
. dade, que nSo tem, para recoptiecer D. Migue). 
Dev&4o-ia ella lazer ? -CoBvir-lIíe-ia i 

Uma o^ião -errada prevalece eotre muitos 
Ipglejíei— " Que Portugal miserável, pobrç, esr 
" cTií]^o,.,mi& mais submisso « fíe). alliado ,da 
" Gran* Bti^anha» e msis utiL a eeu cpmtúépào 
'f.e intet^ssee políticos; e ^ue lirre, e.rob um 
" legM^ea de l^i e ordem, lhe não pôde oAérecer 
" .as Bo^^ai^aaías&aB." — Emquauto Portugal 
tinha o exclusivo do âima^rcio do Brazil, e era 
o único empório de auas importações todfH, a opi- 
niSo.era exacta. Qgantomais nulla fosKa mãe 
j>fiffía, (juapkto menos indústria, tivesse, quatro--., 
^aia pRecaria fosse sua ejcistepcía, qUaato menos 
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consummo podease dar a 
mas, quanto menos (té s 
podesee exportar, toais 
porque mais do seu nrni 
tuguezes, e tonais abai 
d*aquelle excluwva — M; 
de coisas cessou, a pro] 
Portugal ja nSo importi 
consunimir no BraziU 

Agora éprecisoque 
summa para podfir serii 
e que saia da nutíidade ; 
ser um alliado só de 
qilguem de boa-fe, dentn 
persuadir que as refor 
que Portugal precisa ] 
feitas pelo governo de 
persuadiria que i Inglat' 
D. Miguel. 

Ja foliei sobre a necesi 
anarchia apostólica de 
união d'aquelle reino cc 
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Krlada conveaiencia de Inglaterra £Bta uníào? 
Nunca o pensou, ao menos, assim ministério ne- 
nhum inglez, quer tory quer whig, até o de lord 
Wellington. 

XIV. 

Bc«onk«pBnmto da pcpa. 

A estas confflderaçSes podia. juntar muitas 

outras ; mas é longo e repisado tudo o que na ma- 
téria ae pôde accrescentar. Todos os Portugue- 
zes eal>ran de cór estes ai^umentoe, sábe-os a na- 
^80 íngleza. ■abe.oB, seote-os-o próprio ministério 
' H^iez : é teima de corai;&o e cabeça, a que move 
éstafl indeeentes traaeaeçõeé a respeito de Portu- 
gal. Restava yer se o capricho de três ou qua- 
tro 'lieoiens de 'pueril raidade e, feminino capricho 
haviam d« poder náisi^ a forçai^ Jutfi^.a 
opinião das naijões e O iotarèsae dos reis. 

Façamos uma fnnsiçSo abrupta e TiotenUt,-^ 
petpemós do primeiro gabinete protestante para o 
-f>riaieiro gabinete catholico> 
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O papa desejava— e ninguém maU doquecUe 
— rec(«iliecer D. MigueL 

Mas se por um lado as sympathks jesuVlkas, o 
ódio às instituições e o receio d'ella8 advogam p^ 
usurpação, é forçoso confessar que Roma irâo è 
cega em seu amor ou em seu odip : o deapotiBUo 
promette muito, auM searaa aãoferteís para os col- 
leitores da Cúria : mas atè on Roma penetraiam 
08 ptincipios da eoKKania politica moderna, afé 
la est& recebido que mvitospoiwos valem mais que 
poucos méttos, especialmente quaBdoestes não mo 
seguros nem proaiettem ioi^ duração... Ja la 
ni o tempo, atè na Feninsula, ja la vai ateapA 
(e Roma bem o sabe] em que umaobenuocMO 
povo se contentaram de rogar, «pedir, de.cbcw 
elamentar-se pwque opapa fasqreda.^epwteg» 
a anrpaçSOb Uma asscmbles nMàoD^ pcwta^N* 
za legitimamente convocadai smo se. T"t*i1?l^ 
boje dé mandar publicar o Ba^of nt (ntt(fli,^deB>> 
no tempo da testautaçSo da IfiW.- (16) As tfm 
ões, que apenas abalaram então a auperficu^ièi 
credulidade velha, haviam de achar htye latga bMK 

D,l.z.:;,C.OOglc 
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OB priucipiofl 'do nossi> illustre e qacional Lheõlo- 
go, ogrande Antoaio Pereira de Figueiredo, (17) 
não ibram eemeiíte lançada aQ ventoi em silencio 

foram germinando, cresoet^tp eatrQ;abrolbas e a 
pezar d'ellea,— «, se a corte de Roma «e tÁvesse 
feitopausodiosapelo itopóideBtep&ssoderecoBhe- . 
£er,ou proteger abertaneute o usurpador— quando 
ch^gBase o momento de «e li bflrtw a nação» a Ign^ 
portuguesa bavia de apporecer a'umtt. altitude 
^ue,^paataria 3 Curía. 

.. O papaemsHa infallibilidadeultraiiUHittuwiulp 
láúha certeza de que D. Miguel e sua de^cendeil- 
cíahayiBm de ser p&cíScoB senhores de Portugal, 
— eili'ãiDprudeiichi bem.' imprópria e dc^oatu*- 
-nl da fiiHiEa .-romana o reconbeofr-do on lyud&Jo 
«bevtanteate agttr&r 

' ' £í3o fallo ilos . prlnci^MO» içligioBos i Si meraes, 
.que aos secíam bastantes para deddiro cheCe' da 
ígr^alicatíiolicaii àe b pt^itkaè 6 .'interesse >Bão 
valessem, que poderiam esses on&ofi-idesTalídoa? 
f hllemoe em..eoisainei«B.sei^mental, e ()ue-álèm 
<do8 Alpes se reputa mais sàlida. Se o papa re- 
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conhecesse T) 
beraao de un 
^o geógrafa 
cia de princif 
doqiie itono 
depoideoGia 
fioma quanb 
reria Butcitar 
umBoberano 
triarcha, — Se 
por toda a A 
C emquanto 
Tizinhança d 
ateado no S 
«ar-se com a 
tentrião. — E 
ctijce futuro 
importância e 
-■—é&A quant 
Cúria romaBi 
Quedo att 
cretos Boavan 



;v Google 



VA BALANÇA DA BUSOPA. 3S1 

moa confias áo globo — lance por eUe oa olhoB 
o actual cbefTe da igr^a rotoana, e cxintemple o 
que lhe reata de eeu antigo poder. — A maia piy- 
deross nação do velho mundo, a Rússia ameaçan- 
do devorà-lo com seu milbio de baionetas scbis- 
maticas.— Na Âllonanba, apenas uma porção 
pequena o reconhece inuda. — A França„.e qae 
prométte a França ao poder e auctcaridade papal ? 
— ^A pemnBulà hispuiica, esmagada de raisena, 
eoffre sim a dominaçSo rotaana (e o que uSo 
aoíTreelU!}; maa ÍB6lidaátà abi na Peomaula, 
tem baaed seguras eeaa anetoridade^ NSo o creia 
o papa.— que se badeachartriatemeute deaenga* 
oadoí, — A lDglaterra...pois essa é seu melbore 
maisifiel alUado.boje. Quem tal diria ao . papa 
S(Stol Mas esta atliança é incestuosa . e contra 
nat.ura,,uão prométte duração ; 6 apenas a Gran*- 
Bretanha se libertar do ministério austríaco que a 
comprime actuabnente, a corte de Roma perde o 
seu maior appoio na-Eurqpa.— Uma nação cbris- 
tau resu&citou noOrteote; mas- (fatal estrella de 
JCtmna!) de DOTO entrada no grémio da chrÍBtan- 
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dade, veío-fozer .corpo cot» os inimigos da tgrejn 
romana. S. S.' pôde: oontúiurà a.nosnéar bi»- 
poq de Atbenes e arcebispos de Licedemonn ; 
mas S. Èxa. Capo d'lstria não p^ ^BcMaar—^-o 
o Panbellenio nSo recebe bellast . . 

AanineaUí omuqdo.aiit^ p^&á ■ aueUvicfet' 
depap^;ja;fállã!iQ08:da Mtua^o: do noTo.^^^Em 
taes. qircuB^àncias, não parecia- posBÍfel qn^ 
pòrnovas ioiprudaieias, Roíqa ^quizease aicfiacar 
opoueoque ihenstadaantíga auctoridade e— — 
o que mais -valà-M-^âoa vátigia readoxkiBios.- • ' 

Que o liftempéstiTD e precoee repcnhecimcnto 
de D. Miguel fòrâxnn pcssò.da makn-.iittpTiid»'- ~ 
cia e àm mais serioi Fêsidta(t09;'áBS(In 'presentct 
coiqo futuros, pare a Oiria rdnaná,; era! tátn «im- 
pteg« evidente, que escusa mais' ilemõnstra^Ã, 
Fa-lo^hia o popa? 

' . xy. y ..^.. 

Autriae nmli.potendas daGilrapi.' '■•' - 

Não tractarei specíalmente de bada-lrixiK d^ 
outras potencias curopeas : todas' esta'Váni tíj^ád^ 

D,lz.;;,.C.OOyIc 
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pelos princípios da I^ítimidade, princípios que 
etias próprias estabeleceram, e cujas derívacias 
obrigasses a 8Í próprias se liavtam ímfKslo quàodo 
com aquelles princípios se ligaram nos congres- 
sos de Pariu ts Vienna. 

Osvinculos de sangue que prendem a AiirtrJa 
mereciam particular capitulo ; mas sss&s é sabido 
que essas coDsiderações não entranl nos calculas 
do conseliio-aulico, e que as sympathias e genero- 
sos sentimentos do filho do humano Leopoldo 
vergam deante da férrea tenacidade e jesuítica 
impasaibilidade do " chanceller da corte e Es- 
tadôi" 

E quem, nvoralmenfó' foliando, quem tinha ila - 
-£àropa,:cia devia ter maior interesse' em susten- 
tar intacto o principio da legitimidade, do que a 
cbeffe da &mtlta dos Bourbons ? 

Qoeu) primeiro devia desembainhara espada 
-«m favor dê D. Maria II, do que Carlos X> Nin- 
guem.i £ qbetn mais aguçava à tm^^o o cntello 
I que:lidvia de sacrificar «etis direitúf 
B mesiino Carlos X. 

D,l.z.:;,C.OOglc 
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Memorável e tr«mei 
justiça!— ei ]oabi,eE6e 
digando um asylo na 
povo/. ,. (181 

Foge a penna por ci 
DaQanachronizemofl pai 
toda a attenção absorve 
cessario, para o passado, 

X 

Que deliam ler feiíõ oi toberu 

Recapitulemos pois a 
twn diffuso assumpto 
commum os ínfioitos i 
mensoj 

O estado de Portugal 
iprincipioSi é oãò menos 
-ropa 6 do mundo civjli 
' doB não era practicavel - 
«Ses. O partido de D. 
sua inhabiltdade para a 
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O tolerame ajusti^^a, não podia permitti-lo a con- 
veniência. O restabelecimento da le^timidade 
era o único arbítrio que" restava tomar, e que 
salvando ob principios impostos pelos reis aos' 
povos, podia saWãr a independência de Portugal, 
e fazer cessar o eetado anarchico d'aquelle paiz. 
A Carta não so não era perigosa, mae necessária e 
■ndispen^vel para este fim. Todo e qualquer 
outro arbítrio que se tomasse era prejudicial aos 
ioterèeses dos soberanos e de funestas consequên- 
cias para elles. 

XVII. 

o que GicrsEli. 

Assim era. Mas que resolução tomaram os 
soberanos ? Deixar derramar o sangue ínnocente, 
que vertia em torrentes nos cadafalsos de Lisboa 
«Porto; ioBultai- com desprezo e mofa a joven 
rainha lugltima durante seu refugio em Ingla-' 
terra; animar, secretamente òs mais hypocritas;'' 
abertamente os mais sinceros, mas prot^er íodos ' 
o usurpador sanguinolento; Rpodar de revoItJd- 
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ooarios e deni"""«"« ""'»"»'« n 

sacriãcaTatn p 

intimar por fí 

com o infame i 

elies (ellee legi 

sustentar no ti 

do povo, e mai 



Assim cabfr 
dos sacrificado 
quanto as ent 
r^oejjam oa 
importa que ec 
dido clamor n 

Uma única 
consolaram (» 
Bua pátria, irai 
viria a ser útil 
auidai ni^ PU 
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oligari^hia,— terrível género de planta parasita que 
se enroscou na árvore da espécie humana para 
lhe chupar o melhor de seiva, a aíTogar, viver de 
sua destruição, etriiíinphar com sua morte. 

Talvez permittíu a Providencia que o desgra- 
çado Portugal fosse a hóstia piatuHa immolada 
peia salvado d>w povos. Não, o sangue leal e 
umocente dos Portuguezes nSo cahirá inútil na 
terra, inas bradará vingança e ca^go aos ceos : 
e os assassinos das naçScs pagarão peto sangue 
d'Abel. 

Pois hade ser inútil para a Europa, hade ser 
perdido para todo o mundo o eseroplo de Por- 
tugal ! Pois cuidam os soberanos^ ou seus gabi- 
netes, que os povoi não hãode conhecer a ver- 
dade, e apprender w» esearmento ?-^EngananY-se : 
o asnssinato de Portv^ièo último desengano 
das cações; ells. acabará de as confirmar na ne- 
cessidade :àe qppmveitar tis occasiões,^ de não 
ccofiar nas promessas ' mate solemnes, noé ti<acta-^ 
dos, nos juramentos de seus naturaes' inímigps. 
. ABuR^era BObojugo de Napol«io, os reis 
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doiBUDdo estavam a seus pé», eos principts da 
terra lh'os bejavam: tudo ee hiimilhava dunte 
d'elle, — quando uma natjão, que por Bujeita a Bo- 
naparte 80 mudara de senhor, mas nSo de cor- 
dict^ão porque ba muito era escrava, uma naçSo 
resuBcitada k voz da liberdade conatitucnnal, m 
levanta e dà o primeiro abalo ao thmuo do da- 
pota; abalo queemfim o veio a prostrar. BtA 
nai^ão benemérita da Europa, benamérita da rea- 
leza e da legitimidade, foi a Hespanba. Quem o 
ignora? — Como lh'o agradeceu a legitimidade e 
a realeza f Com exilioa e cadafalsos e fogueiras 
para seus mdbores cidadãos, oom' a restaura^ 
mais violenta e mais pesada da ^scravidSò ahtíga> 
Mas as innovações politicas dos patriolis 
de 1813 "eram &ío;)ta«8^a)i{)erigosa: exageM- 
çSa" Convenho,, e o cii^t-<'(lEh)'.<porfn»"-«B^de'' 
feitos da /(irnia eram corregtveíaaem destmirs' 
càisa, A iegUimidade bem o víuf o promettevc 
(iíO) mas faltou, mentiu, quebrou eua palam^ 
deshonrou-se, envileceu-se hediondam^te' -*& 
i notável observação que enf re todas as; M^ 
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europeas, so ganharam na queda de Bonaparte 
as que tinham sido instrumentos de sua ambição 
e fyrannia, so melhoraram da antiga condicção 
;H que ttã^ concorre 'atn para a queda d'elle. Tal 
i a jti^íça e a boa-fe dos gabinetes! Promette- 
nin-se ã Prússia, & Itália, ã Sicilia, á Hespanlia 
íttstituiqões, para as empenhar na lucta contra a 
França. Venceram ellas ; mas foi a vencida que 
recebeu o premio promettído aoe vencedores. A 
França teve instituições livrra;— tos outros povos 
dpbrou-se o peso, e appectou-se a corda da op- 
.pr«9a8o. ^ os povos eoffreram com paciência; e 
a Itália e a Hespanba e Portugal esperaram cinco 
anoos. Faltou-lbes »9caboosoffrimento,e reiatau- 
raram uns, adoptaraiq outrem as imperfeitas, e cer- 
tamente defeituosas, instituições de 1812. Mas 
quem foi o culpado? Os poyos lâoi elles respei- 
taram, a realeza, apezar de todos os m^^ que 
atè .alli lhes tinha causado; e se a mo dotaram 
Quelbor, se não combinaram melhor s^ iioko 
pacto, 4 porque as outras partes do Estado não 
guixeram conlractar de boa-fe e irmanmente. {Si) 
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Mm. toda a Gueopa^ todos ub K>ba«Dai^ -todo* 
06 gabineteB, toda a Seote-»HÍBD<;|a le «rmocpsn 
punir eite' crime. 'Panem tmmedMasMsAê&a- 
trutdaB as quatro oonstitul^Oes de Napt^es,: Pie- 
inoDte,Hespàiiha e Portugal, porqueestsva decTft- 
.tado çue so os reis podiam outorgar.- instititi^t», 
e nanoa faié-las os povot.A O. herdeiro dá.Fran- 
ifl paasou o Bidassoa com:48l»>Baitan9a na boca 
e coiiLfi<^einne8prc»Be6aH8ude.otieor^er aoB povol 
o que aos poTos não era licHo /-az«r.(S2) Outro 
tanto, mais aolemne, irMiseBpecf6(!a,'inflà8 expli- 
cita e dttalhaãameiéte promatteti de VilItf-Fr«a(S 
o sei' de Portugal. . . 

Todas iflta» proraeBBfts de 18%3 ro^un-^-Cáói» 
prídae comias de J8i3 e 1814: foi- pãAivM''/! 
r«í no sentido EQoderna' 

- Morreu D. JoSo'yi com stia promeesBincHin- 
prida i sUOcede-ihe-èeu filW ptímogenkC fSBfcce»- 
são qae ninguém aeboií.neHháe («nbPOii dé-fcchàr 
oontencioea), e o- nowreiniaÍ8Tesolú(»è-to>Íí 
íllimtráde TesolTe-se a cainprir a pfbmeeuí dè wu 
antecessor, a desanpenhar a " palavra rerf" de 
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seu pae. — Aqui era o rã que data, nftò ^rá o 
povo qne fatia. Qae podiadizer a Sancta-âttlan- 
ça, que podia olgectaraoHgarchlaeufâpea? Era 
fiodum tn scitpo qucereré. lífio baria modo de 
destruir estas instituíres legliitttas m&o' por 
meios ill^timos. Paciência; adoptaram-se. Re- 
correu-se ao povo, ou antes e com mais exacto, 
arvorou-se a canalha em povo, Foi-M busiãu* ao 
exitio, anties, ao d^rèdò onde estava expiando og 
inaia horrwosos crimes (incluso o conato de 
parrícidio), um principe abjecto e vit aos dhos 
de todo o mundo, e o enviaram commándar a cti- 
nalha do assassínio da naçSo, na destruiçSo do 
^rono. na profanação do altar— ^ue tudo isso éra 
preciso para destruir a Carta de D. Pedro;' mas 
tudo se adoptou sem remorso — porque a oligar- 
chiá europea não conhece remorsos. 

Juramentos, tractados. amizades, vinculos de 
sangue, tiido se sacriÔcou.— P«re(a ludo, ma$ 
pereça uma naçSio f «e quer ser tivre. 

Embora se aÒaíem todos os tkronos dò munda. 
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t^f pafff.o ojo wwpq-tpa.^fl^ fVsi)»_ libertar 

J.£tl|íl)»_q...,,, ,;.,..,,.■,,.:;,,,, ,.-, ^;-.-. .,, , 

, ^ão é essa a bi^tftr^a, ij^ Eurcupa.ba <loee. annos a 
^l^^partf ^ Não é essa a bietoria da usurparão 
de D.. Miguel, eocomo ^ d^^uando e oporqui 

se.^R^i'V. duvidar da Intimidade de D. Pedro, e 
at>trtame,tite se prçtç^eu seu ingrato e atrpcíssimo 

ifOllO?,, , . , : ,^ ,,, ..'■:. 

Ltsy^ntamrse exeícilt», mantem-fle, cerras, 
qil^t^t^ipr^se j opcupaç^es militarea paia. punir, 
PQTos (^uç. ^e^p^ftando e conservandy ,8eu legitimo. 
sQ,t>ei:ano, ousam, querer fej felizes mo^i^çaado a 
ççwBtituiijiSo do Estado. — Unt príncipe destrói 
a constituição do. Estado, revo|)ici,^mt a ,p.leb^ 
destbToniza o m l^itimot sent^-seem seu thronOf 
recorre ao dogma proscripto d* soberapja do 
povo, ataca em sua essência e priacipioa . a tam 
faJlada legitimidade -^e a legitimid^f! ç a.zea- 
Iraa é flue^se levantam cm^flíaj parao prot^ar! 
— Quando os povos— c(go9!.—cuidaTíiBÇ(, ver utn 
attentado que oa soberanos puniriam,. ouTçm, 
vÈem appelidá-Io uma acção lieroica que todos 
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se appressam a louvar, á engrandecét fe' a pre- 
miar. Qiiándo a estúpida' boa-fè das nações JúN 
gara que os legitimos e sánctxs alHadoa rep'eHi'' 
riaro do seu eeío e aiutliematizaríam' este quebra- 
dor de 0uas leis, este esptiHo que prObikvAieU 
sanctuario— viram aécolhá-lo como benémterítõ, 'e 
protegê-lo coDio filho quendb.^--Quk fícam'^ignbi 
ficando agora, depois da usurpação de Portugal. 
os -vocábulos Legitimidade, Realeza, Statu-guo 
e outros talísmans favoritos da oligarchia í Que 
idea importam agora ^tas palavras de iacanto, 
estas abracadabras da Sancta-alliançai cc»n que 
atéqui &e impunha aos povos e se continham as 
nações como debaixo de um feitiço magico ? — Ê 
a mesma, a própria Ic^timidade que as fez cu- 
cas, e vazias de sentido. Ê a própria legitimi- 
dade que aa desincantou, e lhes tirou todo o pres- 
tigio. £ a mesDia legitimidade que aa entrega 
ao escarneo e k irrisão dos povos, e os faz enver- 
gonhar de sua teimosa cegueira. A bÍ o impute, 
de si se queixe a realeza se d' ora em diante os 
povos, abrindo os olhos, a menoscabarem e des- 
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prezaretq : foi ella quem se envileceu a seus olbos, 
fpi ella qu^qi dilacerou o Teo com >que ga cubria. 
foi ell^ quem rasgou a venda que ct^va aa na- 
ções. Deaarmou-se e srmou-os, po^-se a desco- 
berto, mostrou-UieB, o laiç vttlneravelf . çosutotu- 
l)ia a coobecer o caloaidiar de Achites.. . . A 1ic- 
^o dSo será perdida. 
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CcmpUlOotacrijfieio é» Portugal, qvatijetío o da Ore- 
tia^ pnjiafm-n oda Praafa. Suicidada a legitimida- 
de, triúmpha momentatuameníe a oligarchia, t Unta 

. progrtáirna viçtoria, ytía rvtto. íUacç^ da (ipi- 
nião europea. — Dtíermitia a liga <^garchica offeteçer 
itOalhaciaiipatádvUização—O Waierloo dot poma, 
' —Cmtt^KmMtdavietoriadíParii: 

l. 

^fasnero Itiuqibo da liga (digarcMe*. 

Sacrificado auím Pcnti^l, vencicla D'aqudle 
lecmitTO a cansa da civilizarão, U-actou a victori- - 
rioaà oligarchia de se. uiiir maia estreitamente, 
consolidar eeíi pacto, e de marchar, entre seus 
borroroBoe bymnÒB de tritlmpho, a novas e mais 
importantes conquistas. 

O ja dado laço de alliança entre p gabinete 
das Tuilberias e seui vizinhos ' se appertou em 
firme e cego (bem cego!) nã : a prOscriftçSo geral 
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da Uberdade foi unanij 
dt! executar a seoteaça 



Çortug»), raU» 

Três importantes q 
na Europa, e chamara: 
um lado e outro-ee «m 
partidos em que hoje 
tríplice questSo — D. I 
ministério Potignac 

Tor mui divisas e d 
t5es pareçam, ellas çst 
um principio untco, e 
èavel: principio que ou 
a sua plenitude, sobre] 
mpoteocia da civilizai 
DeaDKDte) a causa da 
^ monarchia, e ponde 
gurança e ^ánquillidad 
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Kr destruído, pelo grito da biinisnidade e pela vott- 
dardigiSo. 

* .,-,Tod<Mjalfefn q|je este principio, ja tfim fonni', 
dave), hojf^.tamfraco, hoje agoniz&Bte mas Imo. 
ts^ido eija 8U44 horas derradeira cora o extijtwdi*. 
narioe^fòfço, fôr^jas e taaacidade que seiobaer- 
vam tioy ultiioga puoxysiooa de um aSogado,— 
este prhcipiQsno d'eB8a' mesma liga, o da.oU- 
garch^a earopea„que igtwlDieHte idiinigo da. auc- 
N>rtdade real e da felicidade do poro, não quer 
MqSo au^~iigac a^uella e iofriicitar e^te, para rei-> 
nar.80. e^indi^utado entre o terror e a deBconíi« 
!ipça,'e fiòbre ai ruínas e a miaeria. 

Um_|-ei que apprendêra na eschola da da^ raça» 
que t^avendo peregrinado loi^ameQte no exílio 
e visto os costumes e cidades de muitfls povQS (na 
proverbial expressão de Homero) apprendêra a 
tflípqr-te a H e aos , íeut.—Bçlbe ao throno beti 
dadp, e (Irma sua cesitaurada auctofidade nas bar 
aes ^a.Jeii da juit^a e. da felicidade.' d« poya 
Tal è.^. historia da: Carta françesS' A.rfa^ 
&tígada d«. reroju^ões recebe < cbm gratidão e 
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almça sinceramente a nova lei e â aútíga dynaatn. 
Mas oa jurados inimigos dos reis e dos |K>voa i^o 
tardamametier-se nomeio, e a fomentareitt entre 
este rtíe este povo a distordta e de8uniSo,na <jtml 
8oettea podem Ic^rar seus inteifteB ée dooiiiMqSo 
absoluta. Ora Teocidos ora .fencodofes, am» 
teeid' entravado (nio cortado non impedido, qae 
a tanto não ctiegam) : os passos da nação fraacefa 
para a <xm8olidaç9o da monai<chia l^al e repre- 
sentativa, UDÍC9 forma de govÊrrio estável em vow 
nniSio. eujopca e civilizada. Os eiras do partido 
cònstitvcioual . em França troiixeram a r^^ 
violenta e louca do partido oligarchico, que agora, 
mas em' vão, lucta ' para segurar o poder no mais 
civittKBdo paiz do globo, l-al è' a iiiMoria' do ac- 
tual ministeíio francez. 

Uma nação antigai e a de mais illustres tr» 
di^^ e mais veneranda historia que habita' o 
velbomundo, éaceudlU''0 itUHipportavél ju^da 
Ijíraitnia asiática. Todo» oe povtifi da térra4 ap> 
fXtxtdtaíe sytnpathisam com ella; todos od'-gRbi- 
netcs cedem deanté da fòrça da opinião, e -aèn 
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K4itatlecte'& iu'uddr, d&q otúam t6dav»-.(q^ÍMe- 
ibe abertamente. - ■ Tnghiterni. £ i Fnmçtt , pár^ijetti 
«aSqi ceder i ivqs datuimapidads e da re%iSQ, 
eieem-Beuavxino. Mas òu se srrepeodwn^oa 
temem, ok dqnem a 'mé^cara. A Ruana^w eb 
'seus intecèsses onde ob outros iforwitamc^os 
quenãoTiram osBea^;,e toma a eihpreKa que «!•■ 
les abandoiiKrKin por mui erradad cálculos. 'A'*oti^ 
garcfaia europea tbi ei^anadq, eotnbadai niOfltdSf 
iarlada em ;sea planos; e a liberdade da Gwciá, 
que pâdiaKT o. instrumento da lahn^k) daEic- 
mpae o.fiel, da balan^a"*]^ leu eqúÍI)brío,-n^o 
'Tíriia:9Er.seR5ò nais um 'pí;so na concbad'esn 
-desequilibrada balan^ em favor da Rossla. A Tuiy 
quia , podeF& talvez contínuaiF. a existir, momiítati- 
■menteiíá- Enropa» mas realmente ja expirou pari 
senipre; o:SillUki ja passou 0Bo9phorú,jâèum 
r^a'da Ana: ' fiqtie sua corte ou nio pfoiUo- 
.riam-€nté.así Europa^ «H» já não é da Eur<9pa« ja 
d*dla. bSÒ' íáz 'parts,' J9.n8»íé potencia d'^!», 
ja não-oitra: cóiaà entídame lU» seUa'cnlcirkK— 
EÍMqui aquestSò da existência do Gran'-Turcoi 
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' Portugal /aiieexave 
itrut9Íío;por;aeuilegit 

jci9iwi0dadu ao oeou! 
.-tCBi. a SUB f egfeneraçS 
»Bç3o. ae fdieita perfe 
^Hi3» fio tohwann 
AleTànta-sG contra e 
.deapQjfhOida coroa„pi 
.âe.wti mOnAiO de. qui 
-teíioi^sie entergOBbi 
iça abertd, tudo se em 
4 " leKlctante" uaçu 
poW.poituguéz teàb, 
■CW5a.fôrç«,— roas nã< 
treme deante de geu 
UsOA, e.oão. se acha 
abre vallos de sangue i 
jEjacS^, fl nem com elliei 
£u-(<hiõ« accoBMilba 
■usurp^or responde, q 
cai o seu tbropo, que 
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■^PeMenHK etn ' .estratagemas e subtérf bgk» ; é; 
beni coino a extetencia do ministério jeetfítíco em' 
França e doSuItSo emCóràtantinoplat— a d«^. 
Miguel ^1 IJsbDa, 'VaeiW* «m' sua tli4l fiíndádv 
base, ameaçada da oditf áosipovo^ da '{Mséòal 
fflatqii«r«nçiii dos reisj e^ápenas sustida e^eia&a- 
n)ei)te'pela.c^, pertinaz eesfatufilsraligavchia. > 
' £ «èiSo distÍDcUis lÈdtas itrêgfquettões^^^Nfoi 
8ã«>4e'Oerto: os ftctos e&tSo. pul^áto»; a-embri^ 
gieez 'dQ:'partído oKgarobico' em seu ' primeiro 
ttiuii^avsac clannneDtea'-dísse:ildeide'<ai/âftl-' 
Ides^deLofidrés até ás bddc^dos voluniálriOB' 
laí^úeiiuiaseaí Li^boai 0'g^M deiviotoribifbiilun- 
aattoé'e uniióno,'' Ooma ddfnganedáuiji O- Sã\-- 
tStrcáhiu, oifonristçrio j«s^ta.9ai ícal^ir.^e <D. Mi- 
guei vem n\i6ê etles. : Opy^meii atra^ doB'gigaa-i 
tes, o boneco dei ^ps abaé aos coIKiísoe ! - - 

Hl; ■-->, 

toino pois! Queespada liiácedonAia ^ortolt' o 
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«irevezedo Uçq da tigq? Â espa^ trigmphiipte 
deNkotau.; i- 

. DoB torreOes de Addrianopoli a' voe do con- 
quistador pronuDciou otremepdo' v^to qUeatt- 
nullou todos .eaees pri^tos :, a este b«HÍO;.sa}v&- 
dor, a Grécia que ja cabia se ergueut,e a poten- 
cia otbomaoa foi pteeipitadair-Poritugal-coBc^Ha 
esperan^asi e. D. Miguel sentiu vacillar-Oie. o 
throDO,->-e p mínifite^io Poligmc, que para t»»- 
seguir «e)is finse se sustentar carteia' dei operar 
ktabameote é ir. mahm emansoem sua 'cUfficil 
tarèib, Tiu-se obrigado a arriscar tudo de uma yev 
— a.ligá oUgarcbioa «Sotevç maia remédio ee^ 
offisrecra t»^ha campal a setuiqinugo». Outro 
Waterloo se prepara. Mas o6 potos ja .confasofr 
ram quemperdeue quemgaDhounOjprtmeírvt 
este secundo Waterloo hade aer differeate, 

IV.' 

Citnseqiiciiçíu g^tet do icfo mus. 

Vejamos no entretanto qual foi o resultado 
imtnediato do veto moscovita. '#" 

D.3t,z^=;,. Google 



MA BAL^KÇâ. pf fiUROfA. 353 

, As ç<^ase<jueí^[^ (la £u«rra 4^ Qiu^sia cpi» 
a £c>i:Ut(.;e ; as ;d9 paz | (i»a^ armada) . (|ue' &. 
terminou, foram as que haTÍam previsto .todoS' 
psi^m^assenstt^Vrrto^^u^^^ ^~)^ cega- 
y|i4][i cpfnfMjídíOB.^pu^OB de een ot^»\\ío e cqm. 
a T^fflade de seu. po^^r iinf^Hiarip. A pcrteaçja 
Qttpinaaa ficou npniina/ e provitonantfnte- 1» 'Eh- 
rapa :. e a Ruasta,;8ent)oraj4e seus máree, de seva 
Pprto$, de -.eaia e fortal^sa^ de seu çqiQin£rcío é & 
verdadeira ; senhora doírjiperiq do CçnstantioiOi 
£ será o Czar ou o Sultão q; sQliçraw .da: Tw- 
qDJi)?. ^gu^iScarã,' eiQ' pouco tçmpp, seQl:(or 
do. cooqiiUSrcio e nav^a^ãp jç(9:iMc>d>terr&Deo? 
EstendendoT^ a civilzasão para-o Orieate. que- 
hr^OL, a.l)^reir^.:da barbuÀe.nitistllinatiBkqiK. 
ip^rrompia^.coiQiniiWC^^idas aa^S^europess 
com aa «sjatíf^aB jwr ,y)a. dft Mediterrâneo.. eiAráto 
de .^uez, . inar Ver.meltio e mat» «taalv^ 4o Letah- 
tci oco;^iiDèrciodoLey^9tQ'Iiade. if(Mri;oea.ne8te>' 
^ris^tn^t^., feqQbW:.po<! grau»'BUaatdig».inipor- 
tiMKi^. ]^;gual è a também /offirso cooseqúCD^ 
cia d*est^ accftiUecimsnto inevitável?^. A díntliKH 
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iiÇ&D progKssÍTa do comtnércio e ftareg^ão 
d^Aeia c^ésefitEá-rbda do èabo"'dé'Boa^^' 
ttai^ ■■--■ ■■■- - ' ■"■;'■'' ■-■ ■■■' 

Níioseiseé niuí(òaiteiiturBr"Aóhj«;ttira8,im8' 
par«be-me<|lie't()erec« ser pohdérttds, aóMedos 
9Alfê8'(le,se r^eitar'pòt' vaga essei^Kò, a de qti^ 
"o BéÉjfctíbertt d* Itfíia pelo cabo dtíT^orm^Hlls' 
" ínui prorav^mentese^TiSo verificatia taihcèdo; 
*>'8Íe'as pdttes de L^ráote (ant^ damního Bábido) 
""V^o estrrèbsem 6m poder de poVòs-lMiriíahB i 
"iftimigos di*-e1)rÍ8lS(*."' ' ' ' ' " - ' ' '■' 

■ pBte iníágné fel» 'd« ■P*híèiiézei,*i-aoB Pdi* 
tDguezts á tjuem tánttv deve a''Earo|)a- Occidental' 
(e tom bem lK'o tem tngb.tf ileu túfAtÀ g^tpè'^ 
c»itianércio'dO'LieTM'tes' «na' grdndefeá^oA' V^éál^ 
niaOBftG«DOVeMS,'qiíe«M9frâ'^)idU'tjdÍJí'(íÍflí 
cIoMVtmiaite. 'OK, urail naregti^Slí^tií^-^éH^dtJ^ 
elonga, eomo ainda 'boje é fráas édtao''ittâU' 
nmu era) a d<» cabo ' da Bóa-Espérançí^' Wy ^dSíi 
aaniqãilcr ttm depreda o ctitíi«é<d(>i dabe^jW 
de LçTHDte se. alèmdasnuSesdelMtÚbia^M^ 
ficvldade^ de coDdtic^. não houvesse diltiíiè' 
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mais. fortes., . És^ «ao, visived e seneimliiKatâ, «p 
obstáculos que aquelle euumércío eDoontraYá.na 
barbárie ottoAiana ; emquanto o que os Fortugíie» 
?ea,fa2Íani})eloaiar4eque erun^oiboies,; (ede- 
poi&lh^ tirantinos seus inimigos HaUaodeaes, p 
depoÍB ps seus amigos .Iflgleífis,) não/eocootratia 
sei^. ç» obstáculos ctaDfttuteza^fi.aeBbum-dles 
bonwns. . . ■ 

CpDsidereQoa mais, queõ c(Hninèrcio-d'A8Ía,.e 
atè . specialmente o da Indt&v tiazido pelas çhana* 
dae Atcalt» áo Levante, levava- muita vantagem 
ao.dp cabo de Boa-Esperança ,na ntuat^o dè seus 
cannaes, depósitos e emporioa. Vasava^ae todo 
^u^le trãSco pelp Meditef raoeo no coração da 
,Eui'opa i ao pftsBO que astoutro. vioba a. Lisboa, 
na estrénua ponta do çoiUiineate eur«>peu,<i-HÍe(>oif 
a^^-nisterdam^r-entSin a Ltmdres; 

]f|^e, removido aobstacMla da.barbatie ehosti* 
lidado das nações opcupantes datp&is ctuhxcamjr 
jiho da Iiulia,.^ n^tito mais faoil leiliotfer e dimii- 
nuir obstáculos que no tempo em quje os Portút- 
guezes supplantaram os Venezianos (e muito «d^ 
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f)QÍ6aiocta)eHi[m iáfènciveis. 'Fano das diffiíHitr 
dades de cooduojão 'por tefra: ^Quan nãe'à>it- 
cebe: hoje que a ciViU^QujSo^ (|ue abre esiradú 
-niacademizadas pelos perro6 da idlB^EsciMBtá, 
p^k» despendadeiros db principadú de Obll«s,^- 
({ue ftanqueta cõm- a omnipatencieí- do Vapor ta 
tat^ os cannaes,'Otl mares, adé^eitóde' ventos, 
de marés, de todas as siippostas antigas' ^leísdh 
natúreza-^que a ciTilita^kx^iuei todóseétés aè\i- 
gresopénl,. etnia eátendenido pelo Lew^iitéVpàdt 
« hãde operar iguaee prodigiosi facilitando flor 
aquelle dafninbo inais curto a c«nmunÍcaç3Ío da 
<Eurq» com a Âsia^ 

O. grand&fcito de: Vasco 'da tíamá tiftdèséttlliiifc 
aeriim dos maiores fêitds botMAtiòil èferiiúi cotno 
as^á niada.e<'0^'sct» Hómérót' h\as íod reãilAtaáib 
immediatos d'eU<e víby pMsando para éè« cJon^n 
dfi destruição ' de TmÍiâ para > os<â he^âó^ <<àÀfio 
da» republicas :-^iii breve^sítrari "mfe"!éiíô(áyi . 
heróicas da hittoria dAB-ha^ÓM^Ãoidél^iKi^^^J-^íft 
Uiatrte de poético 'splendop; — nu4lo-de^ètHtti<lei^ 
^Sopolitica. ..•:■[••■■ -i^ ':i'.f 
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Quando digo Hullo, fallo em rdaqio ao premente 
objecto. Ahi está um mundo ioteiro, ahi estão 
umas poucas de naçQes, umas em esperançosa in- 
fância, outras em vigorosa puberdade, que, sem as 
descubertas dos Portuguezee, não existiram estas, 
nem soubéramos d'aquelle. 

A existência d'é6ta8 novas oaçSes americanas 
também pesa na balança da parte do commércio 
ú'A»a pelo cabo de Boa-esperança. Esse peso 
hade demorar o refluxo d'clle para o Mediterrâ- 
nea; mas não é bastante para o suster. O com- 
mércio ila America so influe positivamente ao da 
índia própria / mas o commércio do Levante une 
com o da índia o da Syri», do Egipto, da Pérsia, 
etc. ; e a serie de permutações (que são a alma de 
todo o commércio) é mais longa, mais appertada, 
mais connexa e v&ria pelo Mediterrâneo do que 
pelos tnáres dã Africa oriental. 

"E ganba ou perde o mundo, bto é, a causa da 
humanidade a'ésta revolução de coiaasP — A re». 
posta é fácil : ganha ; ganha consideravelmente, 
extraordinariamente. Perde ò commércio inglês. 
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perde a grandeza e 
o que perdSi ou atitee 
com essa perda?— Qi 
k Europa? Em qw 
queza e grandeza? 
olhos na Síciiia, em I 
e finalmente em Poi 
seu mais antigo e fie 
poãta. 

Mas a Rússia doi 
menos]? — E que no 
As nações graiodes ni 
minadas se os soben 
liár-se com os seuf 
povos. As pequeni 
pendência, maior ou 
missa e vergonhosa, 
a honra de seus chel 
der,— seja licita a ex 
de Cárthãgo — antes 
chatim mercador — a 
nibal. 
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£ nSoguibouja acuusada civilizatjSo, da bu- 
maDidsde, da religião com os trrúmphos da Rús- 
sia?— Que è Teito d' esse collosso de barbaridade e 
deapotiisino que, ' com um pé na Ásia outro na 
Europa, estava de seatiadla contra as luzes euro-, 
peas, coDtra a liberdade cbristan que nãq pene- 
trassem ao Oriente,^^ de entreposto & servidão 
oriental para a cDmmuniCar e sustentar na Eu- 
ropa? — Derrubado elie, oão veremos libertados 
tantos povos christãoB que gemem errantes, per- 
seguidos, escravos e exilados no meio de sua 
pátria, por toda essa Asia<-menor, pelo Egypto, 
pela Syria, pela MesopotaOiia ? (1) NSo eatà li- 
berta a Grécia 1 A pátria de Leonidas e de So- 
crate8.'per8eguida .do Leopardo brittmnicot não a 
salvou.» Aguía inoscoi'itai' E queit) salvou. Atbfir 
nas 'da. sorte de Pai:ga<?, .Nicolau, ou Castler 
reagh f 

Pois tritimi^e e crespa e engraodeija-se embo- 
ra a Kuseia. A Europa fora coro em seus hyni! 
«os 4e TÍctoria. Não podem iUudir-nos com {xtni' 
cos terrores .os seus atatagoniatas. Diesbitsb não , i 
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Atilla, OB Russos nSo são Hunaos, e as poteaciu 
da Europa não são o império romaDO decadente, 
alquebrado, miDado de vicies, e cahiudo de grande 
e de podre Ha muita rida, muita fôrça nas sa- 
cões da Europa; seaRuseia mette medo, se as 
suas Tictorias e poder devem causar receke, não 
è aos povos nem aos soberanos, è a seus ioim^, 
é ã olig^chia, 90 jesuitismo, à dominação dos 
poucos contra os interesses dos muitos. - 

PartícularfB^e p>ra Poflp^.. , ^ 

' Se assim pensam todos os povos da, £urApa, se. 
assim clamam todos os bomens- sensatos e amigea 
de seu paiz, desde Copenhaguen tíí Madòdi-r^cpie - 
vSio diremos nós Portugueses, và» vendidos» eomo 
os de Parga, a mais feroz monstEO que .AUí-Bk* 
cha, nòs mais deslealmente sacriGcedoa qus (» . 
bravos Sici!ianos,nÓ8 que pQrd£moB(por Q«ga coih - 
fianjça) riquen, pátria, soberano, libendade,'iud*r 
pendência,— a própria honra! Nós gnr r#ni Itt 
vairmoB a nodoii da nome portugu«Zt para nwtv 
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rennos açm vergonha bo ineuos, tivemos de ir 
conquistar, por entre os canhões dos nossos allia- 
dos, um rocbedo no meio do Atlântico em que 
pudéssemos combater — com fòrças deeiguaeB sim 
T—«iaa longe do proiectQf estrangeiro eperfído que, 
emquauto armava o nosso inimigo, uoe dizia — • 
" Descan^, não vqs defendais, que eu bou por 
vós, e vos defenderei se fordes moderadosf" 

Que diremos nós que tudo isto soíTrémos, que 
t^ntomaiy soíI>$n{ioSt e que iada emcima exilados» 
prosçriptos, oubertog do sangue de nossos irmãos. 
àa nossos paesi das lagrymas do orpham, d^ 
y^uvar-êiitre os gritos da miséria, do clamor da 
fome» dos ais dos puppliciosr-ouvimos (peior de 
JmIob os tormeatos !) o riso mofador dos amigos 
que nos trabiram,— a amarga ironia, o atroz sar- 
CBBOio com qt^ nos insultam na miseri^ nos cos- 
pep3 »o aviltamoito em qvfe elles sos nos poseram, 
' — ÍD&ultaodo-Qos de covardes quem nos tirog 
as ^rnoas áa nt1b>— 'de indignos da Uberdade quem 
^'«11^ DOS aio deixou. Usar— de escravos do ty- 
ranno* qweia bi» forcou no throao esse tyranuo, 
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quem no'-lo impoz com suas srmas e astúcias— 
zombando emfim de nossa desgraça quem 80 e 
unicamente noa fecbou oa olhos paraque não vu- 
semos o abysmo que nos cavavam — quem n'dle 
nos despenhou — quem d'elleho6, impede que nos 
ergamos f 

E cumpre- que nos esqueçamos ■ de tanta af- 
fronta, de tanta deslealdade ? Quando cumprisse, 
podÊmos nós fazè-loi' — La expiram no patíbulo 
mais Tictimas da sua boa-fe, mais mútyres da 
fidelidade ao soberano e da confiança ingleza. . . A 
cidade i 
nobre e 
nem qi 



ònaxi o 
guelrei 
Miguel 
dosreta 
Edec 
pdaesti 
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titulo para a realeza ?— O irmão de Lui2 XVI 
reconhecer D. Miguel ! U Buccessor de Carlos I 
reconhecer D. Miguel ! O irmão do infante D. 
Carlos alliar-se com V). Miguel ! 

Fautores e protectores do parricidio e do regi- 
cidio^ — o monstro da Bemposta, de Salvaterra e 
de Queluz bade ser reif 

Cego», loucos 1 o castigo vem perto, e corre 
presto. 

VI. 

Terror di ot^archia.— Decidem-sc a arritcar tudo n'urai 
batalha. 

A attitude da Rússia atterrou a liga oligarchí- 
ca ; e algum tempo sé hesitou nos conselhos de 
Víenna, de Paris e de LondreB(^) se cumpria 
ou não aventurar agora o golpe decisiva Espe- 
rar, ladear — é a politica dos gabinetes; e foi ex- 
cellente no mediano estado de civilizção de nossos 
pães. Hoje emquanto os governos consultam, os 
povos andam, emquanto os oppressores do gene- 
nero humano concertam os meios de o conter (mde 
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e!le chegoil, a civilizaçSo 
humano adãiantou muitas 
preciso novo plano de cortii 
esse DOTO se fórnia, quem 
compressores! 

" Não ha tempo que peri 
tajha final e decisiva." Ai 
díu aoligarchia: assim o 
dos reis. 

VIL 

EilBdo do leligito, e idb acluu 
Thilnopkis "M 

E todavia talvez os reis n 
tinadamente olhos e ouviíj 
perigo, ao tremendo brado 
annuDciava, se aàém dos gi 
oa trazem cerco, não viesec 
insurdec£4os de tgdo, e ' 
do templo ceg^-los de 

O extermínio inquisitortt 
catholicos, — quam erradair 
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^^'Wiíinarani eaWiUisnm conrmwpodèr éitxdpèf 
Oho deade o meadonls £VI sedulò, tinliB 'dImIiíiU 
MH pn^rcsaòa àá míonaa,- pAci^ídBiradB (ík 
•pwtk iaerídion^^ 'Europa.' Bxnm émtango»-, 
Se com o cbeiro d« sacrrrició ; 'meís O' sangue «dái 
i^i»^ n&o bradou em vSoaocéa 'fiomacorf 
vervoa sua dopotica aUctpridiíde nO' Su)ida Bn- 
Topa e da Ahienca ; nSofoi «sbiilbadab desap*' 
poBsãdá â vira tt^rq^A da rèadçSo reVigicsá^xen^ 
tia via sido no N«rté, ttaa «b bases de seu 'podÈr ' se 
ibram mmandoe carcomendo e apodrecendo len> 
táménte e surdunente. Um tenrivel inimigo Ihie 
nasceu do seio mesmo de seus abusos, ereece, nutre 
%<ahifgDra>o(Hn elles, mais formidard queóespí- 
-y(to'(l& seita' ou ^de Ttfornaa, de mfiís «s^tâHdcrrta 
.amki^, de mais Bmbibú^aB preténçSest niliH^lrye- 
%on«tevel iam sen ódiOi-u^rom q«fem 'i^ p&d^ 
4nffeF p»z nem ^s^i-a, ' {k)rqxie na -gaat^ é/xktk- 

'mbSéfaa"'Wi.o sceptibisnwou nnpted&de philèsd' 

-pWetL '■■ >■;:.! 

'C<Jtá6 OB voiètíosofc n^ik qtié'Ao iWíhetAor eh 
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podridão e inunundtcies ee idesinvolvem eptil' 
^ilam. a impieiááe tceptica de nosaa eras nasceu 
do enxovedo da> prevaricações da hyerarchia 
.romana. Para detnoustntçSo d'é8ta verdade basd 
observar quanto maior è o ndmero dos impioie 
atbein nos palzes catholicos do que nos protes- 
■tantes, quantos mais apóstolos teve, quantos mú 
advogados e proBe1ytDs,teai :n'aqudla6:terr3sdo 
quen'éBtaB a impiedade philosophica, o at1i^sini\ 
o deísmo, o materialismo, — todas as V8rieda4c9 dt 
crença — ou autes descrença, que pelo. mun- 
do se propagaram, crescem e filham ha mais de 
douB séculos. 

- Eatenovo inimigo de Roma dSo tem decerto t 
ener^pa e violenta fbr^a da Reforma, que dolà- 
jtatismo ll)e vinha : não pôde dar, como ÈB,ta ^o, 
batalhas campaes ; não ousa, como ella ousCm, es- 
calar praças, commetter cidadellas:. nSo; bw 
corrompe sentinellas, aiticia guarnições, entra por 
toda a part&^nSo vmcendo elle, mas t^b lhe 
resistindo ninguém. Sem allc^ria nem .-mela' 
phora. a Reforma do século XVI atacara as f 6 ^ ! 

1 

J 
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mas e abusos da ígr^s romana ; a philoeopbia 
do XVIII fi XIK ataca a essência mesma da 
igrçja,— e a essa própria igrqa chama e declara 
KM abuso. 

Contra tal inimigo so havia um meio de resis- 
tência : desmentir por obra o que. 
elle asseverava de palavra. 

£xptiquemo*-Q08 : - ' 

A pbilosophia alimentava dos abusos da 
igr^a, dos crimes dos sacerdotes, dos padecimen- 
tos que elles causavam ao género humano, para 
provar que o Christianismo era folso, que sua ori-- 
gem não era divina. Viam-se os factos, cria-se a 
prórâ, s ninguém se embaraçava com achar o 
veio daadpbÍBBia. 

Que deviam hxer oa mibístroe da religião ? 
. Refõrmar-Be a aí e ã igreja, restituir o ^pirito 
do Cbristiaoismo, fazè-lo o instrumento do bem 
para : que sen divino Auctor o creoii, e ái^u- 
siestar assim aos povos da bondade dosef? 
feitos, paraa d.íviadade da origem. 
- -Ma» se o Saqwm, onde >iria o pingue:^ a 
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c^ reis vacitlarau), temeraifi de um lado e outro, 
recearam de se constituir árbitros em uma ques> 
t^O em que so ^lea o, podiaoi ser, e por esta fatal 
ipd^ci^, que a oligarcbía fomentou para seu^, 
fins privados, chegaram emfija a pontos,^m que. 
pa^ Dãp ser ii:)volvid:vaa, niiira.do sacf^doçioj a 
^ealçza yoltqii de novo a fazei; cpmiiiuqiãp de. 
intç^sses com ^& 

Tal,4 a historia, religiosa ,d^ Europa desde 9 
mpado dfi Xyi século, atè os fins dg XVIII,. 
pouco tfí^iB ou weqos. 

N'^ta última epocha, e pelag dad^s ra^jões, se 
começou optntvez a formar » âesfeita, lig!i,do. 
throno e do altar;^ Bonaparte a teve^ na mão,, ^ssa, 
li^: ia quebr&-la. . . N!%c> a. atou» m?s deiJCQu-a 
iat^ira, yeio s oligarcbia, vierain oa riçiftcoii^ 
as wSos eosaagHentadflg de, W^teçloc^ e tjpperta- 
XBffi O laço começadp. a daj. Sílvou-se, a bye^ 
rai>;jbifi romana por mais ^guns.Eínnt!^,, maaa rei 
lig^o ça igreja foram, ameaftsidaíç. Ae tçía a paftq, 
e çpva miça espécie, d^ faiiatisuip philosopbjf:^ 
qup, dotirí^ra. de- intensid^c á ;pjcçpDrção quç 
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Roma de exigências, e os 
dencias. 

Portugal, Hespanha, 1 
nha, a própria Inglaterra 
mente todas estas oscílaç! 

O influxo da religuto c 
siacerÒB defensores do C 
louváveis esforços, seus i 
fructos estragados pela an 
cerdotes, e péla c^ueira e 
guein, ha séculos, defen 
Chateaubriand : que diga 
suas fadigas. Ja o disse : 
eram 'n'ella8. (6) 

Assim pervertida por 
transmudada de sua divin 
de novo contra os povos : 
oligarchia, fanatizados p< 
*lla se vão precipitar no a' 
de fVentea civilização, qi 
religiSo é inimiga, que so 
que nem h realeza, mas 
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cia OU «O Bacerdocío faz guerra, porém aos bos 
abusos sacerdotaes e arieliocraticoB. 

o WatíTloD d<U pOTOI. 

Oude è o campo de batalha? Onde for o centro 
da civilizaç&ft: è em França. Onde estão suas 
immensas e de^emidáa phalanges? Ninguém as 
ve : desarmadas, tranquiltas esperam a provoca* 
ção de seus inimigos, não so para pelejarem mas 
até para se armarem. Nao accommetterão pois? 

NSo : mas quando se defenderem hade ser até 
á completa e cabal anuiquilação de geua inimigos; 

E seus inimigos — c^os! — que se enganam com 
essa prudência, e a tomaram por covardia. 

lUudidos d'é8ta apparencia, os ligados inimigos 
do género humano assentaram arenturar a deci- 
siva campanha. França, que é o coraçSo da ci- 
vilização, era portanto onde O' golpe mortal se 
-devia dar. 

Deu-se. Cartos X e seus ministros ousat-am 
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saffiar os 
Género 
terra, noi 
França,! 
veiceste] 
. Deu4e 

guerra : : 
uísphsr^ 
&^ie ao : 
Tictorias 
ãmphoçt 
cias eerS' 
todo o nii 
. O Qobi 
roeidaile,: 

Jaa B 

grande p 

aia. Tod 
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do governo russo proclama abertamente que atè 
sob os gdos do polo arde a chama dectrica da 
liberdade. Ja precuraorae faíscas aonunciatn a 
detonação pi;Dxin)a ua pmineula ibérica. Hes- 
panha chama is armas; Portugal vai tomà-laE^ 

Toda a diiferaiça e dúvida è de tempo: ma« 
a Europa vai libertar-ee. Veoceu-se o Wmterloç 
doí povot, e a Sancta-alli^nça do^ popof vai forr 
iQar<«e no campo da victoria: assim coibq a im^ 
pia liga dos oligarcbas se jurou dos pl^ipos 4&B^ 
gica, a sanctissima liga das nações foi junuja BOt 
muros de Parfs. A bandeira tricolor fluptiiB 
outra vez do centro da Europa, e chama €m torno 
de si os opprímidos para se unirem contra os pp- 
presaores. 

Toda a Europa oligarcbica ameaça a França:(7) 
a França não lhe pôde resistir senSo ligaodo-se 
com a Europa liberal. Isto é necessidade, é fôrça, 
é império das cilcnmslànctaB^ Não precisa ra- 
zão, basta o instincto dos povos para o conhecer. 
Sejamos meios secundários quaes forem, as ap^ 
parencias quaes quizerem, égta è a causa verda- 
deira, estes serão seus efTeitos reaes, 
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~ povo faz guerra; .é à óligarcbis e a seus |ii4vi- 
legios, é aos tnini^oe -âx» tòb e dos povoe. Se- 
parem oa. reis sua cauaa da d'elleB, unam-se ab 
povo que osama c quer,— e a guerra -acabou eedi 

sangue.. . . .;.::.;,■! 

Seja & Legitimidade o que teu ncmie importif, 
" um principio fundado na eterna enaturaljus- 
'* tiça, principio saacto, inviolável, que tanto ligue 
" os poiros como os reis*." não seja ella ao pretexto 
de típpressSo para o povo, e arma de ségúraa^a 
. para «eus inimigoa, espada de doua gumes na 
pa&o da olígarchía, qite ffre rei e povo se o povd 
quer. ser livre, ou se o rei o quer libertar i - e qu« 
iteni defenda voo das iojuBtiçe» do- ontro.; tnaa 
^o offeade ambos quando um ou outro ou Mtri>OB 
querem aer justos >-iiBo seja a l^itimidade este 
vãoe ouço nome que tém sido; e o porro retpei-- 
tará, amará, defenderá a legitimidade. 

Tal como ella se tem mostrado na Europa, as- 
sassina em França, traidora na Allemanha, 
ladra na Itália* carnifice em Hespanha, suicida 
em Portugal, mentirosa e falta de fe em toda a 
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X. 

Effeilos «D Portugal da vCctorla de hria. 

As consequências da grande victorJa da civi< 
lizaçRO, ganha em Farís, serão proporcionalmente 
maÍB ou menos promptas e eílicazes nos diversos 
pontos do orbe que estSo em circumst&ncias de 
as sentir, segundo a variada natureza d'e88a8 
mesmas circumst&ncias. Não precisa demons- 
tração. 

O peculiar e singutarissimo estado de Portugal, 
de Portugal onde meia nação está proscripta, exi- 
lada ou encarcerada, com uma alliança oppressora 
e proverbialmente perGda, avexado em casa da 
tyranniyle seu brutal inimigo, atraiçoado fora 
da doblez e inépcia de seus falsos amigos e pro- 
curadores, Portugal (não è paradoxo) achará 
mais diífículdades que nenhuma outra nação em 
sé libertar e reconstituir. Prostrar ou expulsar 
D. M iguel è fácil empreza; fácil a perfará a nação : 
mas eqiiilibrar-se direitamente, estavelmenle na 
Dova balança da Europa, é, em minha opinião, 
de tãm complicadas e abstrusas diSiculdades, 
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que nio julgo possível o solvê-las claramente a 
nenítum juízo humana 

N3o desanimemos porém ; é antes árdua do 
que im[>088Ível a tarera. Maior será a glória de 
Portugal : e em proporção de seu actaai vilipen- 
dio e deshonra, crescerá a fama e renome doa 
Porluguezes, quando de novo apptrecerem entre 
as oaijOes da terra, a loçSo -que n'outTa8 eras 
foram, e que na nova ero do mundo Ibes compete 
ser. 

A seguinte e derradeira secção d'eBte meu tra* 
balho é, inteira e exclusivamente» votada ao trans- 
cendente assumpto. 
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SSCOÃO SEXTA. 

JUc^iiittlação. — O qae pôde e o que deve ter Portugal na 
nova balança da Ewopa. — Alternativa em que lem de 
optar: ott independência com verdadeira liberdade, o« 
víúão bom HeipanhOt—Como lhe contem a primeira ; 

, como a tegiinda,-—Da vnião coM Be^anha.—Con- 
ebuão. 



Ch^;&inos einfim k àltima parte de noseas re- 
flexões, áconclurâo Tinal de todas ellas; vataoè 
tirar o importante corblario a que detde o príncf- 
j^ tendemos, e para o qual procurei dirigir â at* 
tenção de meus leitores, assim pelos rectas como 
|telas c&rtos em que figurei minha proposiçSo. 

Paremos antes de entrar a porta da grande e 
^nal conclurâo; façamos breve retrospecto do 
que vimos e obeervàmoa, do que t«moa inferido 
de nossas obserf ações. 
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e no que é. vimoa q 1411 
teiicias que o rodeiam 
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duzir o natural Bystemi 
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úros de que se teem si 
ãe ser artificial e incoit 
próprio gdraten de sua > 
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tentes elementos. 

Temos visto ao mesi 
içSo, por sua Torça d'on 
t^deu sempre a desm 
equUibrioda digarchtt 
fôrços d'ella, o destrói 
a pouco lhe Bubstitue < 
reza, que em vão prete 
daa combioa^Ses dos j 
que os povos se iam 
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creBceodo, vimos ir dltBÍQtnlnda-a'i&rça: daeom- 
fms^o digarcbica'; e com i. tiberilcde-vottar a 
ordem natural donranão. 

PortBgai álequi lançado fora de sua' orUta, 
ibi^ado, fiara assim diier, a entrar n'Dni •jrstdnia 
plttietario filheio de todas «nas naturnes propeq* 
soes, vai poÍB entrar nVsse doto eqQilibrio.rCgalftr 
que a civilização estabelece— ou, mais propria- 
tnetite, restitue. O como, o quando, as causas, 
as circumstàncras. os eSèitee da antiga e desna- 
turai posição politica , da , Portugal, rapidaincpte. 
mas cora sensível demofjptração, temos visto, tant)^ 
em sua própria hislçría como na das outi^^ 
nações ' que para i^ influírS|ai ou por isso íozasa. 
influenciada : . ., , , . 

NAturalnaente se faz poi^ aqui transição para o 
ciipHal e maifi impo]:tante d}jecto do presente en- 
saio, , , ■. ,.1 . , . ■ - 

Como, & vista do que temos observado, como, 
pela experiência queagora temosdo quesompa,, 
do que fomos, do que temos procurado, ser^ <lo 
que pão podemos conseguir, do que i^^.^i^be-. 
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XDos 8ér oem t^nMguir,— 'de 
àeiam copatitmr naçio enti 
DO DOTO systenia politico do 
Fot outras palavras, e m 
rúbrícS d'este engaiú: qual 
quantidade do piso com qae 
na balança da Europa? 

n. 

tlnica altenittlni •■> qaa ■ I 
Farece-me não carecer di 
mesmo que Portugal atequi 
ser. Pouco mais' difficil ou 
que uma soalternatíra lhe l 
tir em harmonia com o non 
tnaÍB simplesmente e mais 
poder existir. Esta altemat 
pies e clara : " ou continuai 
pendente mas- independente 
ser provincia de Hespanha." 
Escravo não Tire; falsan: 
gira da casa de seus atraiç 
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trocada indepeo^c^ pela liberdade, irá t^aeli 
nome, Buas recpi^fiÇÕM butQrix»8,sue glâria aip- 
tiga, sua ttasdeíra jp trJQmpb^nte e nesboim doa 
màrea, — irà dar tudo, «oto^r tuda a tr^ ét 
liberdade t coiistituIr-M*bn filho-fiumlias. pva 
gossr na ça3a alheia essa . meaioB lih^idAde que em 
sua própria casa, e como senhor seu e pae>de> 
familias, lhe dSo deixarem goear. 

Portugal tem um uoico fira e oluectc^ aeinoqual 
estar conseguido, jamais se aquietará por tempo 
consideraTe) ; é o de seb livrb^ Em outras 
pações esta vontade nasce do desejo de melhora- 
mentos, da grande illuetraijão d£ suaa classes, do 
jp poder da civiliiBçgoi &si Portugal, além 
d'esaaa causas, ba a necessidade absoluta, forçosa, 
ínveqciyel, a que nenhuna poder humai{io bade 
obstar, qi^e o^ exércitos e as armadas, e os tracr 
tados e as eonvençÇes dof gatiiuetes podem cod- 
ter algum tempo, mas não poderão estavelmente e 
^nneniei^te «mtrastar. Portugal foi ricco e po* 
deroso; a mà administração o.deijíou mais pobre 
e mais fraco do que nenbuma outra potenciada 
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EuTofa. Efrtqiianto Hei 
qiHitro angulo&da terra,-^ 
immmsáB, e que parecia 
'de riqueza Hie vinham U» 
M i^o davam tólida nuti 
davia, pòstòquè transitori 
«Uas Bpppria a falta da 
uma na^ão pôde ser d 
bubstituTa oa limites mati 
nlc deu, e que jtidicioi 
d'ODtro modomaw sólido 
- Mas bqje que tudo ie 
perdeu tudo o que Itie d 
mera independência. — ou 
do de áeos alliadoa, tnae 
íbrço prt^ío è delit» 
b»8eB de independeneÍB, 
em Buas fronteiras tatti ra 
afíeiç9es e desaffeiçiíes, i 
brÇfdesuas tradições gl 
prwipcia à n^sma' pot4 
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e irreconciliftrel itiimigo foi emquanto Estado 
independente. 

III. 

Didia com 'HetptwW 
" Portugal depois da última guerra continental 
(é^reveu ha pouco um Portuguez que ninguém 
accusarà de jacobino, postoque so em Francez nos 
tommuaique suas lucubrações] voltou a p6r-se 
debaixo da tutella ingleza. Mae serft necessário 
para a continuação d'ésta influencia que Portugal 
seja reduzido á miséria extrema, & completa 
nuUídade! ... A influencia de Inglaterra eòbre 
Portugal é inevitável, aQiança>lh'a a natureza me»^ 
ma das coisas, oa verdadeiros- interesses de ambos 
oft Estados, hábitos antigos, e efTectivas stipulaçSes, 
que tanto mais duradouras e effit^^es sSo, quanto 
deritam sua i&rça do permanébte e commum 
interesse. Pretender conservar Portugal em um 
estado d'atònia e de miseira, de padecimento per- 
pétuo, relegã-lo para entre as nações barbaras e 
stacionarias, fazè-lo retroceder cinco séculos de 
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ãTÍlízaçio, forç&-lo a appre«eQtar à Europa t 
imageia viva das atrocidades da meia-idade, des- 
pidas dos prestígios de grandeza e beroismo que 
a espaços as encubriam, annull&-Io emfim e ultrajã> 
lo para mais segurameate o dominar,— f6ra não 
Bo barbaridade repugnante, mas, o que peior é, 
erro grave .... Portugal bab^tuado a não gosar 
de sua independência nacional, avexadó e aflVoo- 
tado p^o jugo, Ja insupportavel, d'uma potencia 
.estrangàra, veria emfim com mevoa horror, e 
talvez corao uoico máo de salvado, a domina^^e 
hespanbola que tanto detestava. .A. Hespanha 
«empre de guelbt aberta para engulir .uipa prezf 
que incessante, persegue, nSo poupark iatngv 
pem seducções para copseguir mp teaultadQ <tt|B 
ella s^urameute considera cpioo a so todemiú* 
^ção poseivel que Jbe recta peta peida de suai 
colónias, e que a constituiria n^ primeira linha 
das grandes potaiçiaB euj*opeaQ. .£ <»avir&.& 
Inglaterra reduzir assim Portuga) & tretotiada 
alternativa de optar entre dois niale^, ^ .ff^rçft-lo 
8 cruel extremidade de ir, no excepso de aea de- 
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aespèro, aepuhitr u gk)riosa8 rfConU^Ses óe sua 
historia e de sua ind^>endenm no odioso gol- 
pbam da dominado hesponhola? Tat seria 
comtudo o resultado dé se renovar o antigo eys- 
tema politico de Inglaterra para com Portugal." 

Não coDcordando em toda a extençSo nem 
talvcs em toda a acce])ção dos príacipioa poa- 
t09 por eate judieiúso eacríptor, convenho (e quem 
ii3e-e(iDTÍr& i) nas oonaeq&enciaa todas que d'et> 
\k tin- Aoreaeotarei porém o que talvez bo 
9^a rectiSc^So de expressão e dSo ampli^o 
de idea. Do logar acima transçripto parece qae 
Portugal SO' poder& ir unti^se a Hespanfaa por 
uma espécie de vingan^ ou resentimento contra 
a injustiça, tyraonia « iasnltofl de Inglaterra : 
eu creio e v^o que, abstrabiodo d'e8sa (otte. 
causa, Portugal pela força das coisas, quer queira 
quer nSOf quer mais ou menos lhe convenha, 
hade inevitavelmente fazer-se [Provinda de Hes" 
panba, se fortes, verdadeiras, solidamente cotsti* 
tuidas, lítteralmente Cumpridas, e inteiramente 
livre» ínstituliçõefl não impedirem essa juncção 
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eabeorp^So,» qml lAo m a cubiça'e interÈflií 
liespanhol nira o fortjado interesse portuguez bão- 
de fazer de cotumum acendo e pam cominuni 
s^raoça doB ilotis Estado8.(l] 

Ja mais do que uma ver. o obscuro anctor do 
presente ensaio tem levantado sen' baixo clamor 
contra os prqjectos louçoe e antinacionaes de al- 
guns Portuguezea desvairados que, san maifl re^ 
úeiíão nem condicções, pretenderam suscttar lí 
Maciotuilizar, se é licita a repugnante- expriaáaSo,- 
a idea da. união com He 
, vem meu brado juntar-se 
citei, ao de todos quantos < 
independência portugueza, 
dos estandartes de Ouríqtt 
preciso, morrer por ella. 
ser puro como o que baste 
SHSS cores hão de ser vei 
tvemulãrua em Aljubarrot 
falsas como as do Vimie 
8niichadaS'da predomina^ 
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ranota que ba séculos desbotam e enxovalham a^ 
antigas Quinas portuguezae. 

Reine o Drago lusitano, mas nSoo suBtmtea 
garra traidora do L^pardo sobre um Bolio que 
nãoè sólio, e para uma independência mais.en' 
vilecida e dependente ;do que jamais foi tolerada 
por nação alguma, desde o tempo dos exarctiados 
romanos. . , . i 

Ê pois, indubitável e inquestionavelmente, a úl- 
tima alternativa em que a Portugal resta optar, ou 
independência verdadeira, isto é, independência 
com liberdade, com instituições que a segurem, 
— ou união com Hee^nlia. 

IV. 

CandicçGei nccemarias para a independência de Porlogil, 

Sem dlivida todaa as inclinações e desejos e 
Tonb^es doe Portcq^iieses, de preferencia tendem 
a escolher a primeira parte da alternativa. - Fossb 
oomoficsse arranjada a união, por mais vanta^. 
jotBcVe da parte de Hespanba condeicendenlesi 
as condicções de nossa reníiRcia à independência. 
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absolutamente [aliando, Portugal eerã o lesado no 
contracto. A massa do povo, a plebe propria- 
mente ditta, as classes menos influentes do es- 
tado pouco perdem, e porv«itura muito po- 
, dem ganhar, na fusão da uma potencia pe* 
quena em uma grande, se a Furâo for voluntária 
se, não por conquista mas por cessão, o paiz me- 
nor abdicar a soberania em favor do maior. Mas 
todos quantos por nascimento, por cabedaes, por 
mérito pessoal sobrepi\jam em consideração, e se 
elevaram da massa geral a toda e qualquer espécie 
de preeminência social, esses perderão tudo com a 
unwo, e serão obrigados a entrar na Dullidad,e 
politica e social de que por seu talento ou va]or> 
ou importância adqijirida ou herdada tinham 
sahida 

Não se enganem, tSo se ilhidam ob Portugite- 
zes n*e8te ponto: peaan bem todos os prac 
contras de uma ^resolução que, apenas ^rm^'*", 
será irrevogável ; ou quando o lâo s^a, ao fc 
custa de muito sangue, de um monte de calutã- 
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dades, que son borror qSo £ pOBsivel calcular, 
poderá ser^ e talrez nem assim, revogada. 

Voamos pois em primeiro logar, examinemos 
com o maior cuidado, calculemos todas as possibi- 
lidades dos meios que noA restam para conservar 
nossa preciosa independência. 

Em um 30, ja vimos se encerram, ou a elle se 
podem reduzir todos estee meios: liberdade. 



URU) BI condicçifB da Independência de Poilugnl: 
liberdade. E conto te finaaií a liberdade em Forlagalí 

E como estabeleceremos e firmaremos nós ver- 
dadeirae segura esta liberdade? COm iostítui- 
qÕeB prudentes e justas. 

Quaes hãode sèr essas instituições paraque 
justas e prudentes s^am? As que reunirem a 
conveniência das formas com a solidez e legali- 
dade doa princípios. Sem esta combinação ne< 
nhumas instituições politicas podem fazer a fe- 
licidade do povo, e sem cila nenhum povo é livre : 
sem ser livre, nenhum povo pôde ser estável e ver- 
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dadeiramente independente : nas párticnlarCB eir* 
cumstàncias de Portugal nem breve nem provi- 
joriamente o será 

VI. 

Que inidluVçftCí conTenbam a Portugal para liie garantir líber' 



InBtituT(;ões politicas que a Portugal convenham 
hãode pois conter, além da justiça dos princípios, 
que Bo podem ser os do direito natural e das leis 
geraes e absolutas de toda a sociedade, — rórmas 
adaptadas a suas circumstàncías e peculiar cons- 
trocção, ou modo de ser politica 

Não é d'eète logar, e para a maior parte dos 
leitores seria escusado, fazer longa dediícção ou 
demonstrarão doe princípios de direito uDÍversal 
que devem formar a baee de livres instíluiçõeb 
Nenlium pacto social pôde ser fundado senão na 
liberdade natural do homem e em sua igualdade 
l^al: nenhum código politico pôde ser bem forma- 
do se não garantir o exercício d'aquella e a.con- 
eervação d'ésta. Mas o modo porque esaa^rant» 
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Be hadeeBtabelecet depende das circumBl&nciaa de 
cada palz: e aquija o direito eai da regra geral ab- 
soluta, e entra— não em excepíjõeB, mas em modi- 
ficações, tam necessariaB â conservacjÉío dos, ab- 
solutos principioB, quanto a constância d'elles è 
indispensável na formação das bases eociaes. 

Portugal está na Europa, rodeado de monar- 
cliíaa, monarchia foi desdt; sua origem, cheio de 
interesses, de memorias,'e se quizerem. ^té de pre> 
conceitos monarchicos. 

Npto pôde ser senão monarchia. 

Mas Portugal desde sua origem, isto é, desde a 
reconquista, fundou interesses, creou estabeleci- 
<meatos, e se accostumou aos hábitos aristocrati< 
COS. Portugal não pode deixar de conservar o 
elemento aristocrático que entra cm sua forma- 
ção. 

Mas Portugal, pelas conquistas que fez, pelo 
commércio que tantos séculos administrou, pelo 
augmento das riquezas que d'ahi lhe veio, pelo 
augmento de illustraç5o que adquiriu, pela f&rça 
crescente da indústria que n'elle existe, — e que 



;,■ Google 



294 POBTUGAL 

agora açaimada de absurdas leis está latente ou 
mal desinvolvida, mas logo se desinvolveria e de- 
sinrolverá apenas a soltem, — tem na claese mMiat 
cujo númmo, força e poder cresce, e por todas 
estas razões crescerá cada dia e cada hora, um 
elemento democrático, l^itimamente democrá- 
tico, tam importante, tam considerável e inSu- 
ente, que, Portugal vSo pôde deixar de admittir 
a democracia como base— e a maior base é esaa 
— de Buas instituições politicas. 

Uma constituição portanto que d Portugal 
possg convir hade tomar por base principal a de- 
mocracia de sua maior e mais importante popa- 
lação ; hade modificá-la depois com o eletúealB 
aristocrático que em sua natureza está arraigado, 
e bade rematar por fim esse ediRcio com a coroihi 
qual forma o vértice áa. pyramide, perfeito emble- 
ma de uma bem constituída e regular monarcbia 
representativa. (3) 

Para que se consiga o primeiro d'e8tes 'finâé 
necessário que a representação nacional seja Ifeíâ 
pela livre acolha e eleição do povo. ' ' 
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Para o immediato.é necessário que os interèsseíj 
aristocráticos da nação tenham representaçSo e 
auctoridade pública, a qual limitada pela força 
democrática, e contrabalançada pelo poder real, 
venha a ser, por este tnodo, princÍ[>ío de harmo- 
nia e ordem, em vez de instrumento de opprcsnão 
que era. 

CoUocada no fastígio da sociedade, a realeza, 
necesaaria aos hábitos do povo, mais necessária e 
mais útil Bera ainda íi conservação de Bua liber< 
dada e igualdade, ee o sceptro for equilibrado 
como fiel da balança do Estado — e nSo alçado em 
vara de perseguição e extermínio para que o des- 
potismo o torcera. 

VII. 

Al lera conHiluif fiei purlDfiKnt. 

Taes são indubitavelmente 06 princípios 
sobre os quaes se deTem firmar, eas fãrmas 
com as quaes se devem construir as instituiçSes 
politicas qUe, assegurando a liberdade, garantam 
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a independeDCÍa'de Portugftl. Por outras palavras, 
— taee são as condicçSes do primeiro mem- 
bro da alternativa que a Portugal se offerece. 

Examinemos pois, sc^ndo estes princípios, ou 
mais exactamoite, appliquetnos estas regras a 
cada-um dos três corpos de direito politico que 
em Portugal teem r^ido, isto è, ãs três constitui- 
çSes que entre ntta se teem estabelecido, vqa- 
mos qual d'ella8 se ajusta mais às r^ras postas; 
«será essa a que mais se approxíme dft d^ejada 
perreíção. 

VIII. , . . 

Anrigs constltuitEo àa iiKmvcU». ; i . ; , 

Disse " as três constituições que em Portugal 
teem r^ido," e disse exactamente. Antes da re- 
volução de 16^, Portugal tinha com^ei^íua 
coi»tituição ; nem ba Estado iqiie,a ruoteaba. 
Masaactiga constituído de Pbrtugal era^ de:H)«ii 
tt mais, livre e representativa, oonao «-.«je.todoil.'}* 
povos que dos conquísUidores do Norte bmt*nw 
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osprincipUÁda mcAarcfaia Hmitada que por' todo 
o'Siil e Norueste da Europa geralmeDte bé cstk- 
bdeceram qóasi desde' a deatra!<;3o do iiãperro 
Tomano. Estea prinéipios foram mais d'este oú 
d*aqnelle modo modificadoe noe diversos palzes 
«m que ]>erTaleceiiim, segundo a variedade das 
rircum8t&ncia& ' 

Seja ou não apòcrypha a lei fithdameutal es- 
iTÍpta que nas' cortes de Lamego se diz feita 
pela concurreucia da aristocracia e dos replfeseu- 
tantefti da dauocracía portugueza, os pfincipidB 
què li'eUa se declaram, roeram coústantemeoté 
lentré n6i,' quer fosse! tradictònalWente 
quer não. Os actce, décIai^Ses e manifesto das 
cortes de 1640 acabaram toda a quéstSd s6bre o 
principio fundàmeuta) da monarctiia portugueza 
e predominante em sua constituição. A base 
representativa áhí È claramente determinada, e á 
derivado de poder real dó' principio democrático' 
(2) estabelecida em iam claras e positivas ex- 
pressões que não pôde restar a mínima dúvida ou 

a mais especiosa. Fundada porém em solides e 
«« 
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tugfl peccaya,i)^,.fp];ma.;Ja potiqy^.^p^iTsaein 
^virias Içik QBcriptfiA, -eni costumeB & t^W?;?^ P9- I 

.d^cionaes, carecia ãí 
moQÍa.Ja porque d< 
dios. I^itímofi para 
positiva, ou aberra^ 
mente f:orria o perig 
f]ueçida. da nai^ão, d 
da dff governo. 
. São^qje tani eab 
pios e r^ras geraes i 
narcbica, teem^se n*i 
tanto noesos antigoq 
achar factose p r ec 
tar e prover estas as 
de erudição perdidi 
olhos de todos. Bai 
ciar .as generalidade 
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■ ■ ■ ■ ■ rx. '■ : -■ , 

f JiiililuiçSode IBíi. ■ 

À memorável revolução de 182U iiâo íez mais 
do (|ue proclamar a restaunti^ão dos antlgús prin- 
cipíoa da coDstituVçao portuguesa, que pela igno 
raucia do povo (3) e usurpação da coroa liavía 
ma'n dé utn éeculo tintiatn caliido em total deèsue- 
tilde e esquecimeiíta ' 

Tat foi o brado que 6e atevantou do Forto 
em 34 d'Agosto d'aquene atino. Se a maneira 
por que estes princípios depois 'se combinaram, e 
as Tórmás com as quaee em o novo código poli- 
tico sé estabeleceram, nao eram as maís próprias 
e adequadas ás circuinstãDcias,' ás nec^sidades 
é aos hábitos da náçaoíem nada mancha e^e erro 
áglórta dã revolução, nem dimiiiue o credito de 
prudência è aviso politico dos primeiros procla- 
inaaóres.'(4) , - 

'Tómoií-ãé no código de l'823 por base da coiís- ' 

stltulóao a que reat e verdadeiramente o era) Toi 

.... '.o-.---., r.riir. •■.■ ,it ;.i>^I^:j.. r; ,.^v^iJOUl■ili 
€ e, o princípio democrático. Más, por uma*re- ■ 

■-'■'u ■ .i .1 ,"I:.:.'l '•': - --' "■ I ■ ' 'i' ''5'' 
acçaò,— exagera-la certamente, pórèm desculpável 
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pelos longos, pesadíssimos e ainda tam recente» 
aggravos que a nação recebera da aristocracia,— 
absolutamente se elimínoi| de novo código poli- 
tico o principio aristocrático, cuja modílíca^o era 
necessária para equilibrar os elementos democrá- 
tico e monarchíco, de que aquèlla constituíi^ão se 
c(»npunha. Este èrrò, ciyas causas' principacs 
foram esaas, deu logar a que a democracia 1^1 
d^nerasse em demagogia illegal. 

Sem appoio ao elemento arietocraticg^.entr^e 
à meiié da omnipotente deinpcracia, o principio 
monarchíco foi mal dotado,' e mal conatitujido 
n'9quelle códiga Sem oentíuma acção sobre a 
democracia, porque nem veto n^ direito de 
dissolução tiaba o rei sobre a camada uoica . e de- 
mocrática de que so constara a legislatura, a 
coroa deixou dç eer o fiel da ÉaUnca do Estado : 

. , ; ,;.■; í.. ' ■;■■<;;>'■.. 'j • . . i {.ty\ .-li. . 

isolada' e desamparada no meio das massafi dema^ 
gogicas, ella não podia, nem prptcger a denoçcia- 
cia,qual è sua primeira instituição, — nem conta a 
arutocntóa, a qual sem. nexo oq íntérÊsseálgam 
1^ ^ue á 'prendesse ao Estado, por oecènaria 
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reacção iiromovia a destruíçRO de um ^steii>a 
que por ódio s imo tia^ admittido, e por impo- 
tência e receio 9 não ousava spniquilar. 

D'aqui a incoQgruejK'ía e íBipractibibdade do 
código politico de 1882. ■ 

A lei de 1826, que, propoBta pelo rei e acceita 
pelo povo, Juo (H-ecisa de GcijSo alguma juridica 
p^sm. legitimamente le podCr dizer de commum 
accõrdo feita e constituída-la naqão e pelo sobe- 
ranOkklèm db BeramaiiescrutÁtlòsamente legal em 
sua origem, prt>cltinaç3oeestabelecímento,ê tam- 
bem; 8 ttaÍBtI^tÍDia4^ tree (e aqui digo /e^Úinia 
DD . verdadeiro seqtido eoSo : na. irrisória anti- 
phrase da Sancta-aMMtiçB) pela fitet couserração 
d«a«biolubH<prÍDit)piM do direito naturale social, 
pelft piUdeu^ restauração das antigas bases do 
direito pfiblico pcrtúgtiez, ê finalmente pela 
accertada combinação d'esteB princípios, e i^ta 
proporção das fârmas que a esses príncipios fazem 
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estáveis e OB organizam para eqtiílibriD, ordem e 
haniK>tiia ds constituição áoBetsAò- 

Tomada, como em todas as outras, a base de- 
mocraluia, estabelecido, como s«npre, o prÍDcfpio 
da representação popular, aconstital^o de 1836 
admittiu o elemento aristocrático para modificar 
e moderar a f&rça democrática, e moderar e am- 
parar o principio monarcbico, o qual assim cons- 
tituído, \em a ter acçâk> affiimativa e negativa, 
tanto sobre a base giçral dacfn^titulíçSOt' t3»ni 
sobre o elenjento que a modiãca. : Eij^ oúkro! 
lado, esse nqesm9:princlpÍQ mottarcbicoi é- de-ám- 
bas aspartes.coDtrabalao^MbâcaDtidbpeA^pftí^ 
prios elementos que.jnpitecaeeqailiÍKV.'' ■■''■■a*-' 

Esta theoria da conBtítut^o.de;}â2^<nSo'pl<é>-' 
cisa demonstração para se wt^qvBièietcipetki 'Fo^) 
lizmefiite todos 08 bo(w Po{tHgM«».cbiihecenr:>b! 
. sabepiquasi de córa;precío6ft::leL'!que>c»>reè««»'' 
truíu emina^o: e fiicil ewfc » q^lalquB^■te^toro; 
coaviençer-se.porseu prQprío:esaaieldà'^x«è^> 
tféstí doutripa. ■ ■ '■ '■■■ :i'fr:',) Jii.i;'i'.' - 
'. ...j-^ ^ .,;....,. ..U;r<.ii/.c.í- : 
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XI. 

. DsreÍtiue.úmÍubei.dacoiuljlaí'ta«dt.lBt6. 

Mas paraque o edifício social aBftote sólido 
BÒbre suas basest e esteja regular em suas formas, 
è necessário, aièm <1'íseo, que em si teuhá as ga- 
rantias de sua conserva^-So, e os remédios neces- 
sários para seu reparo. 

N'e8te ponto, não so a antiga constituído tra- 
dicional-escripta de Portugal, e o código de 1823, 
mas lambem a maít perfeita lei de 1826 è defec- 
tiva e omissa. 

£|sse8 defeitos e omissões precisam, ser emenda- 
dos aqu«Ues e suppridaa estas. A mesma lei o 
auct(»;iza,e determina o modo porque se deve fazer. 
Estamos. ecti^m«nte em próprio tempo de o 
pensar, e breve teremos a possibiUdaJe de o ftz«-. 
Cumpre chamar a aUeitçio, píibUca para os ob- 
jectos priocípaes que D'e8te ponto se ' devem 
i^çnçiderar, fix&-ta ^ige iqais proêroi^ntes, eindt- 
car, quanto cada-um melbor intenda os tn^àos e 
modos de o fazer com accêrta. . 

Nenbuma doutrina é tam clara como a que na 
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pr&ctica se tnoetrou botr; nenhuma re^ra ha tam 
iafóllivel. para coabecep erros e'delÍBtos, e o aiodo 
de 08 emeoiiar, cQnuxa expecieocic.albeif Apro- 
pria, ãoB sõbietudo 9 própria,- C<niBultCBKM 
ess» experisDcia; e^ elbiB^««i.iK»8W desgra^ 
<^ que Vfi» uUuQiiei^ no recto cwiiabo ãB:a» 
evitar. 

XII. , ^ .-. ,,.! ...■:;. 

Diese, e ninguém negarô, que a base life tóás li 
constitut^So representatira, especialmente 3á -pbr- 
- tugueaa, ee8pecislissiirrainentédK^eb|^Ufc!ik'(^ 
accnstiti^a Oartade I8SS; é oelem«ít«^^l!terÀ»-' 
cratico. Entra prÍiicipa1inénti:'esÍ^eleiÚMki'íiá 
constituirão peh' represeiitaçSb p<ÍpuT&V "éi íábÀn 
elécttm. B utndoatnaiftpradóites 'e a'ci::ertàdl'új . 
fneitwde 'm«dffÍCè^eo'-qt]é"á'lti^ièèti C^' 
deuàcoroh éo'dii«ito dè dissoluta' 'Sí'át)lldftf 
caimrtl. Este direito ^mrfrih, tam tiecèií^^vfiâiM* 
ser exercido com abuso e para dEVe^or 'Br^^àlf 
que oi.èslabeteCeti a lei. E a lei é'aquÍ'dul£K*t, 
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porque eqié áo dÍRÃto de quç Se pôde ^usar^ 
nSo pÒB Q remédio para quaodo se abusar. & 
fwis untadas priíuaras eesaraciaca refemiaa que 
»qudl»''lei carece, lyuntftrplbe egeé proflno re- 
media- Porèqi « rfintedip ,d$Tb aer eoi»tiUKÍaiM 
isto é, deve soat/Bf-i^^miQ doe.prineipíoé l^jan 
qii«: ^afle:j^iftnt«r eqçoservax. , 

^ão,Be,{!Ód^ par;Mste.tlfar.à«Oroa«direH(ird« 
diacolu^kh Nem se lh$ podeol pdr oaadia^õesf 
p(>Í8 (^tem eeria juiz d'«U»8, que-aiKtoridade ha 
fK> Estado qiie;ppdee8e,^^tr4r..ie«tre « ««««o 
poi;o'' ' NãQ. ji^B .8^9 d^termipa/, « >M>odQ 
fn^^r (iMe,ft4i»8«l>iç3fldsy,e; #er .fei.t?, eaqqtorwBf 
« ç»nfin electiva ^ ,r«*i.8it« b c ia, leg« 1 <*) 
^i)W(|«?i^WiW>d»fl6.l^eiPl»ery»r, . • ; ■:..... 
..íAC^Wtoanda^qW!,* fm;diflwlíiewht*i<»U8*wi 
dos deputados, fa<;a wntteáivtaoifiiite qfWvw» 
Gtttfa-flilf) ft SKbMilMí. Se o rei CMqpre iiUÇRa- 
l^Bte:A' k», a r^r««eDt^0.^9»Ciqiiftl; B^p fjessit. ^ 
*<bu»da )L:gia^t(M^;é «wservadAt ,:^M aç-^ 
UB* sa <t9.dú^toqueat« jbei{dâi,««BãiCU0fir^ia 
obrigação que a esse direito está annexa, a coos- 
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titulçio. foi oBiendida, e sua existência peste em 
periga 

Asnm o vimoi em 1828'quaiKlo o infente D. 
Miguel, Talehdo-se da falta de remédio cora que a 
Jei fundameDtBl o deixara infringi-la^ facto mou 
ao do direito e desprezou a obrigação. - 

Nio v^o que a este perigo se possa obatar sem 
correr o risco da anarchía, senão dedtnmdd,' em 
supplemeoto ao. defeito; da lei, que n>d88 as vefes 
que o rei dissolve a cantara doa dèputadoe sem 
convocar ao mesmo tempo, e pedirei mais, pelo 
mesmo decreto oatra nova, a diesolK^o da aot^ 
camará é nulla, os deputados reassumhfto seat 
t»oGurações, e tegalmente serio auctoriBadoa a 
resistir por si, e pela na^ qne vepreaeiMBii ■ 
toda acffdan ou auctoridade que os' impedirão 
exefcicio de suas funcções. ' - .' >-•*'' 

Lisongeiõ-me que esta minba iodJca<)8tf iSo 
Bera desprezada dos fíituroB representaubs^da 
nação portuguesa ; e que a mesma boçSo -Luann* 
cida de sua utilidade, antes, de sua abeotoiv 4» 
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ceatidade, reclaniar& e exigírô a incorporaqnp 
d*ella na lei fundamantsl do Ealado. 



CwBin lieradilaria ^— Hia IbnufM ;— <(iil«peiidflncia;— prtlji- 
dnicn il'e|li. 

O demento aristtfcnitíou, qoe ua coitB^M<jão 
portitçueza. entra panrneeessaria lUQdificujfto da 
base d-eiDOcratica, não pôde em aosea» circtnn.- 
^nçijU ser estabdecido de dUTereate modo do 
que a Carta de 1826 o iDstituYu. Uma secunda 
cattfaja. uiqa camará de par^, de senadofcs,. de 
qMatqiier nome que mab queiram dar-ltie, bo 
põdp.seE formada ou pelo .iqodo hereditário, ou 
pela eleição popular, ou por escolba do rei. 

Psç mim é evidente que do segundo cago a 
coq^ara somente sertã uma segunda r^resentaçÊLo 
^ democc9CÍ9i «i de nenfautn modo elemenl» mo* 
difiçattvo d'et|B : que no últúno ^la sertã di»<- 
porc^nte p69oaa balança -^o Estado do lado da 
coroa,mqu8l' tamanho djreitoaasitn fosse inv^ 
tido. E não hesito portanto em asseverar qve 
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por qualquer d'eslie8í jious moduo rsrtoeqãjlltiria 
da conBtitui9ã(l'<'^fici iIdtn«Nla ' Itfemivsjoiífue 
hs^a outro meio algum racíonavel e que maia se- 
gure a independência de uma segunda caniaM do 
que a- regra, b erudita ria - que cMdtitu&KK 
paras leigos, ea quaBÍ-hereditfttia qae 
eòaStítitSúg Mta»'ení'iiÍHÍKÍe âédffMff^ip/títítci 
pares ecdleéiaHticoH, ou ae necesswib^^' |iilgaiv 
Itara quaceqoer o&tros qdè porsÉ^èniprtí^^iãa 
pi8r«úa pessoa nVqu^a 'camará 8evãm 'W-w 
sientó. .■■..■, -VI lii ■".;...■ i ■■!■ 

' PnraaqueHes pares que b' ctfnH^ãè'dt(^Wah- 
^So não fiilnttiktu e cujas casas kt3<>'fMmltlái|»ni 
tam.^ta dignidade necesoarid lâ tndepettãeiíft-estEh- 
belecimentoié' ínãíspensavet qãé òBstedo Mduitc 
eotn su%iini^e renda, otí a^dãicAiiâo-lhti^ beitt 
nápionaesvAgoA por qualquer lúodój' õtt i 
liíefi dfeéd* ja, e dé j u ro e berda**,''i 
(TsflSãtf bens qae em'sua<;tea andíiro(t«>vttf«^,-pira 
t/ella tam longaâ perpetuttã^tfe socoBrferViràín 
-vinculados quanto dure a dignidade 'e'òfHcfe'rie 
par n'âasa linha e casa. 
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Para a eséolbs doe novoa pu« cumpre estaber 
lecer r^ras, que não limitem, mas cmtdíccídvemt a 
prerogativa rèaL 

Outro defeito na lei funrlamental ». c^rça d» 
meeiqa camará é atlribuif alMolutanusit» iWfiO* 
Terno a nomeação ào presideote d'el)s. A pTe- 
sictencia do senado liereditarío è tamanha e tam 
alta ()>g(Mdade, d« tam importante e inflifcot? 
auotoridade, que aao deve nem põtle tentre^r-Be 
aaaim 4 incóndicioDal e áli^uta escolha da corotc 
Também ja teremos funesta experioiçia d'e8te 
erra O t» iM»Deou d'«Dtre os pacea o mtãf 
ijtmlífíoado por titulo, e de maiorea preteoqSâ} de 
nascimento': auccedeu qi» este em inimigo, e 
«trarçoado- inimigo, da* meamai iottituj^jõ^ que 
txm alcõ o baviam alerantado ; . mas fbrtje obm sua 
nomeai^So ' í n ca n d ic c i 04f a 1, conseBvãta a pror 
flidenoia da oamaia até que a dbatruiu; e oonfema' 
TM perpetuamente se a não destltuínei paia etertia 
fMmfu^io e incofrígivel deaorganiza^ do systfiQia 
que abhorrecía,' porque o- govirno não outeva^ 
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nem era líquido se podia oilsac, dentiuMo it 
Suas funcções. : • ■ , 

N*este ponto, com aexperieDciádoméstícaíquf: 
nosmoBtroií^o defeito, devântoe jantara experi- 
ência alheia que nos ensina o rsmedio, A. pcestr 
deacíá dacamara doe pares não deveaer nem pro- 
priamente lietãdítaria em .virtudQ jde. direitp p^ 
BOal, nem absolutamratie da escolha n&o<qu^iG- 
vada dó rei; nem de nenhum outro modo se 
dere constitulfr. Beoão pdoque «u Inglaterra e 
n'outTOB paizes em que o systema constitucional 
por longa experiência est& bem conhecido e or- 
gbnÍ2ádo, Este modo, que mótOs inConvcaiieD- 
tes do que nenhum outro oíTerece, é o de dar a 
presid^òia da camará hereditária ao offf cio 
e não 4 pes soa, a um cargo do Estado e tu» 
a cidadSo algum por mais elevada que s^ 
«ua jerarchia ou dignidade. Em Inglat^rca É « 
chanceller; mor db reÍDO;que. em virtudedo jew 
oflndD . preside á camará dos pares. PtaMle 
modo coadiccionàse a nomeação ds çorofti por- 
que éo rei que nomeia o chanceller ; mas o r« (on 
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de nomear parÂ chanceller um magistrado ja 
«jualiiícado e capaz para as fuocções da alta ju- 
dicatura que exerce nostribunaes. Além d'ÍS£o, 
fica amovivel a pessoa que é incerta, e ina- 
niorivel a presidência que é certa no encargo. 
Porque não havemos nós de s^uir exemplo 
que tam bons documentos traz? 

XIV. 

CaiDBiÚ munícipBel. — Adrauiislrafão, 

O systema de administração, o qual cúmpre- 
liende o muDÍcipal,e que, áexcepção d'este ramo, 
a Carta mandou conservar como se,acba em 
quanto por lei v&o fosse alterado, immediata- 
mente precisa d'e88a alteração, porque sem ella 
não podem ser effectivas as outras disposições da 
Carta, nem exercer-se como devem as attribuições 
dos diversos poderes coostitucionaes. 

As camarás municipaes erradamente (eem sido 
consideradas como corpos isolados do resto do 
aystema. (6) Não o são.nem o podem ser. Kllas 
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sSo a baie dosyatema edminisirativo, em.qse i 
auctofidade da coroa, Ja limitando, ja- laodifi- 
cando o principio democrático da dei^So popu* 
lar. B<e juota com «lie, para forofar, .no ínt»' 
résse da população geral, um corpo organizado 
qae vigie Da execução das lei?, que- as applique 
em eeus pormenores, e faça epfidicBr ia- peculia* 
res circumst&Dcias de cada província e com- 
marca e concelho, eem comtudo sahir da harmo- 
nia dos princípios universaes que a lei geral es- 
tabelece. Os corpoç' muntcipaes não devem àea 
podem portanto estar, em cctntacto ímmedisto 
com o governo ; aa linhas que os iinfssem seriam 
mui loi^iàs e divergaites, e nSp poderiam netm 
de sólido nexo. A experieDci^ igualmente o 
prova mais que inuita Ê necessário pois <\^ 
■ dividido o reino em regulares commarcaà, «^ 
cadá-uma d'ellH8 haja um centro municipal e 
administrativo, que formado pela ' eleito doa 
diversos municípios do mestuo circulo, seja pre- 
sidido por uma auctoridade administratíva úo- 
loeadapeta coroa, a qual assim os ceatralizari 

D,i.z.::,Gooylc 
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entre si, e os comniutiícará por uma so recta e 
Dio-interrompida nem demasiado- longa linha, com 
o governo, de quem nSo depende absolutamente, 
mas com quem deve estar ligado o systema ad- 
ministrativo, e o municipal que é o mesma 

Não é d'eate logar especificar o modo por que 
em todas duas partes se deve organizar o syste- 
ma administrativo, e o como a formai^odas cama- 
rás muDÍcipaes deve ser feita, paraque n'elle en- 
treqi regularmente: aqui, bem como em muitos 
outros pontos, sou forçado por meus limites e ob- 
jecto principal a tocar apenas por summoB 
capítulos Q que m^ecia aliás mais circum- 
stànciada expUcai;2a 

O que vem ditto baeta porém para se conliecer 
aonde a necessidade apperta, e o remédio deve ser 
prompta A cumulação da auctoridade judiciaria, 
com a administrativa e financial, que è um dos 
maiores vícios da presente organização de Portu- 
gal, ficará corrigida em se adoptando osproposlos 
e necessários principies. (7) 
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XV. 

Garantias da conitiluV^. — Reformu ctc. 

Não basta porém que a architcclura aociál seja 
perfeita, e suas formas regulares. Ê necessário 
que o povo ame a constituição, e para que a ame, 
a conhei^a. Ê necessário mais, que amando-a 
porque a conhece, tenha meios de a defender 
quasdo atacada por traição doméstica ou invasão 
estrangeira : e que os interesses iadividuaes de tal 
modo fiquem dependentes d< 
e com elles ligados, que o ] 
quando a constituição for i 
cidadãos o é. D'e8te modo 
áerk atÉ o derradeiro alent 
nenhuma f&rça humana as p 
Vários meios estabelece a 

dos direitos indíviduaes, e q 

mesma constituição : mas n' 

lei não £ bastante explicit; 

ções que, se não são necesf 

são indispensáveis para sua ek..~.v..v.... 
A liberdade da imprensa è uma d'éstas garan- 
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tufij a publicidade dos processos, e OS jurados.em 
ambos os foros, com ella estão connexoe. A ína* 
títuiçSo conserv&dora da% guardas nacionaes ou 
civtcasé igualmente necessária para conservação 
e equilíbrio da constituição. Onde a coroa tem 
um exército que a naçSo paga, é necessário que a 
nação tenha um exército, a quem não pague, por- 
que é da essência da fôrça civica que ella s^a 
Toluntariat mas do qual possa dispor quando a 
corroa, abusando de sua auctoridade voltar contra 
a nação as baionetas que a nação para sua defesa 
sustenta. 

O recente e gloriosa exemplo da França, ex- 
emplos oosBOB, menos (8) brilhantes sim, mas nao 
meQça convincentes, escusam toda a demonstra- 
ção. 

Das reformas e melhoramentos que são neces- 
sários para fazer sentir, e amar- e defender pelo 
povo a constituição, que elle não amará nem co- 
nhecerâ emquanto seus be«8 não palpar, são as 
mais urgentes, a abolição dos tributos bárbaros, 
desproporcionados e injustos, como os dizimos^ 
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a miiior porte itas portagens, é muitos dos ii- 
reitoa de cotisumfho que eo afTeclani as ciaun 
trabalhadoras, e bebem o suor do pobre aem dni- 
mar a substancia do rkca Os jurados ea publh 
cidade do fôro, e « liberdade da imprensa iotro- 
duzirSo a justiça nos tribunaee. e forcarão ús ma* 
gistrados à rectidão, ba se 
poVos, e cuja volta elles b 
beneficio do aystema repn 
A insIruc^fCo pública, 
colónias, a protec^So ac 
cipai^So da indústria, (O) 
ramentos necessários vira 
necessárias consequências, 
cipaes reformas, e essen 
quaes a constituição não 
a liberdade será nulla, e a 
precária e arriscada, em V 
o flSgdlodo poVo. 
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XVI. 

Uberdade da imprenis. 

Merecia a liberdade da imprensa particular ca* 
pftuló. Não tractarei de seu panegyríco, nem de 
descrever suas utilidades, nem de pregar sua ne- 
cessidade : quem, entre nós, quem deixa de co- 
nhecer tudo bloí Sem liberdade de imprensa, 
no estado das natjões modernas (10], no systema 
representativo, não ha liberdade de nenhuma es- 
pécie. 

E a emenda ou declaração que mais precisa a 
Carta é no § 34 do artigo 145 em que deixa ao 
poder legislativo, c atÉ em certos casos ao governo, 
o direito de suspender as garantias da constitui- 
ção. 

D'é8ta regra hade forçosamente exceptuar-se 
a liberdade da imprensa, sobre a qual nenhum 
podÊr do instado deVe ter acção alguma poeitiva 
ou negativa, senão a auCtortdade juditiaria casti- 
gando os crimes dos que d'ellá abusarem, ttias dè 
nenhum modo reprimindo essa liberdade, qué 
nunca pôde ser excessiva, nem em si própria con- 
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ler crime ou abuso: o qual so è do itidivkluo, 
a quem as leis devem punir, mas nunca da cousa 
que ellas so devem proteger porque ella as pro- 
tege- , . 

O exemplo da grande nação, e nossas 
próprias desgraças noa devem convencer de que 
sem liberdade de imprensa (ejurados iiaraseus pro- 
cessos) e sem guardas nacionaes (para a defende- 
rem), aliberdade échimerica; e todas as institui- 
ções, por raaia livres que sejam, em vez de benefi- 
cio, sSo uma calamidade pública, um laço árina-^ 
do ao patriotismo, um novo instrumento da- 
do á oppressãó, um escudo traidor qne bo cobre òs 
inimigos da liberdade, e a seus amigos so 



XVII. 

...;■:■ :. : ■■ -^l. 

Segundo loembro da alternativa : uni^ rota HappAa. 

Não pres.ujBO Jer tlescuber/;^ , tç^ <», ■ àx&f^ 
de n^ssa lei fundanjent^, .nem ff^^^o^ MSf ,9? 
re^med^os.gue ^)les precisam. Aléfli^:de ço^ 
iniuitoB , mais do qpe aqui enuncfo,; |mj|ito;.^^(DS 
haverá taniban que eu não aventei.. IVJa^ PVÍ^Í'^ 
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me que toquei nos capit&es e esBenciâes pontos, e. 
que, estes conseguidos, ou d'elIeB se derÍTarSo ou 
})or elles se conaeguirilo os outros. 

Assim estabelecida a liberdade, a liberdade ser&' 
verdadeira e real ; e com esta condicijflo )i»o lia 
que hesitar para os Fortuguezes naopçSo da- 
proposta e ror<;osa alternativa. Todos daremos, 
o' derradeiro sangue pela iadepenâeneia nacional:. 

Mas se a intriga estrangeira ajudada da trai^So 
doméstica prevalecerem, e nos tirarem 6 condic- 
ção sine qua non denossaind^)endenc)a,ou 
directamente destruindo a constituição, ou iftefí- 
rectatnetite annuUando-a em seus efreitos, como 
atequi teemcons^uido (11); então reluctantes e 
for^dos, mas deliberadamente resolutos, so nos 
resta lançar d^ do segundo membro ■ da 
alteroativa, unir-nos pata sempre a Hespanha. 
- Aqui riria naturalmente p tractar do modo e 
çoodícç&es (XHu que a uniSo deve ser feita para 
que menos pesada e mais vantajosa nos sçja. Mas 
a esperança, a querida esperança, que ainda nu> 
trimoB e affagàmos, de que nSo seremos constraji- 
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gtttOB a eesa extreoiidade, me arreda u penua do 
repugnante assumpto. 

Praza a Deus quç não s^a necessário volver a 
elte! 

Mas se o for, se a oligarcbia nos obrigar a quei- 
mar nos altares da liberdade o palladio da ind& 
pendeocia nticipnalj façamo-lo com dignidade e 
prudência ; nem sacriSquemos de nossa glória e 
nome antigo senão o que exactamente for íimIís- 
pensBvel para evitar a servidão pioderoa. 

Talvez um» federação.... Mas suspen- 
damos porora todas as redeiíÕes s&bre este ob- 
jecto., 

coKCi,ue5io. 

Aqui rematarei meu di&cuFBo:> aqui fecharei a 
memorand um politico onde ha cinco 
«anos tenbo con^nado, como em roteiro ' de 
noaretat^ «t canaes e os escolhos que os bwdasi, 
os baixios e os phanaes que d'dles avisaíQ. 
Nem sempre accertaria, mas seippre desejei ac- 
certar. 

D, liz.:;,. Google 
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Oxala que do tincero livro alguma utítidnde 
venha a essa pátria cujo puríssimo amcr, e zèlo 
de sua glória, arde no coração do auctor e no 
mais Intimo o devora ! 

Oxala ({ae as honradas cans do antigo Portu- 
gal, se ja não è possível remoçá-lo, vivam ao 
menoe em honesta e respeitada velhice; nem por 
impiedade de seus filhos o escarneçam desalma- 
dos estrai^eiros na segunda infância da decre- 
pitude, deshonrado dos seus, insuliado de estra- 
nhos, desamparado de todos ! 

Praza a Deus que todos, de um impulso, de 
um acc6rdo, de simultâneo e unido Cfifõrço, todos 
os Portuguezes, sacrificadas opiniões, escjuecidos 
odíos, perdoadas injúrias, pcmhamos peito e met- 
tamoshombrosá diflTicil nrtas não impossível tarefa 
fie salvar, de reconstituir a nossa perdida e des- 
conjunctada pátria, — de re-etjuilihrar cmfin^ 
Portugal na balança da Europa! 
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NOTAS A SECCAO PRIMEIRA. 



(1) NSú laidará muito porém que esta úhima parte nSo 
reclame o primeiro l<^r, e lh'D não cedamos nôs, 

(2) Tem-se mudaao de nomes era diversas epochai, 
mas o pensamento è o mesmo. 

(3) Oliearchia vem do grego nAiysf p<meo, e of;^ 
podir, poâér de poucos, liga dos poucos contra os raotti». 
Aristocracia vem de a^wrof nptimo, e «{«toí poíeneia,— 
audoiidade dos melhores ou mais tlluslres do Estado. 
Quando a aristocracia d^nera de sua iustittií^fto primi^ 
tiva, ja tiSo é aristocracia mas oligarchia. Para evitar coc- 
fiisSo de ideas e principios convém tei presente ésU dis- 
tincçílo. 

(4) Sismond. Hitt. da repMiq. tiaL; e Ita}^ bj 
Lady Morgan. 

(5) ExpressSo de Voltaire Sieclt dt Louh XIV. 

(6) V. Relalar. da commissão dt conHit. das cortes de 
CadÍ7. Kobertson, Hist. of the reign af the Eetftr, 
C3tafkí V. e particularmente o State of Enrope ete. 

(7) Duart. Nun. do Leão, especialmente nas CAron, dt 
D. Duarte e D. Jffmuo V. 

(8) RoberIson's America, Raynal Histotre da d&xn»- 
ijeTtea et établissemenls dea Europeens etc. 

(9) Id. ibid. 

(10) V. Roberts. Raynal ele. 

(11) Assim diz dos antigos Portuguezes o nosso Ddutte 
Uno. CAron. de D. Afonso II. 

(}2) Nunca a tamanho homem tamanha injustiça se 
fez. Basta ler os commentarios de Machiavel sobre TÍA>- 
Livio para se conhecer que o Prmeipt foi escripto debaÍKO 
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do punhal dos lyrennoB da bus pátria : e ainda assim quem 
ledectir n'esse famoso livro *ei& que elle mais denuncia 
aos povos BB artes dos reis, do que ensina os reis as de íltu- 
dir os povos. 

(13) V, Rayoal, Breve ensaio sobre a revolução (loê Es- 
iadot'Unido», e o ComMon mus de Thtmias Payne, ahi 

(14) V. o cit. Commm sente. 

(15) V. OoldsmKh's Grtae. 

(16) OvnestttuJuioi&bda repul^ica francna poTv«n> 
tun foi o que a perdeu, V. Fantia Desodoards, Mignard 
etc. 

(17) Udy Morean, Stalg' 

(18) Segur, Hittoin de Napohon ti de la Granik 

(19) Ibid. 

[^, 2], 23 e 23) Bonaparte accrescentou ao caialo^ 
iMttimo das salas de palácio uma de nova eapecie e estra- 
floa dcnominaç&o, a sala dot reis, pois era o único sobe- 
rano da' Kuropa qae precisKva de se prover de anie-camara 
para seus triados-Tm: a: este ponto Unham chegado as sa- 
gradas pessoas cuja soberania e majestade vem tmtnadia- 
tanwnte do Oeasí — Em 3 de Janeiro de 1806 o rei de 
Daviem deu sna filha, (e essa foi a mdhor casada) a Eugé- 
nio Beauharoais : em 17 de Abril do mesmo anno o pnn- 
(ápe hereditário de Bade desposou uma parenta de Jose- 
phioa, adoptada por Napolefio : em Agosto de ld07 a 
filhado rei de W&rtembert; foi casada com Jerónimo Bo- 
naparte que tinha outra mulher viva: em Abríl de 1810 
Napcrieão recebeu a filha do imperador d'Austría esiando 
aiàdi vira Josephina.— Veja as cartas de Fernando V|[. a 
Bonaparte no JoHmal de Las Cases. 

(24) Ttd era o de Prússia, de cujo reino declarou Napo- 
leão, que a rt^s de seu amigo Alexandre consentia por 
mercê que existisse. 

(26) Com exactidSo nem de Alexandre se pãde dizer 
^ne o f^ Marchar na rect^uarda d'um exército depois 
dti victoria, não k guiá-lo a ella. Algum tempo profes- 
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■ou AkxMKlre os [^iucipioi de raaoada liberdade, até 
que o galHnete de Vienna, coai receios e terrores, o fez 
mudar de planos e sentimentos, cyja reatin^ão se kTadti 
K effeilo, poderia ter dado a paz à Europa, eara paide 
que laMo failam os Ugifimoi, e qoe neuhum d'elles ún- 
ceraroenie deKJa. Querem, pua medrar seus plaoos, a 
tranquilidade do sepulchro, a paz do jazigo, aqiielle et- 
tado de inacção e torpor «m que vêem a cabir as DBçfies 
pelafArqade inércia politiRa com que sftbre el)as p^ o 
fatal itaím quo, ntaia destruidor da felicidade pública do 
que o mais bárbaro systema de Ijiraonia. Este jàvontti 
systcma aostriaco prevaleceu no gabinete de S.-Feten- 
bui^o, e as esperanças que de JUexaodre baviara coo- 
ccbido o3 poyos. se de^vaoeceram. 

(26] Fernando escrevia a Bcmaperte de Valence;, 
protestando contra aa cortes e Tevolucionario» de Hes- 
panha, que queriam tirar a coroa ao rei Joze para lfa'a 
tornarem a dar a elle. Frederico chegou a mMióar mk 
tropas a combater com as francezas contra aa nobrea te- 
lões dep&lriotas que o queriam libertar a elle e & Ftat- 
sia. Veja o JoariuU de hai Catta, ta Hittoir* de Jla 6r. 
^TJnêe poT SegvT, 

(27) A c6rte de Lisboa levou na sna fugida para o Bnál 
tudo quanto do»cQffre»pubiico(i se pôde Taspar,eque jiHicto 
com o particular thesouro do príncipe, formou a eiM»tDe 
quantia de muitos milhões, D'esse mialbeiro, que todos 
os dias crescia, ninguém mais viu real. Durante toda a 
guerra da independência os Goocorros que do Brsiil vis- 
ram foi o limílado producto de uma subscnpçSo, do qud 
ioda assim, dizem que nem sakíra, nem chegara inteiro. 

(28) EIrei de Prússia, que foi um dos que mais pro- 
meiteu, quando rogado, muito tempo depois, por sua pa- 
lavra e desempenho, respondeu : " Ferdaile é que pro- 
melti dar uma conxlilwição á Pituno, m<u gutauto, mão 

No emtanto nenhuma naçSo europea tem mús precisfto 
de buas instituições nacionaes, que sirvam de nem a tan 
desligados elementos poliiicos, como sfio oa que cospeen 



a Prússia, e que amuleamando-os assim, reforcem e tor- 
t>em compacto seu edilicio social, do n>aneira que possa 
resistir ás massas enormes de poder e força qiie a abra- 
çara por seus ângulos, estabelecendo d'èsta sorte barrei- 
ras e limites arilÊciaes onde a natureza foi escaaea d'el- 

. Esta é doutrina, que n&o solfre opposiçfio, dos mais 
abalizados estadistas, e que pela aiaxima parle é applica- 
vel aos outros Estados gernoanicos, e que ja de alguns tem 
skJo adoptada. 

Se fosse do interesse da Itália, e ao re«o da Europa 
conviesse seu actual desmembramento em pequenos e 
insigniíicantes Estados, esse mesmo systema devera cada 
um d'eUe3 adoptar. Mas a Itália foi pela natureza for- 
mada para baluarte do Meio-dia da Europa ; e exige o 
eqiiilibrio politico, a segurança das iiaçaès merídionaes, 
que unida, organizada em um ^nde e poderoso Estado, 
como jafoi, (e como pode ser) esteja de sentinella á Uber- 
dade e independência do Sul contra a vanguarda da coal- 
lição do Norte, a Áustria : bem coroo a Polónia e Cur- 
landia devem, uoidas também, defender a Europa do col- 
loBso asiático da Rússia, que com os seus cossacos, com 
Buas colónias militares, cora seus milhões de soldados 
ameaça todos os dias de devorar o Occidente. 

NapoleCo fbi o maior talento militar de que se lembra 
a historia; igual se julgou algum tempo seu ingenbo 
politico: inda mal que asam iiSo era. Se lamanno es* 
ladista houvera sido como foi capilSo, tivera, quem tudo 
pôde, alguma oousa feito para a consulidaçfio do;N»í^ 
merídional, em que estribava o seu todo. A Itália, a 
Hespanha e Portugal sSo os aliiados naturaes da Frailça ; 
to ella e elles houveram de defender seu regenerador se 
elle o tivrsse sido. Napoleão obrou a respeito das duas 
penínsulas o diametralmente opposlo de seus inietèsses : 
fez irreconciliáveis inimigos onde bo 6eis aliiados lhe 
convinham : assim atarâdo por uma, desamparado 
pela outra, succumbiu ao poder do Norte, que errada- 
mente qmz lisonjear, que mais erradamente depois ten- 
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lou destnnr. e que bo devera tx 
ffirça physica das baionetas, n 
e liberdade dos povos, que nm 
como seus alliados legiíimoê, e 
vilmente fizeiam. 

[29] E essa era a signílicaçâ 
kgttãnidade parecia trazer cod 
que escluia toda arbitrariedade 
oa lei, ou contra ella Tosse. J 
Saocta-alliança k melhor coohc 
ee deixam ontra vez enganar ta 
fetal epocha da pseudo-restaura 

(30) Veja a nota 28. 

(31) A Polónia, qoe a estupi 
europeus deixou assolar.destrulii 
era a mais forte trincheira da 
doa Moscovitas. Que a ['rassi 
assassínio de uma naçSo cona 
nenhuma sorte é para admirar, 
roubo ; mas que as outras p( 
frio, e se contentassem, como 
prolestatorías, è abso]ntament< 
nerosidade nem compaisSosia 
o interesse e salvação commum 
sivel di)Jomata é otnigado a gw 
causa dé infeliz Polónia. Ou W 
cia está na mesma posição e cii 
mente a espera a mesmíssima s 
os políticos do primeiro quari 
mferiotvs aos do derradeiro do ] 

(32) A illusoria constituição, 
fttersburgo enganou os Pola 
«ngnnarSo os Francezes. 

(3S) Impotente para todo o 
buições e alçada para todo o ií 
Porti^l. 

(34) Lord Beresford voltava e 
tido pela carte do Rio com qí 
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senhoT-de baraf o e cutello, como os que en viu a Porta a 
goveinar,com (res cauiicM uma proTÍncia do império eterno, 
(35) Ê inegável que a revolução das colónias beapa- 
oholas, comquaDto motivada pelas geraes e sabidas caiusas 
da oppresslo, vexames e dei^vêrno da mSe-patria, leve 
comludu por immediala e ui^eote caosa a. invasão e usur- 
pação da Península pelos Francezes, como teem mostrado os 
escríptos jHiblicadoB BÕbre a historia d'eue3 importaobes ' 



(36} V, DamiSo de Góes, e Carographia BraxUiaa. 
(37) Robeitson'8 America, Raynal etc. 
(38 e 39) V. Ctutnoto Ltwttano etc. 

(40) Supp5e-se pela combinaçAo de todos os com- 

C feitos até 1306, que D'e6se aano a população ào 
1 nSo excedia de 800,000 oegros e mulErios fòmn, 
1,500,000 escravos, 8 a 090,000 indígenas aldeados; 
total 3,100,000 ; sendo apenas a qiunta ou sexta parl« 
brancos. 

(41) De todos os defeitose absurdos que compõem o 
cabos informe e reluctante de nceso systema de governo 
(fatal BVBtema que para nossas conquistas transplantámos, 
equejoi uma das graves causas qoe no' -las fizeram perder) 
é a mais repugnante e damnosa a cumulação da auctorí- 
dade administrativa com a judiciaria : e nSo so os magisr 
irados tcrrílonaes as exceicem por estólida economia do 
governo, senffo também aoa caembros dos tribunaes por 
monopólio se tem deferido. Em Portugal os desemuir- 
gadores encanam rios, abrem esiiadas, construem pontes, 
eiqiloram minas, erigem ho^ita^s, fornecem exércitos, 
administram a íazenda pública, eal£ na carâtal exercem as 
fiii)cções mumcipae$,e fazem posturas paia knpeza das ruas 
e ordem da cidadel Ãs cartes em 1822 tinham providencia- 
do n*esse desarranjo com o estabelecimento dos presidentes 
electivos nas camarás, com a instanraçfto doi contadores 
□Bs commarou, e creação dos adminisúadores nas prOnn* 
cias. — Duas cousas mui essenciaes teriam feito maito parti'- 
darío da caosa constitucional ; os juízos públicos, e a ad- 
miniitraçSo separada da justiça. Uma lei sobre ordem de 



Gooylc 



processo bast;4va para a primeira, e um regulamento provi- 
sório do governo para a segunda : três annos ipe o povo 
se accostumas^e a estes dous bens, que mais inimediata, 
mais sensivelmeiíle lhe chegavam, fariam mais diificil o re- 
trogradá-lo ás caducidades do regimen antigo. Nenhum 
motivo me inspira estas observaçíies além do desejo de que 
se emendem para o futuro os erros do passado. O pikÃo, 
que deu com a nau no baixo conhecidu, e que por acaso 
escapou com vida, nSo deve en vergo n ha r-se de marcar na 
carta o escolho traidor, paraque maior eaatella lhe evite 
a elle, ou a outros, a infelicidade do iiaufrB'^o. 

(42 e 43) A historia da chegada da c&rte ao Rio-de-Janei • 
ro, e dos 13 annos que ta se demorou, formaria maia ta- 
candalosae vergonbosachronicadoqueosmaiBTepi^nantes 
capítulos de Suetonio e Tarito. 

So DO artigo lributos,pagava o Brezilatelli dez vezes me- 
nos; quanto aos melhm mentos, o que sahiu a lume foram, 
em ;>ro;'ec(o os planos de D.RodrÍgo,e em «xecufão os pala- 
tos doB Lobatos e as operafõet da Tar^ni. 

(44) O Brazil deixou desde eatfio de aer cc^onk de 
Porti^al : è escandalosa a má-fe doe Brazileiros que ainda 
hoje estSo repetindo o contMrío. 

(45) Tal foi a verdadeira causa da fatal guerra de Buenos 
Ayres que tam funesta foi ao commércio portugnex. 

(46) As lanças de Foniatow^i n&o combalteram peloa 
reis ; e comtudo no fim da gu«-ra ganhou pouco ma, mas 
nfl& perdeu a Pdlonia. Portanto os aggmvos da Itália e 
das Hespanhas nfto podem ser igualados. 

(47) O mais poderoso inimigo de Bonaparte foi a consti- 
tuíçSo de Cadiz ; Welliogion o proclamou : e todos os gi>> 
v«mos a reconheceram e applaudiram na occasião do pe- 
rigo, e depois todos procuraram sua destruíçSoem 1814 
e 1823. 

(48) Ê inn^vel esta verdade : o governo arteiro ccki- 
fuiidiu de propósito os homens honrados que professavam 
eaaaa opiniões, cost os verdadeiros afranceòdos ; e o povo 
ÍDcanto os stigmatisou indisliuctamenteatodos com • BOne 
áe jacobinoi. 
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(49) Nem uma so proviMo se fez a benefício do com- 
niércio de Poiti^l quando se abriram os portos do Bra^l 
as Iodes as nações. 

(50) Um Inglez commandava o exército ; outro (o mi- 
nistro residente em Lbboa] era membro nato da regência 
do reiao. 

(51) Em Portugal a de 1817 abafada no sangue e fo- 
goeitas di> campo de Santa Anna; em Hespanha a de 
Porlier, Lacy, Richard, etc. 

(53) V. o que no prologo se diz sAbre a preparação do 
povo para a liberdade. 

{53) Assim parecia entfio a França : bem se desaffron- 
tou ella agotB de quem a làzia tam malquista e desprezada 
dos povos. 

(54) E accusaram de revolucionatio, jacobino e exal- 
tado o Bysteroa que se peccou foi nos princípios, e cujo 
erro nos meios talvez foi demasiada prudência ou timidez. 

(55) NSo precisa porém que a demoliçSo dos edifícios 
velhos esmague os desgraçados que tinham a infelicidade 
de oa habitar. 

(56) Ahi menos se interessara ainda o povo, e mais 
fácil fora portanto a destruíç&o da liberdade. 

(57) Na célebre diicusaSo da camará dos deputados de 
Fiança 4 cerca da lei de sacrilégio, em 13 de Abril de 

1825, è d^a de que todos a estudassem, a eloqiJente pe- 
roração de Mr. Bertin fievaux. 

(58) N'aquella epocba nSo podia a imparcial justiça 
designá-lo d 'outro modo. 

(59) V, o que ao diante se diz na secç&o terc. cap. IV. 



NOTAS A SECCAO SEGUNDA. 



(1) Assim pede a justiça que se diga d'aquella camará 
em 182^-26 e parte de 27. 

(3) Ê notável esta confissão expressa no relatório do 
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mioúteiio Potignac, sabre o qual se passaram os menoia- 
veiB decretos <te Julbo d'tMe anno de ] S30. 

(3) Por 9e desviarem d'é3ta linha causaimm os miaislnw 
bollandezea a actual revolucSo de Bélgica. 

(4) V. as falias de Sir James MackJntush nasesEfiodo 
1 de Junho da camará dos comniaos, e a de Lord Hollaitd 
o% de 19 do mesmo mes da camará dos pares. ■. 

(ã) V. Edinb^rgh Reviete do 2 oa 3 quartel de 1S20. 

(6) Se jamais pode ser legitimo xua govètno absgiito. 
Ai doas icj^s e as duas palavras iavolvcm cenlradicçSo> 

(7) Disllnga-ae entre as virtudes privadas da dynauia e 
os crimes do ([ovèmo. 

. (S) Estes capitulos foiam, com elog:io que muito bOBtoa 
o auctor, iraduiidos pelo ConslUtidonml de PariSi do Por* 
iugaez de Lisboa. 

, (9) Este capitulo ja afçareceu impresso em o N°. V 
do Chrímiíta de Lisboa em 1827. 

(10) V. a nota da primeira secção. 

(1 1) Qu por ignorância crassa ou por maldade resolm 
grands numero de Brazileiros parecem nAo coabecer ÉXa 
verdade. 

(12) Rectifique, pelas definições da nola 3 ^ prinein 
Mcç&o, esta phrase do geoeral Foy. 

(13) Ê notável que assim o-coafesse o próprio «esçii^ 
dal e bombástico discurso de Joze Acúrcio i^ preteódid» 
c6'rtes de Lisboa de 1826. 

(14) E vice veraa, os erros e escessos demagógicos 



(15) Quinze annos se mantiveram os Bouiboos em 
França àsombra da Carta de Luiz XVIII; e, o que maisé, 
com essa mesma sombra ampararam os dous ramos de sua 
lamilia que em ambas as Penínsulas até o nome de Carta 
proscreveram. 
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NOTAS A SECCAO TERCEIRA. 

(1) Tanto asaim è, que para terá^uma ealabilidade o 
gafirna de D. JoSo Vlcareceu de illudir alè ao fim o par- 
tido cxmsUtuciODal com esperanças de cumprir um dia a 
paiaora real ée Viltft-Fianca. 

(2) Os diplomatas iaglez e fnacest, Thornton e Hyde 
de Neuville foram pela legitimidade premiados de seus le- 
gitimos sernços com a prompta demissSo de seus respecti- 
vos governo» 1 

(3) V. o opnsculo uttimainente puUicado por Mf. 
H^ de NeaviUe sU>re a questfto portugíKxa. 

(4) Protocollos de Vienna e Londret de 1827 e 1828. > 

(5) V. a Dota 29 da primeira secçSo. 

(6) V. o que se dii cap. XVI, sec. seg. 

(7) V. Lo %tltmt(é dfePor(u^í,reveiiesd'uiiPonu-- 
gBiR. Bruxelles 1829. 

(8) Falias do duque de WelIii^R, Hr. Peei c Lord. 
Abeideen sAbre a questão de Portugal, no paiiameDlo 
in^ec. 

(9> V. Majiifetlo dosdirtkos de S. M. P. a Smhara 
D. Maria Jletc. Londres 1829. 

<10) As palavras ambiguas d'eatâ decrâo mostram com- 
tudo qual era a fe e lealdade dos que entSo rodeavam D. 
João VI. , 

(11) V. Matáfato dos dirtão» «c. 

(12) Preambulo do decreto de abdicarão condiccionai 
de D. Pedro IV em 1826, e de pura abdicaçSo em 
1828. 

(13) V, JíiMi^A) ete. 

( 1 4) Expressões de Sir Jaiaea Mackintoah na citada se^ 
sSo do parlamento. 

(15) (kinfissao dos jornaes ministeriaes ingleses. 

(16) Felh expresESo.do Cournej ficatçais. i 

( 1 7) Relatórios do ministro dos n^ocios estrang^ros 
e do coode de Villa Real na camará dós pares .em Liibot' 
nasessflode 1826aa7. 
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(18 e 19} Para se contar a maioria d'uma na^So i 
preciso deduzir primeiro as massas inerteB e nSo-p«D< 
saotes. 

(20) Opiní&es, e atÈ partidos. 

(21) Osubrepdcio chamamento de tord Beresibni para 
Dommándaro exército, e as indecentes propoú^ftes tifie 
no conselho de ministros se faeram, e a intenta*^ rele^ 
çAo de honrado marquei de Valença que nBo quii assig- 
nat o decreto de sua nomeaçSo, — o posterior maaifeslo 
procedimento do bispo de Vizeu e outros minietros—Dfto 
deixam, ainda mal '. dúvida alguma d'éala asserçSo. 

(22) Bipressão que se attribue ao ministro prustiano. 
(33) A lei do sèllo e a do extra de camçoi foram as úni- 
cas -qae rasaram em ambas as camarás. 

(24) Repetidas vezes se rogou, seiostou com o minis- 
tério oue assistisse ás discussões, e Uactasse de ligar as 
desonioas camarás.- Os dotajornaes liberacs,o Porta- 
gutz e o Chrowista tiveram em resposta orna prislo de ttei 
meses para seus redadoiea. 

(25) Decreto de 1827. 

(26) Se em Portugal houvera liberdade de imprensa e 
guardas nacionaes desde o estabelecimento da Carta, esta> 
ria hoje D. Mi^et sentado ao throno de Marm II ? 

(27) Ogov^oaugmeniou de propósito o descontento 
público paraque os que mais temiamD. Miguel e o abbor- 
reciam, vissem cora menos hcrrór sua regencáa como uma 
mudança de coisas que parecia ímpossivel poder ser 
porapeior. 

(28) C^orrespondenda de Sír Frederick Lamb doe pa- 
peis appresentados ao parlamento pelo ministério ingle^ e 
insertos no Manifato das direitos de S. M. F. etc, 

(29) Provas no Maaifesto etc. 

(30) V. todos os joraaes inglezes e francexes do tempo. 

(31) O campeBo mglez de D. Miguel tinha EÍdo,jpMD 
mesmo preço, o campeSo de D. Pedro IV e da Carta, 

(32) Ãínt^ se não explicoQ a razBo por que a juncta 
do Porto nOo fez reunir esta guarnição a seu exército. 

(33) Quanto podia esta fôrça voluntária, assas o mi»- 



Irou a vicloria dj. Terceira, ganha, segundo a couSssSo do 
próprio general, quasi unicamente por ella. 

(34) Por muito tempo se Dão quiz accreditar dos 
conselhM de Lòsboa, por parecer inipossivet, 3 tomadu do. 
Porto. 

(30} Cresce aatrocidade quando ee pensa que os maio- 
res Acelerados são todos os diaa absolvidos nos tribunaes 
poiti^ezes, e que raro é o annu que em Portugal se ve 
executar a pena úllima por crime não-po lítico. 

(36) Bastava o terror geral para tornar nuUa aquella as- 
semblea e todos os seus actos. 

[37) Nem do celebrado folheto do visconde de Santa- 
rém sobre as anligaB cortes se copiou senlEo o que era tu- 
teiraroente absurdo. 



NOTAS A SECCAO QUARTA. 



(1) V. Manifesto dos direitos de S. M. P. etc. 

(2) Ames d'esse titulo nenhum soberano o reconhe- 
ceu. 

.(3) Que nSo excluem. V. Manifesto dos âtTeitos dt 
S. M. F. etc. 

{4} Id. 

|5) O duque d'Orleans foi legitimamente eleito, porque 
a dynastia anterior a si própria se excluiu da coroa. 

(6) V. na prova 20 do Manifesto etc, o protocollo de 
Londres de 12 de Janeiro de 1829, o qual subrepticia- 
tnente foi omitiido pelos ministros inglezes nos documen- 
tos appresenlados ao parlamento. 

(7) Mas podia ter ao menos acabado sem deshonra e 
vilipendio da'naç&o. 

(8) V. as cit. falias de Palmerston, Mackintosh, Hol- 
land, etc. 

(9) Fazendo-se a proporq&o devida da {lopulação de 
Forttigal á dos outros paizes. 
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(10) Sem ambas nlo hsTerk verdadeira legitimidade, 
porque uma depende da outra. 

(11) Assas publicamente o confessaram os miniglnB 
ÍDglezes, e pouco menos claro os de Pran^ e das outne 
potencias. 

(12) Esse perigo feHEmeate ceaou desde A^wto de 
1830. 

<]3> V. cit. Reveria á'im Portugaii etc> 

(14) £ sito 08 descendentes dos heroes de 1640 ! 

( 15) V. todas as historias Dovis«mas da Inglatara, t os 
papeis do tempo. 

(16) V. Portugal RtOaurado do conde d» Erice;pa. 
Este manifesto dos Tre».est8do8, intitulado Btúidot dai 
igrejas portuguetoí aoioberano paHor foi publicado em 
1653. 

(17) V. na cit. obra do conde da Ericeyra como D- 
Joio IV resoluta a seguir ja entSo a mesma doutrina (jue 
depois instaurau a Tentativa Theoiogka, por medo da in- 
qmsiç3o veio a desistir ! 

(18) Inglaterra com justa razto se pôde des^ar asiúii 
pelo que foi, mais do que peio que Ê. 

(19 e 20) As promesseas de Fernando VII em 1814 e 
1823, e de Joio VI em 1823 foram as mesmas e com igual 
tenç&o feitas e cumpridas. 

(21) Se a nobreza, em vez de se ligar para destmiro 
systema de 1820, se tivesse ligado para o melhorar, teria 
salvado a naçSo, e a si própria immortalizado. 

(22) Com este engano foram surprehendidos alguns gC' 
neraes hespauhoes que tiveram a fraqueza de âe fiar iw 
prÍDcipe francez. 

NOTAS Â SECC&O QUINTA. 

(1) Este capitulo e o seguinte foram traduzidos pelo 
jurtial inglez The Slar, com mais quo justo louvor e elo- 



;,■ Google 



C2) V. Carta dirigida ao conda d'jS(KTdetn por Hen- 
linue Gally Knight, 1829. 

(3) Os principios ioquiutoriaes nlo prevalecesim «>■ 
menie nos paizes em que se estabeleceu o tribuDal do 
saDcto-oSicío. 

(5) O Bill calholico de 1629 tem udo attribiõdo por 
. muita gente a perigosos e encubertos fins. Qne elle lhes 

pôde dar logar, nSo padece dúvida. 

(6) V. as últimas publicações de Chateaubiiaod : o 
Memoire à eontaller, e o requerimento á c^naia dos patês 
por M(H)tlo»er 

(7) BemceeoBBerftooiFraiiceEesseconfisrem nasde- 
monstrações de amirade com que perora os embalam. 
Nio confiarSo. 

. (8) Assim como os poetas por antíphrase dizem huau 
a non Incendo, os oligarcbas dizem ãgítimo o que mais 
exclue as leis, a ^ua auctoridade se oppSe, e contra todo 
o diróto é. 



NOTAS A SECCAO SEXTA. 

(1) Priacipalinente ae em Portugal se s^ir o que o 
auclor das cit. Seeeries propõe- em seu novo opúsculo 
d'este anno de 1830, sobre a liberdade d'impTen£a e(c 

(2) V. Delolme, Montesquieti, BlaksCone, etc, 

(3) V. Matâfato da nação portaguexa publicado em 
1820—21. 

(4) O poeterior procedimento de alguns renegado» nSo 
o destrói tampouco. 

(6) Este priDdfHO n9o é novo nem nascido na 
grande^emana, como ironicamente se tem ditto, 
mas tam antigo como a liberdade social e as leis que a 
regulam. 

(6) A lei das cúitesde 1823, eaproposLina camará 
de 1826— 27 mostram quam pouco e mal se concebe 
ainda enire nós o systema administrativo. 
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(7) Tanto no Porfu^tuí como no, C hToniiía se insistiu 
repetidas veze» com o gov^nio e com ás câmaras para- 
qne Gzeswm esta necessária reforma: as camarás porém 
nSo intendiam, eo eorírno nem intendia nem queria, 

O relatório do ministro Martignac à camará dos depu- 
tados de França sobre a organizaçSo municipal etc, em 
1828, merece ser estudado como a mais cabal e esme- 
rada eiposiçSo da matéria que me parece haver. 

(8) Principalmenle o da defesa da Terceira em 1829. 

(9) A emancipaçfD da indústria nSo precisa sen&o qtte 
se execute á risca e desde iogo o g. 23. do art. 145 
da Caita, dando por abrogados, e fezendo de facto cessot 
todos 08 regimentos absurdos de f&bricaa, provedores, pri- 
vilégios, mesas de ofícios etc.; e aio como em 1820 — 23, 
e em 1826— 28 se fez, quando o mioiaterio desbonesta- 
nteate violava a constituigBo sustentando leis e magistra- 
turas que ella abolia, e que nSo precisavam nem luviam 
de ser substituídas. 

(10) Ã imprensa ê para as modernas nações repr» 
sentadas, o que os Rostros eiam para os antigos comí- 
cios. 

(11) V, nota9d'ésta secçSo. Este é o abuso do^ 
vérno portuguez que a naçSo mais deve estar prevenida 
para não tolerar de modo algum. D^qui vieram quasi 
todas as nossas desgraças. 
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